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SERÁFICA  NA  REGI  AM 


D  A 


AMERICA, 

NOVO  DESCOBRIMENTO  DE  SANTOS, 

e  Veneráveis  Religiofos  da  Ordem  Serafica3  que  en- 
nobrecem  o  NOVO  MUNDO  com  fuás  virtu- 
des 3  e  acçoens. 
OFFERECIDA 


AO      SENHOR 


DOMINGOS  MARTINS  BRITO, 

em  a  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  primeiro  IrmaÕ  Geral  da  Confra- 
ternidade  das  Três  Ordens  do  Seráfico  Patriarcha  S.  Francifco, 
efpecial  da  Província  dalmmaculada  Conceição  de  N.  Senho- 
ra do  Eftado  do  Braíil ,  Syndico  Geral  perpetuo  da  meíma, 
e  Miniftro,  quefoy  três  vezes  daVeneravel  Ordem  Ter- 
ceira da  Penitencia. 

ESCRITA 

FR.  AFOLLINARIO  DA  CONCEIC.AÕ. 

Religiofo  Leigo  Capucho , filho  profejfo  da  dita  Trovincia  , 
e  natural  da  Cidade  de  Lisboa  Occidental. 

LISBOA  OCCIDENTAL , 

Na  Officina  de  ANTÓNIO  DE  SOUSA  DA  SYLVA. 


Com  todas  as  licenças  nççejfarias, 

~MJD.CC.XXX.1U. 
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DEDICATÓRIA. 


caríssimo  irmão  em  jesu  christõ 


OSTUME  hajião  de  todos  os 
quepertendem  dar  à  luz,  alguma 
obra  3  bufcar  peffba  condeco- 
rada em  méritos  ,  e  relevantes  prendas  >  a  quem 
a  dediquem.  E  afjim  defta ,  cujo  titulo  he :  PRI- 
MAZIA SERÁFICA  NA  REGIAM  DA  AME- 
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RICA,  logo  que  intentey  darlhe  principio  ^  deter* 
miney  que  Vm.fojfe  ofeu  Mecenas \pois  reconheço 
nafua  pejfo  a  todas  as  prendas ,  que  podem  conftu 
tuir  hum  perfeito  Proteclor ;  e  quando  ijlo  nao  fo- 
ra taÔ  notório^  fuperabundavaÔ  os  benefícios  9  que 
tenho  recebido  dafua  benignidade^  da  qual  confio  , 
queira admittir  o  limitadodefla minha  oferta , co- 
mo  final  de  meu  agradecimento  ,  pois  achando-me 
de  Vm.taÔ  favorecido  fjujlo  era^que  manifeftajfe  a 
todos  o  muito  que  lhe  j ou  obrigado  3  porque  fó  de- 
fia  forte  poder ey  correfponder-lhe3  confejfando  em 
toda  aparte  o  muito  5  que  f ou  devedor  a  taÔ  ej pe- 
dalPatrono. 

PoremnaÕ  fópelo  que  me  toca  em  particular, 
deve  a  minha  obrigação  bufcar  o  patrocinio  de  Vm. 
fenao  também  pelos  muitos  benefícios ,  que  o  com- 
mum  de  noffa  Provinda  ejlà  aãualmente  receben- 
do de  Vm*  comofe  vê  nofingular  &elo  ,  e  fervor 
com  que  a  trata;  pois  conftituido  Procurador  Pon- 
tifício delia ,  nao  ceffa  em  adminifirar  com  grande 
midado  o  que  lhe  recomenda  nefte  emprego  a  Sé  A- 
poftolica  ,  )à  defendendo-nos  dos  que  nos  movem 
diflurbios  ,  e  jà  procurando-nos  quotidianamente 
foccorro  nas  necej Jidades ,  que  occorrem  à  Provin- 
da, fendo  em  todos  os  Conventos  delia  tap  promp- 
ta^comommifeflaafua  affiflencia;  e  tanto  ,  que 
exercitando  eu  o  officio  de  Porteiro  nefle  Convento*, 
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donde  peta  muita  pobreza  3  que  acudia  ã  ejinola^ 
naÔ  chegava  a  deftinada  pela  Communidade  para 
remediar  a  todos  ,  principalmente  do  paÔ  Brajilu 
co,  efte  repetidas  vezes  recebi  das  liberaes  mãos  de 
Vm.cujo  beneficio  publicao  outrosReligiofos  haverem 
outras  vezes  alcançado,  naÔ permittindo  Vm.  que 
em  alguma  occa/iao  vaÔ  os  pobres  mendigos  def 
confolados  da  nojja  Portaria. 

NaÔ  fomente  os  Conventos  jà  formados  fe 
vem  liberalmente  prendados  defua  muita  caridade., 
mas  também  para  a  nova  fundação  doHofpicio  da 
Cidade  da  Colónia  do  Sacramento  tem  concorrido 
com  muita  grandeza,  chegando  de  huma  vt£  a  dar 
certa  porção  de  dinheiro  pelas  terras,  que  era  con- 
veniente ajuntarem-fe  às  que  fe  haviaÔ  dejlinado 
para  mayor  utilidade  da  tal  fundação.  R  entre  ou- 
tras demonftr  aço  e  significativas  do  grande  amor? 
■que  tem  à  nojfa  Ordem  <,  naÕ pojfo  deixar  de  ma- 
nifeflar  a  que  executou  na  feftiv  idade ,  que  celebrou 
o  Convento  de  S.  António  defla  Cidade,  pelas  Ca- 
nonizações de  S.  Francifco  Solano,  e  S.  Jacome  da 
Marca  ,  fazendo-fe  mais  plaujivel  efte  aclo  com  o 
mageftofo  Altar  ,  que  (fem  attender  àjua  grande 
defpeza  )  na  rua  direita  fez,  erigir y  todo  de  cera , 
primor x famente  lavrado,  em  o  qual  brilhava  huma 
perfeiúffima  Imagem  daBeata]  acintha  de  Maré  fi- 
cou da  Terceira  Ordem  3  também  então  proxima- 
mente 


■ 


mente  Beatificada.  Em  fim  tantas  tem  fido  as  he- 
róicas acções  ,  com  que  o  J eu  generofo  animo  real- 
ça entre  os  mais  devotos  defta  Provinda  ,  que  os 
PP.  delia  o  admittiraÔ,  e  efcreverao  por  Irmão  de 
nojfa  Confraternidade. 

;.  Nas  fatisf eitos  porém  com  efle  obfequio ,  de- 
vido àfuapeffba  ,  reprefentaraÔ  também  aonojfo 
Rever  endifjimo  Padre  Geral  pelo  muito,  que  Vm. 
nos  merecia ,  naÔ  fó  a  dita  graça  ,  mas  outras 
muitas,  quando  fe  lhe  podejjem  conceder,  ao  que  at- 
tendendo  o  Rever  endifjimo  ,  o  creou  ,  e  nomeou  Ir- 
mão daConfraternidade  de  todas  as  tresOrdens  dê 
N*S.P.S.Francifco,para  que  participajje  de  todas 
as  graças  ,  e  obras  meritórias y  que  nellas fizerem, 
e  alcançarem  feus profejfores  ;  e  agora  proxima- 
mente o  confirmou  por  toda  a  vida  na  incumbência 
de  Syndico  Geral  de  nojfa  Provinda,  que  jade  an- 
tes exercitava. 

De  tao grande  remuneração  como  eftafefaz» 
acrèdor  o  muito  amor,  que  Vm.  moftra  à  Religião, 
naofópelo  que  obra  com  a  Primeira  Ordem,  mas 
'  também  em  a  Terceira,(muitas  vez.es  illufire pelos 
Santos,queaadornaÕ,pelosMartyres,queaillufira6^ 
pelos  Pontífices ,  que  a  qualificaÔ,  e  pelos  Empe- 
radons  ,  Reys,  e  Monarchas  feus  profejfores,  que 
a  ennobrecem  ,  dos  quaes  Vm.  he  IrmaÔ)  fendo  tao 
z>elofo  delia  ,  que  repetidas  vezes  a  mefma  lhe  en- 
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carregou  neJleConvento  a  educação de  J eus  Noviços, 
e  três  ve&es  o  elevou  à  dignidade  de  feu  Miniftro, 
em  que  afervio  com  taÔ  conhecido  empenho  ,  como 
fe  vio  nas  magnificas  obras  ,  que  mandou  logo  eri- 
gir 3  efe  continuarão  fempre  taes ,  que  ellasmef- 
masfaÕ  perpetuas  acclamadoras  de feugenerofo  ef 
pirito  ,  moftrando-fe  em  todas  fuás  acçoensfer,nao 
fò  da  Terceira  Ordem  o  mais  amante ,  mas  de  to- 
da a  Religião  benemérito  filho. 

E  como  reconheço  em  Vm.  tantos  méritos  ,  e 
em  mim  taÔ  obrigatórios  motivos,  efer  o  affump- 
to  dejle  livro  a  PrimazÁa,que  a  nojfa  Religião  con- 
feguio  naghriofa  converfaô  da  America,  entreteci- 
da de  noticias  defiaProvincia,e  de  f eus  exemplares 
Religiofos ;  e  fer  Vm.  também  o  primeiro,  que  nef- 
ta  Cidade  alcançou  a  prerogativa  de  Geral  Irmaô 
da  Confraternidade,  por  ijjb  lha  dedico,  tendo  por 
certo  ,  que  benevolamente  fera  recebida  de  quem 
tanto  fefingularizja  em  amar  aos  filhos  da  mefma* 
pois  naÔfó  em  vida  o  executa  ,  mas  também  quer 
por  fua  morte  defcançar  entre  nós  perpetuamente , 
elegendo  para  ijfo  feu  )az*igo  naCapella  de  nojfa 
Senhora  da  Porciuncula,  de  que  he  Padroeiro  nefle 
Convento,em  o  qual  com  a  fua  coflumada  generoji- 
âade  faz,  todos  os  annos  folemnizar  afefla  daRa- 
inha  dos  Anjos. Efia  Soberana  Senhora  alcance  de 
feu  Santif/imo  Filho,  guarde  apeffba  de  Vm.  como 
}  \  lhe 
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PROLO 


AOLEITOR. 

SEndo  primeiramente  o  deíiino  defte  Trata- 
do, moftrar  a  Primazia  ,  que  na  gloriofa 
converfaõ  da  America  tem  minha  Seráfica 
Ordem,  me  pareceo  conveniente  referir  também 
as  memorias  dos  Santos ,  e  illuftres  Religiofos  , 
que  nifto  fe  empregaraó,e  as  de  outros,  que  depois 
lhe  fuccederaõ ,  huns  no  mefmo  minifterio  Apof- 
tolico,,  e  outros  na  exemplaridade  de  fuás  vidas; 
porque  as  virtudes  dos  Varoens  illuftres  faõ  precei- 
to, e  defpertador ,  para  que  os  que  tem  as  mef- 
mas  obrigaçoens,  fe  animem  a  exercitarfe  em  fe- 
melhantes.  Por  eíta  caufa ,  e  porque  também  o 
pedia  a  mefma  matéria,  efcrevo  de  alguns  dos  mui- 
tos Heroes,  que  com  Apoftolico  zelo  ,  nefta  quar- 
ta parte  do  Mundo,  com  o  favor  do  Efpirito  San- 
to ,  produzirão  frutos  copiofos  de  almas,  tiradas 
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PROLOGO. 

do  cativeiro  do  demónio  ,  que  as  tinha  prezas,  e 
affogadas  nas  brenhas  em  atos  do  Paganifmo,  e  as 
tornarací  fazonados  pomos  do  Jardim  da  Igreja 
Catholica. 

Também  proponho  os  modos  ,  com  que 
tratarão  da  confervaçaõ  ,  e  augmento  defia  Chrif- 
tandade.  As  utilidades  ,  que  de  noíTa  Ordem  tem 
refultado  ,  e  refultaõ  a  toda  a  America.  Prémios 
com  que  Deos,  e  a  Santa  Igreja  Romana  tem  re- 
munerado efles  obfequios ;  ao  que  fe  ajuntaõ  va- 
rias noticias,a£fim  da  Religião  Francifcana,  como 
também  defte  terreno ,  feus  Defcobridores  ,  e  o 
mais,  que  conduz  a  efle  refpeito. 

Porem  bem  conheço  ( Leitor ,  amigoj  que 
muitas  das  coufas  ,  que  aqui  efcrevo  ,  as  terás  vi- 
fío  em  diftintos  Authores  ,  em  huns  humas  ,  e  em 
outros  outras;  mas  entendo,que  me  naõ  crimina- 
ras efle  meu  trabalho  ,  fe  attenderes ,  que  feme- 
Ihantes  emprezas  ,  ainda  que  de  diftintos  affump- 
tos,  tem  emprendido  eminentes  ,  e  confumma- 
dos  Varões  em  letras  ,  e  fciencia,  taes  ,  como  o 
fempre  celebrado  António  de  Soufa  de  Macedo,  o 
qual  diz  no  Prologo  do  feu  livro  Eva  ,  e  Ave,  que 
o  fabricara  naõ  do  próprio ,  como  as  aranhas,  por- 
que naquella  obra  lhe  parecia  fervia  mais  com  o 
alheyo ,  imitando  as  abelhas ,  mas  que  a  archite- 
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éluraerafua,  e  também  o  tinha  fido  o  trabalho 
de  ajuntar  o  difperfo ,  abbreviar  o  largo  ,  e  fazer 
que  facilmente  feachaíTe  em  hum  fò  volume  ,.  o 
que  em  outros  muitos  era  neceíTario  ver  para  faber 
as  taes  noticias. 

Pois  fe  iftofez,e  ifto  taõ  ingenuamente  con- 
feflahum  taõ  doutiffimo  Lufitano,defculpavel  fica 
querer  imitallo ,  ainda  que  forçofamente  havia  de 
fer  affim  a  minha  compoíiçaõ ,  pois  como  falto 
da  luz  das  fciencias ,  naõ  podia  tecer  efte  volume 
do  próprio,  â  imitação  das  aranhas ,  mas  fim  do 
alheyo,  como  as  abelhas ;  e  affim  o  que  daqueile 
fingular  livro  diíTe  que  era  feu  o  Author  delle,  if- 
fo  he  o  mefmo ,  que  eu  tenho  nefte. 

Maàíe  por  efta  cauía  quizeres  ceafurar  a  o- 
bra,o  podes  fazer  muy  livremente5que  todas  as  que 
fe  expõem  â  luz  publica,  tem  Críticos,  que  as  cen- 
furem,  o  que  naõ  he  novo  no  Mundo ;  nemde- 
baixa ,  ou  alta  esfera  que  feja  o  Author ,  deixa  de 
defcontentar  a  alguns;  mas  também  te  affirmo, 
que  por  mais  notas  que  lhe  ponhas ,  nem  ella  , 
nem  eu  fe  daraõ  por  oíFendidos ;  a  obra  por  in- 
fenfivel ,  e  eu  como  Leigo,  ainda  que  mais  apto 
para  as  Criticas  ,  eftou  com  animo  prevenido 
a  tudo  o  mais,  de  que  os  mais  fe  queixaõ ,  ad- 
vertindo-te  de  caminho  o  que  dizem  alguns  AA. 
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PROLOGO. 

e  he  5  que  a  verdadeira  cenfura  he  pegar  da  pen- 
na ,  e  fazer  Obras  melhores,  porque  a  penna  he 
inftrumento  de  difcretos,  e  prudentes?  e  a  língua 
de  nefcios*  e  ignorantes. 

Vale. 
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LICENÇAS 

5 
DA  PROVÍNCIA. 


ApprovaçaÔ  do  NoJJb  Carifjimo  Irmão  Pregador 
Fr. Manoel  da  AJJumpçaÔ^Ex-Diffinidor,  Com- 
mijfario  Provincial  3  que  foy  de  toda  a  Pro- 
vinda, e  Guardião  aãual  do  Convento  de  San  to 
António  da  Cidade  doRio  de  Janeiro. 

POR  ordem  do  noflb  CariííimoIrmaõFrey 
Luiz  de  Santa  Rofa,  Pregador,  Ex-DIffini- 
dor,  e  Miniflro  Provincial  defla  Santa  Pro- 
víncia 3  li  hum  livro  intitulado  :  Prima&ia  Se- 
ráfica na  Região  da  America  ,  novo  defcobrimen- 
to  de  Santos  3  eVeneraveis  Religiofos  da  nqjja  Se- 
ráfica Ordem,  que  ennobreceraÔ  o  NovoMundo  com 
fuás  virtudes  ,  e  acçoens ,  compoflo  pelo  noflb 
Irmaõ  Fr.  Apollinario  da  Conceiçaõ,Religiofo  de 
profiíTaõ  Leigo  ,  filho  da  meíma  Província ;  e  na 
íiçaódellej  que  fe  faz  grata  ao  entendimento,  e 
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deleitavel  aogofto,  naõ  regiftey  coufa  alguma , 
que  fe  opponha  à  nofla  Santa  Fe,  e  bons  coftumes; 
antes  admirey  no  feu   Author  vaftidaõ  de  noti- 
cias ,  zelo  ardente  dobemcommum  da  Religião, 
e  diligencia  incanfavel  em  deícobrir  monumentos 
antigos ,  e  Authores  fidedignos ,  para  firmar  ,  e 
eftabelecer  a  Primazia  efpiritual ,  que  faz  incon- 
traftavel  a  nofla  Religião  Serafica.Fazendo  ao  mef- 
mo  tempo  indifputavel  a  propriedade  do  titulo, 
que  accommodou  aefta  fua  obxzáziPrimaZjia  Se- 
ráfica, e  novo  defcobrimento.  Porque  defcobrio 
iiovos  refplandores  de  gloria  para  a  nofla  Reli- 
gião na  Primazia ,  que  lhe  da ;  e  para  efta  Con- 
quifta ,  nos  virtuofos  Varões ,  que  lhe  manifefta. 
Ponderou  o  nofíò  Efcritor,  que  fe  os  novos 
defcobrimentos  das  Minas  de  ouro,  e  pedraria, 
conftituhiaõ  a  America,  entre  as  quatro  partes  do 
Mundo,  a  parte  mais  preciofa ,  muito  mais  pre- 
ciofa  a  conftkuiriaõ  ,  naò  jà  o  novo  defcobrimen- 
to das  Minas  do  ouro,  e  pedras  materiaes ;  mas 
fim  o  novo  defcobrimento  do  ouro  ,  e  pedras  ef- 
pirituaes,  quefaóas  virtudes  de  tantos  Varões 
Santos ,  obradas  nefta  Conquifta  ;  as  quaes ,  atè 
o  novo  defcobrimento  defte  moderno  Efcritor , 
tinha  occultado  à  noticia  dos  homens ,  ou  o  def- 
cuido,  ou  o  filencio  dos  Efcritores  primitivos.  E 
foy  igualmente  acertado,  que  Catholico  feupen- 
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famento  ;  porque  as  vidas  ,  e  acçoens  dos  Varo- 
ens  Santos  ,  virtuofos ,  e  juftos  faõ  as  excellen- 
cias ,  que  mais  ennobrecem,e  illuflraõ  a  qualquer 
Monarchia ;  e  confequentemente  os  mais  precio- 
fos  defcobrimentos  ,  de  que  fe  deve  prezar  efle 
Novo  Mundo;  pois  delles  fe  tece  ,  e  forma  a  Co- 
roa da  fua  mayor  gloria;  tocando  á  noíTa Reli- 
gião Seráfica  ,  deita  gloria  a  melhor  parte  5  por 
fer  a  primeira,  que  com  o  ouro  ,  e  pedras  precio- 
fas  das  virtudes ,  a  ennobreceo ,  e  illuftrou.  Nem 
i  propriedade  do  titulo  da  obra  fe  oppoem  a  ob- 
jecção ,  de  que  algumas  vidas  5  e  acçoens,  que 
nella  refere  o  noífo  Author ,  fe  achaõ  jà  impreflas 
em  outras  obras ,  efcritas  por  outros  Authores; 
porque  além  de  que  a  mayor  parte  delias  nefta 
obra  he  que  viraõ  a  primeira  luz  do  Prelo ;  ainda 
tias  mefmas  reimpreífas  fe  verifica  o  titulo  de:  No- 
vo defcobrifnentO)  na  traducçaõ  de  idiomas  eftran- 
geiros  ao  noífo  idioma  Portuguez;  no  que  fe  di- 
lata também  a  noticia  da  Primazia  Seráfica  na 
RegiaÕda  America.  O  eftylo  com  que  a  efcreve  , 
como  fe  acha  jâ  louvado  pelos  Cenfores  da  pri- 
meira parte  dos  Pequenos  na  terra^  e  Grandes  no 
Ceo ,  que  o  noífo  Efcritor  deu  á  eflampa  o  anno 
paííado ,  naõ  me  detenho  na  fua  cenfura ;  mas 
unindo-me  ao  que  diíferaõ  ,  direy  com  os  mef- 
mos  3  que  efta  Província  com  os  Efcritos  defle 
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feu  benemérito  fiího  ,  fe  exalta  no  credito,  ea 
Religião  no  efplendor ;  e  que  fe  augmenta  a  hon- 
ra,  e  gloria  de  Deos,  quehe,  e  deve  fer  o  fim 
único ,  e  ultimo  de  todas  as  Obras  ,  e  Efcritos. 
Por  tudo  me  parece  efte  digno  de  fe  fazer  publi- 
co. V.  C.  mandara  o  que  for  mais  acertado.  Con- 
vento de  S.  António  do  Rio  de  Janeiro,  20.  de  De- 
zembro de  1732. 

Fr.  Manoel  da  AffutnpçaÕ. 

F  R.Luiz  de  Santa  Rofa,Prègador,Ex-Diffini- 
dor,  e  Mi  niftro  Provincial  defla  noífa  Pro- 
víncia da  Immaculada  Conceição  da  Senho- 
ra no  Rio  dejaneiro  em  o  Braíil,de  Religiofos  Ca- 
puchos da  Regalar,e  mais  eftreita  Obfervancia  de 
N.P.S.Francifco  ,  &c. 

Pelas  prefentes ,  e  pelo  que  a  Nos  toca,  con- 
cedemos noífa  benção,  e  licença  ao  noíTO/Cariffi- 
mo  Irmaõ  Fr.  Apollinario  da  Conceição,  Religio- 
fo Leigo,  e  filho  profeífoda  mefma Província, 
para  que  pofla  imprimir  hum  livro,  cujo  titulo  he: 
Primazia  Seráfica  na  Região  da  America ,  novo 
descobrimento  deSantos,e  VeneraveisReligiofos  da 
nojfa  Seráfica  Ordem ,  que  ennobrecerdõ  o  Novo 
Mundo  com  fuás  virtudes,  eacçoens;  porquanto 
hafidoapprovadoporReligiofo  douto  ,  e  grave 
de  noífa  Ordem,  que  por  Nos  lhe  foy  commettido 

o  exa- 


o  exame  3  e  nos  confia  nao  conter  coufa  alguma 
contra  noíTa  Santa  Fè  5  e  bons  coftumes,  nem  dif- 
poíiçoens  Canónicas  5  guardando  em  fua  impref- 
faõ  o  que  de  jure  eftà  ordenado  ,  em  virtude  do 
qual  damos  asprefentes3firmadasdenoíTamaÕ3fel- 
íadas  com  o  Sello  mayor  de  nofíò  officio5e  refren- 
dadas  do  noífo  Secretario,  em  o  Convento  de  San- 
to António  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  aos  25. 
ie  Dezembro,  anno  de  1732. 

Fr.  Luiz,  de  Santa  Rofa^ 

Minijlro  Provincial. 
Lugar  >%<  dò  Sello. 

P.M.D.N.C.  IrmaÔ  Minijlro  Provincial 
Fr. Caetano  dejefus. 
Secretario  da  Provinda. 


Mi 


D  A    O  RD  E  M. 

FR.  Juan  de  Soto  ,  Leótor  Jubilado ,  Theo- 
logo  de  S.  Mageftad  enla  Real  Junta  de  la 
Immaculada  Concepcion ,  Miniftro  Gene- 
ral de  toda  la  Qrden  de  nueftro  Seráfico  Padre  S. 
Franciíco5y  Siervo,  &c. 

Por  el  tenor  de  las  prefentes ,  y  por  lo  que  â 
Nos  toca  ,  concedemos  nueftra  bendicion ,  y  li- 

***  cen- 


cencia,  para  que  fe  pueda  dará  la  prenfa  un  libro, 
que  ha  compuefto  Fr.  Apolinário  de  la  Concepci- 
on  ,  Layco  3  hijo  de  nueftra  Província  de  la  Con- 
cepcion  dei  Brafil  3  cuyo  titulo  es :  Primazia  Se- 
ráfica, efo.attento  a  que  haviendo-fe  examinado 
de  orden  nueftra  por  Theologo  de  la  Religion  , 
nosaffegura  nó  contener  cofa  alguma  contra  nu- 
eftra Santa  Fe  5  ni  contra  las  buenas  coftumbres. 
Y  en  todo  lo  demàs  fe  obfervaràn  los  decretos  dei 
Santo  Concilio  de  Trento  ,  &  cateris  dejurefer- 
vandis.  Dado  en  efte  nueftro  Convento  de  S.Fran- 
cifco  de  Sevilla,  en  12.  de  Mayo  de  1733. 


Lugar  4<  do  Sello. 


Frjuan  de  Soto, 
Minijlro  General 


i  k 


P.M.D.S.Rma. 

Fr.  Diego  de  Spinofa , 
Secretario  General  de  la  Orden. 


DO 


DO  SANTO  OFFICIO. 

eminentíssimo  senhor. 

ApprovaçaÔ  do  M.  Reverendifjimo  P.M.Fr.  Ma- 
noel da  Trindade,Religiofo  da  Ordem  dos  Ere- 
mitas de  S.  Agoftinho  ,  Lente  Jubilado  na  Sa- 
grada Theologia,  Qualificador  do  SantoOfficioi 
Examinador  das  ires  Ordens  Militares  >e  Con- 
fultor  da  Bulia  da  Cruz,ada>  &c. 

COmgoftofaattençaõ  li  o  livro  intitulado: 
Primaria  Seráfica  na  Região  da  America^ 
compofto  porFr.Apollinario  da  Conceição, 
Religiofo  Leigo  da  efclarecida  Ordem  pela  boca 
deChrifto,  ReftauradordaS.Igreja,  e  pela  vul- 
gar acclamaçaõ  ,  o  Patriarcha  dos  pobres  ,  o  glo- 
riofo  P.  S.  Francifco ;  e  confeffo  ingenuamente, 
que  coníiderando  com  advertida  reflexão  nas 
proezas ,  mais  admiráveis ,  que  imitáveis ,  que 
obrarão  na  Região  Americana  os  preclariffimos  fi- 
lhos de  S.  Francifco,  me  fervio  a  liçaõ  deite  livro 
mais  de  proveito  ,  e  coníblaçaõ,  do  que  de  diver- 
timento ,  e  trabalho,  porque  achey  prodigiofa- 
mente  completa ,  e  admiravelmente  explicada  a 

*** 2  Pr<> 
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profecia  ,  que  Ifaias  fez  no  cap.  S.Va  terra  cym- 
balo  alarum  ;  pois  na  opinião  doP.  M.  Fr.  Luiz 
Legionenfe  Auguftiniano,  a  terra  para  onde  envia- 
va Operários  EuangelicoSji^commenta  Forerio , 
dgf5tra  o  Mundo  Novo,  que  fè  havia  fubjugar  á 
força  de  poderofas  Armadas  ,  e  aimpulfos  da  pre- 
gação Euangelica,  que  havia  de  vinde  Hefpanha: 
LudovicusLegionenfis  putat  proferiam  ejfede  novo 
Orbe  convertendo  ,  qua/i  Deus  hortetur  Hifpanos 
cymbalo  alarum,  ia  e/i f  ,  da/fibus  inftruãos  ,  ut 
gentes  Mas  convul/as  adeant,  i/li  erunt  Angeli  ve- 
lozes ad  gentem  convul/am  ,  &  dilaceratam  :  re- 
fere o  P.  Alapide  no  cap.  1 8.  de  Ifaias  ;  e  Ame- 
rica foy  o  Mundo  Novo,a  quem  Deos  mandou  no 
anno  de  1492.  imperando  Hefpanha  o  Catholico 
Rey  D.  Fernando  V.  huma  fermofa  Armada,  de- 
mandada pelo  Almirante  Chriftovaõ  Cólon  ,  e 
Capçllaõ  mor  Fr.  Joaõ  Perez  de  Marchena,  e  ou- 
tros Religiofos,  todos  Francifcanos ,  que  nas  ín- 
dias Occidentaes  converterão  innumeraveis  índi- 
os àLeyEuangelica,comoefcreveo  Boffio  dejignis 
Eccle/ia  lib.  12.  cap.  21.  e  America  Portugueza 
foy  também  o  Mundo  Novo,a  quem  oCeo  trouxe 
no  anno  de  1 500.  huma  poderofa  Armada  ,  que 
governava  o  valerofo  Portuguez  Pedro  Alvavez 
Cibral,acompanhado  de  oito  Religiofos  daOrdem 
Serafica:aíTim  o  diz  Barros Decad.i.L^cap.z.  fen- 
do 


do  Rey  defla  noífa  Monarchia  o  Senhor  D.  Mano- 
el ,  impellido  mais  de  dilatar  a  Fé  Catholica , 
do  que  de  eftender  feu  Império. 

Os  Illuftres  filhos  do  Pay  dos  pobres  ,  foraõ 
os  primeiros  Operários  Euangelicos,  que  penetra- 
rão eftas  incultas  terras  ,  pregarão  áquellas  Barba- 
ras Gentes  ,  e  defvaneceraõ  as  fombras  do  Gen- 
tiliímo,  guiando  a  infinitos  índios  para  as  luzes  da 
verdade  Catholica,  timbre  muito  efpecial  da  Re- 
igiaõ  Seráfica  3  como  o  mefmo  S.  Francifco  ref- 
Dondeo  ao  Papa  Gregório  IX.Refpondet  ei  Beatus 
Francifcus  cum  magno  fervor  ey  &  fpiritu  profe- 
:i<z  dicens:  Domine^fcitote  5  quod  Dominus  elegit  3 
é*  miffitfratresMinores  propter  falutem  omnium 
hominuni)  &  nonfolúm  in  terris  fidelium^fed  in- 
Uelium  multas  animas  lucrabuntur  :  conta  o  Ef 
)elho  B.  Fr.cap.  64.  part.  46 5. He  o  que  fe  admi- 
■a  na  America  Portugueza  ,  pois  nefta  grande  por- 
tão de  terra  continuaõ  com  tanto  zelo,  e  trabalho 
Dela  falvaçaõ  das  almas  5  que  naõ  cabem  nos  hu- 
nildesrafgos  da  minha  penna;  mas  direy  o  que 
ífcreveo  daRefòrmaCapuchao  diícreto  Híftoria- 
lor  da  noífa  America,o  Sargento  mor  Sebaftiaõ  da 
ilocha  Pha->foI.i(}6.  Foraõ  continuando  fuás  fun- 
laçoens por  varias  partes  deflasProvincias -flor  ecen- 
lo  em  todas  como  ide  as  daquelles  Santos  Prototy- 
los  em  grande  gloria  de  Deos )  e  beneficio  das  al- 
mas* 


mas  ;  mas  nao  pojfuindo  nada  pelo  feu  Inftituto , 
temapojfede  tudo  pela  fua  virtude. 

As  portentofas  virtudes,  e  pafmofos  fuccef- 
fosdosReligiofosSeraficos,as  antigas  noticias  das 
Cidades  ,  Aldeãs ,  e  Lugares  ,  as  mediçoens  da 
Cofmografia  ,  e  Topografia  dos  fitios  ,  e  outras 
muitas  excellencias  da  Região  Americana,defcre- 
ve  nefte  volume  o  feu  Author  ,  a  quem  eu  cha- 
mara novo  Cólon  ;  e  me  parece  ,  que  com  gran- 
de propriedade  ,    pois  com  a  fua  infatigável  di- 
ligencia^ laboriofo  cftudo  nos  defcubrio  hum  ma- 
yor  Mundo  no  mefmo  Mundo  defcuberto,  mayor 
Mundo  Seráfico  ,  peia  grandeza  das  virtudes,  que 
encerraõ  pela  grandeza  da  fciencias  com  que  ad- 
miraõ ,  e  pela  grandeza  das  dignidades  a  que  fe 
exaltarão  os  egrégios  filhos  de  S.  Francifco,  eu  dif- 
fera ,  defcrevendo  a  tantos  Heroes  de  fua  Sagrada 
Família,  fe  retratava  a  íi  mefmo,  como  Fidías  no 
fimulachro  de  Júpiter  :  com  que  perfuàdido  o  Au- 
thor ,  que  elle  era  fò  Efcritor  dos  Heroes  de  fua 
efclarecida  Ordem  ,  todos  eftes  eximios  Varoens 
fe  converterão  em  elegantesOradoresdefuas  pre- 
ftantes  virtudes,  como  em  Júpiter  Olympio  de  Fi- 
dias  advertio  agudamente  Plinio,  dizendo ,  que  o 
figmentidoNumen  ficara  pregoeiro  eterno  do  feu 
Efcultor:  Phidnz  Júpiter  Olympius  quotidie  teflU 
monium  perhibet.  Continue  o  Author  na  fua  li- 

te- 
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teraria  occupaçaõ,  jà  que  Deoso  exornou  de  tan- 
tas noticias,  occultandoas  aos  fabios,  e  declaran- 
do-as  aos  *Le\gos:Abfcondifti  tíàc  àfapientibus->  & 
revelafti  ea parvuIis.Matth.cap.il .  Por  efias  Za- 
zoens,  e  porque  o  volume  naõ  contém  coufa  op- 
pofta  aos  dogmas  da  nofla  Fé,  ou  bons  coftumes, 
me  parece  digno  de  fa  ir  á  luz  publica.  V.Eminencia 
ordenara  o  que  for  mais  jufto.  Lisboa  Oriental , 
Convento  de  N.S.da  Graça,9.de Julho  de  1733. 

Fr.  Manoel  da  Trindade. 


ApprovaçaÔ  do  M.  R.P.  M.Fr.  António  deS. 
Maria^Religiofo  da  Ordem  dos  Agoflinhos  Def- 
Ex-Rrior  do  Convento  do  Monte  Olive- 
e  Qualificador  do  Santo  Oficio. 


cairos 
te 


APreclariííima ,  e  Sapientiffima  Religião 
Seráfica  ,  aflim  como  he  hum  Ceo  aberto 
na  terra ,  pelas  heróicas  virtudes,  com  que 
refplandecem  no  Mundo ,  e  exornaõ  os  Ceos  to- 
dos os  feus  filhos ;  aflim  he  também  Cafa  da  Sabe- 
doria, que  edificou  a  Divina  para  admirar  com  fci- 
encias  oUniveríb.Quemfenaõ  hade  admirar,lendo 
nefte  breve  volume  ,  intitulado  :  Primazia  Será- 
fica na  Região  da  America ,  a  minima  partèdas  re- 
levantes virtudes  daquelles  Heroes ,  que  mo  ca- 

ben- 
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bendo  as  fuás  luzes  no  Ceo  Francifcano  ,  fahiraõ 
comfeus  ardentes  rayos  a  illuftrar  a  nova  terra  da 
America?  Quem  fenaõ  hade  aflbmbrar  ,  e  fuf- 
pender ,  vendo  taõ  cheya  de  fabedoria  eftaCafa, 
que  he  egrégio  Author  de  livros ,  quem  naõ  pró- 
feífa  letras?  A' vifta  da  admiração  ,  e  aíTombro, 
que  me  caufaõ  todas  as  primorofas ,  Santas ,  e  fa- 
bias  acções  dos  filhos  de  meu  Senhor  S.Francifco, 
eftava  para  dizer,que  efta  SagradaFamilia  em  com- 
paração das  mais  era,  em  virtudes,  e  letras  ,omef- 
mo5que  aGerarchia  dos  Serafins  a  refpeito  dos  mais 
Coros ,  de  que  fe  compõem  a  gloria;  mas  como 
poderá  alguém  culparme  o  amor,  e  criminar  a  mi- 
nha veneração  ,  emmudeço,  e  fufpendo  todos 
os  elogios ,  de  que  conheço  fe  fazacredora  efta 
nunca  aífaz  louvada,  obfervantiíTima,  e  eruditif- 

íima  Religião. 

Por  fua  profunda  humildade  ,  intitulafede 

Menores ;  mas  o  certo  he,  que  nella  até  os  mini- 
mosfaõ  máximos  na  perfeição  ,  e  máximos  na 
literatura:  máximos  em  toda  a  virtude  ,  e  em  to- 
da a  fabedoria  máximos.  Para  comprovar  o  meu 
fyftema,(naõ  lhe  chamem  delirio  do  afFeóto,  nem 
cegueira  da  devoçaõjefcufado  fera  revolver  Chro- 
nicas  ,  inquietar  Annaes:  *  baftaler  o  Author  defte 
livro :  Fr.  Apollinario  da  Conceiçaõ.O  nome,  A- 
pollinario,quizeraõ  muitos  tiveífe  de  Apollo  a  fua 

ori- 


origem.  Se  foraõ  verdadeiras  as  idèas  dos  antigos 
fabios,  bem  fe  podia  dizer,  Tem  nenhum  eí empo- 
lo ,  que  ao  Author  defta  obra  naõ  fó  competia  de 
Apollo  a  denominação,  fenaõ  também  as  realida- 
des;  e  aflim  como  o  livro  fe  intitula :  Primazia 
Seráfica,  aflim  attendendo  áscircunftancias,ael- 
le  fe  lhe  deve  de  juftiça  a  Primazia  entre  os  Sera- 
ficosEfcritores.Naõ  fe  podem  contar  asEftrellas  do 
Ceo ,  e  a  eftas  excedemos  fubtiliíiimos  defta  in- 
comparável Religião:  fendo,  até  o  que  pareceria 
Conftellaçaõ  minima,  Eftrellade  primeira grande- 
za.Quem  as  vio  já  mais  errantes  nos  dogmas  daFé, 
ou  nas  doutrinas  dos  bons  cuftumes?  Sendo  eftas, 
as  queilluftraõ,e  illuftraraõ  fempre  oOrbe  Catho- 
lico,  as  que  allumiaõ ,  eallumiaraõ  em  todos  os 
feculos,  defde  que  no  Mundo  fe  viraó  ,  o  Orbe 
Gentilico,  foraõ  também  as  primeiras,que  nafee- 
raõ  para  defterrar  as  fombras  dos  que  no  hemisfé- 
rio das  trevas ,  e  na  Região  da  morte  viviaõ  ce- 
gos, e  mortos.  Eftes  foraõ  as  primicias  da  luz  Eu- 
angelica  na  America;  porilfo,  fem  defentranhar 
textos,nem  accommodar  authoridades,  devem  to- 
dos aífentir ,  que  fo  elles  faõ  merecedores  de  lo- 
grarem ,  fem  controvertia  ,  a  Primazia,  pois  o  ra- 
tifica o  novo  defcobrimento  de  Santos ,  e  Vene- 
ráveis Religiofos  da  Seráfica  Ordem ,  que  â  mef- 
ma America  tem  ennobrecido  com  fuás  virtuofas 


**** 


vidas  N  Santo  fim.  O  fim  para  que  as  efcreve  feu 
Author,  he  para  que  foubeíTem  todos  a  Fé  pura 
deftes  Athlantes  da  Fé l  é  na&  ignoraííe  alguém 
os  bons  cuftumes,que  nos  barbarosAmericanos  in- 
troduzirao  os  Gorifeos  da  virtude*  E  livro ,  que 
fe  eícreveo  >  para  credito  de  nofla  Santa  Fi,  e 
éiemplar  de  bons  coftumes  ,  digniffimo  he  de  fe 
dar  ao  prelo  com  licença  de  V.  Eminência  ,  que 
mandará  o  que  for  fervido.  Lisboa  Occidental, 
Convento  daBoa  Hora  dosAgoílinhos  Defcalços, 
31.de  Julho  de  1733. 

Fr  António  de  Santa  Maria. 

Iftas  as  informações ,  pòde-fe  imprimir  o 
livro  intitulado:  PrimazÁa  Seráfica  na  Re- 
gião da  America ;  e  depois  de  impreíTo, 
tornara  para  fe  conferir  ,  e  dar  licença,  que  corra, 
femaqual  naõ  correra.  Lisboa  Occidental,7.  de 
Agofb  de  1733. 

Fr.  RAlencaJire.     Cunha.     Teixeira.    Sylva. 
Cabedo.      Soares. 


DO 


DO  ORDINÁRIO. 
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Approvaçaô  do  M.R.  P.M.Fr.  Henrique  de  San- 
to  António  ,  Religiofo  da  Ordem  de  S.  Paulo 
.  Primeiro  Eremita-*  Lente  Jubilado  na  Sagrada 
Theologia,  Ex-Geral  da  mefma  Religião  •>  Qua- 
lificador do  Santo  Officio  ,  Examinador  das 
Três  Ordens  Militares >e  Confultor  da  Bulia  da 
Cruzada  ,  &c. 

T  Antas  v  e  taõ  altas  faõ  as  Primazias ,  com- 
quefe  authoriza  a  fempre  efclarecida  Or- 
dem Seráfica,  que  para  coroa  de  todas  lhe 
bafta  a  que  fem  controvertia  alguma  logra  ,  fen- 
do a  primeira,  gloriofa,  publica,  eacerrimade- 
fenfora,  e  acclamadora  do  auguftiííimo ,  piiííimo, 
e  deyotiffimoMyflerio  da  Immaculada  Conceição 
da  Mãy  de  Deos :  e  naõ  he  menos  notável  a  que 
tem  nofamofo  defcobrimento  do  NovoMundo,  no 
qualforaõ  os  filhos  deftaSagrada  Família  os  primei- 
ros Varões  Apoftolicos,  que  nelle  çqnquiftaraõ 
para  Deos  ainda  mais  milhoens  de  almas,  do  que 
faõ  as  copiòfas  ,  e  quaíi  infinitas  riquezas ,  e  pre- 
cioíidades  das  fuás  minas  ;  foraõ  as  primeiras  lu- 
zes ,  que  naquella  vaftiflima  Regiaõ  defterraraò 


m 
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todas  as fombras  das  Idolatrias,  e  cònfumirao  to- 
dos os  ídolos,  que  havia  tantos  feculos  tinha  le- 
vantado o  demónio  :  foraõ  os  primeiros  Meftres, 
que  euangelizaraõ  com  a  fua  continua  pregação 
oReyno  do  Ceo  ,  e  enfinaraõ  por  meyo  de  in> 
menfos  trabalhos  a  todos  aquelles  Povos  os  myfte- 
rios  da  nofla  Santa  Fé  ,  em  defenfa  da  qual  foraõ 
também  os  primeiros  ,  que  em  taõ  gloriofa  Con- 
quifta  colherão  as  palmas  ,  e  alcançarão  tantos  tri- 
unfos ,  quantos  foraõ  os  feus  martyrios ;  poden- 
do-fe  aíTim  efta  Santiffima  Religião  juftamente  glo- 
riar ,  de  que  ,  á  imitação  da  Sabedoria  increada  i 
tem  a  Primazia  em  toda  a  terra  ,  em  todos  os  Po- 
vos ,  em  todas  as  gentes  ,  naõ  para  dominar  os 
feus  thefouros,como  abfolutaSenhora,porque  ifto 
repugna  á  fua  heróica  humildade^  pobreza  Etian- 
gelica;  mas  para  attrahir ,  e  converter  a  Deos  os 
feus  coraçoens  com  as  invencíveis  armas  das  fuás 
grandes  virtudes  :  In  omni  terra  Jleti:  &inomni 

i"lítff9f°fiulú*  &  omm '  gente  primatum  habut h  &  otn- 
nium  excellentium,  &  humílium  corda  virtute  caU 
cavi.  Tudo  ifto ,  e  ainda  muito  mais ,  vera  com 
admiração  quem  ler  efte  livro,  no  qualnaõ  ha  re- 
gra contraria  às  da  noífa  Santa  Fe  ,  e  pureza  dos 
bons  cofturnes ;  e  no  feu  zelofo  Author  acaba- 
rá de  ver  ,  que  he.  tal  a  Primazia ,  ou  fingularida- 
de  defta  SagradaFamilia  a  refpeito  de  todas  as  mais, 

que 


que  nao  ío  dà  à  Igreja  SantosLeigos  para  os  Alta- 
res, mas  tambemLeigos  Eícritores  para  as  Livra- 
rias. Lisboa  Occidenta!,Convento  do  Santiffimo 
Sacramento  daOrdem  de  S.PauloPrimeiro  Erèíni- 
ta3i  5«de  Setembro  dei733. 

Fr.  Henrique  de  S.  António* 

Iftaa  3nformaçaõ,pode-fe  imprimir  o  livro 
de  que  fe  trata ,  e  depois  de  impreíTo  tor- 
nará para  fe  conferir  ,  e  dar  licença  para 
que  corra.  Lisboa  Occidental3i8.de  Setembro  de 

Gouvea* 


^•9 


DO  PAQO. 


ApprovaçaÔ  dejofeph  Soares  da Sylva,  Acadé- 
mico da  Academia  Real  daHifioría  Portuguesa. 

POr  ordem  de  V.Mageftade  vi  coni  particular 
attençaõ  a  Primaria  Seráfica  na  Região  ia 
America,  compofta  por  Frey  Apollinario  da 
Conceição,  Religioíb  Leigo  da  Ordem  do  Pa- 
xiarcha  dos  Menores,  e  o  rnayor  dos  Patriarèhas* 

S« 


; 


S.Francifco;e  novamente  me  perfuado,que  a  ben- 
ção miiagrofadefta  famofo  Corifco  da  Santidade 
he  taõ  efficazmente  benéfica,  que  naõ  fò  pode  in- 
fluir nefte  fèu  dévotiíEmo  filho  o  zelo  ,  e  fervor  do 
bem  das  ai  mas ,  é  honra  de  taõ  benemérita  Reli- 
gião ,  manifeftada  à  cufta  da  incançavei  indaga- 
ção das  fuás  noticias,  compiladas  de  vários  Autho- 
res  nefté  volume,mas  também  para  a  compofiçaõ, 
e  organização  delle  foube  infpirar  no  mefmo  a  ap- 
plicaçaõ  5  curiofidade  ,  e  génio  para  com  acer- 
to poder  difcorrer  em  taô  vafta  matéria ,  devendo 
a  taõ  Sagradas  influencias,o  que  pela  fua  Profiffaõ 
naõ  podia  dever  aos  eftudos ;  e  como  efta  obraaf- 
íim  no  impulfo,  como  no  efFeito,  naõ  tem  ,  nem 
pode  ter  coufáiqúe  encontre  o  Real  ferviço  de  V. 
Mageftade,  me  parece  fe  lhe:  deve  conceder  a  li- 
cença, que  pede.  Lisboa  Occidental,  26.  de  Se- 
tembro de  1733. 

jofeph  Soares  da  Sylva. 

Uefe  polía imprimir,viftas as  licenças  do 
Santo  Officio,  e  Ordinário ;  e  depois  de 
impreífo  tornara  a  efta  Mefa  para  fe  con- 
ferir, taxar,  e  dar  licença  para  correr,fem  a  qual 
naõ  correra.  Lisboa  Occidental^,  de  Outubro  de 

*733- 


Pereira. 


Rezo. 


DO 


DO  SANTO  OFFICIO. 
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Ifto  eftar  conforme  com  o  original,  pode 
correr.  Lisboa  Occidental  28.deJaneirode 
x734-- 


Fr.  R.  de  Alencâjlre.     Cunha.     Teixeira. 


Sylva.      Cahedò. 


r^^r; 


DO  ORDINÁRIO. 


v 


Ifto  eftar  conforme  com  o  original,  pôde 
correr.  Lisboa  Occidental  i.  de  Fevereiro 
de  1734. 

Gowoea. 


DO    PA  C,  O. 


r 


Axaõ  em  papel  efte  livro  em  400.  reis  para 
cjuepofla  correr.  Lisboa  Occidental  5-deFe- 
vereiro  de  1734. 

Pereira.    Teixeira.    Rego. 
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Os  mais  erros ,  que  achar  o  prudente  Leitor, co- 
mo naõ  mudem  ofentido  total  do  período,  os  pode 
defculpar a  fuabenignidade,  e  emendar  ajua  d£ 

criçaÔ. 
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PRIMAZIA  SERÁFICA 

NA     REGIAM 


NOVO  DESCOBRIMENTO  DE  SANTOS, 

.  e  Veneráveis  Religioíòs  cie  noíTa  Seráfica  Ordem  ,  que  a 

melma  America  tem  ennobrecido  com  fuás  virtuofas 

vidas  ,    e  fanto  fim. 

CAPITULO    I. 

<Do  tempo  em  quefe  defcobrio  a  America.ede  como  os  filhos 
de  òao  francifcoforaõ os  primeiros ,  que  nella  euange- 
lizarao  o  Reyno  do  Ceo ,  e plantarão  a  notfa  Santa  Jb  é. 

GRANDE  Região  da  America ,  no- 
me que  tomou  de  Américo  Veípufio, 
grande  Mathematico  ,  e  Cofmcgrafo, 
de  naçaõ  Florentino  ,  primeiro  Pilo- 
to, que  por  ordem  delRey  D.  Manoel,  de  fanta 
memoria ,  explorou ,  e  demarcou  a  parte  da  mef- 

A  ma 


JM 
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ma  terra  5  que  domina  a  Coroa  Portugueza  neíte 
Novo  Mundo  ,  cujo  grande  Império  era  também 
herança  legitima  da  Paixaõ  ,  e  Morte  de  Chrifto, 
affim  como  nas  outras  três  partes  do  Orbe  antigo 
a  converfaõ  dos  Gentios  5  nas  quaes  defde  logo 
foy  admittida  a  veneração  do  Crucificado  ,  a  dili- 
gencias 3  e  inexplicáveis  trabalhos  dos  primitivos 
Obreiros  do  Euangelho,  como  foíTe  a  que  fem- 
pre  refiftifíe  a  dará  poffe  a  luz  do  Euangelho,  fem 
attender  à  pregação  do  Âpoílolo  S.  Thomè ,  que 
beneficiou  eík  terreno  ,  irritoufe  Deos  da  rebel- 
dia, e  negou-lhes  a  luz  da  Doutrina  Catholica  por 


quatorzc 


fe  culos. 


Depois  delles  porem  ,  querendo  o  Divino 
Pay  de  mifericordias  admittir  a  fua  graça  as  na- 
ções ,  que  por  tantos  feculos  haviaõ  eftado  di- 
ftantes  de  feu  agrado,  como  retiradas  das  luzes 
do  Euangelho  ,  permittio  ,  que  navegando  o  Pi- 
âffôfoSã-  l°to  Aff°nf°  Sanchez  para  as  Ilhas  de  Canárias, 
chezaviftaou  Madeira  ,   impellido  de  contrários  ventos, 
aAmerica.  chegou ,  depois  de  correr  com  elles  vinte  dias ,  a 
aviftar  eíle  novo  hemisfério  ,  e  ainda  que  o  de- 
marcou 5  naõ  tratou  mais  5  que  de  aproveitarfe 
de  vento  mais  favorável  5  com  que  feguindo  fua 
viagem  ,    ou  tornando  a  bufcar  feu  caminho , 
chegou  à  Ilha  da  Madeira  3  e  recolhido  em  cafa 
ô  de 
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de  Chriftovaõ  Cólon  ,  Genovês  ,  e  também  Pi- 
loto ,  nella  em  breves  dias  acabou  a  vida. 

CliriílovaÕ  Cólon  ,  havendo  recebido  do  Cólon  % 
fobredito  hofpede  ,  como  em  agradecimento  ,  e  °  ÍQ?vnào, 
remuneração  do  bem  que  o  tinha  tratado  ,  as  in-  ^  \  c^ 
teiras  noticias  do  que  havia  vifto  3  e  a  mefma  car-  merica. 
ta  de  marear ,  na  qual  eítava  a  referida  demarca- 
ção ,  emprendeo  ir  defcobrir  ,  o  que  a  todos  pa- 
recia encanto  ,  cuja  empreza  oíFereceo  ao  noíTo 
Monarcha  D.  Joaõ  II.  depois  a  Henrique  VíL  de  Herrera 
Inglaterra  ,  a  Carlos  VIII.  de  França  ,  e  ultima-  Hfl-dc  lH~ 
mente  aos  Reys  de  Hefpanha  Fernando  ,  6J&k-j. 1.%1-i. 
bel ;  mas  vendo  ,  que  de  nenhum  deites  Monar-  e  os  feg. 
chás  era  admittido  o  que  lhes  oíFerecia  ,  por  lhes  Fern'  Crl~ 
parecer  couía  ímpoíiivel ,  ou  ao  menos  de  hum  Hft.  c.  na 
certo,  e  grande  gaito,  com  o  logro  muy  con-  M- 
tingente ,  foy-fe  ao  lugar  de  Pálios  de  Mugel ,  emos^ln., 
donde  tratou  amigavelmente  com  o  Padre  Frey  dos  Menor. 
Toaó  Peres  de  Marchena  ,  Religiofo  da  noíTa  Or- tom' 7' an* 

o  IA92,, 

dem  ,  da  Província  de  Andaluzia  ,  ( e  naõ  da  da 
Arrábida  ,  como  diíTe  Fr.  Jacintho  de  Deos ;  por  Vetg.  de 
quanto  efta  reformada  ,  e  Santa  Provinda  ainda  Tlamas  >  ® 
muitos  annos  depois  he  que  teve  feu  principio )  ®  atú^Z* 
qual  era  infigne  Cofmografo ,  e  eftudiofo  em  car- 
tas de  marear  ,  a  quem  havia  occorrido  o  mefmo 
penfamento ,  que  a  Cólon. 

A  2  Com- 


:\f,\ 


M 


M 


'  ,Jr,l 


S 


Grade  par- 
te que  te- 
ve a  ordé 
de  S.  Fran- 
cifcp  para 
íè  haver 
de  procu- 
rar a  Ame- 
rica. 


^ard.  Sera- 
ph.  e  Hifi. 
tom.l.  4.J7. 
£*     8.     foi. 

701. 

He  defcu- 
terta  por 
Cólon  an- 
il,      I4<?2. 


Heron. Pia* 
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Communicados  feus  difcurfos ,  e  mais  cer- 
tificados na  idéa  ,  o  nofíb  Religiofo  3  que  havia 
fido  ConfeíTor  da  fobredita  Rainha  3  defpachou  a 
Cólon  com  cartas  para  a  mefma  ,  e  feu  Confef- 
for 3  (  que  o  era  nefte  tempo  outro  Religiofo  da 
mefma  Ordem  ,  chamado  Fr.  Fernando  de  Tala- 
veira )  as  quaes  foraÕ  mais  benignamente  admit- 
tidas  5  do  que  antes  o  havia  fido  o  mefmo  menfa- 
geiro.  Entaõ  mandou  a  Rainha  ,  (  que  também 
era  filha  de  S.  Francifco  em  fua  Terceira  Ordem) 
hir  à  fua  prefença  ao  Padre  Peres ,  e  perfuadida 
de  fuás  razões  5  fe  effeituou  a  intentada  perten- 
çaõ. 

Deu  Cólon  principio  à  fua  viagem  aos 
quatro  dias  do  mez  de  Agofto  ,  de  mil  e  quatro 
centos  e  noventa  e  dous ,  levando  em  fua  com- 
panhia ao  mefmo  Fr.  JoaÕ  Peres ,  e  outro  com- 
panheiro feu  3  que  comotaõramigo5e  feu  Confef- 
for  3  e  confultor ,  naõ  o  quiz  defamparar  5  até 
que  confeguio ,  depois  de  fetenta  dias  de  viagem» 
aviílar  a  defejada  terra.  Saltarão  a  tomar  poífe 
delia  3  Cólon  em  nome  dos  Reys  de  Hefpanha  3 
em  hum  pequeno  Caílello  ,  que  fez  fabricar  de 
madeira  3  e  barro ;  Fr.  JoaÕ  Peres  tomou  tam- 
bém poíTe  do  Novo  Mundo  3  em  nome  do  Papa  3 
e  pela  Igreja  em  huma  3  que  fez  de  ramos  5  em 

que 


Na  Região  da  America  5  Cap.  i.  5 

que  diífè  MiíTa  ?  e  expoz  o  Santiflimo  Sacramen- 
to ,  e  foy  a  primeira  de  toda  a  America  ,  e  os  nof- 
fos  Religiofos  foraÓ  os  primeiros  5  que  paliarão  a 
ella  juntamente  com  o  mefmo  y  que  a  foy  defco- 
trir ,  como  o  declaraõ  muitos  Authores ,  e  os 
que  vam  à  margem  referidos  pelo  Padre  Fr.  An- 
tónio Daça  ,  Ex-Provincial  da  Província  da  Con- 
ceição em  Hefpanha  ,  e  Chronifta  Geral  da  nof- 
fa  Ordem. 

Com  tao  plauíiveis  novas  voltou  Cólon  a 
Hefpanha ,  e  no  feguinte  anno  3  com  todo  o  fa- 
vor neceífario  (  e  Breve  Apoftolico  de  Alexandre 
VI.  para  levar  Sacerdotes  >  e  Miíílonarios ,  que 
plantaííem  a  Fé  naquella  parte  )  navegou  fegunda 
vez  5  levando  comfígo  quem  a  povoaíTe  ,  e  para 
a  propagação  de  nofía  Santa  Fé5novamente  aos  fi- 
lhos de  S.  Francifco,  de  quem  era  cordial  devoto, 
e  para  elles  fundou  na  Ilha  Hefpanhola  o  primei- 
ro Convento ,  que  fe  vio  nefla  Região  ,  com  o 
qual  teve  principio  a  Provincia  de  Santa  Cruz  das 
índias ;  e  affim  nefta  Ilha ,  e  quafi  em  todas  as 
mais  terras ,  que  depois  fe  foraõ  defcobrindo , 
nellas  foraõ  os  noflbs  Religiofos  os  primeiros, 
que  plantarão  a  Fé  Catholica ,  como  o  diíTe , 
além  de  outros  Efcritores  ,  o  Padre  Fr.  Thomas 
de  Jefus  >  da  Sagrada  Ordem  dos  Carmelitas  Def- 

calçosji 


ti  de    bono 

flatpi  relig. 
lib.  i.c.^o. 
Enrique 
Fvillot.fol. 
111. 

Gonzaga  4.. 
part.  foi. 
115)8.  e 
1299. 
Batitifta 
Ãdolesc.  7. 
~Daça.  4.  p. 
das  Chron^ 
da  Ord.  I, 
l.fol,    \i% 


Primeiro 

Convento, 
que  houve 
na  Ameri- 


ca. 
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Likz.p.  3.  calços,  no  livro,  que  comporem  linguaLati- 
cap.z.  foi.  na  *  De procuranda  falute  omnium  gentium. 
*3-  ■     Mas  para  que  ifto  confie  com  mais  indivi- 

duação ,  hedefaber,  que  jàemoannodemil, 
e  quatro  centos  e  noventa  e  três  ,  fe  achavaõ  na 
Corte  3  e  Reyno  de  Maguà  o  Padre  Fr.  Joaõ  de 
Borgono  ,  com  outros  Religiofos  nofíbs  \  onde 
converterão  ,  e  bautizaraõ  a  muitos  de  feus  na- 
Ann.  145)7  turaes.  Defcuberta  aterra  firme,  que  depois  fe 
fe    defco-  intitulou  Nova  Hefpanha  ,  os  primeiros  ,  que 
fome 'po?  nella  plantarão  a  verdadeira  Fé  ,  fcraõ  três  Reli- 
Fernão      giofos  noífos ,  da  Provinda  de  S.  Jofeph  de  Flan- 
Cortez-     des ,  e  os  Veneráveis  Fr.  Martinho  de  Valença  , 
e  feus  doze  companheiros ,  cuja  Primazia  fem 
contradição  alguma  lhe  daõ  muitos  Authores. 
Em  o  anno  de  mil  e  quinhentos  e  dous  paífarao 
à  America  dez  Religiofos ,  fendo  Guftodio  ,  e 
Prelado  delles  o  Padre  Fr.  Affonfo  de  Efpinar, 
o  qual  levou  ordem  dos  Reys  de  Hefpanha ,  e 
dos  Prelados  da  Religião  ,  para  ficarem  de  aífen- 
to  nas  mefmas  terras ,  e  fundar  Conventos ,  como 
o  fizeraõ ;  pois  os  primitivos  Religiofos  naõ  fe 
occuparaõ  mais  que  na  converfaõ  dos  índios ,  aos 
quaes ,  e  aos  Caftelhanos  adminifíravao  os  Sacra- 
mentos ,  porque  a  outros  empregos  naõ  fe  podiaõ 
applicar  ,  por  fer  grande  a  feara  ,  e.  os  Miniftros 
poucos.  Conhe' 
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Conhecida  efta  falta  5  e  fendo  notória  á 
noífa  Ordem ,  acudirão  muitos  Religiofos  delia 
para  ajudarem  a  feus  Irmãos  em  taõ  gloriofo  tra- 
balho 3  naõ  fó  das  Províncias  de  Hefpanha  3  mas 
também  das  de  outros  Reynos  ;  ( affim  como  da 
Província  de  França  ,  da  qual  paífaraõ  quatorze, 
todos  doutiííimos ,  e  virtuofos  Religiofos  5  que 
por  converter  a  noífa  Santa  Fé  os  naturaes  da  A- 
merica  5  deixarão  a  Europa  em  que  nafceram  ) 
z  entrando  neíle  vafto  Império  5  naõ  perdoarão  a 
trabalho  algum ,  por  acolherem  ao  rebanho  de 
Chrifta  a  tantos  milhares  de  almas  5  que  delle  an- 
davaõ  remontadas ,  difcorrendo  por  todas  as  par- 
tes para  lhes  annunciarem  o  que  deviaõ  crer  para 
fe  falvarem  ;  e  por  efta  forma  tem  alcançado  a 
noífa  Ordem  da  converfaõ  da  America  a  Prima- 
zia. 

Confeguindo-a  também  o  Padre  Fr.  Maru- 
lho de  Monilha  ,  e  cinco  companheiros  mais  3 
}ue  foraõ  os  primeiros  5  que  na  terra  Auflral  do 
Êfpirito  Santo  arvorarão  o  Sagrado  Eftandarte 
le  noífa  Redempçaõ ;  e  affim  huns5  e  outros  le- 
vantarão muitas  Igrejas ,  e  Altares  5  erigirão  Con- 
frarias 5  queimarão  ídolos  3  e  defíruiraõ  feus 
Femplos  ,  induzirão  aos  Gentios  fylveftres  a  vi- 
rar em  povoado  ,  e  bautizaraõ  a  innumeraveis  > 
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e  aos  dous  primeiros ,  a  quem  na  terra  Aufíral  ad- 
miniftraraõ  efle  Sacramento  3  os  chamarão ,  a 
hum  Pedro  5  e  a  outro  Paulo.  E  naõ  foy  acaío  , 
que  os  noííbs  Religiofos  foífem  os  Primitivos  em 
converfaõ  taõ  gloriofa ,  como  foy ,  eheadaA- 
merica  pela  parte  ,  que  tiveraõ  em  feu  deícobri- 
mento,  e  primeira  navegação. 

Efle  louvor  5  e. gloria  defe  haver  dejiruido  a 
o™ de  s.  Idolatria  da  America  (  diz  o  Padre  Daça  ,  fallan- 
Franc.^.  p.  ç}0  das  índias  Occidentaes )  e  introduzido  nellas  o 
''  2' cap'  culto  do  verdadeiro  Deos  ,  fe  deve  aos  Frades  Me- 
nores  da  Regular  Obfervancia  ,  pois  com  a  graça 
do  Senhor  forao  elles  os  primeiros  ,  que  pregarão 
o  Santo  Euangelho  naquellas  partes  ,  e  cultivarão 
fua  vinha  ;  e  como  bons  Obreiros  >a  regarão  com 
fmfangue.  E  tratando  do  Venerável  Fr.  Marti- 
nho de  Valença  ,  continua  eftas  palavras :'  Entre 
os  quaes  \  efles  doze  Patriarchas  à  com  braço  ,  e 
efpirito  de  Deos  ,  der  ao  principio  em  a  Nova  Eef- 
panha  à  Fé  dejefu  Chrifto ,  forao  muito  aventa- 
jados ;  e  como  doze  columnas  ,  e  pedras  funda- 
mentaes  do  edifício  efpiritual  defla  nova ,  e primi- 
tiva Igreja  das  índias.  Defias  paííarey  agora  a  ef- 
crever  o  defcobrimento  do  Brafil ,  e  nioftrarey 
juntamente  ,  ferem  os  filhos  de  S.  Francifco  os 
Primitivos  Cultivadores  do  Euangelho  em  feu  ter- 
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reno ,  aííim  como  o  foraõ  nas  índias ,  e  fe  acaba 
de  expor  nefte  Capitulo. 


mmmmm» 


C  A  P  I 


Continua-fe  a  mefma  Primazia  ma  outra  parti 
da  America ,  ou  America  Portuguesa ;  efeu 


'ejcobnmento. 


Avendo  o  Sol  circulado  fete  3  011  oito  ve- 
zes a  todo  o  Orbe  ,  depois  que  Colou  dei- 
cobrio  a  parte  da  America  5  de  que  tratey 
no  antecedente  Capitulo  ,  quando  o  mè-fmò  Sol 
caminhava  para  o  Norte  ,  fe  dirigiaõ  também  pa- 
ra o  Sul  oito  valerofos  combatentes  da  Milícia  de 
Chrifto  ,  e  Regimento  Seráfico  ,  indo  a  concmi- 
ftar  para  Deos  as  barbaras  nações  do  Oriente ,  cu- 
jo perigofo  caminho  havia  defcuberto  o  valerofo 
Portuguez  D.  Vafco  da  Gama  ,  o  qual  fahindo 
de  Lisboa  no  anno  de  mil  e  quatro  centos  e  no- 
venta e  fete  ,  no  de  mil  e  quatro  centos  e  no- 
venta e  oito  ,  chegando  outra  vez  à  Corte  donde 
havia  fahido  5  fez  manifefto  haver  aportado  na  II- 
dia  3  e  o  mais  digno  de  apreço  acerca  de  fua  via- 
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gem  ,  terras ,  e  habitadores ;  o  que  tudo  foy  ou- 
vido 3  e  recebido  com  íingulares  ?  e  repetidas  de- 
monflrações  de  grande  jubilo  ,  rendendo-fe  por 
tudo  a  Deos  as  devidas  graças. 
Anno-  de  Em  oanno  de  mil  e  quinhentos,  que  he 

ijoo.  foy  o  do  noffo  intento  3  em  o  qual  occupava  a  Ca- 

defciSef1  ^clYã  ^e  ^"  Pec^0  Alexandre  VI.  e  governava  o 
to  por  Pe-  Império  de  Alemanha  Maximiliano  I.  e  os  Rey- 
dro  Alva-nos  de  Portugal,  e  Algarve  onoííò  invicto  Mo- 
rcxCabral.  n2XÇ^  rj  Manoel ,  de  gloriofa  memoria  ,  foy  o 
anno  ,  em  que  fe  deícobrio  o  Braíil  pela  fegunda 
Armada,  que  efte  feliciffimo  Rey  mandava  ao 
Oriente  ,  impelido  mais  do  zelo  de  augmentar 
nofla  Santa  Fé  Catholica ,  que  de  eftender  feu  do- 
mínio. Remunerou-lhe  o  Senhor  efte  defejo ,  e 
adio  Chriftianiffimo  ,  concedendo-lhe  ,  naõ  fò  a 
índia ,  que  pertendia ,  mas  também  o  Braíil ,  que 
naô  procurava ;  ao  qual,  por  contratempos  do 
mar  ,  levada  a  Armada  de  huma  rigorofa  tromen- 
ta ,  chegarão  a  aviftar  os  Navegantes ,  que  nella 
hiaõ  ;  e  em  hum  de  feus  portos  acharão  o  abrigo 
de  que  neceffitavaõ  ,  por  cuja  caufa  lhe  puzera5 
o  nome  de  Porto  Seguro ,  que  ainda  hoje  con- 
ferva. 

Confiava  efta  Armada  de  doze  embarca- 
ções* (fem  embargo  que  de  Lisboa  5  em  o  dia 

nove 
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nove  de  Março  do  dito  anno  3  havião  íahido  tre- 
ze ,  mas  huma  delias  por  caufa  dos  tempos  arri- 
bou ao  mefmo  porto )  Era  General  delia  o  iníig- 
ne  Portuguez  Pedro  Alvarez  Cabral ,  Varaõ  no-  Sahem  os 
bre  ,  de  valor  ,  e  refolução  5  o  qual  faltando  em  Portugue- 
terra  com  a  mayor  parte  da  gente  ,  tomou  poffe  ""aõ  "os 
delia  em  nome  delRey ,  e  da  igreja 3  e  lhe  deu  o  Religiofos 
nome  de  terra  de  Santa  Cruz. 


de  S.Fran- 
cifco      os 


Efte  Santiffirno  Sinai  de  noffa  Redempção  primeiros, 
arvorarão  nefta  nova  terra  os  filhos  de  S.  Francif-  <lue  nella 


co ,  (  quejfaõ  os  oito,  de  que  acima  fiz  menção  ,  Silvra  di- 
dos  quaes  era  Prelado  o  Padre  Fr.  Henrique  de  vina,  e  ce- 
Coimbra)  erigirão  Altar,  cantarão  a  primeira lebrara°  o 
MiíTa  5  e  o  Padre  Fr.  Henrique  diíle  o  Sermão  ;  a  cnficio  dl 
efte  ,  e  ao  Santo  Sacrifício  da  MiíTa  affiftirão  naõ  Miffa- 
ío  a  gente  da  Armada ,  mas  juntamente  os  Gen- 
tios ,  que  em  grande  numero  havião  concorrido; 
eftiverão  eftes  á  MiíTa  imitando  em  tudo  aos 
Chriftãos  5  poftos  de  joelhos ,  como  fe  tiverao 
noticia  da  Divindade  a  que  fe  humilhavaõ.  Ao 
Sermaõ  eftiveraõ  muy  attentos ,  moftrando  terem 
contentamento  na  paciência  ,  e  quietação  5  que 
tinhão  ,por  feguirem,  e  imitarem  o  que  viaõ  fazer 
aos  Portuguezes ;  e  aflim  forão  os  noíTos  Reli-  * 

.    /*  i  .  /sarros  De-* 

giolos  também  os  primeiros ,  que  accenderãoa  cadatXj. 
tocha  da  Fé  na  efcura  terra  do  Brafil  5  e  moftra-  ^i2** 
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piinhi.ii  do 
Brajll  liv, 
I.  /ò/.  [9. 
Soledade  na 
Chr.daPro- 
'V.  de  Por- 
tnpdl  4.  p. 
fol.^6. 
Piedade  na 
l.p.daChr. 
daP  .da  Ar- 
rábida^ 
Telles  na  I . 
p.  das  -Chr. 
A  a  Compa- 
nhia |  nos 
Reynos }  de 
Por  tu  lã.  Z. 
tf.     3.     foi. 

455.§.io. 

Domínio 
da     Corta 
.  Portugue  - 
za  naAme- 
ríca. 


Hift.  da  A- 
nuric.  Por- 

Íli<THCZJl      f. 

150. 


raõ  a  feus  naturaes  a  Chriflo  bem  noilb  no  Augo- 

íiilíimo  Sacramento  do  Altar. 

Havia  fido  nafegunda  Oitava  da  Pafchoa , 
oue  fe  contavão  vinte  e  quatro  de  Abril  >  o  feli- 
ciffimo  dia  ,  em  que  fe  deícobrio  efía  terra  ,  e  ha- 
vendo-fe  intitulado  de  Santa  Cruz  ,  ao  diante  fe 
chamou  Rrafil  ?  nome  ,  que  fe  lhe  impoz  depois 
pelos  grandes  lucros  do  páo ,  que  ella  produz  ,  af- 
fim  appellidado ;  e  o  com  que  hoje  he  conhecida 
em  todo  o  Mundo ;  e  querendo  Pedro  Alvarez 
Cabral  feguir  fua  derrota  para  a  índia  5  defpedio 
para  Portugal  huma  das  doze  embarcações  ,  de 
que  era  Capitão  Gafpar  de  Lemos ,  levando  efte 
a  EIRey  o  avifo  da  grande  porção  da  terra,que  da 
America  havia  defcuberto  ;  a  qual  comprehendc 
hoje  deíde  hum  gráo  da  parte  do  Norte  ,  até  trin- 
ta e  cinco  da  banda  do  Sul  5  a  diflancia  de  mil  e 
quinhentas  cincoenta  e  féis  legoas  de  Cofta  ,  de 
que  eftà  de  poííè  o  Sceptro  Lufitano3  naõ  incluin- 
do .  neíie  numero  as  enfeadas  em  que  fe  curvão 
fuás  prayas.  Nella  y  como  diz.  Sebaffião  da  Rocha 
Pita  5  ha  doze  Cidades  3  feífenta  e  fete  Villas  3 
muitos  Lugares  grandes ,  e  grandes  Povoações  5 
quatro  Bifpados ,  e  hum  Arcebifpado  ,  innume- 
raveis  pias  Bautifriíaes  em  Parochias  de  grandiffi- 
mos  deflríélos. 

Paf- 
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PaíTado  quaíí  hum  mez  ,  deixou  a  x4rrnada 
g  Seguro  Porto  ,  e  fe  foy  experimentar  as  feroci- 
dades do  Cabo  da  Boa  Efperança.  Levou  o  Ge- 
neral aquelles  Primitivos  Padres,  que  no  Braíil  ha- 
vião  annunciado  o  Reyno  de  Deos  aos  feus  natu- 
raes ;  e  como  o  deíignio  delles  era  bufcar  almas 
para  converterem  à  verdadeira  Fé  de  Jeíu  Chri- 
íio  ,  vendo  que  era  fcrçoíb  aufentarem-fe  ,  hiaõ 
fciíidofos  das  que  aqui  deixavão  pelas  do  Oriente^ 
a  que  eraõ  deítinados;  onde  em  ódio  da  Fé  de 
Chriílo  5  que  annunciavão  ,  receberão  as  grinal- 
das ,  e  palmas  do  martyrio ,  quatro  em  diverfos 
annos  ,  e  terras  5  e  três  no  mefmo  anno  de  mil 
g  quinhentos  em  Calecut ;  e  aqui  foy  também 
gravemente  ferido  o  Padre  Cuftodio  Fr.  Henri- 
que de  Coimbra  ,  Varaõ  glorioíiíTimo  ,  grande 
Fheologo  ,  e  de  excellente  virtude  ;  porém  nao 
he  concedeo  o  Ceo  a  própria  dita  de  feus  fete 
:ompanheiros ;  mas  tornando  a  Portugal  a  buf- 
:ar  mais  Obreiros,  e  tratar  de  algumas  coufas  per- 
tencentes á  nova  Chriftandade  ,  foy  entaõ  eleito 
Confefíòr  delRey ,  e  no  anno  de  mil  e  quinhen- 
tos e  cinco  fublimado  â  dignidade  de  Bifpo  de 
Marrocos  por  Júlio  II. 

Saudofos ,  e  fentidos ,  como  clíííe  3  fe  au- 
mentarão do  Brafil  eítes  Veneráveis  Padres  3  e  fem 

duvi- 
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O  3  primei- 
ros Mimo- 
n  ar  los  do 
Braíil  vie- 
ram a  elie 
da  Provín- 
cia de  Por- 
tugal ann. 


*íí 


/#/?.  Chro- 
nol.  Seraf. 
daProv.  de 
Portug.  a 
foi.   â-6,  da 

4*- 


duvida  fariaõ  repetidas  fupplicas  à  Divina  Mage- 
ftade  ,  para  que  fe  dignaffe  enviar  dignos  Mini- 
fíros  Euangelicos  ,  que  trataffem  da  reducção  de 
tantas  almas,  quantas  nefte  remoto  Clima  exi- 
ftiãó.  Cumprira5-fe  feus  defejos  ,  porque  chega- 
do que  foy  o  avifo  a  EIRey  D.  Manoel  ,  tratou 
logo  efte  Sereniffimo  Monarcha  de  mandar  prepa- 
rar embarcações ,  que  enviou  ao  Brafil ,  e  nellas 
para  a  cultura  do  Santo  Euangelho  Religiofos.^ 

Era5  eftes  Portuguezes ,  e  filhos  de  habito 
da  muy  Santa  Provinda  de  Portugal ,  da  qual  o 
eraõ  ,  fegundo  alguns  Authores ,  os  oito  ,  que 
manifeftamos ,  pofto  que  o  Padre  Fr.Jacintho 
de  Deos  diz  ,  ferem  alguns  delles  de  outras  Pro- 
vindas;  ecomooudefta,  ou  daquellas  ,  faõ  de 
noffa  Ordem  5  naõ  nos  toca  averiguar  o  ponto , 
pois  o  que  moftro,  he  o  ferem  de  noffa  Religião  , 
os  que  primeiro  na  America  cortarão  o  mato  da 
infidelidade  ,  e  lançarão  a  femente  do  Euangelho; 
e  affim  os  que  EIRey  mandou  com  os  primeiros 
Povoadores ,  eraõ  da  fobredita  Provincia  de  Por- 
tugal ,  osquaes  defembarcando  em  Porto  Segu- 
rou no  anno  de  mil  e  quinhentos  e  três ,  aqui  le- 
vantarão a  primeira  Igreja ,  que  intitularão  de  S. 
Francifco  ,  e  no  difcurfo  de  dous  annos  foy  co- 
piofiíTimo  o  fruto  ,  que  colherão  das  muitas  al- 
v  mas3 
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mas ,  que  meterão  no  grémio  da  Igreja  por  meyo 
do  Santo  Bautifmo. 

A  eftes  Veneráveis  Religioíbs  fuccederaõ 
depois  outros  da  mefma  Ordem  ,  ( ainda  que  al- 
guns de  nação  Italiana  5  e  Cafielhana )  huns  na 
mefma  Capitania  de  Porto  Seguro  5  outros  na  Ba- 
hia ,  e  S.  Vicente  5  fendo  em  todas  efías  Capita- 
nias (  e  nas  do  Maranhão  5  e  Graõ  Para )  os  pri- 
meiros ,  que  propagarão  5  e  eftenderão  a  Fé  Ca- 
tholica  5  como  moftrarey  em  outros  Capítulos ; 
até  que  ultimamente  entrou  a  noffa  Reforma  da 
Familia  Capucha  ,  que  permanece  5  e  fe  augmen- 
tou  por  todo  o  Brafil  com  tantos  créditos  3  como 
ao  prefente  o  confeífa  hum  Author  do  mefmo  o  sarnnto 
Eftado  na  fua  Hiíloria  da  America  Portugueza  y  mor  Sebaf- 
naqual  defcrevendo  a  noífa  fundação  naCida-","^"  Ro~ 

1       j      r>   1  •  i  «i  •    i  chaJfita  no 

de  da  bania  ,  que  no  anno  de  mil  e  quinhentos  dito  /.  /<*/„ 
e  noventa  e  féis  teve  alli  feu  principio  \  diz  :  Fo- l?6* 
ram  continuando  fuás  fundações  por  varias  par- 
tes deflas  Provindas  3  florecendo  em  todas  como 
idéas  daquelles  Santos  Prototypos  em  grande  glo- 
ria de  Deos ,  e  beneficio  das  almas ;  mas  naopof 
fuindo  nada  pelo  feu  Inflituto  3  tem  a  pojfe  de  tudo 
feia  fua  virtude» 
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CAPITULO     III. 

Provindas  Capuchas ,  e  Reforma  Capuchinha , 

ç«e  wo  Bm/?/  ¥»»  domicílios.  Expoem-fe 

afua  origem. 

Epois  de  haver  moftrado  nos  antecedentes 
Capítulos  ,  ferem  os  Religiofos  de  S.  Fran- 
cifco  os  primeiros ,  que  levantarão  o  Ef- 
tandarte  da  Fé ,  e  euangelizarão  as  verdades  Ca- 
tholicas  em  toda  a  America,  me  pareceo.util , 
antes  que  paffe  a  expor  alguma  coufa  do  muito  , 
que  pela  confervação ,  e^augmento  da  mefma 
Fé  obrarão ,  e  padecerão  os  filhos  de  taõ  Santa 
Ordem  5  dizer  nefte  lugar  a  origem  das  duas  Pro- 
víncias Capuchas ,  com  que  mais  fe  illuílra  o 
Brafil  ,  e  de  todas  as  mais ,  que  no  mefmo  Efta- 
do  tem  domicílios  ;  porque  deita  forte  fe  fará 
mais  fácil  aos  Leitores  conhecer  ,  quando  Mar 
em  as  outras  Provindas ,  quaes  faõ  as  que  nao 
tendo  no  Brafil  o  feu  aífento  ,  tem  nelle  algumas 
Caías  5  donde  também  configão  participarem  do 
trabalho  em  a  cultura  defta  dilatadiflima  feara  da 
Igrej  a  Catholica  Romana. 
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He  pois  de  faber ,  que  a  Religião  Apofto- 
lica  dos  Menores ,  numerofiíTima  em  filhos ,  au- 
thorizada  em  fugeitos  ,  iliuftrada  com  muitos 
Santos  ,  ennobrecida  de  Thiaras  ,  Coroas  >  e  Le- 
tras ,  officiofa  na  converfaõ  das  almas ,  útil  ,  e 
proveitofa  a  toda  a  Igreja  ,  como  declarou  o  Pa- 
pa Alexandre  IV.  na  Bulia  doze,  que  começa  :  Di- 
leãisfiliis  3  infíituío  onoíTogloriofiffimo  ,  efem- 
pre  Serafim  Patriarcha  S.  Francifco  em  Umbria, 
na  Itália  ,  em  o  anno  do  Senhor  de  mil  e  duzen- 
tos e  nove.  Approvou  primeiro  a  fua  Regra  ( vi- 
va voeis  Oráculo)  o  Senhor  Papa Innocencio  III. 
e  depois  delle  a  confirmou  com  efpecial  Bulia  o 
Senhor  Papa  Honório  ,  também  Terceiro ,  em 
o  anno  de  mil  e  duzentos  vinte  e  três. 

No  de  mil  e  duzentos  e  quatorze  fe  plantou 
em  Portugal  a  meíma  Ordem  ,  fendo  o  primeiro 
Convento,  que  nelle  fe  fundou,o  de  Bragança , 
do  qual  foy  Fundador  o  mefmo  Patriarcha  Santo, 
quando  depois  de  vifitar  as  Sagradas  Relíquias  do 
Apoftolo  Santiago  ,  entrou  nefle  Reyno.  Conti- 
luaraõ  depois  o&itras  fundações ,  como  a  dos 
Conventos  de  Alenquer  ,  Lisboa,  e  outros ,  os 
Santos  Fr.  Zacharias ,  e  Fr.  Gualter  ,  difcipulos 
imados  do  Santo  Padre ,  e  por  dk  deftinados  pa- 
•a  o  augmento  de  fua  Ordem  no  nofiò  Reyno  jj 
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onde  depois  fe  formou  a  fempre  Santa ,  e  illuílre 
Provinda  de  Portugal. 

Nefta  Santifíima  Província  J  Mãy  de  outras 
naÕ  menos  Santas ,  fe  inílituio  huma  Recoleiçaõ, 
a  qual  augmentando-fe  affim  em  fama  de  virtudes , 
como  de  Conventos  5  foy  erefta  em  Cuítodia  no 
anno  de  mil  e  quinhentos  e  feífenta  e  cinco  5  e 
no  de  mil  e  quinhentos  feífenta  e  oito  inftituida 
Província  5  com  q  titulo  de  Santo  António  de  Por- 
tugal i  por  faculdade  do  Miniftro  Geral  Fr.  Luiz 
Puteo  ,  e  confirmada  pelo  Santo  Pontífice  Pio  V. 
por  hum  feu  Breve  ,  cuja  data  em  Roma  foy  a 
féis  de  Agoflo  do  fobredito  anno. 

Efta  foy  a  primeira  Recoleiçaõ  ,  que  da 
nofla  Familia  Gbfervante  fe  vio  no  Orbe  ;  fem 
embargo  de  que  o  Padre  Fr.  João  da  Trindade  di- 
ça,  que  a  primeira  Recoleiçaõ  da  mencionada 
Familia  foy  a  da  Cuílodia  dos  Anjos  3  a  qual  fun- 
dou  o  Venerável  Fr  JoaÕ  de  la  Pue-bla  %  no  anno 
de  mil  e  quatro  centos  e  oitenta  e  nove.  Pois  mui- 
tos annos  antes  havia  dado  principio  a  ella  o  Ve- 
nerável Padre  Fr.  Gomes  do  Porto  ,  na  Provín- 
cia de  Portugal ,  a  qual  approvou  no  anno  de  mil 
quatro  centos  e  cincoenta  e  féis  o  Vigário  Geral 
da  Familia  Obfervante  ,  o  grande  Servo  de  Deos 
Fr.loaõ  Quiefdeber3  com  as  feguintes  palavras: 
J  Mandai 
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Mandat  ipfe  Vicarius  Generalis,quòd  modas  lau- 
dabilis  obfervanti&ftriãioris  in  Saneia  Chriflina  à 
Venerabili  Patre  Fratre  Gomejio  Portuenfi ,  quotu 
dam  Vicário  Provinciali  incho  atus^fervetur  5  <è*fo- 
veatur->  &c.  Efla  Primazia  prova  o  M.  R.  P.  M. 
Fr.  Fernando  da  Soledade ,  com  a  ília  cofbmada 
erudição  á  na  mencionada  Chronica  5  donde  con- 
tinua dizendo  :  „  Eíia  foy  a  vez  primeira  ,  eme 
„appareceo  na  Religião  Seráfica  o  titulo  ftriBio- 
53  ris  obfervantia ,  de  mais  eftrdta  obfervancia  ,  o 
>,qual  exifte  hoje  em  todos  os  Padres ,  a  que  cha- 
),maÕ  Recoletos ,  Capuchos  ,  ou  Reformados* 
E  mais  adiante  diz5que  o  referido  Padre  Fr.  Gomes 
do  Porto  fora  o  primeiro  Inftituidor  da  Obfer- 
vancia mais  eftreita.  E  affim  digo  agora ,  que 
toda  a  mais  Reforma  produzida  da  Obfervante 
Família  diz  refpeito  pela  imitação  a  efla  ,  que  de 
:odas  foy  Primaz. 

E  affim  lhe  dizem  refpeito  também 
1  Santa  Cuftodia  dos  Anjos  5  hoje  Provin- 
da ;  a  Reforma  do  Capucho  ,  ou  do  Santo  Euan- 
*elho  ,  a  qual  começou  a  apparecer  no  anno  de 
nil  e  quinhentos  5  da  qual  depois  fe  formarão  a 
Província  da  Piedade  no  anno  de  mil  e  quinhen- 
:os  e  dezoito ,  e  a  de  S.  Gabriel  no  de  mil  e  qui- 
lhemos e  dezanove ;  a  da  Arrábida  5  aue  teve  íeu 
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principio  no  de  mil  e  quinhentos  e  quarenta  3  e 
foy  intitulada  Província  no  de  mil  e  quinhentos 
feíTenta  e  hum.  A  mefma  attençaõ  lhe  devem  as 
Santas  Provincias ,  que  dimanarão  da  Reforma 
do  Capucho  5  ou  Santo  Euangeího  5  como  he  a 
de  S.  jofeph  em  Caftella  a  Nova  ,  eleita  no  anno 
de  mil  e  quinhentos  feíTenta  e  hum  5  a  de  S.  Joa5 
Bautifta  em  o  Reyno  de  Valença  no  anno  de  mil 
e  quinhentos  fetenta  e  fete  5  a  cie  S.  Gregório  em 
Filippinas  no  anno  de  mil  e  quinhentos  oitenta  e 
féis  3  a  de  S.  Paulo  em  Caftella  a  Velha ,  anno  de 
mil  e  quinhentos  noventa  e  quatro  3  a  de  S.  Dio- 
go de  México  nefta  America  ?  anno  de  mil  e  qui- 
nhentos noventa  e  nove  >  a  de  S.  Diogo  de  Anda- 
luzia no  de  mil  e  féis  centos  e  vinte  5  a  da  Madre 
de  Deos  na  índia  3  anno  de  mil  e  féis  centos  e 
vinte  e  dons  5  (  efta  defcende  também  da  Provín- 
cia de  Portugal)  a  de  S.  Pedro  de  Alcântara  no 
Reyno  de  Granada  y  anno  mil  e  féis  centos  e  fef- 
fenta ;  a  da  Soledade  em  Portugal ,  anno  mil  e 
féis  centos  e  fetenta ;  e  a  de  S.  Pedro  de  Alcânta- 
ra no  Reyno  de  Nápoles  5  anno  de  mil  e  féis  cen- 
tos e  fetenta  e  cinco. 

NaÔ  dizem  menor  refpeito  âquella  Santa 
Recoleiçao  as  mais  Provincias  >  appellidadas  em 
Itália  Reformadas  y  em  França  Recoletas  5  affim 
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como  as  exprefladas  acima  faõ  denominadas  em 
Hefpanha  Defcaiças  y  e  em  Portugal  3  e  fuás 
Conquiftas  Capuchas ;  confiando  hoje  efie  Cor- 
po da  mais  efíreita  Obfervancia 3  fugeito  à  obe- 
diência do  Miniflro  Geral  de  toda  a  Religião  de 
S.  Francifco ,  de  feffenta  e  oito  Provincias  3  e 
cinco  Cuftodias 3  como  fe  vê  do  primeiro  tomo 
de  minha  Geral  Hifloria  dos  Religioíbs  Leigos  da 
Ordem  Seráfica 3  imprefla  em  Lisboa  no  anno  de 
mil  e  fete  centos  e  trinta  edous.  Naõfe  devendo 
excluir  da  mencionada  ferie  a  muy  Santa  Re- 
forma  dos  Muito  Reverendos  Padres  Capuchi- 
nhos 3  pois  muitos  annos  depois  da  dita  Recoleí- 
çaõ  teve  principio  a  fua  Reformada  Congregação. 
Defta  pois  primitiva  Recoleiçao  i  de  que 
foy  fingular  Promotor  o  Venerável  Padre  Fr.  Go- 
mes do  Porto,  Vigário  Provincial 3  que  foy  re- 
petidas vezes  da  Santa  Província  de  Portugal  3  em 
que  deu  principio  a  taõ  Santa  obra  3  que  oteveno 
Convento  de  Santa  Chriftina,  efe  augmentou  no 
da  Carnota 3  Atouguia  ,  Infua  3  e  outros ,  dos 
quaes  fe  erigio  a  Província  de  Santo  Antónia  de 
Portugal  3  (  e  delia  fe  dividio  a  da  Conceição  3  no  Partem  de 
anno  de  mil  e  fete  centos  e  cinco )  por  fupplicas  j^fe°f  ?£ 
ie  Jorge  de  Albuquerque  3  e  dos  moradores  dofLiVíit 
áraíil   fahiraõ    delia     fete     ReHriofos,    (aosno0de 
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quaes  fe  aggregou  Fr.  Francifco  da  Cruz ,  Reli- 
giofo  Leigo  da  Provinda  de  Portugal )  e  por  feu 
Commifíariò  o  Padre  Fr.  Belchior  de  Santa  Ca- 
tharina  ,  Pregador  infigne  ,  e  Cufiodio  eleito  da 
Cuftodia ,  que  vinhaõ  a  fundar  3  para  o  que  trou- 
xe as  licenças  neceíTarias  do  Padre  Fr.  Francifco 
Gonzaga  \  e  delRey  Filippe  II.  de  Hefpanha ,  e 
de  Portugal  o  I.  como  delias  confia  [  e  fe  vê  na 
Patente  do  Padre  Geral,  que  paíTou  313.  de 
Março  de  mil  e  quinhentos  e  oitenta  e  quatro  J  e 
efía  erecção  de  Cuftodia  com  o  titulo  de  Santo 
António  ,'  confirmou  no  anno  de  mil  e -quinhen- 
tos e  oitenta  e  fete  ,  com  duas  Bulias ,  o  Summo 

Pontifice  Sixto  V. 

No  anno  de  mil  e  quinhentos  e  oitenta  e 
cinco  partirão  da  nobiliffima  Cidade  de  Lisboa 
eftes  oito  Veneráveis  Padres  l  e  chegarão  à  Ci- 
dade (  entaõ  Villa )  de  Olinda  em  Pernambuco  , 
aos  doze  do  mez  de  Abril  do  fobredito  anno.  Fo- 
rao  recebidos  de  todo  o  Povo  com  univerfal  ap- 
plaufo  i  e  grandes  demonftraçÕes  de  gofto,  por  fe 
verem  jà  poífuidores  dos  noífos  Frades5deftinados 
para  proveito  de  fuás  almas  perpetuamente  ,  pois 
vinhaõ  juntamente  a  fundar  Conventos  5  em  que 
permaneceífem  em  todo  o  Brafil.   O  primeiro 
■Convento,  que  nelle  teve  a  noíTa  Ordem  ,  foy 
x  o  deita 
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o  defta  Cidade ,  que  defde  o  anno  referido  de  mil 
e  quinhentos  e  oitenta  e  cinco  3  até  oprefente 
goza  o  titulo  de  Noííá  Senhora  das  Neves.  Con- 
tinuaraõ-fe  outras  muitas  fundações  de  Conven- 
tos 3  que  fe  vem  nos  principaes  Povos  defte  Efia- 
do  5  pois  naõ  há  algum,  por  pequeno  que  feja, 
que  naõ  defeje  ter  Convento  Capucho  ;  e  affirn 
em  pouco  mais  de  fetenta  annos  fe  erigio  delles 
a  Provincia  de  Santo  António  do  Brafil  no  anno 
de  mil  e  féis  centos  cincoenta  e  fete  ,  por  Bulia 
do  Papa  Alexandre  VIL  que  começa :  Ex  com- 
miffiontbus ,  concedida  a  vinte  e  quatro  de  Ago- 
fto  do  dito  anno. 

Dos  mefmos  Conventos  com  que  foy  crea- 
da  em  Provincia  a  áe  Santo  António  do  Brafil ,  fe 
dividirão  os  da  banda  do  Sul  5  de  que  fe  formou  a 
Província  de  Noíía  Senhora  da  Conceição  do 
Rio  de  Janeiro  3  por  authoridade  do  Senhor  Papa 
Clemente  X.  como  confia  de  huma  fua  Bulia  3 
jue  começa :  Pafloralis  officii ,  fua  data  em  San- 
:a  Maria  Mayor>  aos  vinte  e  cinco  de  Julho  de 
nil  e  féis  centos  e  fetenta  e  cinco  annos ,  que  a- 
;eita  do  Minifiro  Geral  Fr.  Francifco  Maria  de 
Cremona  5  aos  dezafeis  de  Novembro  do  referi- 
lo  anno  5  fez  a  eleição  de  Provincial  3  e  Diffini- 
iores  a  e  a  vinte  e  nove  de  Mayo  do  feguinte  an- 
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no  foy  admittidã  á  nona  Província  pelo  Capitulo 
Geral  da  Ordem ,  que  fe  celebrou  em  Roma  em  o 
Convento  de  Araceli.  Com  que  eftas  duas  Pro- 
vindas Americanas  tiveraõ  fua  origem  da  de  Santo 
António  de  Portugal5e  efta  da  intitulada  de  Portu- 
gal i  cujos  Fundadores  fòraõ  o  mefmo  Patriarcha 
Seráfico,  efeus  Santos  difcipulos ,  como  tenho 
moftrado  3  naõ  fe  lhe  feguindo  pequeno  luftre, 
que  da  fua  Recoleiçaõ  fahiíTem  taõ  Santas  Pro- 
vindas ,  onde  tem  brilhado  as  Letras  5  ennobreci- 
do  as  Mitras ,  efobretudo  refplandecido  a  Santi- 
dade i  pois  fe  fabe  tem  floreado  em  todas  ellas 
Religiofos  de  conhecidas  virtudes ,  e  fama  de  San- 
tidade ,  a  quem  acompanhaõ  Martyres  gloriofiffi- 
mos  pelas  vidas,  efangue,  que  derramarão  pela 
verdadeira  Fé  de  Jefu  Chrifto. 

Havendo  jà  expofto  a  origem  das  duas  Pro- 
vindas Brafilicas,  a  própria  demonftraçao  fe  fe- 
guiràacrora  das  mais  ,  que  no  mefmo  Eftado  tem 
Conventos  3  Hofpicios  j  ou  Miffoés.  Todos  os 
Religiofos  de  noífa  Ordem  >  que  nelle  exiítem  , 
fao  Capuchos  ,  e  Capuchinhos  ,  Portuguezes 
huns,  e  Eftrangeiros  os  outros ;  e  todos  chama- 
dos affim  pelo  Capelo  pyramidal  de  que  ufaõ,  ( ex- 
cepto os  da  Provinda  da  Piedade  ,  que  o  tem  qua- 
drado ao  prefente)  ou  porque  foífe  deita  forte  o  de 
r  que 
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que  ufou  p  Santo  Padre  ,  ou  o  fizefTem  huns  ,  e 
outros  por  divifa  da  ília  Reforma  ;  e  efta  parece 
foy  a  principal  caufa  ,  porque  fegundo  affirma 
Fr.  Martinho  deS.Jofeph  ,  ufou  noflò  Seráfico  Expofiçaô 
Padre ,  e  feus  companheiros ,  naõ  fó  de  capellosda   Regra 
pyramidaes  ,  mas  também  quadrados ,  conforme  -Mei^rw" 
lho  davaõ  os  devotos ;  e  toda  efta  variedade ,  diz  cap.  6.  fti, 
o  mefmo  Author  ,  he  procedida  de  que  nos  prin-  *7- 
cipios  da  Ordem  naõ  houve  coufa  fixa  nefta  maté- 
ria ;  e  tornando  ao  noíTo  fentido. 

De  Portuguezes ,  além  das  duas  Províncias,  AsProvin- 
ha  mais  dous  Conventos ,  e  varias  Miííòês  no cias  de  sã- 
Graõ  Pará  ,  e  Maranhão  ,  os  quaes  pertenciaõ  â  ^  c^ncí?' 
^Província  de  Santo  António  de  Portugal,em  cujo  çaôdePor- 
tempoos  nomearão  alguns  Eí  encores    a  Gufto-  tu£ai  tem 
dia  do  Maranhão;  porem  depois  que  fe  dividio  ^S Tl 
da  tal  Província  a  outra  ,  que  á  nofTa  imitação  fe  e    muitas 
appellida  também  Província  da  Conceição  /ficou  Miííbens- 
efta  com  o  Convento  do  Maranhão,  e  a  outra 
com  a  do  Graõ  Pará ,  e  affim  mefmo  fe  reparti- 
rão as  MiíToés.  Eftas ,  e  os  dous  Conventos  faõ 
providos  de  Religiofos ,  que  vem  de  Portugal ,  e 
paífados  fete  annos ,  fe  podem  tornar  âs  fobredi- 
tas  Províncias  donde  vieraõ  ;  e  como  a  origem 
de  ambas  dias  fica  já  dita  acima , 
mais  que  referir. 
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Ha  também  nas  fobreditas  Capitanias  da 
Provinda  da  Piedade  algumas  MiíToês ,  e  dous 
Hofpicios.  Efta  Santa  Provinda  teve  feu  princi- 
pio nas  arrayas  de  Caftella  5e  Portugal  ,  ou  a  Re- 
forma do  Capucho-,  de  que  elle  fahio  ,^e  a  de  S. 
Gabriel ,  como  deixo  advertido.  Foraõ  feus  In- 
ftituidores  os  Veneráveis  Servos  de  Deos  Frjoaõ 
de  Guadalupe  ,   Sacerdote  ,  e  Fr.  Pedro  de  Va- 
lença i  ou  Melgar  ,  Leigo  ,  eftes  filhos  de  habito 
da  Provinda  dos  Anjos,  entaõ  Cuftodia ,  os 
quaes  padecerão  immenfos  trabalhos  pela  confer- 
vaçaò5  e  augmento  defta  fua  Reforma  ,  de  que 
depois  o  Pontífice  Leaõ  X.  eriglo  as  duas  Provin- 
das ,  a  da  Piedade,  a  vinte  efete  de  Julho,  em 
virtude  de  hum  feu  Breve  ,  paíTado  no  anno  de 
mil  e  quinhentos  e  dezafete  ;  e  a  de  S.  Gabriel , 
no  anno  de  mil  e  quinhentos  e  dezanove.  Delias 
tem  fahido  outras  Santas  Províncias ,  e  muitos 
Varões  illuflres  em  Santidade  5  e  valerofiffimos 
Martyres,  immenfidade  de  Confeflbres ,  de  que 
fe  achaõ  p  Canonizados  S.  Pedro  de  Alcântara  , 
e  S.  Pafchoal  Baylaõ;e  Beatificados  os  féis  Marty- 
res do  japaõ  ,  e  S.  Joaõ  do  Prado  ,  martyrizado 
em  Marrocos ,  anno  de  mil  e  féis  centos  e  trinta  e 

Finalmente  os  Reverendos  Padres  Capuchi- 
nhos 
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nhos  tem  no  Braíil  nove  Miííoes ,  e  dons  Hofpi-  pmhhhm 
cios  :ontro  tiveraõ  nefla  Cidade  do  Rio  de  janei-  confirma-, 
ro  3  em  que  exiffiraÕ  por  efpaço  de  quarenta  an-  f  no  ann,° 
nos ,  ate  que  por  deíconfianças  Reaes\  a  que  pa-  MiíTo/ns  e 
rece  deraõ  alguns  dos  taes  Padres  baftantes  rnoti-  KoíP^os, 
vos ,  como  expreíTa  o  Padre  Santa  Maria  ,  Ago-  ^é  no 
ftmho  Defcalço  ,  por  ordem  também  Real  foraõ 
mandadosretirar  os  da  naçaõ  Franceza  5qual  eraõ  %%£ 
os  que  aíliítiaõ  no  dito  Hofpicio,  ( hoje  Palácio  "*.io./w. 
dos  Illuflriffimos  Bifpos  da mefma Cidade ) mas  íh 
as  onze  Gafas  mencionadas  occupaõ  os  mefmos 
Padres  de  naçaõ  Italiana.  Tiveraõ  todos  os  deíla 
Família  Capuchinha  feu  principio  no  Venerável 
Servo  de  Deos  Fr.Mattheus  de  Bacia ,  Fr.  Luiz  de 
Athenalia  ,  Sacerdotes ,  e  Fr.  Rafael  do  Fofam, 
T!^  /,Rellgiofo  Lei§°  >  todos  três  filhos  da 


noflâ  Obfervante  Família ,  no  Convento  cie  Mon-  „ 


hron,  Ge- 


t^Falco,  em  a  Marca  de  Ancona.  Efta  Con<*re-  ™  *, 
gaçao  fe  augmentou  muito  com  o  patrocínio  da  pp-  <** 
Duqueza  de  Camarino  para  com  o  Papa  Clemen-  f  ^ 
te  Vil.  o  qual  confirmou  efla  inftituiçaõ  dos  Ca-/*'-  "J- 

puchinhos  por  huma  Bulia  ,  que  principia  •  O 
mms  Papa.  Foy  fua  data  em  Viterbo  ,  \  três  de 
julho  de  mil  e  quinhentos  e  vinte  e  oito, 

^    Alcançarão  também  da  Se  Apoftolica  a  ifen- 
çao  da  obediência  â-ObfervaDcia(afl:mcomoa 

*^  z  mefma 
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niefnía  Família  Obfervante  ,  da  mefma  havia  im- 
petrado efia  graça  ,  para  o  naõ  eftar  à  dos  Padres 
Clauftraes  )  com  que  tem  Prelado  Superior  ,  in- 
dependente do  da  Obfervancia  5  donde  tiverao 
fua  origem.  Efta  Santa  Congregação  fe  ve  no 
tempo  prefente  iiluftrada  com  hum  Santo  Cano- 
nizado ,  que  he  S.  Félix  de  Cantalicio  ,  de  pro- 
fiflaõ  Leigo  ,  e  com  outros  dous  Beatificados  ,.  S. 
Fidei,  Sacerdote,  e  Martyr,  e  S.  Serafino  de 
Monte  Granarío  ,  Religiofo  Leigo  ,  aos  quaes 
fazem  companhia  outros  muitos ,  e  muy  precla- 
ros Religiofos  em  virtudes ,.  e  Santidade» 

Deites  Religiofos  ,  e  de  todos  os  mais  5 
que  de  noffa  Sagrada  Ordem  no  Brafil  temos  do- 
micílios ,  efta  foy  a  origem  ,  e  principio  que  ti- 
veraõ  ;  e  eftes  faõ  os  filhos  de  S.  Francifco  ,  que 
até  agora  no  mefmo  Eftado  permanecem  para 
bem  das  almas  de  feus  habitadores  ,  como  melhor 
fe  colhera  no  difcurfo  deita  obra  ;  e  quando  fe 
lhes  naõ  feguiraõ  taõ  repetidos  benefícios ,  ba- 
ftarà  faber ,  que  por  amor  deita  ,  e  das  mais  Re- 
ligiões, conferva  Deos  a  todo  o  Mundo  ,  e  naõ 
tem  acabado  de  todo  com  os  peccadores  ,  como 
o  diíieChrífto  á  ília  amada,  e  querida  Efpofa  a 
Seráfica  Doutora  Santa  Therefa  de  Jefus. 
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CAPITULO    IV. 


Glortofos  triunfos  ,   <pe  na  conquifla  efpiritual 

da  America  alcançarão  da  Idolatria  ospro- 

fejjores  da  Regra  Seráfica. 

Om  grandes  acclamaçoes,  e  fefías  recebiaõ 
os  Romanos  a feus  Capitães,  quando  vol- 
tavaõ  com  vitoria  das  guerras ,  a  que  ha- 
yiaõ  fido  enviados;  porém  que  vitorias  ha,que  fe 
igualem  ás  que  tem  alcançado  os  pobres  Reíigio- 
fos  de  S.  Francifco  em  tantas ,  e  taõ  dilatadas 
FroTincias  da  America  ,  a  quem  haÕ  trazido  à 
t  e  ;  pelo  que  a  mayor  parte  dos  Efcritores  ,  que 
chegarão  a  efcrever  defía  quarta  parte  do  Mundo, 
narrao  grandes  elogios  de  taõ  infignes  Capitães , 
celebrando  fuás  heróicas  emprezas3e  os  gloríofos 
triunfos ,  que  tem  confeguido  do  Príncipe  das 
trevas,  tirando  por  defpojos  a  tanta  immenfida- 
de  de  almas  para  Deos ,  que  fó  o  mefmo  Senhor 
as  poderá  cabalmente  numerar  ;  pois  logo  que  os 
Mnos  do  Serafim  humanado  começarão  fua  pre- 
gação ,  acreditando-a  com  exemplos ,  e  maravi- 
lhas, fe  vio  apoderofa  mao  de  Deos  ema  mu- 
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dança  dos  corações  idolatras ,  e  Cantos  os 
que  receberão  o  Bautifmo ,  como  fe  pode  ver  dos 
Hifl.  ièr.  Judiares,  que  aqui  cito ;  porem  como  fuás  Hiílo- 
dasmMas.  {  comprehendem  grandes  volumes ,  e  poucos 
ToX  os  tem ,  c  menos  os  km ,  defcreverey  em  fum- 
Or&,  Z aparte  do  que  elles  efcreveraõ  por  extenfo ,  pa- 

*ZfJU     ra  que  com  mais  facilidade  poífaõ  os  cunofos  ver 
Moles,       ra  qu  refuka  d£ftes  Serafi- 


ra  aue  com  mais  íaunuauc  Fv— ~~  ~~  ~ 
*  rendita  utilidade  ,  que  refute  deftes  Serafi- 
?rm.  *  s.    °        Apoftolicos  ReUgiofos  a  toda  a  America , 
'j.*  í  r>„™  «cracas  nor fuás maravifhoias 


Chron-, 


%tr«    eTendaõ  aDeos  as  graças  por  fuás  maravifhoias 

das  In  d. O  c-  qJ^j-^s,  r  Ã     ' 

àden&a  Grandes  faõ  as  que  no  Braffl  fe  tem  admi- 

furado  nafingularconverfaõ  de  almas ,  que  nelle 
RMa  ,m        alcatlçaao  os  noffos  ReUgiofos ,  pois  dos  qua- 
£&£.    o  primeiros  Miffionarios  defte  Eftado ,  q^affi 
x~~*..  ftiraõ  na  Capitania  de  Porto  Seguro ,  primeira 
AMU**  Coionia  dos  Portuguezes ,  fe  affirma ,  que  con- 
tí£2£Sô  muitos  Mos  ànoffaSautaFe Omef- 
*"■        ™  fi7era5  ounos  da  mefma  Ordem  nas  Capita- 
»*-mo  T?  vSntcEfpirito Santo, e  Maranhão; 
í&ní  S5  orS"  5'masP,  que  ganharão  para  o  re 
&        banho  d»  Chrifto  neftas ,  e  nas  mais  Capitan  as, 
aHas,      banho  a.  V  d      d       ffa  fundaçao  Bra- 

Trmmph.    que  dos  FrimitlVOS  rauic»  ua  LQ,„:-,,r  a 

*  *•  p°'L-a  ainia  houve  til,  que  chegou  abauuzar  a 
ÍT  i  ,  Í2  d  dons  rnil  índios,  vindo  elles  a  efes  terras 
<?*/&>. /•  3- rnais  a- ,u    .  ._  nn^  oitenta  e cinco  an- 

capmHL.  d    ois  de  oitenta  e  quatio  pa*a  oitaiu  c  t, 

D*p  4.  í-       r  UU    s 

das  Chr.  de 
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nos,  que  fe  haviaõ  defcuberto,  e  terem-fe  jà 
imdado  alguns  Conventos  de  outras  Ordens;  mas 
ílo  me  naõ  admira  3  porque  ainda  hoje  em  nof- 
os  dias  vemos  a  muitos  índios  convertidos  à  Fe 
3elos  noíTos 3  e  alguns  delles  por  filhos  de  minha 
>anta  Provincia  ,  pois  eftes ,  depois  que  EIRey  D. 
3edro  de  faudofa  memoria  3  mandou  retirar  aos 
Capuchinhos  Francezes  ,  prohibindo-lhe  o  pode- 
em  affiflir  em  fuás  Conquiílas 3  tomando  por 
>rdem  do  mefmo  Monarcha  o  cuidado  das  Alde- 
is  5  que  elles  doutrinavaõ  nefla  Dioceíi  do  Rio  de 
janeiro,  naõ  fó  trataõ  de  manter  na  Fé  aos  In- 
lios  5  que  nellas  ajuntarão  aquelles  Religiofos  3 
nas  levados  do  zelo  de  converterem  aos  que  exi- 
lem faltos  delia  3  tem  entrado  muitas  vezes  3  e  ao 
)refente  entraõ  pelas  vaftas  Regiões  do  Certaõ  3 
)nde  tem  reduzido  á  Fé  muitos  3  tirando-os  da» 
juellas  em  que  viviaõ  como  feras  3  a  viverem  em 
ts  Aldeãs  3  e  fe  bautizarem  com  grande  confoia- 
:aõ  fua  3  e  dos  feus  fervorofos  Operários. 

Foy  humdelles  o  Padre  Pregador  Fr.  An- 
onio  da  Piedade  3  natural  de  Monçaõ  3  bem  ca. 
ihecido  pelos  cargos  3  que  teve  na  Provincia  3  de 
juardiaõ  3  Diffinidor  3  Vifitador ,  e  Prefidente 
le  hum  Capitulo,  e  fete  annos  Superior  MiíTio- 
tario  da  Aldeã  de  Santo  António  dos  Garulhos 

nos 


S.  Francif- 

CoJ.  2. 
Chrcvic.be- 
quena  da 
CuJJodia  do 
Brafil,  que 
fe  guarda, 
no  uírchivo 
do  Cotiv.de 
S.  ^Antónia 
de  Lisboa. 
E  outros. 

Manda  EI- 
Rey D.Pe- 
dro II.  ex- 
pulfar    do 
Brafil   os 
Capuchi- 
nhos Fran- 
cês es,e  to- 
mar cuida- 
do de  fuás 
Miiioens 
aos   noííòs 
Capuchos» 


Fr.  Amó- 
nio da  Pie- 
dade con- 
verte a 
muitos  ín- 
dios no  an- 
11. de  1702. 
eo  mefina 
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Rey  lho  a-  nos  campos  dos  Goytacazes.Defta  fahio,no  anno 
gradece.  de  mil  e  fete  centos  e  dous ,  e  entrando  pelo  Cer- 
taõ  ,  depois  de  muitas  jornadas  ,  e  grandes  fadi- 
gas, lhe  deparou  Deos  grande  numero  de  índios , 
os  quaes  permittio  o  mefmo  Senhor  ,  que  naõ  o 
moleftaffem  ,  mas  que  benevolamente  ouviífem 
o  bem  de  fuás  almas ,  que  lhes  enfinava  ;  e  redu- 
zida por  feus  confelhos  parte  delles ,  o  acompa- 
nharão logo  para  a  mefma  Aldeã  ,  de  que  o  Pa- 
dre havia  fahido.  Dalli  a  cinco  mezes  tornou  a  fa- 
zer fegunda  jornada  ate  certa  paragem  do  mefmo 
"Certaõ ,  deffinada  pelos  que  haviaõ  ficado ,  já 
com  licença  fua,para  haverem  de  colher  os  man- 
timentos ,  que  tinhaõ  plantado ,  o  que  executa- 
do ,  vieraõ  a  fazer  companhia  aos  mais  ,  onde  in- 
ftruidos  em  os  dogmas  Catholicos ,  receberão  a 
&u  tempo  o  Santo  Bautifmo. 

Poucos  tempos  fe  haviaõ  paífado  depois  da 
colheita  deftas  almas  ,  quando  permittindo-o 
Deos ,  deu  huma  doença  na  Aldeã ,  de  que  mor- 
rerão baftantes  índios ,  aífim  dos  que  nella  havia, 
como  dos  novamente  convertidos ,  dos  quaes  os 
,  queficaraõ,fuggeridos,  como  fe  deve  entender, 
pelo  Pay  de  mentiras ,  comprehenderaõ  virlhes 
aquelle  damno  por  fe  haverem  feito  Chriftaõs ,  e 
aífim  defertando ,  feguiraõ  fua  derrota  ,  entra- 

nhando-fe 


m 
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nhando-fe  pelo  Certaõ.  Foy  em  feu  feguimento 
o  dito  Padre  5  e  alcançando-os  depois  de  largas 
jornadas  ,  os  advertio  do  engano  ,  e  novamente 
os  conduzio  para  o  pafto  da  Igreja ;  e  confiando 
rílas  coufas  ao  Senhor  Rey  D.  Pedro  II.  efcreveo 
aefte  Religiofo  huma  carta  gratulatoria ,  acom- 
panhada de  huma  grande  efmoia  ,  que  fez  á  mef- 
ma  Aldeã ,  provendo-a  de  muitas  couíàs  neceíTa- 
*ias  para  o  culto  Divino,  e  adorno  da  fua Igreja. 

No  anno  de  mil  e  fete  centos  e  dezafeis , 
"endo  Superior  da  mefma  Aldeã  o  Padre  ConfeíTor 
7r.  Miguel  de  Santo  António ,  taõ  perito  na  lín- 
gua dos  Garulhos,  que  com,  o  mefmo  nome  o 
ippellidavaõ  ;  era  natural  dos  mefmos  campos 
joytacazes  ,  dos  quaes  pardo  no  fobredito  anuo 
)ara  o  Certaõ  a  diligenciar  para  o  grémio  da  Igreja 
t  alguns  de  feus  naturaes.  Naõ  me  detenho  em 
eferir  os  trabalhos,  e  perigos,  que  em  feme- 
hantes  emprezas  fe  padecem ,  porque  todas  fe 
lao  por  bem  empregadas ,  quando  fe  chega  a  al- 
:ànçar  o  que  fe  pertende ,  aífim  como  fe  reconhe- 
eo nefte  Padre,  que  reftituido  â Aldeã ,  naõ  os 
eferia  ,  e  fó  fe  gloriava  dos  índios ,  que  trouxe- 
a,  para  que  inflruindo-os  na  Fe ,  recebeffem3 
orno  com  effeito  receberão  ,  o  Santo  Bautifmo, 
ifte  exercicio  de  enfinar ,    doutrinar ,  e  con- 

E 


O  P.    Frw 

Miguei  de 
S.  António 
entra  no 
Certam ,  e 
colhe  ço- 
piofo  fruto 
de  almas 
no  anno  de 
1716. 
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O   P.  Fr. 

António 
da  Appre- 
fentaçaõ   , 
no  anno  de 
17Í7.    en- 
tra fegun- 
da  vez  no 
Certam  , 
tatheqiií- 
xa  a  mui- 
toi  índios, 
converte  , 
e  bâutiza  a 
álgtins. 


feffar  aos  defta  naçaõ ,  foy  quaíi  fempre  o  empre 
go  dos  annos  3que  viveo  na  Religião  ;  e  para  efl 
minifterio  fempre  era  companheiro  dos  Superio 
res  defta  Aldear. 

Com  igual  valor,  e  naõ  menor  zelo  fez; 
mefma  entrada  aoCertaõ  o  Padre  Confeífor  Fr 
António  da  Apprefentaçaõ ,  natural  da  terra  à 
Feira  ,  ao  qual  a  Provinda  tem  òccupado  em  ai 
giimas  Prelazias ,  e  na  de  Superior  defta  Miífac 
onze  annos.  No  de  mil  e  fete  centos  e  vinte  e  fei< 
executou  a  primeira  viagem ,  de  que  naõ  colhec 
maisfruto  ,  queò  de  fetí  defejo ,  e  trabalhos  5  que 
tolerou  por  eftacaufa,  porque  depois  de  alguní 
mezes  de  Certaõ,  vendo  naõ  encontrava  Gentia 
fe  retirou  com  novos:  intentos  de  voltar  em  occa- 
fiaõ ,  que  entendefTe  feria  mais  frutuofa. 

Animott-o  grandemente  para  a  fegunda  en 
trada ,  que  fez  no  anno  de  mil  e  fete  centos  e  vin- 
te e  fete  ,  o  ordenarlhe  o  Padre  Provincial ,  que 
entaõ  era  (  e  hoje  Diffinidor  Geral  de  toda  a  Or- 
dern  ,  e  o  primeiro,  que  o  foy  das  Províncias  ds 
America  )  Fr.  Fernando  de  Santo  António ,  que 
com  .•brevidade  continuaíTe  taõ  fanta  empreza  ,  c 
que  logo  executou ;  e  difeorrendo  pelo  Certaõ : 
encontrou  de  Gentios  (que  fe  diz, ferem  de  huma 
naçaõ  *a  que  chamaõ  Coroados }  grandiíEmo  nu- 


mere 
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mero  5  conforme  mo  certifica  o  dito  Padre  poi: 
huma  carta  fua  ,  que  me  efcreveo  da  Capitania 
do  Efpirito  Santo ,  e  diz  aííim :  Duas  vezes  en* 
\rey  no  Certarn  ,  e  nelle  conquiftey  hum  Reyno  de 
atenta  e  duas  Aldeãs  de  Bárbaros  Gentios ,  com 
? pretexto  de  poder nelle entrar  nefte  habito  toties , 
pioties ,  e  a  muitos  bauti^ey ,  que  feneceram  nanof- 
ra  Aldeã.  Entre  eftes  Gentios  levantou  Cruzes , 
l  celebrou  o  Santo  Sacrifício  da  MiíTa ,  e  havendo- 
ds  catequizado  5  prometteraõ  receber  a  Fé  5  e  vi- 
•em  para  ferem  admitádos,  e  inítruidos  nella ,  de- 
pois que  recolheífémílias  plantas ,  com  condição 
ie  naõ  habitarem  na  Aldeã  de  S.  António ,  mas  fim 
*m  outra  paragem ,  que  fe  lhe  de  Amaria  3  na  qual 
3ara que achaffem  algum  mantimento,  acompa- 
iharaõ  ao  Padre  vinte  e  cinco  índios  ,  para  a  be- 
leficiarem ,  e  plantarem. 

Com  taÕ  feliz  fucceíTo  fe  recolheo  o  Superior 
1  Aldeã,  da  qual  fazendo  avifo  ao  Padre  Provincial 
lo  que  fica  dito  9  tratou  logo  o  Prelado  de  pedir  ao 
Governador  defla  Capitania  Luiz  Vahia  5  para  af- 
3ftencia  dos  ditos  índios  5  e  dos  mais  5  que  fe  efpe- 
ravaõ  em  a  margem  do  rio  da  Pomba ,  huma  k- 
*oa  de  terra  por  cifmaria  :  concedeo-lha  >  e  nella 
Szeraõ  fuás  Roças  y  os  que  haviaõ  acompanhado 
10  MiííionariOj  os  quaes  inftruidos  em  a  Doutrina 

E  2  Chriíláa 
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Naõ  fe 
conver- 
tem gran- 
de numero 
de  almas,  . 
por  contra 
riedades , 
«me  íoube- 
raô  inven- 
tar huns 
Índios  a-  ' 
poílatas. 


Chríftãa,  foraô  admittidos  ao  grémio  da  loreja 
Chegado  o  tempo  de  virem  os  mais  ,  enviou  o  Pa 
dre  a  alguns  deites  novos  convertidos  com  hun 
preto,  chamado  Miguel  Cotidiano  ,  interpreti 
dos  Padres  ,  e  efcravo  da  Aldeã  ,  para  que  guiai 
fem  aosquefeefperavaõ  ,  e  os  conduziífem  a( 
lugar  deftinado.         ~- 

Naõ  fuccedeo  porém  como  fe  entendia,  po 
quanto  os  Bárbaros ,  induzidos  de  outros  Iridios  a 
poftatas  da  Fé,  os  fizeraõ  faltar  ao  promettido,  e  fi 
carem  nafua  idolatria  ,  até  que  Noífo  Senhor  fe 
:ja  fervido  darlhe  eíficazes  auxílios  V  com  que  abra 
cem  a  fua  Santa  Ley  ,  como  prometteraõ.  Reti 
raraõ-fe  os  menfageiros ,  naõ  fem  lucro,  poftc 
que  pouco ,  porque  ainda  trouxeram  a  dezafeis  ai 
mas  i  que  depois  fe  lavarão  na  fonte  Bautiímal ,  c 
efl ao  atè  ao  prefente  em  a  dita  MiíTaó  exercendc 
os  afbs  de  verdadeiros  'Ghriflãos ,  onde  os  deixa 
mos,  e  também  de  referir  aqui,  o  que  farey  no  Cap, 
í  1 1.  acerca  de  outras  MhToens ,  e  converfoês  obra- 
das pelos  mais  Religiofos  das  Provincias  ,  de  qut 
fiz  mcnçaõ  no  Capitulo  paífado ,  que  para  eífeitc 
de  converterem  aos  Gentios  â  Fé,  e  manterem 
nefla  aos  que  a  tem  recebido  ,  eílaõ  metidos  por 
cflès  Certoens5diftancia  de  muitas  legoas  de  povoa- 
do; porque  hâ  Aldeãs  a  queeftaõ  diftantes  delk 
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luzentas  legoas  ,  e  em  todas  ellas  expoflos  a  va- 
ias inclemências,  que  muitos  experimentaÕ,  e  to- 
los grandes  trabalhos. 

Porem  ,  ainda  que  do  Brafil  aqui  fiz  paufa  5 
le  para  defere  ver  alguma  coufa  também  do  muito 
[ue  obrarão  outros  Varoens  finalados  em  outras 
erras  da  America ,  as  índias  Occidentaes ,  onde 
òraÕ  tam  grandes  as  vitorias  ,  que  confeguiraõ 
)s  Frades  Menores  da  idolatria ,.  que  caufa  efpan- 
o  5  e  admiração  ;  e  a  quem  naõ  caufará  admira- 
do vendo  5  que  quatro  Religiofos  ,.  dous  Sacer- 
lotes  3  e  dous  Leigos ,  converterão  dez  milhoens 
le  índios.  Quantos  converteria©  aquelles  três  in- 
ignes  Religiofos  Flamengos ,  dous  Sacerdotes  ,  e 
grandes  letrados  3  quando  o  terceiro,  que  era  de 
)roferTaÕ  Leigo  ,  por  nome  Fr.  Pedro  de  Gante5 
rabalhou  tanto  na  converfao  da  America,  que  bau- 
izou  mais  de  duzentos  mil  índios  por  fuás  mãos  3 
chegando  a  haver  dia ,  em  que  adminiflxou  eíte 
sacramento  a  mais  de  quatorze  milrquebrou  mui» 
os  ídolos,  deftruio  feus  Templos,  e  edificou  mais 
le  cem  Igrejas  ,  era  que  fe  déíTe  culto  ao  verda- 
ieiro  Deos ,  do  qual  pregava  a  Fé  a  efta  gente  , 
:omo  hum  Apoftolo.  Também  osenfinou em  to- 
las as  Artes  liberaes  ,  e  mecânicas ,  para  que  po- 
leíTem  viver  3  como  fecoítuma  nas  Republicas 
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da  Europa.  Inftitutio  todas  as  Confrarias,  que  ha 
s  na  Nova  Hefpanha.  AVifta  do  que  com  muy  gran- 
de motivo  ,  e  jufta  caufa  fe  admirava  o  Padre  Fr. 
Artur  de  Monafterio  acerca  defla  converfaõ  tam 
numerofa  ,  dizendo  :  Quero  que  entendas ,  e  ad- 
virtas comigo  os  grandes  milagres ,  que  obrou  a  Di- 
vina Providencia  ainda  por  mãos  de  Frades  Lei- 
gos de  nojja  Ordem ,  em  a  converfaõ  dos  Infiéis \ 
principalmente  nas  índias ,  afjim  Oriental  ,  como 
Occidental. 

Na  Província  de  Gualecy  em  a  Florida,  o 
Padre  Fr.  Braz  Rodrigues,  e  o  Irmaõ  Fr.  António 
de  Badajoz,  Religiofo Leigo,  pregarão  a  Fé,  con- 
verterão ainnumeraveis  índios,  e  dando-fe  a  maõ 
com  os  Padres  Fr.  Miguel  de  Aunon  ,  Fr.  Pedro 
de  Corpa  ,  e  Fr.  Pedro  Velafco  ,  Sacerdotes ,  re- 
duzirão em  tempo  de  dous  annos  a  luz  do  Euan- 
gelho  ,  aos  que  eftavaõ  cegos  em  a  Idolatria  ,  pa- 
decendo inexplicáveis  trabalhos  em  domar  fua 
barbara  fereza.  O  P.  Fr.  Mathias  de  Cantanheda, 
fem  embargo  de  grandes  contradiçoens  ,  e  traba- 
lhos ,  cónverteo  com  fua  pregação  a  doze  mil  ín- 
dios Mexicanos ,  e  Chichimecos.  O  Padre  Fr.  Af- 
fonfo  Velafques  entrou  pelas  dilatadas  prayas  do 
rio  da  Prata,  cu ja  vida  era  ainda  brutal,  e  fe  comiaõ 
huns  aos  outros.  Nefta  brava  mata  principiou  a 
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cultivar ,  animado  de  feu  ardente  zelo ,  e  favore- 
cido de  Deos,  que  lhe  concedeo  o  dom  de  línguas, 
I  defde  logo  pode  pregar  a  Doutrina  a  cada  naçaõ 
:m  a  fua,  como  fe  foíTe  feu  natural ;  arruinou  feus 
dolos  5  amanfou  fua  fereza  ,  fez  que  fe  amaífem 
mns  aos  outros,  extirpou  feus  abomináveis  erros* 
fpecialmente  o  de  comerem  carne  humana;  redu- 
-ios  a  vida  politica  ,  e  os  fez  fazer  grandes  Povoa- 
oens ,  em  que  erigirão  Igrejas  com  Imagens  Sa- 
cadas ,  a  que  deífem  culto.  Induflriou-os  para  la- 
'rarem  as  terras ,  e  outras  artes  ,  e  applicaçoens  de 
Rima  bem  ordenada  Republica,  e  reduzio  a  tantos 
nfieis  5  que  fenaõ  poderão  numerar  os  que  cathe- 
[iiizou  ,  e  lavou  nas  aguas  do  Bautifmo* 

O  Padre  Fr.  António  de  Artiaga  ,  natural 
lamefma  America-,  aggregou  ao  grémio  da  Igre- 
a  as  naçoens  dos  Piras  ,Cenequis ,  e  a  dos  Man- 
os ,  gente  ferociíííma ,  e  a  todos  reduzio  à  vidai 
Dhriítãa  ,  politica  ,  e  obediente.  Em  Zacatecas, 
)  Irmão  Fr.  Jacintho  de  S.  Francifco  converteo  in- 
mmeraveis  almas  no  difcurfo  de  féis  annos,que 
he  pregou  a  Fé.  Tantas  reduzio  o  iníigniííimo 
ipoflolo  da  America  S.Francifco  Solano  no  Peru, 
Jue  de  huma  fó  vez  converteo  a  mais  de  nove  mil", 
:omo  confta  de  fua  admirável  vida.  E  tantas  fo-  Defde  a 
aõ  as  converfaens  ,  que  fizeraõ  os  noííòs  Reii~annode\ 
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v^ôbauíi"giofos  nas  chamadas  índias  ,  que  fomente  defd 
noffos  Re-  °  arino  ^e  m^  e  quatro  centos  e  noventa  e  dous 
iigioíos  até  o  de  mil  e  quinhentos  e  trinta  e  hum,  havia< 
11'  ™uhT  convertido  trinta  e  fete  milhoens  de  almas  , derrn 

Cila    Uu  ítl-  .  .     _  f_^  ■*■ 

bado  quinhentos  Templos  ,  e  Pagodes ,  desfeito 
e  quebrado  mais  de  vinte  mil  ídolos. 

Mas  porque  poderá  a  alguém  parecer  im 
poffivel  o  terfe  confeguido  pelos  Frades  defla  Or 
dem  tanta  converfaõ  de  almas  em  o  difcurfo  dí 
trinta  enoveannos,  regule  pelo  quefefegueí 
verdade  do  que  fe  tem  dito.  Em  numa  carta ,  que 
efereveo  o  grande  Servo  de  Deos  Fr.  Martinho  de 
Valença  ao  CommuTario  Geral  da  noffa  Ordem  \ 
em  12.  de  Julho  de  1531.  diz,  que  fallando  com 
toda  a  verdade  ,  e  nao  com  exaggeraçãÕ  hyper- 
bolica  ,  havia  elle,  e  feus  doze  Companheiros  ate; 
aquelle  dia  bautizado  mais  de  cem  vezes  cem  mil 
índios.  Daça  refere  ,  que  houve  dia,  em  que  hum 
deftes  doze  Apoítolos  bautizou  por  fuás  màos  mais 
de  quinze  mil ,  outros  por  vezes  trezentos  mil.  O 
Capitão  Pedro  de  Queirós  em  hum  Memorial,  que 
deu  a  EIRey  Filippe  III.  expõem  ,  que  de  hua  Ci- 
dade, e  fua  Comarca  foraÕ  bautizados  pelos  ditos 
Frades  féis  milhoens  de  índios ;  e  que  fò  no  Rey- 
no  de  México  houve  hum ,  que  bautizou  fete  mi- 
lhoens ,  e  outros  quatorze  ,  como  fe  declara  no 

fe- 
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igurido Livro  da  i.part.  das  Chron.  da  Prov*  de 
S.Gabr.  que  no  intróito  deíle  Capitulo  deixo 
ipontado. 

Eílas  3  e  outras  muitas  converfoes  obrou 
)eos,  e  ainda  eftá  obrando  em  toda  a  America 
>or  maõs  dos  Religiofos  defta  Ordem  5  e  pelas 
[ue  obrava  o  Apoftolico  Varaõ  Fr.  Martinho  de 
/alença,  confideradas  pelo  erudito,  ê  pi< 
\  Fr.  Lourenço  Surio  ,  que  exclamou 
taver  fido  Providencia  Divina  ,  que  no  tempo 
m  que  hum  Martim  (  Luthero  he  o  de  que  falia) 
ervertia  com  os  dogmas  de  fuás  herefias  multí- 
aõ  de  almas  em  Alemanha ,  neffe  mefmo  tempo 
utro  Martim  ( he  o  de  Valença  )  convertia  à  nof- 
1  Santa  Fe  outra  mayor  mulridaõ  de  almas  nas 
adias  Occidentaes ,  com  Santa  vida,  e  obras 
lilagrofas.  Eífas  faõ  em  parte  as  façanhas ,  e  vi- 
>rias  3  que  contra  Satanás  alcançarão  os  filhos 
o  Sagrado  Alferes  de  Chrifto  na  America ,  en- 
quecendo-fe  em  ferviços  de  Deos ,  e  fua  igreja; 
o  referido  bafte  para  conhecerfe  a  grandeza  de 
10  admiráveis  Obreiros  nefla  grandiífima  feara 
o  Senhor. 
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CAPITULO    V. 

OflentaçaÕ  com  que  brilha  a  America  ;  eferfegui- 
çao  de  f eus  naturaes. 


Singulari- 
dades da  A- 
merica , 
tanto  em 
feu    terre- 
no y  como 
em  feu 
faudavel 
clima. 


Precioíbs 

íhefòuros 
com  que  fe 
faz  de  to- 


E  a  America  admirada  por  deiiciofo  Pa- 
raifo  do  Orbe ,  cujos  valles  efpaçofos  3 
veítidos  de  efmeraldas  com  a  miúda  herva 
recreao  a  vifta  3  e  dao  paíio  abundante  a  gado  in- 
numeravel ;  cujos  campos  fecundiííimos  alimen- 
tao  com  fartura  os  Povos  3  efmaltados  com  di- 
verfas  flores  ,  prateados  arroyos ,  e  caudalofos 
rios ;  cuja  amenidade  naõ  admitte  emulação  com 
os  celebrados  jardins  deChypre  ;  cujos  mentes  5 
e  matas  alegrão  a  vifta  com  arvores  frondofiffimas 
de  Reaes  páos  Campexes  3  Balíamos  ,  Brafil  3 
Cuypaibas  3  Cedros  3  e  outros  de  igual  eílima ;  e 
o  gofto  com  férteis  colheitas  de  diveríidade  de  fru- 
tas, cujo  clima  com  freícos  3  e  faudaveis  ventos 
oíFerece  apraíivel  eílancia  a  Eíírangeiros  3  e  Na- 
turaes 3  deímentindo-  as  falfas  opiniões  «de  que  a 
Tórrida  Zona  era  inhabitavel. 

Efte  Paraifo ,  ou  copia  3  que  retrata  ao  vi- 
vo os  primores  delle  a  tanto  abunda  em  thefou- 
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ros  5  que  pode  juílamente  levantarfe  com  o  nome 
de  Erário  univerfal  do  Mundo  ;  tanto  he  opulen- 
to em  riquezas !  He  huma  maíTa  de  preciofos  me- 
taes ;  fuás  entranhas  eflaõ  cheas  de  diamantes  , 
efmeraldas ,  e  de  pedras  de  exceffivo  valor ,  e 
preço ;  a  corrente  dos  rios  quaíi  he  de  prata  ,  e 
de  graõs  de  ouro  ,  que  envoltos  em  fuás  areas3  pa- 
gão tributo  aos  mares ,  o  qual  também  produz 
pérolas  em  numero ,  e  grandeza  admiráveis  :  os 
cerros  em  feus  feyos  ,  copioíiíTimos  mineraes  3 
concebem  repartidos  em  fecundas  veas  ,  ate  bro- 
tar penachos  de  ouro  para  adornar  fuás  cabeças : 
dao  prata ,  azougue  ,  eftanho  ,  cobre,  ferro;  e 
para  que  fe  diga  em  pouco  os  grandes  haveres 
com  que  fe  oftenta  ,  e  fe  faz  appetecida  de  todos 
efta  Região  ,  me  parece  fufficientemente  fe  en- 
tenderá com  defcrever  hum  Templo  ,  e  algumas 
coufas  Angulares ,  que  havia  na  Imperial  de  Cuz- 
co  3  pouco  antes  de  feu  defcobrimento. 

Era  efte  Templo ,  como  refere  Garcilaço, 
e  outros  Authoíes,  hum  edifício  famofo ,  e  ca- 
paciííimo  ,  dedicado  ao  Sol.  Eflava  cuberto  todo 
de  groíTostaboões  de  ouro ;  coroava-o  humaEfta- 
tua  agig4ntada  do  Sol  ,  toda  moei  fia  de  ouro,  e 
de  immenfo  pezo  ,  que  occupava  todo  o  frontif- 
picio  3  e  eraõ  feu  adorno  innumeravrfs  pedras 

F  2  ore- 
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xioiísrmss  de  valor  ineftimavel.  A  cornija, 
que  por  fora  cingia  todo  o  Templo ,  era  de  ouro, 
e  de  huma  vara  de  largo.  Alii  em  varias  divifoés 
havia  apofento  de  ouro  para  o  arco  íris  >  quartéis 
de  ouro  para  a  habitação  dos  Sacerdotes 3  quadras 
para  a  Lua ,  e  para  as  Eftrellas  3  guarnecidas  por 
todas  as  partes  com  pranchas  de  prata,  Nos  jar- 
dins os  Incas  (  eraõ  os  Emperadores  )  eftavaõ  de 
vulto  da  mefma  eftatura ,  e  appareucia  que  os  na- 
turaes  3  fabricados  de  ouro  ;  do  mefmo  eraõ 
quadros  3  tanques  3  fontes,  hervas3  flores  3  plan- 
:tas  3  e  arvores.  Achavaõ-fe  faixes  cheos  de  grão 
contrafeito  3  por  fer  de  ouro  3  rimas  de  lenha  3 
enxadas  3  caldeirões  y  vafos  vários  ,*  e  tudo  o 


mais  neceffario  para  o  ferviço  do  Templo  3  era  da 
meíma  matéria.' 

Do  mefmo  modo  era  a  cafa  das  virgens  3 

que  diziaõ  era5  mulheres  do  Sol  3  por  eftarem  fu- 

■  perfticiofamente  confagradas  a  efe  Planeta ; ,  e  o 

mefi.no  fe  achava  em  outros  Templos  de  menor 

grandeza  ,  repartidos  em  diyerfas  Províncias  do 

O  Palácio  Perá.  O  principal  Palácio  dos  Incas  naõ  tinha  tra- 

dos  Incas    Vada$  as  pedras  com  argamaflà  3  mas  fim  com  ou- 

pedras  tra- ro  derretido.  Qiiafi  excede  a  admiração  aquella 

vadas  com  grande  cade.ya  3que  mandou  fabricar  o  Inca  Gua* 

l™VGu°-nacam*  Para  ce'ebrar  o nafcimento de feu filho 

nacava.  Uba/car* 
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UI:  afear ,  para  que  fe  fizeífe  em  feu  fefíejo  huma  mandou  do 
dança  :  eraõ  os  fuzis  da  groflura  do  pnlfo  de  hum  meímo  fa- 
?raço  *  tinha  de  comprido  fete  centos  palmos ,  e  cade^ex! 
ífíendendo-fe  por  dous  lados ,  oceupava  toda  a  traerdina-" 
)raça  de  Cuzco  ;  e  fendo  tanto  o  ouro  ,  que  pa- ria- 
a  oftentaçaõ  expunha  aos  olhos  a  vaidade  dos 
imperadores  5  quanto  feria  o  que  efiava  reparti- 
lo  entre  os  mais  habitadores  de  toda  a  America? 
Cobiçofos  deftes  thefouros ,  que  Deos  con-  A 

j  a  ~  ^        -"-s  muitas 

:ecteo  aos  Americanos ,  entrarão  os  novos  Con-  riquezas 
[iiiftadores  das  índias  para  tirar-lhos  ,  fazendo da  Ameri- 
)bras  taõ  execrandas,  e  impróprias  do  nome  Chri-  ft  da  perl 
taõ ,  que  o  naõ  pareciaõ ;  pois  por  efta  caufa  5  e  ^guiçaã 
de  quererem  cativar  aos  que  Deos  criou  livres  ,  f^s  na~ 
•erdiaõ  o  decoro  aos  Sagrados  Templos  ,  ultra- 
avaõ  com  palavras  ,  e  obras  aos  ReKgiofos  3 
ombavaõ  das  excommimhões,  e  fem  terem  mais 
onta  da  que  haviaõ  de  dar  ao  reclo  Juiz  de  noíTas 
Imas  5  e  vidas  >  eftas  tiravaõ  a  milhares  de  In- 
ios ,  e  em  tudo  o  mais  crefeiaõ  as  oífenfas  con- 
>%  o  mefmo  Senhor  ,  que  lhes  havia  defeuberto 
fta  grandiofa  terra,  por  tantos  feculos  incógnita. 
ias  para  que  faõ  admirações  ,  fe  ainda  hoje  ve- 
ios fe  pratica  quafi  o  mefmo  ;  e  poriíTo  faltando 
om  Deos  hum  feu  fiel  Servo ,  e  Religiofo  de  mi- 
ha  Província  i  no  tempo  em  que  fe  defcobriraa 
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as  Minas  em  o  Brafil,  exclamou  dizendo  :  A9  mei 
Deos  3  com  ouro  nos  quereis  cafligarl  Com  ouro  noi 
quereis  cajiigar  !  E  quando  Fr.  Chriftovaõ  d; 
Conceição  ( era  o  feu  nome )  repetia  ifto ,  en 
com  os  olhos  banhados  em  lagrimas ,  chorando 
as  perfeguiçÕes  do  mefmo  Eftado  ,  a  imitação  dí 
nofíb  Divino  Meftre  ,  que  também  lamentou  a< 
dejerufalem.  Muitas  coufas  havia  aqui  que  dizei 
fobre  as  palavras  do  noííb  virtuofo  Religiofo  Lei 
go;  porem,  como  todos  o  fabemos  pelo  que  ca 
da  dia  experimentamos ,  e  fentimos ,  paíTemoi 
ao  noflb  ponto. 

Entravaõ  os  Caftelhanos ,  melhor  diífen 
tyrannos ,  nos  Povos  dos  índios  quando  eftavac 
mais  focegados ,  e  por  lhe  tirarem  o  ouro ,  lhe 
tiravao  também  as  vidas.  Era  valentia  entre  eito 
partir  de  huma  cutilada  pelo  meyo  a  hum  índio 
era  acção  briofa ,  e  de  gofto  tirar  dos  peitos  dai 
mãys  aos  filhinhos ,  e  dando  com  elles  pelas  pe 
dras ,  fazer-lhe  faltar  os  miolos  fóra  das  cabeças 
julpavaõ  fer  a£lo  meritório  enforcallos  de  trezí 
enureze  ,  em  louvor  de  Chrifto ,  e  de  feus  doze 
Apoftolos,  (que  affim  o  diziaõ  elles )  e  depois 
pondo  fogo  debaixo  ,  queimar  aos  que  eftavac 
pendentes  nas  grandes  forcas ,  que  para  ifto  for 
mava5.  Por  eftes  3  e  outros  atrozes  exceífos  fuc 
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:edeo  em  o  anuo  de  mil  e  quinhentos  e  onze  3  na  Hft, 
[lha  de  Cuba  5  que  o  grande  Cacique  Hatuey  ,  fa- Pm 
jendo ,  que  fe  avifinhavaõ  os  Caftelhanos ,.  con-  ^j*'  das 
roçou  a  feus  VaíTallos  ,  expoz-lhe  as  tyrannias  Pregadores 
:om  que  eftes  tratarão  aos  Caciques  de  Hayti,  e  Uv'  1-  ca£* 
pie  as  mefmas  ufariao  com  elles ,  por  tirar-lhe  o 
3eos5  que  elles  adoravaõ  5que  era  o  ouro;  e  apon- 
ando para  muito ,  que  junto  de  fi  tinha  \  mandou 
e  feftejaífe  com  danças,  para  ver  fe  por  eíle  meyo 
hes  impedia  a  mortes  e  com  tanto  exceííb  dan- 
arão 5  que  de  cançados  cahiraõ . ,  e  depois  por 
im  lançarão  o  ouro  em  hum  rio  ;  porque  3  di- 
:iaõ5fe  guardamos  a  efte  Deos  dos  Chriftaõs  para! 
rar-no-lo  3  nos  haõ  de  tirar  as  vidas.  E  ainda  que 
:om  medo  fugio.,  veyo  a  cahir-lhe  nas  maõs  5  nas 
[uaes  acabou  miferavelmente  ,  e  todos  os  feus 
crentes  ;  e  eftando  o  dito  Cacique  no  pâo  ,  em 
[ue  havia  de  fer  queimado  vivo ,  e  jà  com  a  lenha 
lebaixo  dos  pês ,  chegou-fe  a  elle  hum  Religiofo 
ioíTo  5  e  depois  de  lhe  haver  propofto  a  Fé  de  Jefu 
]hrifto3em  que  devia  morrer5porque  naõ  perdeífe 
om  a  vida  temporal  o  gozo  da  eterna  no  Ceo3  fez 
íatuey  fobre  ifto  reflexão  ,e  depois  perguntou 
o  Religiofo5fe  híaó  também  Chriftaõs  ao  Ceo ;  e 
orno  lhe  diíTeífe ,  que  fó  es  que  o  eraõ  verdadei- 
os  3  lâ  hiaõ  í  replicou  entaõ  o  miferavel :  Se  iffa 
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he  afjim  5  Padre ,  ew  ra?  ç#^ro  i/r  ao  Inferno  ^po} 
naÔ  ver  no  Ceo  taÕ  cruel  gente. 

Juftamente  chamava  efte  miferavel  Caci- 
que cruel  gente  a  huns  homens  taõ  deshumanos  j 
que  defmentindo  feu  próprio  fer ,  pareciaõ  fer- 
Jffifi.  Geral  pentes  infernaes.  Tal  como  eftas  fe  moftrou  c 
deind  i.p.  primeiro  Prefidente  de  México  ,  o  qual  entrando 
Lfd.iji.'  com ^eus  Soldados  no Reyn-o  de Mechoachan 5  fa- 
hio  a  recebello  EIRey  Francifco  com  íblemne 
prociíTaõ  ;  tratou-o  com  exquifitos  regalos ,  fez- 
lhe  grandiofos  ferviços  ;  e  o  que  teve  de  recom- 
penfa  3  foy  o  tirar-lhe  a  vida  com  terríveis  tromen- 
tos ,  porque  era  muito  rico.  PaíTou  adiante  a  íua 
maldade  ,  porque  levado  de  íua  diabólica  cobiça  > 
fez  o  mefmo  a  outros  muitos  Caciques  defte  Rey- 
novea  mais  de  oito  centos  Povos  de  Xalifco  3  e 
alguns,  que  occupavaõ  fete  legoas  de  povoação. 

Outro  Vifkador  ,  e  fernelhante  Tyranno 
aos  pafTados ,  naõ  fó  roubou  aos  índios  3  mas 
também  os  vendeo  como  cativos ;  e  por  efta  for- 
ma efte  ,  e  outros  feus  imitadores  deftruiraõ  mui- 
tas Provincias  >  e  fiorentiffimos  Reynos  ,  e  as 
Ilhas  de  S.  Joaõ  ,  Imaica  5  Lucayos ,  e  de  Giantes, 
que  por  todas  paífaÕ  de  noventa ,  e  comprehen- 
dem  mais  de  duas  mil  legoas  3  fem  nellas  ficar  pef- 
foa  alguma  3  porque  todas  acabarão  com  eftas  5  ej 

feme- 
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emelhantes  tyrannias ,  huns  com  fome  ,  e  con- 
inuo  trabalho  em  as  Minas ,  e  outros  enforcan- 
lo-fe  a  íi ,  e  a  feus  filhos ,  por  fe  verem  livres  de 
aes  homens. 

Naõ  correo  menor  defgraça  a  opulentiííi-  bij}.  dechi- 
na  Província  de  Nicarágua  3  terra  muito  povoa-  *p*>™  def- 
la  3  e  de  taõ  grandes  lugares  ,  que  alguns  tinhaõ  ^Trlv" 
res  5  e  quatro  legoas  de  comprido.  Aqui  affiflio 
ior  tempo  de  dez  annos  outro  terrivel  Capitão  , 
[ue  com  feus  Soldados  quaíi  a  defpovoaraõ.  De 
3tne  acabarão  em  hum  anno  5  por  lhes  prohibi- 
sm  as  fementeiras ,  mais  de  trinta  mil  índios , 
hegando  huma  mulher  para  alimentar  a  própria 
ida  5  a  matar  a  feu  próprio  filho  ,  que  depois  co- 
leo.  Venderão  a  mais  de  quinhentos  mil ,  paf- 
iraõ  a  cutello  ,  e  queimarão  a  mais  de  fetenta 
lil  índios.  Em  outras  Províncias  fuccedia  efta- 
*m  os  índios  nas  Igrejas  ouvindo  pregar  aos  nof- 
)s  Religiofos ,  e  nem  o  Sagrado  das  mefmas  lhe 
*rvia  de  afylo  para  naõ  ferem  maltratados  ,  por- 
ue  entrando  nellas ,  ou  Capitão  ,  ou  Soldado , 
ravaõ  a  quantidade  que  queriaõ  para  lhes  carre- 
arem fuás  cargas ;  e  fe  alguns  repugnavaõ  ,  alii 
)go  a  couces  5  e  pancadas  pagavaò  a  defobedien- 
ia  daquelles  5  que  nenhuma  obediência  tinhao  a 
>eos5emcnjosTemplos  obravaõ  eftes3e  outros  def- 
:inos3como  fe  foraõ  Hereges.  G         Fi- 
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Finalmente  ,  foraõ  taes ,  e  tantas  as  cruel- 
dades ,  mortes  ,  defpovoações  de  Reynos  intei- 
ros 5  robôs ,  violências  ,  etyrannias  5  que  fe  ex- 
ecutarão neftas  índias  nos  primeiros  doze  annos  3 
que  fomente  em  quatrocentas  legoas  em  o  con- 
torno de  México  5  queimarão  vivos  3  e  matarão 
a  cutello  3  e  lançadas  a  mais  de  quatro  contos  de 
peífoas  5  e  a  efte  refpeito  foraõ  innumeraveis  os 
mais  nas  outras  partes  5  porque  em  todas  ellas  era 
geral  a  cobiça  do  ouro  3  e  em  toda  a  parte  os  no- 
vos Conquiftadores  3  ou  defixuidores  da  Ameri- 
ca 3  ufavaõ  tyrannias  para  fe  enriquecerem  delle; 
e  houve  taes  3  e  taõ  deshumanos ,  que  naÕ  fó  fer- 
ravao  aos  índios  5  vendiaõ  3  e  jugavao  3  mas  con- 
fentiao  açougues  de  carne  humana  para  comerem 
os  feus  cães ,  e  outros  índios  de  que  fe  ferviaõ  ;  e 
lançarão  tanta  multidão  de  almas  nos  Infernos  3 
que  de  hum  deites  Capitães  fe  am*rma  5  que  ma- 
tara, e  lançara  neífes  abyfmos  mais  de  cinco  con- 
tos de  almas  3  fem  receber  nenhuma  delias  o  San- 
to Bautifmo.  A  mefma  defgraça  correo  ou- 
tro grande  numero  de  almas  das  que  trabalhavao 
nas  Minas  ;  porque  aquelles ,  a  cujo  cargo  efta- 
vaõ  3  naÕ  confentiaõ  5  que  noífos  Religiofos  os 
Inftruiííem  na  Fé ;  e  como  nifto  períiftiaõ  3  fe 
queixavaõ  delles  dizendo  5  que  todo  o  tempo  que 
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>s  occupavaõem  os  cathequizar,  einftruirnos 
nyfterios  de  nofla  Santa  Ley ,  lhes  tiravaõ  de  fuás 
azendas. 

Dos  Portuguezes ,  primeiros  Conquiftado-  Os  natura- 
es  do  Brafil  3  naõ  tenho  achado  que  ufaíTem  mais es  do  „Bra- 

,-  r  j  fil  naõ  pa- 

:xtorçoes  contra  íeus  naturaes ,  do  que  as  com-  decem  tá- 
nuas  da  guerra  5  encontro  que  algumas  vezes  ti-  tos  danos» 
reraÕ  5  excepto  nas  Capitanias  de  S.  Vicente ,  e 
jraõ  Para ,  aonde  ainda  que  os  nao  matavaõ  ,  os 
oubavaõ  ,  e  queriao  cativar ;  e  nao  me  confta 
le  que  outra  coufa  obrafíèm  ,  o  que  naõ  attribuo 
è  ufaíTe  por  menos  ambição  5  mas  íim  porque  jà 
10  tempo  que  fe  começou  a  povoar ,  recorriaõ 
>s  noíTos  Religiofos  Caftelhanos  a  Sè  Apoftolica* 
!  aos  Reys  de  Hefpanha  pelo  remédio  das  ditas  ty* 
annias  %  como  fe  dirá  no  Capitulo  feguinte. 
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CAPITULO     VI. 

Dos  filhos  da  America  faÔ  os  de  S.  Francifco 
Proteãores  5  e primitivos  Defenfores. 

Sfim  como  choravaõ  os  Ifraelitas  os  tra- 
balhos de  fua  efcravidaÕ ,  choravaõ  os  na- 
turaes  da  America  os  mãos  tratamentos 
com  que  fe  viaõ  opprimidos  dos  primeiros  Con- 
qulftadores  delia.  Para  confolaçaõ  daquelles  finav 
iou  Deos  a  Moyfes  ,  e  Aram  ;  e  para  alivio  deftes 
aos  Religiofos  do  Monarcha  dos  Mendicantes  3  os 
quaes  por  efta  caufa  difcorreraõ  largos  caminhos 
de  terra  5  e  mar  ,  padecerão  grandes  injurias^ 
trabalhos  inexplicáveis  ,  e  defprezaraõ  as  pró- 
prias vidas  por  remirem  as  dos  pobres ,  e  afflicTx>s 
índios  de  tantas  vexações  5  e  tyrannias ,  como  no 
Capitulo  paíTado  fe  fez  menção  3  e  de  outras  mui- 

prindfaô tas  >  que  ddxey de  referin 

os  noííos  Tanto  que  fe  principiou  a  conquiftar  efie 

Frades  a  novo  Mundo  5  na  parte  principalmente  intitulada 
AmeriJIrdms  ?  e  nelías  principiarão  a  ver  os  noífos  Reli- 
giofos 3  que  foraõ  a  tratar  da  converfaõ  de  feus 
habitadores  9  a  mà  ordem  com  que  fe  começavaõ 

apof- 
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i  poffuir ,  de  que  fe  feguiaõ  tantos  damnos  3  tan- 
:o  no  temporal ,  como  no  efpiritual  augmento  da 
>anta  Madre' Igreja  Catholica  5  cheyos  de  carida- 
te  ,  e  amor  de  Deos ,  tratarão  logo  de  acudir  a 
antos  defacertos  5  reprehendendo ,  e  por  todos 
)S  modos  aíFeando  aos  aggreflbres  5  do  que  inju- 
lamente  obravaõ  contra  Deos  5  e  contra  léus  pro- 
dmos ;  mas  vendo ,  que  defprezavaõ  fuás  ad- 
noeftações  ,  e  cada  vez  mais  tenazes3reincidiaõ 
ias  culpas ,  executando  homicídios  fem  numero, 
obos ,  e  cativeiros  ,  tratarão  de  recorrer  ao  Mo- 
larcha  terreno  ,  vifto  naõ  attenderem  ao  que 
hes  diziaõ  da  parte  do  Rey  3  e  Senhor  da  terra  3  e 
Ceos. 

Chegados  que  foraõ  os  repetidos  avifos,  que 
izeraõ  os  noífosReligiofos  aos  Reys  de  Hefpanhaa 
lefejòfos  de  acudirem  a  tanto  damno  5  como  fe 
hes  expunha,por  confelho  do  Arcebifpo  de  To- 
edo  Fr.  Francifco  Ximenez ,  também  de  noíTa 
Drdem ,  enviou  da  mefma ,  e  companheiros  do 
lito  Arcebifpo ,  três  Religiofos  virtuofos ,  e  le- 
rados ,  com  poderes  Reaes  para  fazerem ,  e  dif- 
erem o  que  foífe  conveniente  affim  nefla,  como 
ias  mais  coufas  do  ferviço  de  Deos,  e  pertencen- 
:es  a  feu  Real  ferviço.  Partirão  os  três  Padres  de 
rlefpanha  3  e  chegarão  às  índias  no  anno  de  mil  e 
juinhentos  e  dous.  Nel- 
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Nellas  tratarão  de  acudir  a  tantas  tyrannias 
como  fe  executavaõ  ,  conciliando  fenaõ  tudo , 
como  pertendiaõ  ,  por  ferem  poderofos  os  con- 
trários, ao  menos  parte,  mitigando  o  rigor,  e 
exceflbs  dos  malévolos.  Também  fe  empregarão 
na  converfaõ  das  almas,  de  que  tirarão  grandio 
fas  colheitas  para  Deos ;  e  havendo  ordenado  ou- 
tras coufas  muy  prudentes ,  tendo-fe  paflado  os 
tresannos  de  feu  governo ,  fe  tornarão  aHefpa- 
nha  os  Padres  Fr.  Joaõ  de  Trafierra ,  eFr.Joaõ 
de  Robeles ,  havendo^fe  antecedentemente  reco- 
lhido  jà  a  ella  o  Padre  Fr.  Francifco  Ruiz,  o  qual 
trouxe  prezo  em  fua  companhia  ao  Governador 
da  Ilha  Hefpanhola  Francifco  de  Bovadilha ;  e  em 
recompenfa  do  bem  que  fe  deu  por  fervido  El- 
Rey  do  que  eftes  Padres  haviaò  obrado ,  elegeo 
ao  dito  Fr.  Francifco  em  Bifpo  da  Cidade  Rodri- 
go ,  o  qual  depois  o  foy  também  de  Ávila ;  mas 
aíTim  como  a  agua  reprezada  depois  de  folta,corre 
com  mais  violência ,  aíTim  mefmo  fuccedeo  de- 
pois  da  aufencia  dos  ditos  Padres  aos  miferaveis 

índios. 

A  tanto  chegou  o  excefíb,  que  pertende- 
raõ  os  Caftelhanos ,  que  o  Emperador  Carlos  V, 
lhes  fizeíTe  repartição  perpetua  dos  Povos  dos  In- 
repartição  dios ;  e  como  fabiaõ  ,  que  para  o  confeguiremj 
dos  Povos  nac 


Pertédem 
os  Cafte- 
lhanos, q 
lhe  faca 


*:*l 


Na  RegiaÔ  da  America  3  Cap.  6.  5  5 

íaõ  havia  de  fer  fem  approvaçaõ  de  Religiofos  a  dos  índios 
iveraõ  favpraveis  aos  mais  5  porem  os  de  S.  Fran-  o  Empera- 
-jfco  5  como  defenfores  defta  gente  5  naõ  con-  y r  ofen- 
derão nifto  3  por  mais  injurias  5  e  trabalhos  3  que  dem-no  os 
)or  efla  caufa  fe  lhe  feguiraõ  ,  naõ  fendo  a  me- FradesMe- 
ior  a  de  lhe  chamarem  inimigos  do  bem  publico,  paf a  *4  ^m 
>orque  fe  oppunhaó  ao  que  outros  Religiofos  das  chrm- 
nuy  doutos  affirmavaõ  fer  útil ;  e  afíim  eraõ  tra-  ^  \  ™*£ 
ados  3  pois  em  México  naõ  fó  os  injuriavaÕ  de 
>alavras  5  mas  também  com  obras ,  chegando  a 
irarlhe  as  efmolas ;  mas  nem  porifto  afrouxarão 
:m  defender  aos  que  nafceraÕ  livres ;  e  para  me- 
hor  patrocinarem  fua  liberdade  3  paíTou  a  Hefpa- 
lha  o  Padre  Fr.  JoaÕ  de  Soto ,  e  manifeftando  ao 
imperador  a  caufa  que  o  trazia  a  fua  prefença  * 
lella  achou  tanta  graça  5  que  naÕ  fó  negociou  a 
iberdade  dos  índios  5  mas  também  o  fazer  delle 
:leiçaõ  para  Arcebifpo  de  México  3  o  que  naõ 
iceitou  por  fua  muita  humildade. 

Ao  mefmo  Emperador  veyo  bufcar  o  Pa-  serran  no 
Ire  Fr.  António  de  Cidade  Rodrigo  5  e  lhe  repre-  Compendio 
entou  também  os  rigores  com  que  via  tratar  W^J^^s  da  * 
ndios  nas  lavras  das  Minas ,  nas  quaes  era  conti-  Defcaicez. 
1110  o  pranto,e  rigoroíiflimo  o  cativeiro  deites  ho-  afoL  ll®° 
nens.  Com  os  mefmos  trabalhos  de  caminhos   ^' 
aõ  diílantes  3  e  incommodidades  do  mar  y  chega-  ^ tnP^ 

rao  paíiaò  a 
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ra5  a  Hefpanha  em  diíFerentes  monções  os  Pa- 
dres Fr.  António  Suares ,  Fr.  Luiz  de  Fuenfalida, 
e  Fr.  António  Ortiz ,  a  folicitarem  dos  que  prote- 
giaõ,  a  liberdade ,  e  focego ;  e  nao  fó  a  Hefpanha 
caminharão,  mas  juntamente  à  Cúria  Romana 
por  efte  refpeito ,  e  para  fortalecer  com  novos  fa- 
vores Pontifícios  efta  Chriftandade  ,  como  o  fez 
o  referido  Padre  Fr.  António  Ortiz  ,  até  que  por 
ultimo  enviou  o  fobredito  Emperador  à  Nova 
Hefpanha  ao  Padre  Fr.Joaõ  de  Zumarraga,  In- 
quifidordeBífcaya,e  FradeMenor,coma  incumbên- 
cia de  Proteótor  dos  Indios,e  das  coufas  que  nella 
fuccedeífem ,  para  que  lhes  dèífe  prompto ,  e  con- 
veniente remédio. 

Partio  efte  doutiffimo ,  e  virtuofo  Padre  de 
Hefpanha  com  grandiffimos  poderes,que  lhe  com* 
metteo  o  feu  Soberano  ;  chegou  às  índias  no  an- 
no  de  mil  e  quinhentos  e  vinte  e  oito ,  onde  fen- 
do  dos  Religiofos ,  e  índios  bem  recebido  ,  foy 
dos  poderofos ,  que  com  grandes  crueldades  os 
governavaõ  ,  aborrecido ,  os  quaes  defde  logo 
com  grandes  ,  e  injuriofos  teftemunhos  ,  e  alei- 
vofas  falfidades  pertenderaô  efcureceros  refplan- 
dores  de  fuás  muitas  virtudes,  para  que  com  efta 
traça  atemorizado,  deixaffe  de  exercer  o.  feu  ofi- 
cio ;  mas  como  naõ  defiftiífe ,  foraõ  tantos  os  tra- 
balhos; 
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alhos  5  que  por  efta  caufa  de  defender  os  índios, 
immunidade  Eccleíiaflica  lhe  fobrevieraõ,  ,  que 
tgumas  vezes  o  maltratarão  ,  pondo-lhe  maõs 
icrilegas  ,  e  intentando  tirarlhe  a  vida  ,  pois 
ftando  pregando,  o  livrou  de  huma  lança  com 
ue  lhe  atirarão  5  a  poderofa  maõ  do  Altiffimo , 
ao  permittindo  ,  que  efte  feu  fiel  fervo  acabaííe 
lli  a  vida  por  defender  a  de  tantas  creaturas  fuás; 
ois  a  naó  fer  elle  ,  eos  mais  Religiofos  deíía 
)rdem  ,  que  defenderão  aos  índios  ,  teriaõ 
^uelies  tyrannos  acabado  a  todos ;  o  que  perr 
littindo-o  o  mefmo  Deos  5  lhes  fuccedeo  a  eíles 
làos  Chriílaõs  ,  (que  eraõ  os  mais  principaes  Mi- 
iftros  da  Audiência  Real ,  e  Prefidente  das  In- 
ias  )  que  a  nenhum  deixou  fem  caftigo ,  porque 
uns  acabarão  defeftradamente  5  e  os  mais  vieraõ 
rezos  a  Hefpanha  ,  defdizendo-fe  muitos  delles 
as  coufas ,  que  aleivofamente  haviaÕ  dito  con- 
a  os  Religiofos ,  e  Protector  dos  naturaes  da 
.merica. 

No  Braíil ,  pofto  que  naõ  houve  em  feus 
rincipios  coufa  5  que  dèífe  motivo  a  taes  recur- 
>s  ,  como  nas  índias  5  com  tudo  no  tempo  pre- 
:nte  naõ  deixaõ  os  noífos  Religiofos  de  ter  occa- 
ões  de  manifeftar  o  grande  zelo  com  que  aco- 
em  às  fuás  affiiçÕes ,  defendendo-os  do  melhor 

H  modo 
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modo  que  lhes  he  poííivel ,  mas  naõ  fegundo  o 
íque  appetecem ;  porque  como  os  Governadores 
faõ  os    competidores  ,  devendo    eftes    fer  os 
confervadores  5  naÕ  fe  podem  atalhar  as  deítrui- 
ções  ,  que  fazem  nas  Aldeãs  ,  principalmente 
nas  da  adminiftraçaõ  de  nofla  Província  5  tirandd 
delias  quaíi  todos  *  com  o  pretexto  do  ferviço 
Real ,  os  índios  que  lhes  parece  3  e  faõ  neceífa- 
rios  para  o  feu ,  e  de  quem  querem  ;  pois  tal 
Governador  houve  ,  que  tirou  trezentos  índios  | 
outro  cento  e  feíTenta ,  e  ifto  fomente  da  Aldeã 
'de  S.  Miguel ,  alem  de  outros  5  que  tirarão  me- 
nor quantia  j  talvez  pelos  naõ  acharem  ;  porquê 
os  trezentos  3  e  outros  muitos  naõ  tornarão  mais 
Depois  de  bem  fervidos  eftes  Potentados 
é  mal  pagos  os  índios  do  trabalho  5  naÕ  de  dias 
mas  ainda  de  annos  ,  os  deixaõ  ao  defamparo  ;  i 
efía  foy  huma  das  caufas  porque  os  índios  Apo 
ílatas  ,  que  referi  no  quarto  Capitulo  ,  diffuadi 
raõ  aos  Gentios  Coroados ,  que  o  Padre  Fr.  An 
"tonio  da  ApprefentaçaÕ  havia  cathequizado  n< 
Certaõ  5  para  virem  ^  fer  Catholicos  5  como  lh< 
haviaõ  promettido ,  e  b  naÕ  executarão  por  eftas 
e  femelhantes  injuítíças  3  e  outros  pontos  falfo 
com  que  Satanás  induftriou  aquelles  perdidos 
para  impedir  a  falvaçaõ  de  tantos  j  o  que  naõ  fuc 

ceder; 
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:edera  affim  ,  fe  os  ditos  Governadores ,  e  Minir 
Iros  tratarão  de  os  fazer  recolher  às  Aldeãs  donde 
>s  tirarão  ;  pelo  que  fendo^algum  dia  muy  nume- 
ofas  em  gente ,  hoje  fe  reconhecem  pouco  me- 
ios que  defpovoadas  ;  porque  fe  a  cafo  tornaõ  d- 
;uns ,  he  por  diligencias  dos  Prelados ,  como 
eonteceo  com  dez  ,  que  havendo  outros  tantos 
nnos ,  que  com  outros  os  havia  hum  Governa- 
lor  tirado  da  Aldeã  de  S.  Miguel ,  vieraõ  depois  a 
>arar  prezos  â  Cidade  do  Rio  de  Janeiro ,  de  cuja 
»rizaõ  os  livrou  o  Padre  Guardião  do  noíTo  Con- 
ento  da  meíma  Cidade  ,  e  os  enviou  para  a  fua. 
Lldea ;  o  que  repetidas  vezes  tem  fuccedido  com 
auitos  outros.  E  defta  forte  em  todas  as  partes  da^ 
Imerica  achaõ  os  feus  naturaes  aos  Frades  defta 
>dem  promptos  para  os  defender,  e  amparar  , 
em  embargo  de  grandes  contradições  3  injurias , 
trabalhos ,  como  fe  tem  moftrado. 
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CAPÍTULO    VIL 

Fundação  de  Conventos  da  Ordem  ,  /wra  melhor 

fe  tratar  do  augmento  da  Fé ,  e  extirpação 

de  vidos  em  toda  a  America. 

Aliando  da  Seráfica  Ordem  hum  dos  maií 
preclaros  engenhos  5  com  que  fe  illuftra  \ 
do  Cherubim  Domingos  meu  Padre,  diffe1 
que  era  o  fim  da  do  Serafim  Francifco  convertei 
almas  para  o  Ceo ,  deftruir  a  herefia ,  e  reduzi* 
aos  Hereges  ao  grémio  da  Igreja ,  para  aflim  \ 
íuftentar ,  e  augmentar  ;  e  o  Pontífice  Sixto  IV 
em  hurna  fua  Bulia  diffe  ,  que  o  fim  principal  d 
mefma  Ordem  era  annunciar  o  Euangelho  aos  In 
fieis.  Ifto  tem  exercitado  em  todo  o  Orbe  >*  ení 
íta  parte  delle  taõ  grandiofa  ,  como  he  a  Amer: 
confeguiraô  feus  filhos  o  plantar  a  precioí 


ca 


Arvore  da  Cruz  ,  e  femear  o  graõ  da  Fé  G 
tholica  5  e  cortando  os  efpinhos ,  e  matas  da  Ide 
latria  ,  fizeraò  hum  fermofo  rofal  dos  Myfteric 
da  Fé  ChriMa;  e  para  que  fertilizaffe  efle  am< 
no  jardim  da  Igreja  Catholica ,  novamente  piai 
tado  y  muitos  o  regarão  com  feu  fangue  ;  e  pai 
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que  fe  augmentaflc  efte  horto  de  novas  plantas 
do  Chriftianifmo,  e  fe  extinguiífe  a  Gentílica  per- 
fídia ,  fundarão  muitos  Conventos ,  para  que  os 
Religiofos  delles  aííiftifTem  a  efta  lavoura,e  eterna- 
mente fuftentaífém  o  Eftandarte  da  Fé  nefla  Re- 
gião ,  cultivando  efta  terra  inculta ,  e  efpinhofa  j 
e  dos  rofaes  que  plantarão  ,  colherão  tantas  rofas3 
e  frutos  para  o  Ceo  ,  como  fe  tem  vifto. 

Deu-fe  principio  â  fundação  de  noflbs  Con-  Foyonoflb 
ventos  Americanos  na  Ilha  Hefpanhola ,  pois  nel-  £OI\^to 
la  fe  fundou  o  primeiro  Convento  5  naõ  fó  da  Hefpanho- 
noiTa ,  mas  o  de  todas  as  mais  Ordens  i  que  ne-  la  o  primei- 
fias  partes  os  tem ;  de  todos  foy  aquelle  o  Primaz,  g^  |g 
e  a  fua  imitação  tantos  foraõ  os  Conventos  Serafi-  mais  fe  via 
cos ,  que  fe  erigirão  ,  que  no  anno  de  mil  e  qui-  em  Ameri- 
nhentos  e  féis  (  quatorze  depois  do  defcobrimen- c 
toj  mandou  EIRey  deCaftellaD.  Fernando  fe- 
naõ  podeífem  edificar  mais  ,  que  em  diftancia  de 
cinco  em  cinco  legoas ,  pois  naõ  havia  parte  a  em 
que  os  Americanos  os  naõ  pertendeifem  fundar  3 
por  gozarem  em  todas  ellas  da  companhia  de  nof- 
fos  Frades ,  a  quem  reconheciaõ  como  a  Pays  9 
Meftres ,  Defenfores ,    e  fua  única  confolaçaõ, 

Deftes  Conventos  ,  ou  Caftellos  fortiffi- 
mos  da  Fé ,  fahiaõ  os  Apoftolicos  Varões  a  pre- 
gar o  Santo  Euangelho  3  e  delles  continuamente 
~  eftaõ 
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eftaÕ  fahindo  em  toda  a  America  jà  a  pregar  pent 

tencia  ,    jà  para  o  Certaõ  a  bufcar  almas ,  que 

convertaõ  3   jà  para  as  Aldeãs  ,  em  as  quaes  af 

fiftem  como  Parochos ,  mantendo  com  o  pafto  ds 

Divina  palavra  aos  convertidos ,  que  nellas  afíi 

iftem ,  confeíTando-os ,  bautizando ,  e  afliftindo, 

lhe  em  tudo  3  aflim  na  vida  3  como  na  morte  j 

para  que  naõ  desfaleçaõ  na  Fe  3  e  naõ  experimen- 

^   rande  tem  a  falta  3  que  lamenta  o  Padre  Fr.  Agoftinhc 

falta  deMi-  de  Santa  Maria ,  Religiofo  da  Defcalcez  AuguíK- 

niftros  A-   niana  5  acerca  da  que  padecem  os  naturaes  da 

na  ilha0  de  ^na  de  Anno  Bom  5  do  Bifpado  de  S.    Tho- 

AnnoBom.  mé. 

Nefta  Ilha  5  havendo  mais  de  duas  mil  pe£ 
foas  na  repartição  de  duas  Igrejas  Parochiaes  3  na§ 
hà  em  toda  ella  Sacerdote  algum  ,  fendo  o  por- 
que grandemente  fufpiraõ ;  e  aííim  vivem ,  ain- 
da que  Chriftaõs  5  com  liberdade  de  ovelhas  fem 
Paftor ;  e  he  grande  laftima  ver ,  diz  efte  douto 
Padre  55  Que  chegando  alli  a  cafo  algum  navio 
,5  Portuguez ,  vem  as  negras  por  aquelles  penedos 
3,  abaixo  com  os  filhos  nos  braços  3  a  perguntar 
„  fe  trazem  algum  Padre  para  lhe  bautizar  os  fi- 
3,  lhos ,  como  por  vezes  fuccedeo  ;  porque  em 
„  huma  occaíiaõ  chegou  alli  a  cafo  hum  Parocho, 
33  que  hia  da  Ilha  do  Príncipe  para  a  Bahia  3  o  qual 
ia  33  pe- 


Santuario 
Alarian.   t. 
Io.  tit.  17. 
foi.  448. 


Na  Região  da  America  3  Cap. 


„  pedio  ao  Capitão  o  levaífe  a  terra  3  a  quem 
5,  acompanhara  hum  de  feus  Religiofos ;  e  vio 
>3  defcer  as  pretas  com  os  filhos  a  perguntar  fe  tra- 
„  zia  Padre  3  o  qual  bautizou  alli  na  praya  mais 
>3de  noventa;  e  porfenaõ  poder  deter,  fetor- 
>,  nou  a  embarcar  com  as  lagrimas  nos  olhos  de 
,3  ver  aquelle  defamparo. 

Efte  naõ  experimentaõ  os  naturaes  da  Ame-  Grande  u- 
ica  3  pois  naõ  fomente  acodem  dos  noíTos  Con-  tllid<*de » 
centos  os  Religiofos  â  adminiftraçaõ  dos  Sacra-  fos  Con-~ 
mentos  neífas  Aldeãs  metidas  no  centro  do  Cer-  ventos  re- 
:aò5  mas  também  aos  Povos,  em  que  affiftem  ^crica. 
ià  a  confeííar  5  e  jâ  a  acudir  aos  moribundos  fem 
demora  5  nem  examinar  fe  faõ  ricos  5  ou  pobres3 
3rancos  5  ou  efcravos  3  os  para  quem  os  chama 
de  dia  5  e  de  noite ,  para  eftas  neceffidades  prin- 
:ipalmente  os  procuraõ  pela  promptidaõ  com  que 
vem  acudir  fem  detença  âquelles  5  que  muitas  ve- 
ies pouca  tem  de  vida.  Deitas  próprias  Cafas  da 
Seráfica  Família  eftaõ  fahindo  repetidas  vezes  os 
iiefmos  Religiofos  3  os  quaes  em  dilatadas  Mif- 
"oes  va5   repartidos  pregando  penitencia   com 
grande  aproveitamento  de  feus  auditórios ;  e  fem 
iifeorrermos  por  toda  a  America  3  fe  conhecerá  o 
nuito  3  que  trabalhão  na  vinha  do  Senhor  eftes 
Obreiros  3  com  referir  fomente  o  grande  fruto  % 

que 


;ir^:. 


vê  ! 


HH 


Vaõ  em 
Miiiaò  às 
Minas  do 
Brafii  os 
noííòs  Fra- 
des ,  e  fa- 
zem gran- 
de fruto 
nas  almas. 


T)aça  4.  p 
das  Chron, 
âe  S.Franc 
liv.z.  c.il 
foi.  4f. 


Prifnà&ia  Seráfica 

que  em  menos  de  cincoenta  annos  tem  colhido 
no  Bifpado  do  Rio  de  Janeiro. 

Do  Convento  de  Santo  António  da  Cidade 
de  S.  Sebaftiaõ  do  Rio  de  Janeiro ,  Gafa  Capitulai 
de  minha  Santa  Província  ,  tem  fahido  repetida? 
vezes  feus  Religiofos  à  MiíTaõ  das  Minas  Geraes  \ 
onde  com  feus  Sermões  fizeraò  muitas  conver 
foês  de  peccadores  ,  reconciliando-os  com  Deoi 
por  meyo  do  Sacramento  da  Penitencia  ,  a  qiK 
naõ  chegavaõ  alguns  havia  fete  ,  dez  ,  e  maií 
annos  ;  perdoaraõ-fe  aggravos  ,  varias  reftitui: 
coes  de  honra,  e  fazenda  fe  fizeraõ,  muitas  ini- 
mifades  fe  apaziguarão  ,  muitos  amancebado* 
deixarão  as  concubinas ,  e  outros  fe  cafaraó  com 
ellas  ;  e  ainda  que  naõ  foraõ  tantos  os  que  fe  ca 
faraõ ,  como  nas  índias  receberão  efte  Sacrameu 
to  em  hum  fó  dia,  porque  alguns  houve ,  quem 
porta  dalgrejafe  achavaõ  mil ,  e  dous  mil  noivos: 
dando-fe  tanta  preífa  nefte  Sacramento ,  como  an- 
tes no  do  Bautifmo ,  com  tudo  foraõ  muitos  os  2 
que  os  noífos  Mi  ífionarios  fizeraõ  tomar  efte  efta- 
do,  e  outros  ode  Religiofos ,  pois  fó  aoSagradc 
da  mefma  Província  paífaraõ  de  doze  os  que  nelk 
,fe  recolherão;  e  pela  grande  utilidade,  que  re- 
fultava  aos  Povos  das  Minas  de  todos  elles ,  tem  \ 
Província  certidões  do  muito  fruto,  que  eftesMif 

íionario; 


*,  ■ '  I»,» 


Na  Região  da  America ,  Gap,  7.         65 

ionarios  nelles  faziaõ  3  humas  dos  Parochos  5  ou- 
ras das  Cameras  ,  e  Governadores  ,  entre  as 
[uaes  fe  acha  huma  do  Senhor  D.  Lourenço  de 
Llmeida  3conftando  de  vários  elogios ,  fignifica- 
ivos  do  grande  ferviço ,  que  a  Deos  fizeraõ  os 
ikimos ,  que  emfeu  governo  foraõ  atai  Mifíaõ. 

Muito  lucro  efpiritual  daquellas  almas  dili- 
;enciou  o  Padre  Fr.  Archangelo  da  Afcenfaõ , 
Lx-Diffinidor  de  noíTa  Província ,  e  primeiro  Re- 
ígiofo  5  que  paíTou  as  ditas  Minas ;  e  porque  era 
tempo  em  que  nellas  naõ  havia  mais  do  que 
um  Sacerdote  ,  foy  grande  o  trabalho  que  teve 
m  confeíTar  aos  muitos  ,  a  que  naõ  podia  acudir 
um  único  Clérigo  ,  chegando  algumas  vezes  a 
aminhar  muitas  legoas ,  e  de  noite  ,  por  entre 
latos,  mais  de  huma  ,  fó  porque  fem  ConfiíTaõ 
aõ  morreíTem  os  que  neceííitavaõ  defte  Sacra- 
íento.  Naõ  foy  menor  o  trabalho  pelos  muitos , 
ue  padeceo  com  grandes  rifcos  em  quefevio 
c  perder  a  vida  ,  a  que  foy  algumas  vezes  fen- 
:nciado ,  quando  por  focegar  as  guerras  civis  das 
lefmas  Minas ,  fe  meteo  a  tratar  de  pazes  entre 
sdifcordes;  e  pofto  que  o  naõ  confegnio ,  fez- 
ie  toda  a  diligencia  por  evitar  as  grandes  oífen- 
ts  de  Deos ,  e  as  muitas  mortes ,  que  de  o  naõ 
zerem,  como  efte  Padre  ]he  pedio,  depois  expe- 
mentaraõ.  I  jjq 
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Os  PP.  Fr. 

Francifco 
doRofario, 
e  Fr.  Lou- 
renço da 
Trindade 
livraõ  da 
morte, e  da 
fome  a  feus 
próximos. 

Fr.  Fran- 
cifco do 
Rofario 
foy  o  pri 
me  iro  Mi- 
niftro  Eu- 
angeiico 
na  Nova 
Golonia  do 
Sacramen- 
to. 


Do  mefmo  Convento  do  Rio  de  Janeiro 
fahiraõ  3  em  companhia  do  Governador  D.  Ma- 
noel Lobo  3  quando  elle  foy  a  fundar  a  nova  Co- 
lónia do  Sacramento  3  dous  Religiofos  com  o  de- 
íignio  da  converfaõ  do  Gentio  3  e  de  aííiftir  aos 
novos  povoadores  com  os  Sacramentos ,  e  pre- 
gação ;  e  naõ  fe  lhe  oíFerecendo  occaíiaõ  para  o 
primeiro  intento  ,  no  fegundo  naò  faltou  em  que 
empregar  feu  fervorofo  zelo  o  Padre  Fr.  Francif- 
co do  Rofario  3  o  qual  efteve  na  nova  Povoação 
atè  que  foy  deflruida  pelos  Caflelhanos ;  e  levado 
prizioneiro  com  os  mais  Portuguezes  á  Cidade  de 
Buenos  Ayres  3  nelia  era  eíle  bom  Religiofo  todc 
o  alivio  5  e  confolaçaõ  dos  prizioneircs  ;  com 
feus  confelhos  3  e  praticas  os  esforçava  a  confor- 
marem-fe  com  a  difpoíiçaõ  Divina  3  e  com  fua  ar- 
dente  caridade  os  livrava  da  fome  3  porque  pe- 
gando de  hum  alforge  3  com  elle  pedindo  efmob 
de  porta  em  porta  3  colhia  abundantemente  coxr. 
que  os  foccorrer ;  e  affim  era  delles  veneradc 
como  verdadeiro  Pay  3  porque  no  cuidado  de  fuaí 
almas  era  vigilantiíTimo  3  e  no  de  feus  corpos  de- 
fla  forma  lhe  acudia.  O  Padre  Fr.  Lourenço  dí 
Trindade  3  que  era  o  companheiro  3  indo  em  ou 
tra  embarcação  3  deu  à  cofta  antes  de  chegar  ac 
porto ;  e  fendo  logo  com  os  mais  naufragantei 

pri 
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3rizioneiro  ,  permittio  Deos ,  que  por  feu  meyo 
rfcapaíTem ,  fenaõ  do  naufrágio ,  de  acabarem 
ts  vidas  nas  maõs  dos  índios  daquella  coita  3  dos 
juaes  como  fabia  a  lingua  3  com  fuás  razões  os 
liíTuadio  do  perniciofo  intento. 

Outros  três  Religiofos ,  filhos  da  mefma 
^rovincia ,  fahiraõ  a  hum  mefmo  tempo  a  an~ 
mnciar  a  palavra  de  Deos  nas  Povoações  maria- 
nas deite  Bifpado  ;  naõ  requeridos  de  alguma 
>rdem  Real  5  como  fuccedeo  para  aMiíTaõ  das 
/tinas  3  para  a  qual  mandou  o  Senhor  Rey  D.  Pe- 
Iro  II.  levado  de  grande  zelo  da  falvaçaõ  das  ai- 
nas  de  feus  VaíTallos ,  que  andavaõ  delia  defcui- 
lados  3  e  fomente  cuidadofos  dos  haveres  ,  que 
lefcobriaõ  ,  fem  fazerem  cafo  dos  preceitos  da 
greja ,  porque  muitos  naõ  acudiaõ  fe  quer  huma 
ez  no  anno  a  confeífarfe  ,  e  eommungar ;  a 
diíTa  naõ  gaftavaõ  tempo  emouvilla;  o  jejum 
ião  lhe  caufava  mortificação  3  porque  em  Qua- 
afmas ,  e  mais  dias  prohibidos  comiaõ  carne  3  e 
mtudo  o  mais  a  Ley  de  Deos  defattendida;epor^ 
ue  deftas  coufas  foy  inteirado  o  Catholico  Mo- 
archa  ,  mandou  às  Religiões ,  que  ha  neflaDio- 
eíi,  foíTem  a  efta  MiíTaõ. 

Era  no  principio  afperiffima  a  jornada  pela 
ragoíidade  das  ferras,  e caminhos  mal  abertos  % 

1 2  e  nel- 
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e  nellesfenaõ  achavaõ  cafas ,  mas  fim  corpos  de- 
funtos ,  e  outros  ,  que  efíavaõ  acabando  fem 
mais  companhia  ,  que  a  do  mal  de  que  finaliza- 
vaõ  ;  o  mantimento  era  precifo  conduzillo  5  o 
rifco  do  Gentio  naõ  fe  defprezava  ,  com  que  , 
ou  por  eftes  inconvenientes ,  ou  porque  quiz  o 
Ceo  fe  devefle  a  reforma  das  Minas  aos  Religio- 
fos  da  Ordem  Seráfica  >  naõ  aceitando  as  mais 
Religiões  efta  árdua  empreza ,  lhe  deu  feliz  prin- 
cipio minha  Santa  Provinda  ?  e  continuou  fer- 
vorofa  a  mefma  MiíTaõ  por  mais  de  vinte  annos3 
com  taõ  Angulares  eíFeitos  y  como  em  fumma 
deixo  referido.  Mas  voltando  ao  noíTo  ponto. 

Sendo  Provincial  o  Padre  Fr.  Chrifíovaõ  da 
Madre  de  Deos  y  e  Luz ,  fe  lhe  oferecerão  para 
difcorrerem  miífionando  os  Povos  5  defde  a  Vills 
de  Santos  até  a  de  Ubatuba ,  o  Padre  Fr.  Manoel 
das  Chagas  ,  Pregador ;  da  Villa  dos  Reys  & 
Ilha  Grande  >  até  a. do  Caferebú  ,  e  feu  termo  c 
Padre  Fr.  Miguel  de  S.  Francifco ,  bem  conheci- 
do pelos  cargos  è  que  louvavelmente  exereeo  m 
Província  >  em  que  foy  Cuflodio  y  Vigário  Pro 
vincial  }  e  duas  vezes  Provincial ;  e  as  Villas  dt 
Cananea  y  Pernauguâ  5  e  Campos  de  Curitiba 
o  Padre  Fr.  Bartholomeu  do  Amparo  :  de  todo: 
três  fe  acha^  no  Archivo  da   Província  a  feguint* 

me 
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nemoria:  „  Cada  qual  defles  Miífonários  mo- 
j  flrou  grande  efpirito  na  fua  Miífaõ  ,  confeífan- 
,  do  5  e  pregando  continuamente  ;  e  nas  que  fa- 
,ziaõ  mais  affaftadas  dos  Conventos  ,  crefcia 
i  mais  o  trabalho  pela  muita  gente  5  que  concor- 
,  ria  5  ajudando-os  Deos  com  taò  grande  esforço, . 
,que  eftando  confefíando  Fr.  Bartholomeu  do 
,  Amparo  de  noite ,  e  de  dia  perto  de  dous  me- 
,  zes  5  fendo  fó-,  e  fazendo  todo  o  Povo  coníif- 
,fões  geraes  >  e  pregando  actualmente,  pode 
,  vencer  todo  efte  trabalho. 

A's  mefmas  Villas  dePernauguá,  Cana-  continuas 
íea  ,  e  até  o  Rio  de  S.  Francifco  ,  tem  ido  por  outros  Re- 
vezes o  Padre  Fr.  Manoel  da  Conceição  ,  Ex-  n§^oseíía 
Diffinidor  ,  em  Miífaõ  ,  colhendo  grande  fruto  Miííaõ  ef- 
las  almas  defíes  Povos,por  cujo  grande  zelo,recc-  Pe^3 ^^te 
ihecido  dos  Prelados  ,  para  que  em  parte  fe  em-  noe\  ^a 
)regaífe  em  doutrinar  também  aos  índios  ,  o  ele-  Concei- 
jeraõ  Superior  da  Aldeã  de  S* Joaõ  de  Itanhaem  y^°' 
>nde  ao  prefente  afíifie  com  grande  confolàçaõ 
los  mefmos  índios.  E  aflim  outros  muitos  filhos 
lefta  Província  tem  exercitado  o  ofEcio  Apoíloli- 
:o ,  de  que  fe  tem  feguido  grande  ferviço  a 
Deos,  os  quaes  por  abbreviarmos  5  naõ  expreífar 

J10S. 
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O  P.  Fr.  fruto  pregarão  de  MiíTaõ  nefta  Cidade  do  Rio  o 
Jofeph  de  Padre  Meftre  Fr.  Jofeph  de  Jefus  Maria ,  ao  pre- 
mida Pro~  fente  digniííimo  Cuftodio  da  Santa  Provinda  da 
vincia  da  Arrábida  ,  da  qual  veyo  por  Vifitador  defta  noíTa 
^<T  d^s '  ^rovmc^  5  e  na  Cidade  de  S.  Paulo  ,  Villa  de 
Amónio  de  Guratinguetà,  e  na  de  Paraty  o  Padre  Miííiona- 
Portugal,  rio  Apoftolico  Fr.  Joa5  de  Capriftano ,  da  muy 
joaódeCa-^anta  Província  de  Santo  António  de  Portugal,  o 
piftrano  fe  qual  indo  a  vifitar  os  Conventos  do  Sul  por  Dele- 
emprega-  gac}0  fo  Padre  Vifitador  Fr.  Valério  do  Sacramen- 
nio.  to  ,  fez  de  caminho  a  fua  MiíTaõ  ,  deixando  lou- 

vável nome  em  todos  eíles  Povos  pelo  muito  fru- 
to 3  que  nelles  fez. 
Noanno  Naõ  he  razaõ  deixe  de  referir  nefte  lugar  > 

emra  ^no  clue  achando-fe  no  noíTo  Convento  da  dita  Cida- 
CertaõoP.  de  de  S.  Paulo  o  Padre  Fr.  Cofme  de  Santo  An- 
Fr .  Coíme^é,  Pregador,  e  filho  da  Santa  Provinda  das 
drè  ,  con-  ilhas  dos  Açores  ,  entrando  no  Certaõ  da  mefma 
verte  ai-  Capitania  por  ordem  do  Governador  Rodrigo 
os!e  defen-  Cefar ,  com  a  incumbência  de  Capellaõ  de  huma 
de-os  da  comitiva  de  gente  ,  que  por  ordem  Real  fe  diri- 
gia ao  defcobrimento  dos  Goyazes ,  indo  junta- 
mente para  o  mefmo  minifterio  dous  Religiofos 
de  diíFerente  Ordem  ;  e  pofto  que  eftes  com  oiv 
trás  cincoenta  peífoas ,  defanimados  com  as  cala- 
midades da  jornada ,  e  mortes  de  alguns ,  volta- 
rão 


morte. 


Na  Região  da  America  3  Cap.  J*  71 

rao  para  povoado,  o  dito  Padre  ohaõfezy  por 
naõ  defamparar  aos  mais  ,  que  feguiraõ  a  derro- 
te depois  de  nove  mezes  de  inexplicáveis  traba- 
lhos 5  defcobriraõ  a  Aldeã  dos  Charixazes  3  na- 
jaõ  feroz ,  e  tragadora  de  carne  humana ,  dos 
juaes  inflruhio  nos  myfterios  de  noifa  Santa  Fé  a 
:res  índias  5  que  depois  bautizou  ,  e  viverão  ,-  e 
norrerao  na  mefma  Catholicamente.  Depois 
:hegando  à  Aldeã  dos  Chayapozes  5  nella  acha- 
co fomente  algumas  mulheres ,  meninos  5  e  ve- 
hos  5  que  os  mais  andavaõ  a  corfo  ;  e  mandan- 
io  Bartholomeu  Bueno ,  Capitão  da  noífa  gente, 
}ue  fe  déífe  a  morte  áquelles  miferaveis  ,  naõ  fe 
rfíeituou ,  porque  o  mefmo  Padre  ,  como  filho 
ie  S.  Francifco ,  pofto  de  joelhos ,  lhes  alcan- 
çou por  entaõ  a  vida  ;  mas  como  na  retirada  de 
iuma  frexada  dos  Gentios  cahiiTe  morto  Pedro 
ia^  Fonfeca  ,  ao  qual  ajudando  o  Padre  no  artigo 
ia  morte  ,  ao  mefmo  tempo  fe  renovou  ,  e  exe- 
:utou  a  dita  ordem ,  e  com  tal  brevidade  ,  que 
acudindo  efte  Religiofo  com  toda  a  que  lhe  foy 
roffivel ,  jà  naÕ  teve  feu  fervorofo  zelo  mais  lu- 
*ar ,  que  de  amparar  a  nove  f  que  efcaparaõ  5  e 
Dautizar  a  vinte  e  cinco  crianças ,  que  achou  ago-  Bautiza  a 
lizantes.  Aos  nove  3  também  depois  de  os  in-  muitas  cri- 
[fruirnaFéCatholica,  adminiftrou  o  próprio  Sa-  ans*s  ef" 
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cramento ,  dos  quaes  eu  vi  hum  5  a  quem  poz  o 
nome  de  António.  Teve  efta  fua  jornada  princi- 
pio no  anno  de  mil  e  fete  centos  e  vinte  e  três ,  e 
havendo  gaftado  hum  anno  3  fe  recolheo  com  os 
companheiros  a  povoado ,  onde  continuou  na 
diligencia  de  tirar  algumas  efmolas  para  a  fua  Pro- 
víncia. 

No  anno  de  mil  e  fete  centos  e  vinte  e  fete, 
havendo  o  mefmo  Governador  mandado  ao  mef- 
mo  defcobrimento  outra  Companhia  de  gente , 
depois  de  vinte  legoas  de  caminho,  faltando-lhe  o 
Sacerdote  que  levavaõ  ,  que  era  Clérigo ,  fizeraõ 
difto  avifo  ao  General  para  que  os  foccorreíTe 
com  outro ,  que  trataífe  de  fuás  almas  5  em  cuji 
neceffidade  fe  valeo  do  mefmo  Religiofo  para  efta 
fegunda  jornada  ,  a  qual  emprendeo  ,  e  confe- 
guio  tanto  pelo  Real  ferviço  ,  como  pelo  de 
Deos ,  que  varias  vezes  executou  no  difcurfo  de 
dez  mezes ,  defprezando  muitos  perigos  de  vida  , 
que  fuavizava  com  os  intereííes  de  almas ,  que 
ganhou  para  Deos  ,  pois  defta  vez  converteo ,  in- 
ftruhio,  e  bautizou  a  cento  e  feífenta.  Nefta  jor- 
nada lhe  fuccederaõ  alguns  cafos  admiráveis ,  em 
que  grandemente  refplandece  a  Divina  miferi- 
cordia-5  dos  quaes  fó  referirey  dous. 

No  tempo  em  que  induftriava  ,e  cathequi- 
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sava  aos  mencionados  índios  ,  havendo  falecido 
1  mulher  de  hum  deftes  ,  como  deixaífe  huma  fi- 
ha  de  peito ,  o  bárbaro ,  dando-lhe  com  hum 
)âo  ,  e  julgando-a  morta  ,  junto  com  a  mãy ,  a 
;obrio  de  terra.  Nefta  forma  havia  eflado  vinte  c 
quatro  horas  ,  depois  das  quaes  fe  ouvio  na  fepul- 
ura  chorar  a  criança ;  fez-fe  difto  avifo  ao  Padre 
•r.  Cofme  ,  o  qual  vindo  com  outras  peííòas  ,  e 
;ertificados  da  verdade,  mandou  tirarlhe  de  cima 
terra ,  que  a  cobria  altura  de  quatro  palmos ,  e 
lefcuberta  a  criança ,  fereconheceo  com  vida. 
>irou-a  o  mefmo  Religiofo  ,  e  juntamente  a  bau- 
izou  com  o  nome  de  Quitéria,  que  ao  prefente 
ive. 

Foy  o  fegundo ,  que  achando-fe  entre  os 
nefmos  Gentios  hum ,  que  fem  fe  dar  a  conhe- 
er  ,  jâ  era  bautizado  ,  e  havia  morado  na  Villa 
e  Santos  ,  daqui  fugindo  para  os  mefmos  Cer- 
5es  em  que  nafcera ,  feguia  os  mefmos  coflu- 
les  em  que  fe  criara ,  mas  adoecendo  mortal- 
lente ,  foy  chamado  efte  Padre  para  que  opuzef- 
1  em  caminho  de  falvaçaõ.  Empregado  jà  nefta 
iligencia,  fe  declarou  o  moribundo  ,  referindo- 
íe  o  que  fe  tem  expofto ,  e  pedindo  com  gran- 
es demoftrações  de  arrependido  ,  que  o  confef- 
iíTe ;  abfolto  da  apoíhíia ,  e  também  dos  p?c- 

K.  cac 


Dà  o  Snnto: 
Bautifmoa 
outra  cri- 
ança depo- 
is de  liaver 
eítado    2.4. 
horas  fe- 
pultada. 


Reconcilia 
com  algre- 
]a  a  hum 
índio  a- 
poílata,  o 
qual  aca- 
bou   com 
moílras  de 
muy  con- 
tritos con- 
forme corn 
a   vontade 
de  Deos. 


%r 


74 


Primazia  Seráfica 


*ã 


As  nações 
Eítrangei- 
ras  fazem 
grandes  di- 
ligencias 
por  ter  Ca- 
ías emPor- 
mgal ,  e 
fuás    Con- 
quiílas. 


cados  por  meyo  da  GonfiíTaõ ,  pegou  na  Imagem 
de  Chrifto  crucificado ,  e  com  grandiffimos  íi- 
naes  de  predeftinado  ,  rendeo  ao  Senhor  feu  efpi- 
rito  ,  deixando  a  feu  Confeflbr  obrigado  a  rendei 
ao  mefmo  Senhor  repetidas  graças  pelas  que  con- 
cedia às  fuás  creaturas  >  como  fe  vio  com  efta. 
Tudo  o  referido  teflemunharaõ  muitas  pelToas  5  c 
algumas  coufas  conflaò  de  certidões  authenticas 
Ultimamente  3  havendo  partido  de  Itália  oi 
M.  RR.  Padres  Mifftonarios  da  Familia  Capuchi 
nha ,  Fr.  António  de  Peruíia ,  e  Fr.  Jeronymo  dç 
Monte  Real  com  faculdade  da  Sagrada  Congrega 
çaÕ  de  Propaganda  Fide  para  aMuTaõ  de  S.  Tho 
mé  (  onde  tanta  falta  ha  de  Miniftros  Euangeli 
cos  5  como  fe  deixa  ver  do  que  fica  dito  da  Ilh; 
de  Anno  Bom  )  vieraÒ  a  parar  nefte  mefmo  Bifpa 
do  5  e  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  ,  naõ  fey  fe  obri 
gados  de  infortúnios  do  mar  ,  ou  fe  dirigidamen 
te  a  renovar  a  afliftencia ,  que  os  defta  Famili; 
haviaò  tido  na  mefma  Cidade  ;  porque  parece  h( 
timbre  em  as  nações  Eflrangeiras  terem  Conven 
tos  ,  e  outras  Cafas  em  Portugal ,  e  fuás  Con 
quiftas  ?  quando  a  noífa  naçaõ  naõ  tem  nenhum; 
reíidencia  em  as  fuás  ,  de  que  fe  fegue  dizerem 
que  as  noífas  eftaõ  ainda  por  conquiftar  5  e  he  ne 
çeiTario  5  que  elles  o  façaõ  ;  mas  a  aíFeiçaõ  da  na 
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aõ  Portugueza  às  Eftrangeiras  tudo  tolera  ,  e  os  No  mefmo 
braça.  Efte  mefmo  acolhimento  acharão    eíles  Bifpado  ^ 
ous  Padres,  e  no  exercício  dos  mais,  que  ha-  em^S 
emos  referido  nefle  Capitulo ,  continuaõ  com  dous  pp. 
aítante  fruto  de  feus  ouvintes.  daFamiii 

Efles  tem  fido  os  motivos  de  minha  Reli-  nha. " 
iaõ  Sagrada ,  fundar  tantos  Conventos  ,  como 
*m  em  toda  a  America ,  donde  como  de  Cafas 
mes  fe  defendem  os  myfterios  de  naíTa  Santa  Fé, 
1  augmenta  a  Chriftandade ,  fe  acode  aos  peni- 
mtes  ,  e  moribundos  com  diligencia  ;  e  donde 
ontra  os  vícios  continuamente  fe  lhe  faz  guerra 
om  os  contínuos  clamores  dos  Pregadores  da  pe- 
âtencia ;  dos  quaes  naÕ  difcorri  pelo  muito ,  que 
as  mais  partes  tem  obrado  ,  porque  me  parece 
ue  o  dito  bafta ,  pois  vendo-fe  fomente  a  maõ 
e  hum  Gigante  ,  pela  grandeza  delia  fe  entende 
om  facilidade  em  regra  de  boa  proporção  a  pro- 
igiofa  eftatura  de  feu  corpo :  affim  no  que  fe  tem 
ito  fobre  efta  matéria ,  que  obrarão  noífos  Reli- 
iofos,  fomente  no  Bifpado  do  Rio  de  Janeiro, 
em  fe  deixa  entender  de  qualquer  mediano  en- 
mdimento ,  o  prodigiofo  fucceífo  com  que  con- 
íniia  nas  mais  partes  defta  Regiaõ ,  deítruindo 
icios  ,  e  convertendo  almas  para  o  Ceo  ;  para 
fíim  fuílentar ,  e  augmentar  noífa  Mãy  a  Santa 
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Igreja ,  como  o  diíTe  o  gloriofo  Santo  Antoninc 
de  Florença. 

CAPITULO     VIIL 

Fundão  os  nqffos  Religiofos  Seminários  5  e  Ef 

cholas  parafe  augmentar  a  Chriftanda- 

de  da  America* 

Ompetiaõ  com  muy  jufta  caufa  fete  Cida 
j  des  de  Grécia  fobre  poífuir  de  Homero  aí 
fuás  cinzas ,  e  legitimo  fepulchro.  Litiga» 
vaõ  outras  y  por  querer  cada  huma  delias  por  íei 
natural  ao  Venerável  Fr.  Joaõ  Duns  Efcoto, Dou- 
tor Subtil.  (  efte  honorifico  titulo  lhe  deu  o  Paps 
Clemente  V. )  Naõ  defiftem  outras  nações ,  e  Ci- 
dades fobre  levarem  a  gloria  de  terem  fido  oriun 
dos  delias  os  primeiros  inventores  do  artificio  ds 
Impreííâõ  9  por  fer  elíe  taõ  íingular  y  que  de  ai 
gum  modo  fe  pôde  comparar  áquelle  dom  de  lin- 
guas  y  que  para  propagação  da  Fé  Catholica  com 
municou  o  Divino  Efpirito  aos  Apoftoíos  ,  e  feuí 
Difcipulcs3  a  Santo  António  de  Lisboa  ,  e  a  ou- 
tros Religiofos  da  mefma  Ordem  neíia  America 

pois 
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pois  variando  os  moldes,  hum  fó  ofEcial  pode 
imprimir  em  todas  as  línguas  ,  e  eftampar  em  to- 
jos os  idiomas.  Finalmente  ,  naõ  fe  devem  ca- 
umniar  aos  antigos  ,  que  naõ  conhecendo  ao  ver- 
ladeiro  Deos  ,  deífem  efle  titulo ,  e  culto  aos  in- 
ventores de  algumas  utilidades  commuas  ás  Re- 
mblicas  ;  porque  achavaõ  ferem  merecedores 
ie  culto  ,  por  haverem  fido  os  primeiros  ,  que  pu-. 
ieraõ  os  hombros  ás  dificuldades. 

Sendo  pois  taõ  grande  a  prerogativa ,  e  ex- 
;elienciade  fer  qualquer  fugeito  o  primeiro  em  al- 
guma obra  heróica,  renda  a  Seráfica  Família  ao 
verdadeiro ,  e  íupremo  Author  de  todas  as  coufas 
:ontinuados  louvores ,  pois  tanto  a  quiz  enno- 
>recer,  e  illuftrar  naõ  fomente  na  Afia  ,  Africa, 
i  Ilhas  do  Oceano,  mas  também  na  America  , 
:oncedendo-lhe  a  Primazia  em  tantas  obras  heroi- 
:as  5ve  virtuofas  ,  como  deixo  referido  ,  e  outras 
nais,que  nos  efperaõ  no  difcurfo  defle  tratado3diri- 
;idas  todas  á  converfaõ  das  almas ,  que  confe- 
;uio ,  naõ  fó  nas  índias ,  e  Brafil ,  mas  em  toda  a 
Lmerica,  de  que  fe  deve  jaótar;  porque  naõ  ha 
cçaõ  mais  gloriofa.  Hnma  ,  e  outra  eoufa  céni- 
ca o  eruditoJeronymoPlati,  da  Sagrada  Com- 
anhia  de  Jefus ,  dizendo  ;  „  E  qual  he  acoufa 
,  mais  gloriofa ,  que  a  converfaõ  de  todo  o  Novo 

„  Mun- 


SaÕ  os  noC 
fos  Reiigi- 
ofòs  os  pri- 
meiros , 
que  na  A- 
merica 
fundão  Se- 
minários , 
eEfcholas, 
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3,  Mundo?  do  qual  lemos,  que  os  Religiofos  de 
55  S.Fraacifco  foraõ  osprimeiros  de  todos  ,que  en- 
5,  trarão  nefta  Provinda.    O  que  refere  Fr.  Jacin- 
thòde  Deos  no  livro  intitulado  Caminho  dos  Fra- 
des Menores  para  a  vida  eterna.  E  para  que  mais 
fe  augmentaffe  a  Fé 5  que  haviaõ  plantado,  em* 
prenderão  alguns  modos  com  que  melhor  fecon- 
feguifle  efta  Santa  empreza ,  e  hum  delles  foy  a 
fundação  de  Seminários  5  eEfcholas,  de  que  tem 
refultado  tantas  utilidades ,  como  adiante  fe  dirá. 
A  ceremonia  fantade  enfinar  aos  meninos  a 
Doutrina  Chriftãa ,  para  que  inftruidos  na  Fé  fu- 
flentemalgreja5  ordenou  em  Hefpanha  o  Emi- 
nentiífimo  Cardeal  Fr.Francifco  Ximenez  5  Frade 
de  noíTa  Ordem;e  da  mefma  outros  beneméritos  fi- 
lhos foraõ  os  primeirosjque  na  America  para  o  mef- 
mo  fim  fundarão  grade  numero  de  Efcholas3e  mui- 
tos Seminários  ,  cm  que  enfinavaõ  aos  meninos  3 
induftriando-os  com  grande  cuidado  nas  coufas  da 
Fé  ;  e  foy  taõ  efficaz  meyo  efte  para  a  converfaõ 
Por  ordem  dos  índios ,  que  EIRey  de  Caftella  D.  Fernando, 
Real  fe    venc[0  qUa5  proveitofo  era ,  ordenou  5  que  todos 
Sdofos  fi-  os  filhos  dos  Caciques  5  (eíteseraõ  os  principaes 
lhos  dos     Magnates  da  America )  que  foífem  de  menos  de 
Indioífe5  trez^  annos ,  fe  entregaífem  aos  noffos  Religio- 
entreguem  fos  5  e  em  fua  companhia  eftiveííem  quatro  an- 

anoffosFra-  nos 
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nos  ,  para  que  os  enfinaíTem  a  ler  $  efcrever ,  e 
Doutrina  Chriftãa ;  e  paífado  efte  tempo  ,  os  en- 
tregaífem  a  feus  pays. 

Fundavaõ  os  Religiofos  os  taes  Seminários, 
e  Efcholas  junto  aos  Conventos  ,  e  onde  os  naõ 
havia,  pegados  âs  Igrejas,  que  haviaõ  erigido. 
Aqui  eníinavaõ  os  meninos  naõ  fomente  a  ler ,  ef- 
crever ,  e  os  myfterios  da  Fé  .,  mas  também  Gram- 
matica ,  e  o  exercício  Santo  da  oração  vocal ,  e 
mental ,  e  a  entoar  os  Divinos  louvores ,  cantan- 
do vários  Hymnos  a  Deos ,  e  a  NoíTa  Senhora. 
Neftes  Seminários  era  tanta  a  quantidade  de  meni- 
nos ,  que  o  da  Cidade  de  Tlaxca  contava  nelle 
mais  de  quinhentos.  Elegiaõ-fe  para  elles  peritif- 
íimos  Meftres  em  fciencias ,  e  de  exemplar,  e  San- 
ta vida  ,  como  o  Padre  Fr.  Arnoldo  deBafacio  , 
Fr.  Bernardino  de  Sagún  ,  Fr.  André  de  Olmos  , 
e  Fr.  Joaõ  de  Gauna  ,  todos  doutiffimos,  e  San- 
tos Varões ,  os  quaes  no  Seminário  de  Tlatibul- 
co  aífiftiraõ  por  Meftres ,  para  que  de  taõ  bons 
Meftres  fahiííem  perfeitos  difcipulos  em  letras ,  e 
em  virtudes ;  o  que  fe  confeguio  como  fe  perten- 
dia ,  e  o  explica  por  carta  fua  o  Santo  Arcebifpo 
de  México  Fr.  Joaõ  de  Zumarraga ,  efcrita  ao  Ca- 
pitulo Geral  da  Ordem  ,  que  por  vir  a  propoíito 
dó  noflb  intento,a  tranfcreverey  aqui  fielmente  no 

noífo 
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Chron.  da 
Ord.  de  S. 
Francifco 
liv.  2,.  foi. 


noffo  idioma  v  affim  como  no  Caftelhano  a  dei 
à  luz  o  Padre  Fr.  António  Daça : 

EverendoS'  Padres.  Saber àÔ  Vqffas  Pater 
nidades ,  que  e fiamos  occupados  5  e  enter 
tidos  com  grandes  trabalhos  em  a  converfal 
dos  Infiéis )  dos  quaes  pela  graça  de  Deos  5  poi 
mãos  dos  Frades  de  noffo  Padre  S.  Francifco  dá 
Regular  Obferv anciã  5  eftaÔ  bauti&ados  mais  dt 
dez*  vezes  cem  mil  almas  3  e  quinhentos  Temphi 
de  ídolos  derrubados  pelo  chaÔ ,  e  queimados  5  t 
desfeitos  mais  de  vinte  mil  ídolos  ,  ejimulachros 
de  demónios ,  que  adoravao  os  Infiéis  :  e  em  os 
mais  lugares  eflaÔ  edificadas  Igrejas  3  Ermidas  \ 
e  o  E/landarte  ,  e  Sinal  da  Cru&jàhe  honrado  3 
e  venerado  dos  índios.  E  o  que  principalmente  he 
digno  de  toda  a  admiração  5  que  como  antigamen- 
te cofiumajjem  nejla  Cidade  de  México  ojferecer  em 
facrificio  a  feus  Deofes  cada  anno  mais  de  vinte 
México  fe  mz7  corações  de  Mancebos  ,  e  Donzellas,  agora  pe- 
facrifica-  ^  doutrina  dos  noffos  Frades ,  com  a  graça  do  Se- 
monio mús  rthòr  *  que  ha  obrado  nelles  ,  todos  ejles  corações 
de  20U.  humanos  fe  offerecemjà  ,  nao  ao  demónio  5  fenaõ 
raVoínof-^  &e°s  cominnumeraveis  facrificios  de  louvores; 
fos  Frades  dó  que  refulta  grande  honra  a  Sua  Divina  Mage- 

eíle  perm-^^ 

òeu 

tumc. 


Todos  os 
annos  em 
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Seu  culto  5  e  veneração  crefce •',  pois  com 
urntna  reverencia  he  adorado  5  e  reverenciado  ne~ 
fes  lugares  dos  filhos  dos  Gentios ,  os  quaes  com- 
numente  jejuao  ,  e  affligem  fua  carne  com  difcu 
úinas  ,  re&aô  largo  tempo  com  muitas  lagrimas * 
fufpiros.  E  muitos  defles  rapax.es ,  e  outros  de 
nayor  idade ,  fabem  jà  ler ,  efcrever  >  e  cantão, 
nuy  bem.  FrequentaÔ  as  Confijfoes ,  com  muita 
levoçaõ ,  recebem  os  Sacramentos ;  e  depois  que 
s  Religiofos  os  tem  bem  inftruidos ,  e  enjinados 
xeftas  coufas ,  declamo  elles  aos  outros  com  muita 
legancia  a  palavra  de  Deos.  LevantaÔ-fe  àmeya 
\oite  a  Matinas ,  e  re&aô  o  Oficio  de  Nojfa  Sv% 
ibora  ,  e  a  honrao ,  e  lhe  tem  particular  devoção, 
lufcao  com  grande  cuidado  ,  e  efquadrinhao  com 
nuita  diligencia  donde  feus  pays  ef condem  os  Ido- 
os  ,  e  furtando4hos  os  mefmos  rapaz,es ,  os  tra~ 
jm  aos  Religiofos  :  pelo  que  alguns  foraÔ  crueU 
nente  mortos  de  feus  próprios  pays ,  e  havendo  ah 
ançado  coroa  de  martyrio  3  vivem  agora  com 
Ihrijlo  no  Ceo. 

Cada  Convento  dos  nojfos  Frades  tem  huma 

^afa  pegada  com  elle  5  para  enjinar  aos  meninos  > 

nella  ha  Efchola  5  Dormitório  ,  Refeitório ,  e 

lapella.  SaÔ  effes  rapazes  muy  humildes ,  e  obe- 

Hentes  aos  Religiofos  a  e  os.amaô  como  aos  mef 
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mos  pays.  SaÕ caflos,  aventajados  de  engenho  3  e 
muy  agudos •  na  arte  de  pintar.  Entre  todos  os 
Frades  3  que  tem  aprendido  a  lingua  dos  índios  3 
o  mais  principal  he  Fr.  Pedro  de  Gante 3  Religio- 
fo  Leigo  3  que  afobe  elegantifjimamente  3  e  tem 
cuidado  de  mais  de  féis  centos  rapaces ,  e  he  hum 
admirável  Paranimpho  do  Ceo.  Jà  aos  mancebos* 
e  às  don&ellas  3  quefe  hao  de  defpofar  3  lhes  enji- 
naÕ  as  coufas  da  Fé  :  e  quando  ejlãõ  bem  injlrui- 
dos  5  os  cafao  com  grande  folemnidade ;  epara 
hoa  educação  3  e  enjino  das. Índias  3  a  Empera* 
triz»  Dona  Ifabel  enviou  de  Hefpanha  féis  mulhe- 
res honeftas  3  e  prudentes  3  e  lhes  mandou  èdificat 
huma  cafa  muy  grande  3  em  a  qual  3  debaixo  dá 
obediência  do  Bífpo  3  podeffem  enjinar  mil  Don- 
z,ellas  3  as  quaes  jà  aprendem  as  coufas  de  nojfá 
Fé  3  para  que  eflas  veneráveis  Donas  3  e  os  rapa- 
ces dos  Frades  depois  as  enfinem  a  feus  pays, 
Chriflo  dêfaude  a  Vojfas  Paternidades  5  aos  quaei 
rogo  humildemente  rogem  a  Deos  acabe  ifto  3  qut 
ha  começado.  De  México 3  a  12.  de  Junho  de  153 1< 

Defta  taõ  Angular  carta  fe  colhe  3  de  quan- 
ta utilidade  tenha  fido  a  inftituiçaõ  das  Eícholas3c 
Seminários  3  que  fundarão  os  noíTos  Religiofo! 
na  America  5  pois  foraõ  de  tanta  importância  pa 
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a  a  converfaõ  os  meninos ,  que  neftas  Cafas  fe 
íducavaõ  ,  que  a  elles  fe  deve  muita  parte  ,  por- 
[ue  foraõ  depois ,  como  diz  o  Santo  Arcebifpo , 
negadores  das  outfas  gentes.  E  fe  como  affir- 
naõ  Santos  Padres ,  também  faõ  dignos  de  lou- 
ror  os  que  imitaõ  as  obras  de  perfeição  ,  fazendo 
nitras  femelhantes ,  grande  lugar  tem  nefta  parte 
l  Emperatriz  Dona  Ifabel ,  que  imitando  aos  nof- 
os  Religiofos  ,  nos  Seminarios,que  fundarão  pa- 
a  meninos ,  mandou  fundar  o  que  fe  diíle  para 
)onzellas ;  e  na  mefma  forma  o  fez  no  Brafil  a 
►agrada  Companhia  de  JESUS,  em  quefunda- 
aõ  alguns  Seminários ,  e  ao  prefente  confervaÕ 
>  de  Belém.  Também  fe  eftà  edificando  por  or- 
lem do  Padre  Fr.  Fernando  de  Santo  António, 
)iffinidor  Geral  ,  outro  junto  ao  Convento  de  S. 
Joayentura  ,  ao  qual ,  fendo  Provincial  de  noíTa 
^rovincia ,  deu  principio ,  para  que  delle  fe  acu- 
la  com  a  doutrina  ,  e  boa  educação  aos  que  nel- 
e  fe  recolherem  ,  e  também  a  Grammatica ,  que 
'empre  fe  enfinou  no  dito  Convento  ,  a  que 
nò  aprender  muitos  rapazes  do  termo  da  Villa  de 
Haferebú. 

Outras  Efcholas  conferva  a  mefma  Provin- 
da em  alguns  de  feus  Conventos  ,  de  que  tem  fa- 
lido Meftres  5  que  depois  enfinaraõ  em  eíludos 

L  2  públicos, 


m 


;1  , 


*: 


1  ' 

11 

., '  $  íj 

i   ! 

I 

1  ; 

1     *'  .*§* 

84  PritnazJa  Seráfica 

públicos  3  vários  Clérigos ,  e  Religiofos  ,  de  qiw 
fe  achaõ  alguns  na  noífa  Província  ,  e  outros  ns 
Religião  da  Companhia  ;  e  fobre  tudo  innume- 
raveis  meninos  muy  bem  inftruidos  na  Fé  ;  e  pa- 
ra efte  minifterio  inftituhio  o  írmaõ  Fr.  Antonic 
Pedreiro,  ou  da  Conceição ,  de  profiffaõ  Leigo: 
aEfchola  da  Cidade  de  Cabo  Frio  ,  e  outros  Re- 
ligiofos nos  Conventos  das  Villas  de  Santo  Anto 
nio  de  Sãa  ,  nas  de  Itú  ,  e  Taubate  ,  em  toda; 
hoje  fe  lhes  da  também  liçaõ  de  ler,  efcrever; 
contar ,  e  Grammatica.  Mas  naõ  fó  os  meni- 
nos vinhaõ  a  aprender  dos  noííòs  Frades  a  Dou. 
trina  Chriflãa ,  mas  os  efcravos  também  ;  o  que 
ainda  naõ  ha  muitos  annos  fe  ufava  no  contorne 
da  Cidade  de  Cabo  Frio ,  o  que  ceifou  ,  porque 
dos  meninos  ditos  ficou  cada  cafa  com  feu  Me 
ílre  ,  os  quaes  tem  cuidado  hoje  de  lha  enfinar* 

Eítes  ,  e  outros  muitos  faõ  os  Angularei 
effeitos ,  que  tem  refultado  dos  Seminários ,  t 
Efcholas ,  a  que  gloriofamente  deraó  principie 
Ba  America  os  filhos  da  Seráfica  Familia  ,  a  queir 
depois  imitarão  outras  Ordens ,  e  huma  Empera 
triz  5  como  fe  vê  da  carta  acima.  Deflas  doutri 
nas  tem  fahido  aventajados  fugeitos  em  letras 
íinalados  Varões  em  virtudes,  e  valeroíiífimo! 
Martyres ;  de  alguns  pertendo  ainda  fazer  memo 
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ia  para  gloria  de  Deos ,  e  da  Religião  Francif- 
ana  ,  da  qual  receberão  a  luz,  e  conhecimen- 
3  da  Fé  ;  e  também  para  honra,  e  credito  da 
lefma  America  ;  porque  fe  de  feus  naturaes  ef- 
reveraõ  alguns,  ( efpecialmente  dosdoBraíil) 
ue  era  gente  fem  Ley ,  fem  Rey  ,  e  fem  Fé ,  e 
ue  aííim  mefmo  naõ  havia  no  feu  idioma  as  três 
;tras  F,  L,  R,  eu  moítrallos-hey  na  Ley,  e 
a  Fé  de  Jefu  Chrifto ,  que  receberão ,  taõ  con- 
tantes ,  que  pela  Ley ,  e  Fé  do  mefmo  Senhor 
eraõ  as  vidas  naõ  fó  na  America ,  mas  também 
oyz  delia. 
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CAPITULO    IX. 


*ara  utilidade  da  nova  Chrifiandade  efcrevem 
os' nojfos   vários   livros    nos   idiomas  da 
America ,  ena  mefma  para  utilida- 
de de  muitos ,  outros  em 
diflintos* 

SA5  os  livros  comparados  âquelle  rio  de  agua, 
que  Moyfés  por  ordem  de  Deos  tirou  de  hu- 
ma  penha ,  que  fe  foy  eftendendo  ;  por  on- 
de 


86 


VrimazÀa  Seráfica 


de  quer  que  hia5  os  Ifraelitas ,  aflentavaõ  fua$ 
tendas ,  e  alojavaõ  o  feu  campo ,  os  acompanha- 
va 5  e  fatisfazia  ,  dando  de  beber  a  todos.  De 
mefmo  modo  faõ  os  livros,  que  impreflbsem 
qualquer  parte,  fe  communicaõ  a  todas  as  mais 
com  muita  facilidade ;  e  a  elles  certamente  de- 
vem  os  Doutos  a  variedade  de  fuás  noticias,  come 
Eva>it  Ave  o  explicou  o  Sábio  Lufitano  Macedo.  Beneficie 
foi.  i%y.  c  feu  he  0  poder  apurar  a  verdade  com  o  cotejo  dos 
30.  §.  iz.  ^uthores.  j-je  0  maís  florido  ornamento  dos  eftu- 
diofos,  luz  das  letras  3  coroa  da  fabedoria ,  no- 
va vida  da  antiguidade  ,  que  delia  communicaõ  a 
intelligencia ,  e  franqueaõ  a  erudição  ,  e  doutri- 
na aos  Eftudantes.  Saõ  os  livros  contra-muralha 
forte  da  Igreja ,  talher  ,  onde  repartidas ,  fe  achaõ 
as  armas  contra  a  hereíia ;  opprimem  o  efqueci- 
mento ,  vencem  o  poder  infuperavel  do  tempo, 
que  tudo  confome;  tudo  he  dom  de  Deos,  e 
mercê. 

Grande  foy  a  que  o  mefmo  Senhor  fez  á 
fua  Igreja  ,  com  a  inftituiçaõ  da  Ordem  do  Sera- 
fim chagado  ,  da  qual  tem  fahido  taõ  grande 
quantidade  de  livros ,  compoftos  por  filhos  delia , 
que  o  numero  dos  Authores  paíTa  já  de  féis  mil , 
que  efereveraõ  de  diftintas ,  e  diverfas  matérias, 
€  em  todos  os  idiomas ;  e  nos  da  America  para 
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riayor  intelligencia  dos  filhos  delia  5  vários  Trata- 
los .  muy  úteis  5  €  proveitofos  para  o  augmento 
a  Chriftandade.  Outros  efcreveraõ  na  mefma 
Imerica  em  outros  idiomas  Angulares  obras  3  e 
aõ  menos  proveitofas ,  que  os  das  maternas  lin- 
uas. 

Na  Mexicana  o  Padre  Fr.  Francifco  Xime- 
es  foy  o  Primaz  de  todos  os  Efcritores  5  que 
ompuzeraõ  fuás  obras  nefta  lingua ,  na  qual  ef- 
reveo  alguns  livros ,  dando  modo ,  e  arte  para 
ue  todos  a  entendeíTem ,  hum  Vocabulário  5  e 
utras  obras  proveitofiflimas.  O  Padre  Fr.  AfTon- 
3  de  Eícalona  foy  também  o  primeiro  5  que 
ompoz  Sermões  nefta  lingua.  OIrmaõ  Fr.  Pê- 
ro de  Gante  na  mefma  efcreveo  a  Doutrina 
^hriftãa  ,  muy  ampla  ,  e  copiofamente  >  que 
imbem  anda  impreíTa.  O  Padre  Fr.  Toribio  de 
íotolinea  efcreveo  nella  importantiííimos  livros, 
om  muita  propriedade,  e  elegância',  que  na- 
uelle  tempo  forao  muito  eftimados  ,  e  entre  el- 
ís  hum  Gathecifmo ,  e  hum  livro  dos  coftumes , 
ritos  dos  índios.  Também  deu  á  luz  outros  Tra- 
ídos de  coufas  efpirituaes  de  muita  eftima  para 
s  índios  Catholicos  3  que  os  lem,e  tirão  delles 
mito  fruto  efpiritual ,  e  proveito  para  fuás  almas. 
)  Padre  Fr.  Garcia  de  Cifiíeros  efcreveo  nefta 


Livros , 
que  efcre- 
veraõ nof- 
íos  Frades 
nos  idio- 
mas da  A- 
merica. 

Henrique 

Vvilot^fel, 
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Dapa  na  4. 
part.  das 
Chron.de  S. 
Frahc.  Uv. 
2.  éví/7.  23. 
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própria  língua  vários  Sermões ,  que  dava  aos  mef 
mos  índios ,  para  que  aos  Domingos ,  e  Feita; 
os  leflem  huns  aos  outros ,  e  foraõ  de  muita  utili 
dade.  O  Padre  Fr.  Joaõ  de  Ribas  efcreveo  hurr 
Catheciímo  ,  e  outras  obras  devotas ,  Sermõe: 
Dominicaes  de  todo  o  anno ,  Dialogo  dos  coftu 
mes  do  Chriftaõ  ,  tudo  na  mencionada  lingu; 
Mexicana,  em.  a  qual  traduzio  também  o  Vita, 
Patrum.  O  Padre  Fr.  Joaõ  de  S.  Francifco  com 
poz  na  mefma  hum  livro  de  Sermões  ,  confum 
madiffimo  ,  e  collecções  de  algumas  matérias.  C 
Padre  Fr.  AíFonfo  de  Molina  compoz  muitos  li 
vros ,  os  quaes  foraõ  de  muita  importância  parc 
os  Ecclefiafticos ,  e  Religioíbs  de  feu  tempo  ;  t 
entre  as  obras ,  que  tirou  a  luz ,  o  Vocabulário  de 
fta  lingua ,  Doutrina  mayor  5  e  menor ,  Confeí 
fionario  mayor ,  e  menor ,  cujas  obras  andaõ  im 
preffas,  e  faõ  de  grande  utilidade  aíTim  para  os 
Miniílros  Euangelicos ,  como  para  os  mefmos  ín- 
dios. 

O  Padre  Fr.  André  de  Olmos  compoz  mui 
tos ;  e  doutiffimos  livros ,  e  foube  as  linguas  maii 
univerfaes  dos  índios  com  tanta  propriedade ,  que 
compoz  Artes ,  e  Vocabulários  em  todas  ellas ,  ( 
em  efpecial  na  Totonaca  ,  Tepuaca  ,  Mexiea 
na,  e  Vaxteca.  Hum  Tratado  dos  fete  peccado! 

mor 
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lortaes ,  Confeffionario ,  e  Doutrina  Chriflãa. 
)  Padre  Fr.  Luiz  de  Vilhalpando  reduzio  a  arte  ,  m^m 
ordem  em  certas  regras  a  lingua  dos  de  Yuca- Ptffat*  fol> 
tn  ,  para  que  com  facilidade  a  podeíTem  os  Pré-  1JP\ 
adores  aprender.  O  Padre  Fr.  André  de  Caflrop^*  4./>. 
>y  naõ  fó  o  primeiro ,  que  pregou  a  Fé  aos  In- das  chro^ 
los  Madatzingas ,  mas  também  o  que  em  fua  lin-  fa^fo^ 
na   compoz  hum    Vocabulário  ,  e  Arte  para 
prender  a  Doutrina  Chriflãa ,  Cathecifmo ,  e 
tuitos ,  e  vários  Sermões.  O  Padre  Fr.  Marti- 
ho  Gilberto  compoz  doutiííimos  livros ,  e  mui- 
>  proveitofos  na  lingua  de  índios ,  os  quaes  ig- 
3ro.  O  Padre  Fr.  Luiz  Bolanos  traduzio  a  Dou*  Henriq.foL 
ina ,  e  Cathecifmo  na  lingua  Guarani ,  e  he  a l6t- 
le  fe  reza  em  mais  de  quatrocentas  legoas.  O  Peqmnos. 
maõ  Fr.  Francifco  do  Rofario  efcreveo  hum*'*  "^fh 
athecifmo  no  idioma  Braíilico  ;  do  mefmo  Bra^^T^ 
efcreveo  em  o  idioma  do  Kariris  hum  livro  da 
»outrina  Chriflãa ,  que  feu  Author  o  Padre  Fr* 
*rnardo  de  Nante  ,  da  Província  de  Bretanha, 
eligiofo  Capuchinho3dedicou  a  EIRey  noíToSe* 
lor  D.JoaòV.  impreífo  em  Lisboa  3  noanno 
\  mil  e  fete  centos  e  nove. 

Dos  Religiofos ,  que  efcreveraõ  outros  li-  Efcrcvem 
os  de  diíFerentes  idiomas  na  America,  e  naõ  os  noflbs 
:11a  >  foraõ  o  doutiffimo  Padre  Fr.  Toaõ  Fucher,  Religiof°s 

»,  J  outros  ii- 

"*  que  vrds ,  e  írâ-^ 
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tados  nos  que  compoz  muy  Angulares  obras ,  e  entre  ella 
idiomasLa-  hum  Tratado  de  Judicio  Ecclefiaflico:  outro  de  h 

uno,  Cai-  n      1  ?•  ^  •  •  A  t     -^      X 

telhano  ,  e/^  aennqitenttum  punttione.  Manuale  Pmlati 

Portuguez.rww.  D?  Religiofo  ah  Ordine  dejeclo  ,  volente  cot 

D  aça  4.  p.trahere  matrimonium.  De  eleãionibus  per  fcrut\ 

das  chron.  nium  celebrantis.    De  immunitate  Ecclejiarum 

1.  cat.  2\.  Antidotum infirmorum.  De jufii pretii  <zqualitatt 

De  tertia  fpecie  cognationis  fpiritualis.  Itinerc. 

rium  Catholicorum  ad  convertendos  InfideJes.  ( 

MefaFran-  Padre  Fr.  André  de  Olmos  compoz  humlivr 

ca  z.pan.   nmy  devoto  do  Juizo  final ,  hum  Tratado  de  Prc 

blemas  ,  outro  dos  Sacramentos  ,  outro  dos  Ss 

crilegios ,  hum  livro  de  fete  Sermões  eruditilí 

mos  ;  e  traduziò  em  metro  o  doutiííimo  livro  d< 

Padre  Fr.  Affoníb  de  Caftro  contra  Hereges.  C 

€ompe»Mo  Padre  Fr.  Bartholomeu  de  Burgilhos  deixou  vs 

d*  p. serra- rios  efcritos  de  muita  erudição  :  Dasjuftiças, 

tcafi  J07.  ^Icaydes  May  ores  de  índias.  Dos  tratos  de  lasres 

les  de  Minas.  Da  compra  ,  e  venda  da  prata.  Di 

commercio  geral  de  Mercadores  ,  e  Navegantes 

Queftões  Regulares  5  Tratados  vários  de  Conful 

tas  3  &c. 

pernos  O  Irmaõ  Fr.  Franciíco  do  Rofario  ,  da  Re 

fA6'  forma  Capucha  do  Braíil ,  efcreveo  hum  livr< 

J°  dos  ritos  3  coftumes  ,  e  trages  da  gente  do  Mara 

nhaõ.  O  Paè*e  Fr.  Pantaleaõ  Bautifta  efçreve< 


na  terr 
Adverte  6 


Efcritores 
no  BraíiL  , 

cujas  obras 
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utro  intitulado  Ramalhete  efpiritual ,  que  anda  no  idioma 
npreíTo.  O  Padre  Fr.  António  do  Rofario  outro,  Latino  ,  e 
ajo  titulo  he  Carta  de  marear ,  outro  de  vários  hu^^ 
armões ,  outro  dos  Frutos  do  Brafil  ,  e  o  Trata-  daõ  im* 
d  Feira  Myjiica^  que  confla  de  huma  trezena  Preíras>  e 
t  Santo  António.  O  Padre  Fr.  Jacome  da  Puri-  °a?  ^ 
:açaõ  deu  à  luz  hum  Sermaõ  de  Santo  António  ,  guiraõ, 
o  Eftatuto  da  Província  de  Santo  António  do 
rafil.  O  Padre  Fr.  Rafael  da  Purificação  deu  á 
iz  hum  livro  da  Arte  Cabaliftica ,  e  acabou  ou- 

0  com  o  titulo  de  Raphael  in  Tobiam ,  e  conti- 
lia  em  o  mefmo  emprego  de  outras  obras.  O  Pa» 
re  Fr.  Lourenço  da  Purificação  deu  â  luz  o  Ce« 
:monial  da  dita  Provinda-  O  Padre  Fr.  Leandro 
d  Rofario  hum  Sermaõ  das  Quarenta  Horas.  E 

Padre  Fr.  Luiz  da  Purificação  hum  tomo  em 
uarto  de  vários  Sermões ,  e  Praticas.  O  Padre 
r.  Agoftinho  da  Conceição ,  de  minha  Santa 
rovincia  ,  deu  ao  Prelo  no  anno  de  mil  e  féis 
mtos  oitenta  e  hum  hum  Sermaõ ,  que  pregou 

1  prodigiofa  ImpreíTaõ  das  Chagas  do  Príncipe 
5S  Pobres  Euangelicos ;  e  outro  de  Santo  Anto- 
o,  eftampado' também  em  Lisboa,  em  o  anno 
§  mil  e  féis  centos  e  oitenta  e  três.  O  Padre  Fr. 
íanoel  do  Defterro ,  Religiofo  muy  douto ,  e 
nftodio  que  foy  da  mefma  Província,  deixou 

M  2  efcri- 
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efcrito  dous  Tomos  de  Filofofia  ,  e  varies  Ser« 
mões  taõ  angulares,  que  ainda  hoje  admiraõ  ,  € 
faõ  muito  eftimados.  O  Padre  Fr.  António  de  San- 
ta Maria  tem  difpofto  hum  Sermonario ,  que  per- 
tende  dar  à  luz.  O  Padre  Fr.  Manoel  da  Encarna- 
ção temeompofío  varias  Canções  emverfoheroL 
co  de  alguns  íugeitos  grandes  ,  vários  attributos  \ 
e  prendas  ,.  applaudindo  as  prefentes  ,  corrobo- 
rando-as  com  as  paffadas  ,  e  antigas  acções ,  err 
que  fe  fizeraõ  ilíuftres  ,  e  Angulares  ,  das  quaeí 
apontarey  algumas. 

i  Em  Canto  heróico  as  do  M:  R.  P.  Diffi 
nidor  Geral  de  nofía  Ordem ,  e  de  nolTa  Provín- 
cia ,  Ex-Leitor  da  Sagrada  Theologia  ,  Padre  Im- 
mediato  >  e  Ex-Cuftodio  Fr.  Fernando  de  Santc 
António  ,  cuja  perfeitiffima  obra  lhe  dedicou  poi 
mãos  do  Padre  Secretario  Fr.  Bento  de  Santa  An 
na.  2.  Em  o  meímo  Canto  as  do  Senhor  D.  Lou 
renço  de  Almeida ,  governando  as  Minas  Geraes 

3.  Ao  Senhor  Luiz  Vahia  Monteiro  ,  Governa 
dor  do  Rio  de  Janeiro ,  também  em  verfo  heróico 

4.  Em  o  mefmo  ao  Senhor  Rodrigo  Cefar  dí 
Menezes  ,  fendo  Governador  da  Cidade  de  S 
Paulo;  e  ao  mefmo,  em  huma  larga Cançaõ  Por 
tugueza  ,  e  Elegia  Latina  ,  a  vários  motivos,  í 
prendas.  5.  Ao  Senhor  António  da  Sylva  Caldei 
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a  Pimentel  *  governando  também  na  Cidade  de 
.Paulo ,  em  verfo  heróico.  6.  Ao IlluftrifTimo 
enhor  D.  Fn  Manoel  de  Santa  Catharina  3  Bifpo 
e  Angola ,  huma  Elegia  Latina ,  eftando  enfer- 
10  de  perigofa  enfermidade  ,  a  qual  principiava 
om  efle  diflico :  > 

Jam  cupis  ãftrai  Pater,  nos  orbes  linquere  tentasi 

Sifle  gradum  ,  Reãor ,  dirige 4  Pajior  ,  oves. 
áétn  deitas  obras  *  tem  feito  vários  Sonetos, 
Decimas  r  Canções  a  vários  ,  e  diftintos  aflump. 
ds  ,  e  differentes  ,  e  diverfos  Sermões,  os 
itaess  e  eftas  fuás  obras,  que  faõ  applaudidas 
os  doutos ,  mereciaõ  a  luz  da  eftampa ,  de  que 
:  formariaÕ  dous  grandes  volumes. 

E  affim  eftas ,  e  outras  mais  obras  i  que  nas 
'fovincias  Capuchas  ào  Braíil  tan  compofto  feus 
Leligiofos  ,  naõ  chegaõ  a  gozar  a  luz  da  Impref- 
lõ  pela  diftancia  dos  Prelos  ,"  que  naõ  ha  ne- 
:e  Eftado ;  e  fobre  tudo  as  defpezas  muitas ,  e  a 
oíTa  profinaõ  fumma  pobreza ;  e  affim  feus  Au- 
lores  acabáõ  a  vida  ,  e  com  elles  fe  confomem 
s  partos  de  feus  entendimentos ,  fem  gloria  de 
uem  os  gerou  ;  e  também  naõ  fe  entenda ,  que 
or  haver  feito  aqui  efta  memoria  dos  fugeitos , 
ue  da  noífa  Ordem  efcreveraõ  na  America  ,  te- 
haõ  fido  fó  eftes ,  os  que  illuftraraõ  com  fua  dou- 
trina, 
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trína ,  e  efcritos  a  efta  Regiaõ ;  porque  outroi 
muitos  fe  tem  empregado  nefte  louvável  exerci- 
do , -'tanto  nos  idiomas  da  America,  como  nc 
Latino,  Caítelhario,  e  Portuguez. 

Porem  brevemente  fahiràõ  feus  nomes,e  c 
de  fuás  obras  àluz,entre  os  maisEfcritores  da  nof 
fa  Ordem ,  na  obra ,  que  em  três  grandes  volumeí 
ajuntou  o  M.R.P.MeftreFr.Joao  de  SantoAntonio 
e  eftà  imprimindo  em  Madrid  jà  o  primeirp,comc 
fe  colhe  de  huma carta,  que  em  vinte  e  féis  de 
Janeiro  me  efcreveoeíte  mefmo  anno  de  mil  « 
fete  centos  e  trinta  e  dous ,  em  repolk^e  outra3 
que  fobre  certas  noticias ,  que  havia  mifter ,  lhe 
efcrevi  de  Lisboa;  e  entre  outras  coufas  diz :  „  Ce- 
„  lebro  fu  importante  occupacion ,  de  cuyo  indi- 
3,  ce  formo  de  nuevo  el  buen  concepto ,  que  te- 
3,  nia  hecho ,  e  hago  juizio ,  que  fu  obra  no  folo 
3,  es  útil ,  fino  necefTaria  ,  ( ifto  he ,  os  dous  To- 
mos ,  que  tenho  efcrito ,  e  o  terceiro  em  que  con? 
tinuo  a  ferie  dos  Santos ,  e  Veneráveis  Leigos  de 
noífa  Ordem  )  „  y  mas  quando  ay  algunos ,  que 
3,fe  dedignan  tratar  a  los  Religiofos  Laycos  con 
>>,  la  eftimacion  debida.  Efle  es  uno  de  los  puntos, 
3,  que  yo  toco  en  mi  Opufculo  contra  el  Padre 
„  Caftro.  La  noticia  de  la  obra  de  V.  C.  biene  en 
39  belliffima  occafionpara  ponerla  luego  ;  porque 
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5,  fe  eflâ  imprimiendo  la  Biblioteca  Univerfal ,  y  3 
»  un  nó  fe  ha  llegado  a  los  Apolinarios. 

Com  que  efta  Santiílima  ,  doutiíTima , 
s  vaftiíTima  Religião  de  S.  Francifco,  como  a 
jppellidou  o  IlIuflriíTimo  Senhor  D.  Manoel  Gae-  eu£.f*h« 
cano 'de  Sbufa,  Clérigo  Regular  da  Divina  Pro- bre  nas  exe~ 
ridencia,  he  taõ  fecunda  em  fciencia ,  que  naõ-^/l 
íaltando  feus  Profeífores  â  continuada  affiftencia  Cadaval 
3o  Coro  de  dia  ,  e  de  noite .,  nem  aos  exercidos  fel-6^ 
k  caridade,  e  humildade  dentro  da  Claufura ,  e 
ora  delia  3  a  diligenciarem  as  efmolas ,  que  para 
êu  íuftento  andaõ  mendigando,  tem  dado  ao 
Mundo  oito  Efcholas,  e  também  tem  fabricado ,  e 
abricaõ  fempre  armas.,  corri  que  os  companhei- 
os  ,  e  outros ,  que  depois  fuccederem  ,  fuften- 
em  a  guerra  contra  os  inimigos  ,  que  a  Santa 
greja  tem  ;  e  faô  eflas  armas  os  muitos ,.  e  muy 
loutos  livros  ,  que  de  dia,  e  de  noite  fe  eflaõ  ef- 
revendo  ,  affim  em  defenfa  da  Fé  Catholica 
:ontra  os  Hereges,  como  para  enfinar  aos  Ca- 
holicos  como  devem  grangearfua  falvaçaõ. 

E  aífim  he  tanto  o  que  tem  ennobrecido ,  e 
nriquecido  o  Mundo  com  fuás  letras  ,  que  naõ 
6  abunda  a  Europa ,  mas  paífando  também  á 
Lmerica  ,  lhe  communicou  com  tal  grandeza  a 
eleítial  Sabedoria  com  a  diligencia ,  e  efcritos.de 
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feiís  filhas  3  que  naõ  fó  fe  fizeraõ  Chriftaõs  o: 
que  eraõ  Gentios  3  mas  também  Letrados  3  ( 
.Theologos  5  para  elles  mefmos  huns  aos  outro 
fe  eníinaremi ,  e  converterem ;  e  para  melhor  f< 
confeguir,  fe  lhes  efcreveraõj  e  fe  imprimirão  en 
íeus  idiomas  os  livros  referidos  >  os  quaestam 
bem  haõ  fido.luz ,  e  principio  fundamental  pan 
os  mefmos  idiomas  chegarem  à  perfeição  ém  qu< 
4iò)e  eftao*  fendo  os  noííòs  Religiofos  os  primei 
rosj  que  o  emprenderaõ  5  e  confeguiraõ* 


C  A  P  I  T  U  LO     X. 

Dos  Protomartyres  do  Bra/il ;  ferie  dos  primeiro; 
Religiofos ,  que  pafaraô  a  efte  Eftado. 

O  fegundo  Capitulo  prometti  referir  oi 
Religiofos  de  noífa  Ordem ,  que  ao  Brafi 
paífaraõ  ,  e  dos  que  nelle  aííiftiraõ  antei 
que  no  mefmo  Eftado  fundaífemos  Conventos ,  c 
que  farey  nefte ,  e  no  feguinte  Capitulo  3  defere 
vendo  as  vidas  de  alguns  delles  >  e  de  outros  c 
martyrio  ,  por  meyodoqual  entrarão  a  encorpo 
rarfe  no  illuftre  exercito  dos  mais  Martyres  Fran 

cifeanos 
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iícanos  ,  cujo  numero  excede  de  mil  e  fe- 
1  centos ,  e  deites  tem  declarado  por  Santos  a 
pja  Romana  quarenta  e  oito ,  de  quem  celebra 
efta  toda  a  Minoritica  Familia  de  S.  Francifco. 

„  He  efta  Sagrada  Familia  reprefentada  nos 
filhos  de  Gore ,  ( fegundo  diz  o  IlluftriíTimo  Se- 
hor  D.  Manoel  Caetano  de  Soufa)  e  continua; 
porque  os  filhos  de  Core,  fegundo  Santo  Agofti- 
nho ,  faõ  os  filhos  de  Chrifto  crucificado  no 
monte  Calvário  :  Filiis  Core<>  quos  noftls  ejje 
filios  fponji  crucifixi  in  Calvário  loco.  E  quem 
com  mayor  propriedade  fe  pode  chamar  filho 
de  Chrifto  crucificado  no  monte  Calvário,  que 
S.  Francifco  crucificado  no  monte  Alverne  ? 
Naõ  he  ifto  (diz  efte  eruditifíimo  Padre)  acom- 
modaçaõ  minha ,  deve-fe  ao  Doutiífimo  Padre 
Diogo  de  Avendanho ,  no  vaftiffimo  volume , 
que  eícreveo  fobre  o  titulo  do  Pfalmo  44. 
aonde  prova  em  hum  largo  difcurfo  ,  que  S. 
Franciíco  he  filho  de  Chrifto  crucificado  em  o 
monte  Calvário ;  e  affim  os  filhos  de  Core  com 
fumma  propriedade  reprefentaõ  os  filhos  de 
hum ,  e  outro  Crucificado ;  os  filhos  de  S.  Fran- 
cifco crucificado  ,  e  também  elles  crucificados 
com  os  três  cravos  dos  três  votos  folemnes  na 
Cruz  Seráfica. 
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Pois  fe  tanta  parte  tem  os  filhos  de  S.  Frar 
cifco  meu  Padre  na  Cruz  de  Chrifto,  fejaõ  ellc 
os  que  primeiro  a  plantem  na  America  5  e  elk 
fejaõ  também  os  que  pelo  que  na  mefma  Cru 
por  nos  havia  dado  a  vida  3  rendaõ  as  fuás  p< 
lo  mefmo  Senhor  com  fummo  amor  em  terra  , 
quem  em  feu  defcobrimento  fe  deu  o  próprio  nc 
me  de  Santa  Cruz;  e  aííim  aos  filhos  de  tal  Pa 
tocava  ferem  os  primeiros ,  que  nella  derrama 
fem  ofangue  ,  como  aflim  fuccedeo,  eoaífii 
maõ  graves  Authores ,  dos  quaes  à  margem  í 
apontaõ  alguns ;  e  eu  principiarey  a  moflrar 
que  no  titulo  defla  Capitulo  diíTe. 

A'quelles  oito  feliciffimos  Varões  Apoflol 
cos  ,  que  nefte  Eftado  foraõ  os  primeiros  >  qu 
annunciaraõ  o  Santo  Euangelho  ,  e  levantarão 
Eftandarte  da  noífa  redempçaÕ  ,  dos  quaes  largí 
mente  fe  difle  noutro  íugar  ,  fuccederaõ  outrc 
dous  naõ  menos  infignes  3  da  muito  Santa  Prc 
vincia  de  Portugal ,  cujos  nomes  eftaõ  efcritc 
no  livro  da  vida  eterna.  Vieraõ  eftes  com  os  pr 
melros  Povoadores  da  Capitania  de  Porto  Segure 
a  qual  eftà  em  altura  de  dezafeis  gráose  meyo , 
confta  de  duas  Villas  3  huma  de  quem  toma  o  nc 
me  >  e  a  ouqra  de  Santo  António  do  Rio  das  Can 
velas. 
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Na  de  Porto  Seguro ,  que  agora  he  ,  def-  p™.  da 
nbarcando  eftes  valerofos  combatentes  úètâiv&Za„d'p'1' 
poder  do  Interno,  plantarão  logo  a  primeira;?,  das  chr. 
ortaleza  da  Igreja  por  huma  ,  que  edificarão , da  ComP-J- 
inominada  S.  Francifco,  da  qual  diz  oPadre^l;-^ 
althafar  Telles,  que  ainda  hoje  femoftraõ  asF    d  -1 ■ 
linas  delia  ;  e  nella  para  as  batalhas  continuarão  noffos^Re' 
;  preparações  de  Santas  obras  ,  e  íinalados  exem-  ligiofos   a 
os  de  virtudes.  Daqui  com  valerofo  ,  e  intre-  fg^  do 
do  animo  principiarão  a  combater  os  efqua-  Braíii  com 
óes  infernaes  com  as  verdades  Catholicas ,  e  2  tLíul°  fre 
eraõ  a  confeguir  por  meyo  de  taõ  Angulares  ar-  co.  UnC1 
tas ,  grandes  vitorias  dos  inimigos  de  Chrifto  ,  c    r 
•ando  de  feu  poder  a  multidão  de  almas ,  que  en-  tem^Fè 
araõ  no  Terço  da  Cruz  pelas  portas  do  Santo  muitos 

mtiímo.  Gemios,  e 

outros  ín- 

Com  feliz  progrelio  continuarão  efies  dous  tentaó  dar- 
:rvos  de  Deospor  tempo  de  dous  annos :  porém lhesamor~ 

j  •  L  r    r  i       .   -     i\  te,  e como 

;  demónios ,  que  como  fe  reconheciao  afronta-  o  executa» 
)s  de  verem ,  que  fe  lhe  hia  perdendo  hum  dos raô- 
ayores  Fortes  de  feu  preíidio ,  donde  tantos  lhe 
igavaõ  de  tributo  as  mefmas  almas ,  as  quaes  lhe 
*avaõ  das  garras  eftes  bemditos  Religiofos;  e 
indo  ,  que  com  feus  fubtis  ardis  naõ  podiao 
)ntraftar  fua  grande  virtude  ,  incitarão  feu  dia- 
)lico  furor  em  o  Gentio ,  para  que  efte  lhes  ti- 

Ni  raífe 
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,raíTe  a  vida.  Logo  pertenderaõ ,  os  que  ainda 
exiftiaõ  na. cega  Idolatria  >  executar  efte  malévo- 
lo projeólo  3  mas  temendo-fe  dos  Portuguezes . 
e  ainda  dos  índios  jâ  convertidos  ,  bufcaraõ  mo- 
do  com  que  o  pudeíiem  fazer  a  feu  falvo.  Para 
ifto  difpuzeraô  em  tom  de  paz  huma  feira  em  lu-. 
gar  accommodado  para  o  intento ,  a  qual  concor- 
rendo  os  da  Povoação  com  fuás  fazendas  3  nc 
mefmo  lugar  as  perderão  os  Portuguezes ,  e  aí 
vidas  juntamente  3  experimentando  efte  traido! 
golpe  também  os  índios  ChriítaÕs  5  que  os  ha 
viaó  acompanhado. 
Gloriofo  Vendo-fe  jà  livres  defíe  obflaculo  5  corre- 

martyno    rag  a  procurar  os  dous  Padres  na  Igreja,  e  achan- 

dos  primei-  .         A      1t  n         ,    9    \%  n 

rbs,  que  no  do-os  nella  em  oração  poítos  de  joelhos  5  neítí 
Brafil  pela  fanta  forma  lhe  tirarão  as  vidas  ,  quebrando-lh< 
daFè  deraó  as  ca^eÇas  com  rciaífas  de  pào  ;  e  feus  bemditoi 
as  vidas ,  cadáveres ,  depois  de  afiados  5  os  comerão  3  ce 
que  foy  a  ]ebrando  os  bárbaros  ríefia  monção  da  mayor  dití 

«O     0^1  U- 

nho  de  para  os  noffos  Martyres  5  as  fuás  próprias  defgra 
1  í°í-  ças  com  grandes  feftejos.  Foy  feu  gloriofo  triun 
fo  no  anno  de  mil  e  quinhentos  e  cinco ,  aos  de 
zanaye  de  Junho  5  dia  venturofo  para  toda  a  Ame 
rica  ;  porque  depois  de  regada  com  o  fangue  de 
ílas  primeiras  Viétimas  5  fe  moftrou  taõ  fecunda 
que  tem  produzido  para  Deos  innumeraveis  ai 

mas 
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ias,  obfervantes  de  fua  ley.  Eftas  memorias  re- 
grem o  Padre  Soledade,  e  Jorge  Cardofo ,  aon- 
e  deixo  apontado. 

Por  algum  tempo  ficou,  pela  morte  dos  Terceiros 
ous  Religiofos  Martyres  Portuguezes,  fera  quem  Miffionari- 
•ataíTe  da  cultivaçaõ  da  Fé  ,  porém  naõ  tardou  °* '  ^afiU 
mito  a  Providencia  Divina  com  o  foccorro  ,  en-  onde  co- 
iando  â  meíma  terra  outros  dous  Religiofos  da lher^0 
jefma  Ordem.  Eraõ  eftes  oriundos  de  Itália,  os  luto  de 
uaes  aportando  em  Porto  Seguro,  nelle  conti- almas- 
uaraõ  ,  e  lançarão  a  forte  ancora  de  noífa  Santa  ff0 '  C^ro" 
e  ,  fobre  a  qual  fomente  fe  falvaõ  os  que  entre  M47. 
5  tempeftades  do  procelofo  mar  do  Mundo  nave- 
aõ.  Aqui  largarão  também  as  velas ,  e  feguiraò 
om  profpero  vento  a  fua  derrota  na  converfaõ 
as  almas ,  já  edificando  com  fuás  exemolares  vi- 
as  aos  moradores  defla- Capitania ,  e  jâ  conver- 
:ndo  aos  Gentios  delia ;  e  augmentando-fe-lhe 
s  defejos  de  mayores  lucros ,  depois  de  alguns 
:mpos  fe  encaminharão  para  o  Certaõ  a  bufcar 
5  defgarradas  ovelhas  ,  que  nelle  andavaõ  perdi- 
as para  as  conduzirem  ao  ameno  campo  da  Igre- 
t.  Porém  ao  paliar  de  hum  rio  ,  o  principaíde- 
es  Miffionarios  fez  delle  paíTagem  para  a  vidaMortede 
:erna ,  e  acompanhado  de  fervorofos  defejos  ^lrul|k§2 
ivar  almas  ,.  acabou  a  fua  vida  entre  as  acuas  do  os. 

mef- 
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mefmo  rio,    intitulado  datli  por  diante  Rio  do 

Frade. 

O  companheiro  correo  com  toda  a  preíTaá 
Povoação,  pedindo  aos  moradores  ajuda  para 
recolherem  o  cadáver  defunto.  Naõ  fe  pode  ex- 
plicar  o  fentimento ,  que  caufou  efta  noticia ,  pe- 
io muito  que  era  amado  por  fuás  virtudes.  Cami- 
nhou muita  gente  à  paragem ,  e  nefle  tempo  (  o 
maravilhofoDeos  em  honrar  afeus  Servos  fempre 
propicio ! )  viraõ  ,  que  havendo  jâ  vazado  a  maré, 
eíhva  o  Santo  Cadáver  quaíi  defcuberto  das 
aguas ,  e  nas  mefmas  pofto  de  joelhos  com  as 
maõs ,  e  olhos  levantados  ao  Ceo ,  dando  com 
ifto  evidentes  finaes ,  que  para  o  mefmo  havia  ca- 
minhado fua  ditofa  alma.  Pegarão  no  bemdito 
cadáver,  e  com  grande  reverencia  o  levarão ,  e 
entre  faudofas  defpedidas  o  deraõ  a  fepultura  na- 
quella  primitiva  Igreja  do  Brafil ,  edificada  pelos 
dous  Martyres ,  e  reedificada  deites  feus  fuccefio- 
res. 

Toca  o  quarto  lugar  dos  primitivos  Religio- 
fos ,  annunciadores  da  Ley  Euangelica  em  o  Bra- 
fil, ao  Padre  Fr.  Diogo  de  Borba,  e  outros  com- 
panheiros feus ,  e  feus  fubditos  ,  quando  hindo 
por  Prelado  para  a  Cuftodia  de  S.  Thomè  na  ín- 
dia ,  (cargo,  que  nella  exerceo  cinco annos J 

arri- 
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irribaraõ  â  Bahia  de  Todos  os  Santos,  em  compa- 
ihia  de  Martim  Affoníb  de  Soufa  ;  e  o  que  pare- 
ço contrariedade  do  mar,  que  os  obrigou  a  fazer 
:fta  arribada,  foraõ  felicidades  ordenadas  doCeo 
>am  os  naturaes  da  Bahia,  donde  hoje  fe reco- 
íhece  a  Metropoli  ,  Cidade  de  todo  o  Brafil ;  e 
refle  terreno  os  mencionados  Religiofos  em  o 
empo  que  aqui  tiveraõ  de  demora ,  tratarão  em 
od@  elle  do  augmento  de  noíTa  Santa  Fé  ,  cathe- 
juizando  a  huns ,  doutrinando  a  outros  ,  e  bauti- 
ando-os ,  entre  os  quaes  receberão  de  fuás  maõs 
fte  Sacramento  os  muitos  filhos ,  e  filhas ,  que 
inha  havido  de  diverfas  índias  aquelle  infigne  Vi- 
nez  ( primeiro  Povoador  da  Bahia ,  como  dizem 
lguns  Authores  )  Diogo  Alvares ,  a  quem  o  Gén- 
io impoz  o  nome  Caramuni  Eftes ,  e  outros 
luitos  ferviços  fizeraõ  aqui  a  noífo  Senhor  ,  ad- 
liniftrando,  naõ  fó  o  Sacramento  do  Bautifmo5 
ias  o  da  Penitencia ,  eCommunhaõ;  e  defpo- 
iraõ  aos  primeiros  Noivos  da  mefma  terra.. 

Temos  em  quinto  lugar  ao  Padre  Fr.  Ber- 
ardo  de  Armefta  ,  com  feus  quatro  companhei. 
>s ,  Religiofos  todos  de  noíTa  Ordem  ,  os  qua» 
s  partindo  de  Hefpanha ,  vieraõ  a  parar  enxó 
orto  dos  Patos ,  na  Capitania  de  S.  Vicente  ,  no 
tino  de  mil  e  quinhentos  e  trinta  e  oito  >  aonde 

acha- 
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mfl.das    acharão  tres  Caftelhanos ,  que  perdidos,  haviac 

índias  z.p.  aportado  na  mefma  paragem ,  e  fabiaõ  maravi- 

>/.  124.     i^Qfajnente  a  lingua  dos  índios  ,  por  haveren: 

eftado  tres  annos  entre  elles ;  e  tomando-os  poi 

interpretes,  principiarão  logo  a  pregar  oEnan 

gelho  com  profpero  fucceflb  ;  e  havendo  nefts 

Capitania  ,  onde  fofaS  também  os  primeiros  cui 

tores  de  nofla Santa  Fé.,  convertido  a  ella  a  mui 

tos  de  feus  naturaes ,  a  quem  juntamente  bauti- 

zaraõ  ,  foraõ  profeguindo  íua  Miflaõ  ate  o  Pira- 

gay ,  e  todo  o  rio  da  Prata  ,  em  que  converterão; 

e  bautizaraõ  infinidade  de  almas. 

AReligiaõ  Eftes faõ  aquelles  Padres,  dos  quaes  na 

da  Compa-  Chronica  da  Companhia  de  Jefus  do  Braíil ,  di? 

nòBraS^À^  Author ,  que  no  anno.de  mil  e  quinhentos  c 

em  o  mez  quarenta  e  nove ,  em  que  fua  Sagrada  Ordem  en 

deAbde    trounefte  Eftado,  partirão  da  Bahia  de  Todos  o; 

J^,  e     Santos  alguns  de  feus  Religiofos  para  a  Capitanlí 

de  S.  Vicente  ,  onde  no  mefmo  anno  acharão  j; 

nella  Chriftaõs  naturaes  da  terra ,  bautizados  poi 

filhos  de  S.,  Francifco  ,  na  paragem ,  a  que  cha 

maõ  dos  Patos ;  o  que  repete  noutro  lugar  dizen 

rasconcei-  &o  ,  que  em  efpecial  hiaõ  acudir  aos  índios  Chri 

dl CCompa-ft*°s>  que  tinhaõ  doutrinado,  e  bautizado  o; 

nbu  deje-  Religiofos  de  S.  Francifco  Caftelhanos ,  que  do 

/**  ^/k- portupruezes  eraõ  perfeguidos.  Na  mefma  Chro 

dodoBrafd  o  r         o  ^ 
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ica  fe  faz  também  memoria  dos  noflbs  Primiti-  n.  fl.  /,/. 
os  Religiofos  ,  que  na  Bahia  fizeraõ  tantos  fer-  í7- 
iços  a  Deos ,  como  deixo  acima  dito  ;  porem  ?f*  af°l° 
orno  naõ  declara  a  Religião  de  que  eraõ ,  nem 
anno  em  que  alli  chegarão  ,  e  fomente  efpeci- 
:a  que  hiaõ  para  a  índia  com  Martim  Aífonfo  de 
)ufa,  do  qual  fallando  outra  vez  ,  diz,  que  le- -*/*/,  <£o, 
ira  para  a  índia  a  S.  Francifco  Xavier ,  e  outros 
Companheiros ,  que  expreífa  ;  o  que  lido,  pare- 
i  ferem  aquelles  efles ,  e  logo  da  Companhia; 
)rque  a  jornada  de  huns ,  e  outros  era  para  a  In- 
a,  e  o  Commandante  Martim  ArTonfo  ;  eoM,     < 
.  P.  Simaõ  de  Vafconcellos ,  Chronifta  da  mefi 
a  Ordem  neíle  Eflado ,  que  os  referia ;  porém 
raõ  diftintos ,  como  agora  exporey ,  porque 
tõhaja  nifto  duvida. 

Martim  ArTonfo  de  Soufa  foy  duas  vezes  â  Martim Af- 
dia  ,  a  primeira  ,  partio  de  Lisboa  no  anno  de  fófodeSou- 
il  e  quinhentos  e  trinta  e  quatro ,  eafeeunda^f?!8 
>  de  mil  e  quinhentos  e  quarenta  e  hum.  Na  pri-  dia,  na  Pri- 
dra  hia  por  Capitão  mor  do  mar  da  índia ,  e  ne- meira  acô" 
I  viagem  he  que  arribou  a  Bahia  ,  e  levava  aos  de^oflòs 
>ffos  Religiofos ,  que  temos  dito,  e  confta  de  Religiof. e 
peis  fidedignos ,  dos  quaes  colhi  efta  noticia.  Saliva  as" 
fegunda  vez  foy  por  Viforrey  daquelle  Eflado ,  Franc  !xa- 
ambem  arribou  5  mas  foy  a  Moçambiaue ,  e  vier'  e  ou~ 

r\   J  ft-  ^  trosdaCõ- 

U  en-  panhia. 
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entaõ  o  acompanhavaÕ  os  Reverendos  Padres  d 
Companhia  ,  fendo  hum  delles  o  Santo  Xavier 
o  qual  fe  chegara  ao  Braíil  3  e  nelle  obrara  5  e  feu 
companheiros  5  o.  que  os  noffos  na  Bahia  exerce 
raõ ,  naõ  era  efta  a  menor  maravilha  5  para  qu 
tantos  Efcritores ,  que  de  fua  prodigiofa  vida  ten 
efcrito  ,  fe  efqueceíTem ;  e  muito  menos  deixa 
ria  de  o  dizer  o  que  efcrevia  da  mefma  Compa 
nhia  em  o  Braíil,  de  que  lhe  refultava  a  gloria 
que  todos  fabem ,  fe  nelle  houvera  eflado  o  bera 
dito  Santo ;  nem  menos  diria  o  Venerável  Padr< 
chron.  dita  Simaõ  Rodrigues  a  EIRey  D.  Joaõ  III.  que  eri 
afoi.j.Li.  premio  de  feus  ferviços  lhe  concedeíTe  licença  pa 
ra  vir  a  efta  MiíTao ,  efer  nella  o  -primeiro  5  jà  qu 
naõ  havia  confeguido  fer  o  fegundo  na  da  índia 
ao  qual  he  fem  duvida  lhe  naõ  havia  de  faltar 
noticia  3  quando  houvera  o  Santo  ,  e  feus  tre 
Companheiros  dado  taõ  feliz  principio  à  MiíTaÕ 
em  que  requeria  fer  o  primeiro  %  pois  o  dito  Pa 
dre  era  do  mefmo  tempo  do  Santo  ,  e  vivia  eh 
Portugal  5  onde  lhe  havia  de  confiar  quando  aíEn 
tivera  fido. 

E  pofío  que  o  dito  Padre  SimaÕ  Rodrigue 

fômaSera- 'dilTêfle  ao  fobredito  Monarcha ,  que  queria  fer  < 

ficaOrdem  primeiro  na  MiíTaõ  da  America  5  jâ  que  naõ  ha 

via  confeguido  fer  o  fegundo  na  dalndia^advirta  < 
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àtoY ,  que  ifto  quiz  dizer  de  fua  Ordem ;  pois 
a  índia ,  defde  que  os  Portuguezes  a  foraõ  habi- 
tr ,  defde  eutaõ  foraõ  os  filhos  de  S.  Francifco  os 
nicos ,  que  por  quarenta  annos  contínuos  dif- 
nzerao ,  e  eftabeleceraõ  a  Fé  Catholica  4  ate 
ue  no  anno  de  mil  e  quinhentos  e  quarenta  e 
um  chegou  a  ella  o  Santo  Xavier,  e  Companhei- 
>s,  os  quaes  recebeo  o  Venerável  Fr.Joaõ  de 
lbuquerque ,  Frade  de  noíTa  Ordem ,  e  Bifpo 
-Goa,  Varaõ  infigne  em  virtude  5  doutrina,  é 
eligiaõ  ,  e  com  fua  bençaõ  principiou  fua  ad- 
úravel  Pregação  o  Santo  Xavier ,  o  qual  chama- 
1  ao  Venerável  Bifpo:  Paftor  vigilantiffimo  , 
:c.  Sete  annos  depois ,  no  de  mil  e  quinhentos 
quarenta  e  oito ,  entrarão  na  índia  doze  Religio- 
Kmos  Padres  da  Ordem  de  S.  Domingos ,  aos 
aaes  fe  foraõ  feguindo  os  de  outras  Ordens. 

Defta  rnefma  forma  aconteceo  na  Ameri- 
1 ,  m  qual  defde  feu  defcobrimento  fempre  affi- 
iraõ  os  Frades  Menores  à  cultura  do  Santo  Eu- 
ígelho,  como  tenho  já  expoflo  5  eaellapaífa- 
õ  também  da  rnefma  Ordem  dos  Pregadores , 
>  anno  de  mil  e  quinhentos  e  vinte  e  féis  ,  ou- 
os  doze  Padres ,  a  quem  hofpedou  no  Conven- 
i  de  S.  Francifco  de  México  o  Venerável  Padre 
r.  Martinho  de  Valença ;  e  antes  delles  jâ  haviaõ 
O  2 


e  nella  fo- 
raõ vnicos 
por  eípaço 
cie4o. 
annos, c  no 
de  15*41. 
entrou  a  da 
Compa- 
nhia ,  e  no 
de  1748.  a 
Ordem  dos 
Pregado- 
res. 

Ser  rate  em 
fcuCompen- 
diofol.i  14. 
Trtumpbos 
da  S. Pobre- 
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entrado  os  ReligiofifJimos  Padres  de  S.  Bento ,  i 
Mercenários,  ajjuem  imitarão  outras  Religiões 
A  da  efclarecida  Companhia  naõ  meconftad* 
tempo  de  fua  entrada  nas  índias,  masnoBraí. 
jâ  diíle ,  que  foy  no  anno  de  mil  e  quinhentos 
quarenta  e  nove  ,  em  o  qual  veyo  o  Padre  Mi 
noel  da  Nóbrega ,  Varaõ  de  muita  virtude  ,  e  Sar 
tidade  ,  acompanhado  de  outros  virtuofiíJimc 
Religiofos ,  que  poflo  que  chegarão  depois  de 
noflbs  a  America ,  merecerão  muy  bem  o  jorn; 
dos  primeiros ,  pelo  muito  fruto  >  que  colhera» 
nos  celleiros  do  Senhor. 


<&* 


CAPITULO    XI. 

ContinuaÔ  a  tnefma  MiJJaÔ  outros  Religiofos^  da 
três  delles  a  vida  por  Chrifto  ,  e  plantão  nojfa 
Santa  Fé  nas  Capitanias  do  Maranhão , 
e  GraÕ  Pará. 


■K-      Hl     . 

M  : 


Ávendo  referido  no  Capitulo  pafiado 
MiíTaõ,  que  no  Braíil  fizeraõ  os  noífc 
Frades ,  fem  que  nelle  a  tiveíTem  emprei 
dido  alguns  Religiofos  de  outra  alguma  Ordem 

agoi 
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igora  naõ  fó  exporey  nefteCapitulo  a  memo rh  d 
mtros  Frades  Menores,  que  foraõ  continuando  a 
nefma  MiíTaõ  5  antes  que  nefteEftado  fundaííemos 
Convento ,  ou  Hofpicio  de  noíTo  Inftituto  Capu- 
ho,  mas  também  moflrarey  depois  que  os  tive- 
nos ,  os  que  foraõ  Primitivos  Cultores  da  Vinha 
lo  Senhor  na  grande  Provinda  do  Maranhão  y  e 
>ará  ;  fendo  todos  os  Religiofos ,  que  daõ  a£ 
iimpto  a  efle  Capitulo  5  taõ  zelofos  da  converfaõ 
as  almas ,  e  honra  de  Deos ,  que  pela  defender , 
propagar  fua  Santa  Ley ,  deraõ  três  delles  com 
nuita  conflancia  as  vidas  por  meyo  do  martyrio. 

Tem  o  fexto  lugar  entre  os  Religiofos  de 
.  Francifco ,  que  antes  da  nofla  fundação  euan- 
elizaraÕ  o  Reyno  dos  Ceos  aos  naturaes  do  Bra- 
1 ,  o  Venerável  Fr.  Pedro  Palácios ,  ou  de  Rio  pafía  a  ^ 
eco  5  o  qual ,  poflo  que  quando  chegou  a  eííe  merica  o 
Iflado ,  jà  havia  nelie  os  Religiofos  da  Sagrada  ^/^Fr 
Companhia  de  Jefus ,  com  tudo  no  tempo  de  do-  Pedro  Pa- 
e  annos  5  que  viveo  na  Capitania  do  Efpirito  lac.io*  Re" 
anto ,  coftumava  fazer  MiíTaõ  aos  Gentios  com  jff5° 
uma  Cruz  em  as  maõs ,  e  fobre  o  feu  habito 
cftia  huma  fobrepeliz  ,  e  defla  forma  os  hia  con- 
erter  pelas  Aldeãs ,  e  naõ  fó  a  efles  adrniniflrava 
Santo  Bautifmo  5  e  a  palavra  Divina ,  mas  tanv 
em  aos  brancos  da  Povoação  pregava  peniten- 
cia* 
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Funda    a 
Ermida  de 
Noífa  Se- 
nhora da 
Penha. 


Pequenos 
na  Terra  c. 
4.5.10/*/. 


cia  3  com  que  naõ  fó  converteo  3  e  bautizou  \ 
muitos  Gentios ,  mas  reduzio  a  muitos  peccado 
res ,  que  melhorarão  as  vidas.  Foy  efte  bemditc 
Religiofo  de  naçaõ  Caftelhano ,  e  havendo  toma 
do  noflb  Santo  habito  na  Província  de  S.  Jofepl 
dos  Defcalços  em  Caftella  5  depois  vindo  a  Portu 
gal ,  fe  encorporou  na  da  Arrábida  5  em  que  dei 
grandes  indícios  de  fua  muita  virtude.  O  defejc 
da  converfaõ  das  almas  Braíilicas  o  trouxe  a  eft; 
Capitania,  donde  fundou  aErmida  deNoíTa  Senho 
ra  da  Penha ,  Santuário  ,  que  na  verdade  he  hu 
ma  das  maravilhas  nao  fó  da  America  ,  mas  ain 
da  de  todo  o  Mundo.  A'  fombra  defta  Soberaní 
Rainha  dos  Ceos  viveo  defde  o  anno  de  mil  < 
quinhentos  e  cincoenta  e  oito  de  fua  chegada 
ate  o  de  mil  e  quinhentos  e  fetenta  ,  em  que  foj 
feu  feliz  tranfito. 

Foy  fua  vida  auftera  ,  e  muy  penitente  ,  ra 
ra  fua  pobreza  5  a  converfaçaõ  de  Deos ,  e  cou 
fas  celeftes ,  e  feu  proceder  em  tudo  como  de  Va 
raõ  Santo.  Era  cordial ifíimo  amante  do  Diviniffi 
mo  Paõ  dos  Anjos  ,e  extremofamente  devoto  dt 
Maria  SantiíEma  ;  e  em  pouco  diremos  muito,  en 
hum  compofto  de  todas  as  virtudes ,  pois  qualquei 
que  nelle  fe  procuraífe  ,  fe  achava  praticada  com 
muita  perfeição.  O  Senhor ,  a  quem  taõ  fielmen- 
te 
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e  fervio  ,  lhe  concedeo  o  dom  da  profecia  5  e  o 
ributarem-lhe  obediência  naõ  íb  os  Bárbaros 
jentios,  mas  juntamente  os  animaes.  Alémde- 
tas  graças ,  o  illuftrou  mais  com  a  de  fazer  mila- 
nês em  vida ,  que  lhe  concedia  o  Senhor  fazellos 
ela  efficacia  de  fua  fervorofa  oração  3  em  que 
ra  continuo  de  dia ,  e  de  noite  ;  outros  obrou 
elos  merecimentos  de  feu  Servo  depois  da  morte, 
by  efía  a  dous  de  Mayo  do  fobredito  anno  ,  a 
ujo  traníito ,  agitado  de  impulfo  foberano ,  fe 
)cou  o  fino  da  Ermida  ,  que  havia  fundado ,  e 
e  que  havia  fido  tantos  annos  Sacriftaõ. 

Foy  fua  morte  fentidiífima ,  naõ  fó  daquel- 
as, de  quem  com  equivocas  palavras  fe  havia 
dpedido  ,  pelo  quefe  averiguou  lhe  fora  revela- 
o  o  tempo  de  feu  traníito ,  mas  geralmente  de 
)dos  ;  pois  todos  o  amavaõ  como  a  Pay  ,  como 
Meftre  ,  e  amigo  de  Deos ;  e  havendo-fe  paíTa- 
:>  três  dias ,  depois  dos  quaes  fe  achou  morto 
)fto  de  joelhos  v  e  as  maõs  levantadas  ao  Ceo  , 
deraõ  à  fepultura  no  Alpendre  da  mefma  Ermi- 
tdaJVÍây  de  Deos,  ( hoje  Convento  de  minha 
tnta  Provincia  )  e  fobre  elia  fe  vê  ainda  ao  pre- 
nte  efte  Epitáfio  :  Sepultura  do  Santo  Fr.  Pe- 
•o  PaJaceos  ,  natural  de  Rio  Seco  em  Caftella, 
mdador  dejia  Ermida  ,  que  affim  na  vida>  como 
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«#  m0r#  floreceo  em  milagres.  Faleceo  na  en 
de  mil  quinhentos  fetenta.  A  ultima  letra  jà  fe 
naõ  divifa. 

Deita  fepultura  fe  trasladarão  fuás  relíquia: 
pelos  noílòs  Religiofos ,  depois  que  fundarão  < 
Convento  de  N.  P.  S.  Francifco  na  Villa  da  Vi&o 
ria ,  onde  fe  confervaõ  em  honorifico  lugar  as  qui 
efcapara5  depiedofos  roubos.  Tudo  o  acima  di 
to ,  e  com  mais  extençaõ  ,  confta  do  proceífo  au 
thentico  de  teftemunhas  ,  que  fe  tirou  por  orden 
de  Mattheus  da  Cofta  de  Aburim  ,  a  requerimen 
to  dos  Religiofos  defte  Convento  ,  no  qual  f< 
conferva.  Trataõ  defte  Santo  Varaõ  muitos  Au 
thores ,  e  na5  fe  efqueceo  delle  o  Venerável  Pa 
drejofeph de  Anchieta,  da  Sagrada Companhis 
dejefus,  e  grande  Apoftolo  do  Braíil ,  oqualerr 
huma  carta  ,  que  efcreveo  ao  feu  Collegio  de 
Coimbra ,  no  anno  de  mil  e  quinhentos  e  fetents 
e  dous  ,  faz  honorifica  mençaó  defte  Servo  de 
Deos,  dizendo,  que  fora  Varaõ  Euangelico,  e 
que  vivera ,  e  morrera  na  dita  Capitania  Santa- 
mente ;  cuja  carta  fe  guarda  no  dito  Collegio3 
com  as  eftimações  devidas  a  taõ  illuftre ,  e  Santc 
Varaõ. 
Memor.  da  Na  Cidade  da  Bahia  aífiftio  por  muitos  an- 

do°RioCde nos  ^um  R-eligiofo  de  nofía  Ordem ,  e  fervia  ao 

Janeiro.    *  P°V0 


■ 


■^ 


Na  Região  da  America  3  Cap.  ir.       1 1 ■  j 

W  defta  infigne  Cidade  de  tanto  proveito  ,  e 
tilidade  de  fuás  almas  ,  que  para  mayor 
rmeza  de  feu  reconhecimento ,  e  perpetua  me- 
íoria  do  muito  que  o  amavaõ  ,  e  defejavaõ  fua 
inta  companhia ,  lhe  edificarão  huma  Ermida 
a  invocação  de  S.Franciíco  para  fua  vivenda  ,  e 
ella  fahia  repetidas  vezes  a  prégarlhes ,  e  exerci- 
irfe  em  outras  muitas  obras  de  caridade  em  todo 
tempo  que  aqui  viveo.  Nefta  Ermida ,  vindo 
spois  os;  Padres  de  noílò  Inflituto  Capucho , 
mdaraõ  b  Convento  com  o  mefmo  titulo  de  S. 
rancifco,  no  anno  de  mil  e  quinhentos  eiio- 
enta  e  féis. 

Os  últimos  Religiofos  da  Seráfica  Família,  Outros 
je  grandemente  a  ennobreceraõ  no  Eftado  do  Miffionari- 
rafil  i  (  no  qual ,  naõ  tratando  de  fundarem  Ca-  ??  í c£ Çtiô 
s,  fó  attendiaõ  à  converfaõ  dos  Idolatras ,  v}-^alíemana* 
:ndo  nefta  parte,  como  eftrangeiros ,  e  peri- 
•inos ,  como  o  aconfelha  noílò  Santo  Padre , 
ie  o  fejamos  em  todo  o  Mundo )  foraõ  três ,  de 
içaõ  Caftelhanos ,  que  aífim  o  obfervaraõ  ,  pois 
ivendo  dirigido  de  Hefpanha  para  as  índias  a 
a  viagem ,  vieraõ  por  contratempos  do  mar  a 
tr  a  cofta  de  huma  das  noflàs  Capitanias  do  Sul , 
deixando  a  cofta  marítima ,  em  que  haviaó  isau- 
Jgado ,  fubiraõ  os  fragofos  montes  Alpes  da  &s 
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merica 3  e  pouco  diftante  da  Povoação  3  chama 
da  hoje  a  Cidade  de  S.  Paulo  3  em  a  Ermida  d< 
Noífa  Senhora  da  Luz  3  junto  ao  rio  Guarè  3  fi 
zeraõ  paufade  fuás  jornadas  3  e  deraõ  principio ; 
fua  MiífaÕ  ,.  que  efte  era  o  deftino  3  que  os  trazi; 
da  Europa  %  ainda  que  para  diftinta  parte  ;  ma 
nefta ,  a  que  Deos  permittio  chegaíTem  3  fizerac 
grandes  ferviços  ao  meímo  Senhor  em  o  difcurf( 
de  dous  annos  3  que  aqui  permanecerão. 

Era  hum  deites  três  Religiofos  chamad( 
Reiígioíb  pr  Diogo  3  Leigo  de  profiífaõ  3  Varaõ  de  conhe 
murta  per-  cidas  virtudes  3  muito  exemplar  em  todas  as  fua; 
feiçaõ.  acções  3  adornado  de  fanta  fimplicidade  3  carida 
de  ardente  3  e  converfaçao  do  Ceo.  Coftumav: 
fahir  também  algumas  vezes  daquelle  fanto  domi 
cilio  3  e  vir  à  Povoação  de  S.  Paulo  a  tirar  efmo 
Ia  para  íi  3  e  feus  Companheiros.  Andando  hun 
dia  nefta  diligencia  3  achou  a  hum  Soldado  3  qui 
mais  parecia  feguir  a  feita  de  Luthero  3  que  a  Le; 
de  Chrifto  3  porque  jurando  3  e  blasfemando  fei 
fanto  nome  3  fe  empregava  em  diífamar  a  tudo  < 
que  era  Eccleíiaftico.  Então  accezo  no  amor  Di 
vi  no  5  e  do  próximo  efte  Apoftolico  3  e  Serafia 
Rçligiofo  3  admoeftou  com  amorofas  palavras  3 1 
grande  humildade  ao  blasfemo  3  advertindo-lh 
.$$  parte  de  Deos  3  que  o  naõ  oífendeífe  3  pois  a< 
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>refente  o  fazia  em  tal  forma ,  que  até  aos  cir- 
:unftantes  efcandalizava  com  fuás  palavras.  Eftas, 
outras  muy  cortezes  lhe  diífe ;  mas  o  malévolo 
'oldado,  fazendo  do  medicamento  veneno,  cheyo 
odo  de  furor  infernal ,  mais  fe  accendeo  em  feu 
lepravado  erro ,  promettendo  dar  a  morte  a  quem 
ia  eterna  o  defejava  livrar ;  e  â  vifla  diflo  fe  def- 
>edio  o  Reíigioíb  delle ,  pedindo-lhe  perdão. 

Era  o  Soldado  homem  facinorofo  ,  e  co-  por  defen- 
ihecido  de  todos  por  máo  Chriftaõ ;  e  bem  fe  rde^  a^  0^~ 
rova  qual  elle  feria,  porque  ao  outro  dia  efpe-foy  morto  a 
ou  que  fe  recolheíTe  para  a  Cafade  Noíía  Senho-  púnhala- 
a  efte  bom  Religiofo  com  a  efmola ,  que  havia  as' 
edido  ,  e  fahindo-lhe  ao  encontro  ao  pè  de  hum 
*gato  9  que  ha  no  caminho  ,  lhe  diíle  muitas  in- 
cirias,  Recebeo-as  com  alegre  femblante;  e  com 
s  joelhos  em  terra ,  e  as  maõs  levantadas  ao  Ceo, 
íe  pedia  perdaõ  ;  porém  o  Miniftro  de  Satanás , 
rrancando  de  hum  punhal ,  e  dando-lhe  repeti- 
as punhaladas ,  lhe  acabou  em  taõ  fanta  forma  a 
ida  terrena  ,  e  fe  foy  fua  bemdita  alma  (  ao  que 
arece )  receber  a  coroa  do  martyrio  das  maõs  do 
lefmo  Senhor ,  por  quem  em  defenfa  da  fua  hon- 
í   entregara  a  vida.  E  querendo  o  mefmo  Se- 
hor  fazer  mais  manifefla  a  gloria  de  feu  Servo  , 
ermittio  depois,  que  huma  mulher  da  mefma 
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Villa  de  S.  Paulo ,  vendo-fe  fem  remédio  huma 
Por  feus    no  na  enfermidade  de  hum  fluxo  de  fangue ,  buí 

merecime-  .  x      y^.   .  .,  6   w  3 

tos  fará  de  cava  ja  o  Divino ,  frequentando  os  Sacramentos 

hum  fluxo  e  valendo-fe  da  interceflaò  dos  Santos;  etend( 

humTen-  na°  menor  fé  n°s  merecimentos  de  Fr.  Diogo 

feraia.       fe  aífèntou ,  naõ  fem  muita  devoção,  emcims 

da  fua  fepultura ,  onde  elevada  fobre  fi ,  e  tor 

nando  como  de  hum  accidente ,  fe  fentio  fubita 

e  perfeitamente  fãa.  Rendeo  de  tal  beneficio  ai 

graças  ao  Senhor,  Author  Supremo  de  todas, < 

confefíòu  publicamente  o  havia  confeguido  poi 

meyo  defle  bemdito  Martyr ,  do  qual  mais  fe  aug- 

mentou  a  devoção  ,  e  conceito ,  que  fempre  dei 

le  tiveraõ  as  peífoas  defte  Povo. 

Sepultaõ-  Todas  fentiraõ  a  fua  morte ,  e  feu  bemditc 

ta°hoiiSmécaclaver  levou  o  Reverendo  Padre  Prepofiro  ds 

tirafe  pro  Companhia  de  Jefus ,  com  muy  grande  pompa  s 

Tcmhdl ao  Collegioda  mefma  Villa  ,  onde  com  todas  aí 

fua  morte,  honras  foy  fepultado ;  e  o  M.R.  P.  Fr.  Jeronymo: 

Provincial  da  efclarecida  Ordem  de  NoíTa  Senho- 

ra  do  Carmo ,  tirou  hum  fummario  authenticc 

de  teftemunhas ,  em  o  qual  ficarão  provadas  as 

virtudes  defte  Religiofo ,  e  a  caufa  de  lhe  tirarem 

ávida,  fer  o  zelo  de  punir  pela  honra  de  Deos. 

E  pofto  que  tenho  acabado  a  ferie  dos  nof- 
fos  Primitivos  Religiofos  no  Brafil  5  ao  qual  det 

de 
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le  feu  defcobrimento ,  quafi  em  gyro  continua- 
lo  ,  efíeve  por  differentes  modos  enviando  o 
>eo  para  bem  de  tantas  almas ,  como  ganhara*^ 
ara  Deos,atè  que  o  mefmo  foy  fervido3para  que 
i  mais  faltaffem  nefie  Eftado  Obreiros  Seráficos 
m  feara  taÕ  gloriofa  >  à  qual  haviaõ  dado  princi- 
io  3  que  fundaífemos  nelle  Conventos,  para  que 
impre  acudiífèm  com  a  doutrina  a  feus  naturaes* 
IevaíTem  feu  Santo  nome  aos  Gentios ,  e  terras, 
donde  ainda  naõ  havia  chegado  ;  e  aflim  o  tem 
:ito  3  como  agora  fe  dirá  acerca  das  Províncias 
o  Maranhão  3  e  Graõ  Pará ,  em  as  quaes  os  nof- 
>s  Frades  foraõ  também  os  primeiros  conquifta- 
Dres  efpirituaes  3  e  em  fuás  Miflbês  permanecem* 
izendo  o  officio  de  Parochos  3  e  levados  do  zelo 
t  colherem  novos  frutos  5  entraõ  pelos  Certões , 
trazem  muitas  almas  %  que  convertem  3  e  bauti- 

10. 

O  primeiro  Miííionario ,  que  veyo  ao  Ma-  Primeiro 
mhaõ  3  foy  o  Venerável  Irmaõ  Fr.  Francifco  do  MiíriGna- 
ofario3  hum  dos  primeiros  fugeitos,  que  to-r^h°Q. 
tou  o  noflb  habito  em  a  Cuflodia  Capucha  do 
raíil  3  da  qual  por  obediência  foy  alli  mandado  5 
ide  3  como  diz  Jorge  Cardofo  3  fez  finalados  A<TÍOi0^0 
rviços  a  NoíTo  Senhor ,  rompendo  aquelle  bravo  Lujkkn*  m 
ato  do  Certao  com  o  arado  da  Fe3  cathequi-^  ,l8*  â& 


zando 
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zando  a  huns  5  e  bautizando  a  outros  de  manein 
que  trouxe  innumeraveis  ao  conhecimento  delia 
de  cujos  ritos ,  coftumes ,  e  trages  fez  hum  livr< 
em  vulgar  ,  como  deixo  referido. 

Os  fegundos ,  ainda  que  elles  fe  jactem  d 
Primitivos  nefta  Capitania  5  por  lhe  faltar  a  noti 
^Éam^a  c*a  ^°  Credito  Irmaõ  5  foraõ  quatro  Religiofo 
capuchinh.  da  Provincia  de  Pariz  da  noíía  Ordem ,  e  Fami 
4-/7./. i.c.i.  lia  Capuchinha,  que  como  os  damefmanaçaí 
3 "  Franceza  entrarão  a  querer  fenhorear  efta  porçai 
da  America  5  no  anno  de  mil  e  féis  centos  e  doze 
fazendo  nella  algumas  Fortificações.  No  de  mil< 
féis  centos  e  treze  entrarão  os  ditos  quatro  Padre; 
a  tratar  da  falvaçaõ  de  tantas  almas  5  a  que  aindi 
faltava  a  luz  da  Fé  ;  e  como  foífem  muitas  as  qu< 
a  abraçavao ,  partio  hum  dos  quatro  Capuchi 
nhos  para  França  ,  a  bufcar  mais  Obreiros  pan 
que  trataífem  de  taõ  grande  feara ,  e  levou  en 
fua  companhia  a  féis  índios  já  cathequizados 
dos  quaes  três  morrerão  depois  de  chegados  a  Pa 
chinho  ,  e  nz ,  e  os  outros  três  íorao  bautizados  no  Conven 
três  deiles  to  fos  ditos  Padres  da  mefma  Corte  3  a  que  con 

lao  bauti-  .  ,  x 

zados  com  correo  innumeravel  gente  para  ver  o  que  nuncí 
folemnida-  de  antes  tinhaõ  viílo.  Deulhe  agua  Bautifmal  c 
Arcebifpo  ,  e  foraõ  Padrinhos  a  Rainha  Maria  á 


Leva  féis 
índios  a 
Franca  hu 


Medicis ,  e  feu  filho  EIRey  Luiz. 
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No  anno  de  mil  e  féis  centos  e  cúatorze 
ro!taraõ  os  três  naturaes  da  America  á  fua  Pátria  3 
com  elles  doze  Religiofos  da  fobredita  Família  9 
Província  de  Pariz  3  os  quaes  tratando  logo  de 
z  empregarem  no  Apoftolico  magiflerio  3  apro- 
eitaraõ  tanto  5  que  dentro  do  mefmo  anno  cathe- 
uizaraõ  ,  e  deraõ  o  Santo  Bautifmo  a  féis  centos 
cincoenta.  Porém  3  como  os  Francezes  foraõ 
xpulfos  no  dito  anno  pelos  Portuguezes  3  corre- 
io a  mefma  fortuna  aquelles  Padres  ;  mas  nem 
or  iífo  deixou  de  haver  logo  outros3que  cuidaf- 
ím  do  bem  deílas  almas3que  deixavaõ  converti- 
as 5  e  de  outras  innnmeraveis  3  que  depois  con- 
srteraõ  ,  e  ainda  hoje  eftaõ  convertendo  namef- 
ía  Capitania  ,  e  na  do  Pará  os  nofíbs  Religiofos 
Capuchos ;  o  que  repetidas  vezes  affirma  o  Padre 
r.  Agoftinho  de  Santa  Maria  ,  no  feu  Santuário 
íariano  3  e  efpecialmente  efcrevendo  da  MiíTaõ 
z  Orobucara ,  que  eító  diftante  da  Cidade  do 
arà  cem  legoas  3  pelo  rio  das  Amafonas  acima  D 
n  a  qual  reíidem  os  noífos  Religiofos ;  e  delles 
z  o  feguinte :  He  muito  grande  o  fruto  3  que 
juelles  Religiofos  fazem  naquellas  refidenciàs  ;  e 
mo  f abem  a  lingua  ,  e  tem  com  os  índios  muita 
irid,ade  3  àfjim  os  fugeitao  3  e  obrigaÔ  a  viver 
hriftãamente  3  apartando-os  dos  vidos  Gentíli- 
cos; 


Cior.  dtía  li 
I.c.lj.  an. 
16 14.    foi. 

54- 


Converte  , 
e  bautizaõ 
os  PP.  Ca- 
puchinhos 
a  6yo.  ín- 
dios. 


Tom. 9.  foi. 
400.  í/V,  63. 


Grandes 
fer viços  , 
que  em  a 
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po  prefen- 
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noífos  Re-  cos »  e  tao  ardente  he  a  Jua  caridade ,  que  entra\ 
ligioíòs.  por  aqvelles  vajlos  CertÔes  a  bufcallos  5  edelà  tra 
cem  grandes  turmas  delles  5  e  os  accommodaõ  po\ 
aquellas  Aldeãs  ,  que  alli  tem ,  e fazem  de  novo 
quando  a  gente  he  muita  5  e  deftes  alguns  morren 
por  ejlranhar  a  terra  3  porque  como  vem  de  mui 
tas  legoas  de  diftancia  ,  e  nas  fuás  viviaÔ  como  fé 
ras  5  fuftentandofe  dos  feus  arcos ,  efettas  5  a 
no  povoado  os  adultos  pafmao  ;  masosrapa&e, 
daÔ-fe  melhor  3  e  os'Padres  os  admittem  à  Efcho 
la  5  aonde  muitos  delles  aprendem  o  Portuguez 
com  facilidade  3  e  toda  a  Doutrina  Chrijlãa  ^part 
apoderem  en/inar  aos  adultos.  Aprendem  tamben 
naô  fò  a  ler ,  e  efcrever  3  mas  a  cantar ;  e  affin 
cantão  as  Ladainhas 5  e  as  Salves^  e  aju*iar ài 
Mijfas  ;  e  tudo  o  mais  5  que  lhes  enjinao ,  apren 
dem  perfeitamente.  Ate  aqui  efte  doutiffimo  Au 
guftiniano  Defcalço.  Eu  agora  continuarey  ai 
noticias  dos  Primitivos  Miííionarios  do  mefmc 
Maranhão  ,  e  Pará ,  depois  que  entrou  no  dorni- 
nio  de  Portugal ,  que  foy  no  mencionado  annc 
de  mil  e  féis  centos  e  quatorze  5  fem  embargc 
que  já  no  de  mil  e  trezentos  e  cinco  havia  eftadc 
no  Maranhão  Ayres  da  Cunha  ,  e  outros  Portu- 
guezes  ,  que  naÕ  fituaraõ  >  o  que  (  como  tenhc 
dito  )  íizeraõ  depois  os  Francezes  3  e  Inglezes. 

Para 
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Para  a  expulfaõ  deftes  mandou  o  Governa-  Dous  Re 
or  de  Pernambuco  a  Jeronymo  de  Albuquerque  %ioíbs  da 
om  trezentos  Soldados  ,  e  cento  e  cincoentaInrJuftBodiraf 
ios ;  e  para  o  bem  de  fuás  almas ,  e  das  que  ha*  foWos 
ião  de  converter  dos  Gentios,  veyò  da  noíTa Primeiros 
hiflodia  do  Hrafflfquc  ainda  entaõ  pertencia  á  £&£ 
rovmcia  de  Santo  António  de  Portugal)  Fr.Cof-  nhaõ  depo- 
le  de  S.  Damiaõ ,  e  Fr.  Manoel  da  Piedade.  Naõ  j^ued^lc 
rgaraõ  eftes  virtuofiffimos  Padres  aos  Portugue-  raôT eV- 
ís  nos  encontros ,  que  tiveraõ  com  os  Eflrangei*  trangeif°s* 
>s ,  mas  acompanhando-os  nelles  com  os  Cruci- 
ws  nas  maõs ,  com  efta  Divina  arma  militarão 
i  batalha  como  Soldados;  mas  que  muito  ,  fe 
i  mefma  fe  vio  a  Santo  António ,  fazendo  vezes  aóío  juríl 
:  Soldado,  e  a  Rainha  dos  Anjos  capitaneando^™  que  ie 
noíTa  gente,  que  depois  de  combaterem  cinco  f^d  n* 
>ras ,  confeguiraõ  a  defejada  vitoria.  E  os  dous  doCoTen- 
immvos  Reiígiofos ,  naõ  tratando  de  ftmdar t0  do  Car- 
onventos,fe  empregarão  na  converfaõ  dos  Gen-  %$&** 
)s,  tratarão  de  confervar  na  Fé  aos  que  haviaõ 
invertido ,  e  bautizado  os  Padres  Capuchinhos,  ' 

ie  fe  partirão  para  a  fua  Província. 

Pela  grande  comprehençaõ,  que  fez  oCapi-  Primeiros 
o  mor  Jeronymo  de  Albuquerque  da  grande  ca- Miffionari- 
fade-,  e-mais  virtudes  dos  dous  Religiofós ,  cu-ZT^l 
elpinto  era  incanfavel  nofervico  de  Deos  pe- vincia  de 

Q  K,    S. António 

=4;  dio  dePortugal 
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para  óMa-  dio  em  nome  de  todos  a  Filippe  III.  foíTe  fervid 

ranhaõ  em  ^ffiftirlhe  com  Religiofos  do  mefmo  Inflituto  ; 

i^i7?°  de  Clue  ^e  &z  >  mandando  carta  íua  a  Província  d 

Santo  António  de  Portugal ,  a  qual  logo  no  ann 

de  mil  e  féis  centos  e  dezafete  enviou  Religiofo 

que  foraõ  os  primeiros  Miffionarios ,  que  com  t 

obrigação  vieraõ  doReynopara  efíe  Eflado, 

qual  acharão  apeftado  com  bexigas  5  em  que  i 

lhes  oíFereceo  grande  matéria  para  empregarem 

fervorofo  zelo  de  Miffionarios  ,  pois  a  todos , 

em  tudo  acudiaõ  como  pays  a  filhos. 

Saõ  damef-  Deftes  Religiofos  fahiraÕ  os  Padres  Fr.  Ai 

maProvin-  tonio  da  Merceana  5  e  Fr.  Chriftovaõ  de  S.  J« 

nkmaraòafePn5  fageitos  de  grande  fuppofiçaõ ,  que  fora 

Fè  noGraõ  os  primeiros  Minifíros  do  Euangelho  na  Capit 

nía  do  Graõ  Pará ,  para  cuja  taõ  dilatada  feai 

partirão  do  Maranhão  no  anrio  de  mil  e  féis  cei 

tos  <f  dezafete ,  em  que  haviaõ  chegado  de  Port 

gal.  Aqui  trabalharão  muito  eftes  Operários  E 

angélicos  em  cathequizar ,  e  bautizar  aos  índio 

e  depois  naõ  foy  deíigual "o  que  fe  lhes feguio ei 

apaziguar  aos  Portugueses  ,    que  aííim  eíte 

como  aquelles  fe  amotinarão  em  raza5  do  mi 

trato  9  que  lhes  dava  o  Capitão  môrFrancifc 

Caldeira  Caftello-brartco ;  e  tal  foy  o  o'dio  mortí 

que  os  índios  Tapinambazes  >  e  os  de  outras  n 

çõe 


'ara. 


_J 


Na  Região  da  America,  Cap.n.       123 

5es  5  tomarão  contra  os  Portuguezes ,  que  em 
uma  conjuração  que  urdirão ,  nenhum  efcapara 
om  vida  >  fenaõ  foraõ  as  praticas  deites  Religio- 
>s  ,  em  que  muito  fe  fingularizou  o  Padre  Fr. 
Ihriflovaõ  de  S.  Jofeph ,  que  nefta  Capitania  foy 
primeira  pedra  fundamental ,  naõ  fò  no  efpiri- 
tal ,  mas  no  temporal ,  pois  com  fua  induftria 
expulfaraõos  Eftrangeiros  5  que  moravaõ  nella. 
Da  mefma  Província  de  Santo  António  de 
ortugal  vieraõ  a  Pernambuco  quinze  Religiofos, 
por  Prelado  delles  aquelle  iníigne  Religiofo  Fr. 
hriftovaõ  Severim ,  ao  qual  aggregando-fe  cin- 
>Religiofos  mais  da  Cuftodia  do  Brafil,  veyo  para 
Maranhão  no  anno  de  mil  e  féis  centos  e  vinte 
quatro  ,  e  a  dezoito  de  Julho  do  mefmo  anno 
legarão  à  enfeada  de  Moncaripè ,  três  legoas  do 
:ará ,  donde  os  veyo  bufcar  o  Capitão  mórMar- 
n  Soares  Moreno  para  o  Forte ,  em  que  fe  deti- 
raõ  quinze  dias  facramentando  aos  brancos,  e 
•utrinando  aos  índios  de  duas  Aldeãs ,  que  alli 
avaõ ,  com  os  quaes  deixou  efte  Prelado  dous 
:ligiofos,por  lho  requerer  aíiím  o  Capitão  para 
ietaçaõ  dos  índios  ,  que  com  efperanças  de  os 
:ançar  ,  os  haviaõ  até  alli  fuftentado  5  e  detido. 
legarão  os  mais  ao  Maranhão  a  féis  de  Agofto  % 
livididôs  nefta  Capitania,  e  na  do  Parà5  fe  fo- 

Q.2-  rao 


No  anno 
de   1614.. 
vem  para  o 
Maranhão 
mais  Miílt- 
onarios  da 
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vinda ,  a 
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companha- 
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Chriítovaõ 
Se\rerim , 
ou  de  Lis- 
boa, Viga- 
rioGeraLe 
Viíitador,e 
Prote&or 
dos  índios 
por  doze 
annos  con- 
tínuos con- 
verteo  a 
muitos  nes- 
tas duasCa- 
pitanías. 


OutrosMi- 
ílionarios, 
que  na  có- 
verfaõ  fe 
emprega- 
rão. 

Santuari» 
Maridno 

tit.  ry.fol. 


raõ  empregando  no  ferviço  de  NoíTo  Senhor,  es 
thequizando,  e  bautizando  a  muitos  ,  confolan 
do  a  huns ,  e  exhortando  a  outros  a  obrar  fants 
mente  como  bons  Catholicos. 

Refplandeceo  porem  muito  entre  eftes  Mil 
fionarios  o  feu  Prelado ,  o  Padre  Fr.  Chriftova< 
Severim ,  cuja  Apoftolica  vida  >  e  incanfavel  d 
pirito  no  reduzir  índios  parado  grémio  da  Igreja 
reformar  depravados  coftumes  entre  os  Portugue 
zes  3  deflruir  da  hereíia  alguns  dogmas  5  que  de 
xaraò  os  Hereges  3  foy  o  feu  mayor  defvelo, 
nefles  5  e  outros  muitos ,  e  grandes  ferviços  5  qu 
fez  a  Deos  5  empregou  neftas  Capitanias  doze  ar 
nos;  e  dos  muitos  Sermões  que  pregou ,  princ 
palmente  no  Pará ,  fe  imprimio  hum  livro  ;  e  oi 
tro  trabalhou  de  baílante  grandeza ,  em  que  relat 
o  principio  3  e  augmento  deftas  Capitanias  ate 
feu  tempo  ;  e  tanto  fe  fez  acrédor  na  íingularid; 
de  de  Mifíionario  5  que  foy  eleito  Bifpo  de  Angol; 

Imitaraõ-no  nefte  fanto  emprego  o  Padt 
Fr.  Agoftinho  das  Chagas ,  o  qual  defde  o  Pai 
fez  viagem  pelo  rio  das  Amafonas  até  o  Quito 
donde  convidou  aos  Padres  Mercenários  para 
ajudarem  na  converfaõ  de  tantas  almas  ,  que  h; 
via  defeuberto  naquella  jornada ,  porque  era  mu 
to  grande  3  e  larga  a  feara ;  e  elles  fe  offerecera 
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Ic  boa  vontade  para  o  fazer ,  e  affim  vieraô  pelos 
nnos  de  mil  e  féis  centos  e  trinta  e  fete.  No  de 
nil  e  féis  centos  feíTenta  e  féis ,  trabalhava  com 
rande  fervor  nas  Mifloes ,  e  converfoês  da  Gcn- 
lidade  o  Padre  Fr.  Manoel  do  Ef^írito  Santo  ,•  e 
fie  bom  Religiofo  foy  aquelle ,  que  em  dia  de 
anto  António  ajuftou  as  pazes  comos  ferozes  A- 
rás,  das  guerras,  que  tinhao  com  grande  dam- 
o  dos  Portuguezes;  e  o  que  eftes  naõ  poderão 
Icançar  pelas  armas  ,  confeguio  o  zelo  defle  Re- 
giofo ,  para  por  efte  meyo  fe  franquearem  as 
ortas  para  as  converíoes  de  fuás  almas ,  o  que  fe 
npoííibilltava  com  a  guerra. 

Outros  muy  zelofos  Padres,  e  grandiííi- Zelo m 
íos  Operários  houve ,  que  no  dilatado  campo  do  ^anfavel 
íaranhaõ ,  e  Graõ  Para  fe  tem  defvelado  na  míKL 
anverfaõ  de  feus  habitantes ,  taes  como  os  Reli-  os  nasmef- 
iofiffimos  Padres  Fr.  Melchior  das  Neves  ,  e  Fr.  ™as  Miffó" 
ritonio  de  S.  Boaventura ,  pois  aquelle  ardia  tan*. 
)  em  caridade  para  com  os  miferaveis  índios , 
ue  ainda  eftando  moribundo  de  huni  mal  peftife- 
),  que  houve,  fe  fazia  levar  âs  cofias  de  hum 
sites  para  abfolver  ,  e  ajudar  a  bem  morrer  aos 
ue  diífo  neceffitavaõ  ;  e  o  outro  os  conduzia  às 
sitas  para  na  Aldeã  de  Joannes  os  facramentan 
tum  Fr.  Manoel  dos  Anjos ,  Miniflrp  verdadeira- 
mente 
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mente  Euangelico  >  o  qual  depois  de  haver  aqu 
trabalhado  com  grande  fervor ,  hindo  para  Porte 
gal ,  na  viagem  acabou  a  vida ,  e  lançado  feu  bem 
dito  corpo  ao  mar,  naõ  o  fumergio  efte  ,  ma 
cm  pé  fobre  as  aguas  o  admirarão  os  navegantes 
até  o  perderem  de  vifta.  Foy  feu  traníito  no  ann< 
de  mil  e  féis  centos  e  quarenta  e  hum. 

Fora  matéria  larga  querer  apontar  aqui  < 

muito ,  que  tem  obrado  na  Miflaõ  deftas  Capita 

nías  fó  os  ReligioíiíSmos  filhos  das  Províncias  d< 

Os  PP  d  ^anto  António  y  e  Conceição  de  Portugal  3  poi, 

Província  deita  ultima  confla  3  que  naõ  havendo  mais  de 

da  Concei-  vinte  e  fete  ,para  vinte  e  oito  annos ,  que  fe  divi 

verddo  T "^°  ^a  ^e  ^aato  António ,  tem  feito  tantos  fervi 
Fè  muitos  ços  a  Deos  em  a  converfaõ  das  almas  ,  que  o  Pa- 
índios  t  no  jre  pr#  ]0feph  da  Conceição ,  entrando  em  o  Cer 

tempo  pre-  j     \  *  .     , 

tente.  tao  5  reduzio  3  e  convertea  a  mais  de  quatrocen- 
tos Idolatras  3  aos  quaes  conduzindo ,  lhe  formou 
a  Aldeã  em  que  exiftem ,  intitulada  NoíTa  Senho- 
ra  da  Conceição  dos  Tucujús.  O  Padre  Fr.  Joaõ 
de  S.  Francifco  fez  a  de  S.  Joaõ  de  Cavianna  3  pa- 
ra a  vivenda  de  outros  quinhentos,  que  defceo 
do  Certaõ  ,  e  converteo  â  Fè.  O  Padre  Fr.  Car- 
los das  Chagas  tirou  do  mefmo  para  a  de  Jarí  a 
mais  de  quinhentos  ,  que  converteo ,  ajudado  do 
Irmaõ  Corifta  Fr.  Jofeph  de  Jefus ,  o  qual  morrea 

em 
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m  taõ  virtuofa  empreza  ,  affogado  em  o  rio  Jarí, 
indo  conduzindo  a  huma  Canoa  cheyadeln- 
lios  ,  que  tirara  do  Certaõ.  O  Padre  Fr.  António 
le  Santa  Clara  5  eftando  por  Companheiro  do  Pa- 
re Fr.  Pedro  do  Efpirito  Santo ,  nas  entradas, 
ue  fez  aoCertaó  ,  tirou  delle  muita  gente,  que  o 
lencionado  Companheiro  bautizou  ,  havendo 
ias  em  que  àdminiftrou  efte  Sacramento  a  trinta, 
quarenta  juntos.  Outras  muitas  tem  convertido 
Irmaõ  Fr.  Manoel  de  Santo  António ,  Religio- 
d  Leigo  5  e  muy  verfado  na  lingua  da  terra ,  que 
ifto  fe  emprega  ,  e  outros  Religiofos  da  meíma 
'rovincia  3  com  feu  coflumado  zelo. 

Naõ  tem  fido  menor  o  trabalho ,  e  fruto ,  n 
ue  tem  colhido  de  almas  os  Padres  da  muy  Santa  muitos  tem 
rovincia  da  Piedade  ,  que  vindo  a  eflas  Capita-  convertido 
ias  ha  menos  de  quarenta  annos ,  jâ  fe  achaõ  °*s  fa$ltl 
outrinando  em  dez  MiíToês  ,  que  tem  a  feu  cui-  vinda  da 
ado.  E  aífim  nefle  pouco  que  tenho  referido  ,piedade* 
íe  parece  tenho  expoflo  quanto  baíía  para  mani- 
;ftar  o  muito,  que  tem  aproveitado  os  noflbs 
leligiofos  neftas  Capitanias  do  Maranhão,  eGraõ 
arà  ,  e  ferem  elles  os  que  nellas ,  antes  que  ou- 
os  alguns  Miffionarios  ,lhe  deraÕ  princípio ,  per- 
íanecendo  fempre  na  cultura  deita  vinha  do  Se- 
hor  com  muito  louvor %  e  credita  da  -Religião 
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Seráfica  ,  da  Igreja  Catholica  ,  e  naçaõ  Porá* 

gueza ;  chegando  por  efla  caufa  naõ  fó  a  padece 

rem  immenfos  trabalhos  ,  mas  também  a  darer 

as  próprias  vidas ,  como  ofizeraõ  dous  benemer 

tos  filhos  da  Província  de  Santo  António  de  P01 

tugal,  com  que  finalízarey  efte  Capitulo. 

Sa6  marty-  Foraõ  eftes  os  Veneráveis  Padres  Fr.  Jofep 

rizados  no  Je  Santa  Maria,  e  Fr.  Martinho  da  Conceição 

dous°ppacbi  os  quaes  havendo  com  louvável  efpirito  ,  e  arder 

Província  te  caridade  tratado  da  converfaõ  dos  Gentios 

df  s;Apt0"  indo  a  conduzir  dòs  matos  para  o  grémio  da  Igre 

tugal.       Ja  a°s  índios  Apoftatas  ,  e  outros  Pagaõs ,  deno 

minados  Mores ,  foraõ  pelas  maõs  dos  mefmo 

cruelmente  martyrizados  aos  vinte  de  Setembro 

do  anno  de  mil  e  fete  centos  e  hum  ;  cujos  Vene 

raveis  cadáveres  ,  depois  de  paiOTados  féis  mezes 

eftando  expoftos  ao  rigor  das  feras,  fe  acharão  ta< 

incorruptos ,  e  de  bom  femblante ,  que  caufa 

vaõ  gozo ,  e  confolaçaõ  nos  que  os  viaõ ,  por  cu 

jo  motivo ,  e  outros  mais ,  a  rogos  de  muita 

peíToas ,  pelo  Eccleíiaftico ,  e  fecular  fe  fez  hun 

a£lo  jurídico  do  cafo ,  como  confia  das  memo 

rias  da  mefma  Provinda.  Todas  as  mais  noticia 

que  defde  "àpafr  120.  até  o  prefente  conftaõ  ,  fa< 

extrahidas  do  livro  intitulado  Jardim  da  Efcritu 

ra  tom.  1.  foL  10.  e  i*.  outras  das  Memorias  d; 

meí 
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nefma  Provinda  de  Santo  António  de  Portugal  , 
1  da  minha  da  Conceição  do  Brafil ,  comotam- 
em  do  SantuarioMariano  do  Padre  Santa  Maria, 
m.  9.  E  as  mais ,  que  fenaõ  achaó  ainda  efcri- 
is ,  mas  referirão  Religiofos  fidedignos  ,  que 
eflas  mefmas  Capitanias  afliftiraõ  ,  e  teftemu- 
haraõ  alguma  parte  do  que  nêfte  Capitulo  tenho 
aferido,  deixando  de  o  fazer  de  outras  muy  fin- 
dares, que  me  noticiarão,  fuccedidas  em  Al- 
eas ,  e  Certões  de  fuás  MiíToês,  por  querer  dar 
m  a  efte ,  e  manifeflar  já  em  o  feguinte  os  mui- 
)s,  e  gloriofos  martyrios,  que  nas  mais  partes 
a  America  tem  alcançado  outros  Religiofos  da 
lefma  Ordem,poflo  que  filhos  de  diverfas  Provin- 
ias. 
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CAPITULO    XII. 


Pela  confijjao  da  Fé  ,  e  doutrina  ,  que  enjinavai 

os  Religiofos  defla  Ordem  5  recebem  muitos  a 

-palma  do  martyrio  nas  índias  Occidentaes; 

da  America  ,  amayor  parte  do 

f eu  terreno. 

Ntre  os  muitos  ,  e  Angulares  Heroes  >  qm 
na  cultura  do  Santo  Euangelho  naõ  fó  tra 
balharaõ  com  zelo  Seráfico ,  naõ  largand< 
das  maõs  o  exercício,  e  magifterio  Apoftolico 
mas  que  juntamente  para  que  fe  eftabelecefíè 
crefceífè  ,  e  augmentaffe  ,  regarão  com  o  fangu 
de  fuás  veas  a  terra  Americana  3  e  confirmara* 
com  fuás  venturofas  mortes  as  verdadeiras  dei: 
cias  5  que  alcariçaÔ  os  que  recebem  a  Ley  d 
Chrifto  5  guardando  os  feus  preceitos  ,  foraõ 
além  dos  dous  Protomartyres  do  Brafil  5  e  dos  qu 
fe  diffe  em  o  Capitulo  paflado  ,  outros  muitos 
que  em  diftintos  Reynos  5  e  Provindas  5  inck 
fas  debaixo  do  titulo  de  índias ,  receberão  er 
ódio  de  nofla  Santa  Fè  gloriofo  martyrio,  de 
quaes  referirey  fomente  noventa  e  cinco. 

I.  Er 
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I.  Em  a  Ilha  de  Cufmana  ,  huns  índios  p<qHeu%  „ 
tpoflatas ,  depois  de  lançarem  fogo  ao  nofíò  Con-  terra,  gr  m 
'ento  ,  quebrarem  o  fino ,  e  defpedaçarem  as  Ima-  d"cn[  Ç'f 
;ens  Sagradas ,  a  huma  de  Chrifto  crucificado,  fa-  * 
endo-oem  quartos, os  puzeraõ  pelos  caminhos , 

orno  fe  fora  de  hum  homem  facinorofo,havendo- 
le  antecedentemente  dito  muitas  injurias.  Os 
leligiofospor  livrarem  de  femelhantes  defacatos 
o  Diviniffimo  Paõ  dos  Anjos,o  Santiffimo  Sacra- 
mento ,  com  elle  fe  retirarão  a  outra  terra  ,  ex- 
epto  o  Venerável  Irmão  Fr.  Dionyjío  ,  Religiofo 
.eigo  de  exemplar,  e  fanta  vida,  o  qual  naõ 
avendo  deixado  a  terra ,  foy  pelos  Tyrannos  pre- 
o  3  e  o  martyrizaraõ ,  arraftrando-o  primeiro  pelas 
ias ,  e  a  efte  tromento  fe  feguio  o  de  lhe  da- 
-m  repetidos  golpes  com  páos  em  a  cabeça ,  e 
efta  forte  rendeo  feu  efpirito  nas  maõsdo  Senhor, 
ue  o  havia  creado. 

II.  0  Venerável  Padre  Fr.  Bernardo  Cof-  d*í*  4./». 
m ,  primeiro  Miffionario  ,  que  pregou  aos  In-  fjotdT 
ios  Chichimecos  ,  aífetteando-o^ftes  huma  vez,  c\\. 
ermittio  Deos,que  as  fettas  fe  viraiTem  contra  os Gmz-  4-  P- 
lefmos ,  que  lhas  difparavaõ  ,  e  executaíTem  eftas  ***'  Ilz?' 
m  feus  corpos ,  o  que  com  ellas  pertendiaõ  fa- 

:r  no  Servo  de  Deos ;  o  corpo  do  qual  por  ou- 

os  da  mefma  naçaõ  foy  feito  em  pedaços ,  e  a 
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alma  por  efta  forma  voou  aos  prazeres  Celeífes 
no  armo  de  mil  e  quinhentos  e  cincoenta  e  féis. 

^JdhGor  IÍL     °  Venemvel  Pãdre  Fr.Joaô  de  Tapia 

Zga&açá,  havendo  convertido  mais  de  mil  índios  Chichi 
i.z.c.51.  mecos,  continuando  na  mefma  MiíTaõ  ,  os  In 
dios  Guachichiles ,  eflando  o  Servo  do  Senhor  en 
terra  pofio  de  joelhos  com  hum  Crucifixo  na 
rnaõs  ,  o  acometerão  3  e  deraõ  crueliííim; 
morte  ;  e  defta  maneira  paflbu  a  gozar  a  coroa  d< 
rnartyrio.  T 
gohjl.  4.  p.  IV.     0  Venerável  Pãdre  Fr.JoaÔ  Serrado 

lia£<  12,7  •  Guardião  do  Convento  de  Zapuchan  ,  havendc 
convertido  a  alguns  dos  índios  Chichimecos ,  fo} 
por  outros  ( eflando  pregando )  aíTetteado  ,  e  atra 
veffado  de  fettas ,  deu  a  feu  Creador  a  alma ,  í 
quem  muito  de  antes  havia  confagrado  fua  vida. 
Pequen.  na,         VIII.     Na  Província  de  Xalifco  padecerac 
^'J^gloriofo  martyrio  quatro  Religiofos  defla  Ordem 
2.  §.z.foi.  %  quem  os  índios  Cafcanaes ,  em  ódio  de  noíT; 
2 1  %M  1  .p.  Santa  Fé  ,  deraõ  crueliffima  morte.  Era  hum  de 
ftes  quatro  bemditos  Religiofos  o  Venerável  Fr 
André  de  Córdova  5  de  nobre  geração  no  feculo 
e  muito  mais  na  Religião  por  fuás  muitas  virtu- 
des. Tomou  o  habito  3  e  profeífou  para  Leigo  ns 
Cuftodia  dos  Anjos  ,  (hoje  Província)  e  foj 
hum  dos  primeiros  Fundadores  da  Província  de 

Santa 
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janto  Èuangelho  de  México,  e  também  o  tinha 
ido  da  de  S.Gabriel,  da  qual  foy  efcolhido  por 
mm  dos  doze  Apoflolos  da  Nova  Heípanha,  don- 
e  obrou  Deos  por  efle  feu  Servo  alguns  milagres: 
onverteo ,  e  bautizou  por  fuás  maõs  mais  de  cem 
lil  índios ,  e  foraõ  fcm  numero  os  Templos ,  e 
iolos ,  que  deftruio.  Seu  corpo  ( como  efcrevem 
Iguns  AA. )  deícança  no  Convento  de  S.  Francif- 
0  de  Izathan. 

X.  0  Venerável  Padre  Fr.  André  de  Ayala> G™^  4.  f. 
spois  de  haver  reduzido  aos  índios  Guainamo-^  lò°z* 
is  5  a  que  fe  ajuntaíTem  em  Povos ,  e  fizeíTem 
ida  politica  ,  e  fociavel ,  naõ  fem  muito  traba- 
o ,  e  havendo-os  bautizado,  e  edificado  muitas 
;rejas ,  Efcholas ,  e  hum  Convento  da  Ordem, 
lííàdos  íeis  mezes,  apofíatando  da  Fé  em  o  dia 
latro  de  Agofto  de  mil  e  quinhentos  e  oitenta  e 
nco  acometerão  ao  Convento ,  e  depois  de  que- 
arem  as  Imagens ,  e  o  fino ,  e  roubarem  o  mais , 
e  puzeraõ  fogo ,  e  martyrízaraõ  naõ  fó  ao  bem- 
to  Ayala ,  mas  com  elle  a  feu  Companheiro ,  o 
meravel  Fr.  Francifco  Gil. 

XI.     0  Venerável  Fr.JoaÕ  Piçarro ,  haven-  Gauz.  4.  f. 
>  feito   grandes  converfôes,  derrubado  Tem-^'  ln*~ 
)s ,  e  queimado   Icjolos,  pregando  aos  índios 
uipianos ,  foy  por  elles  cruelmente  açoutado ,  e 

com 
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com  o  feu  mefmo  cordão  arraftrado  ,  fendo  cor 
pàos ,  e  ultimamente  por  elles  enforcado  ,  ann 
de  mil  e  quinhentos  e  oitenta. 
D  aça  4.  p.  XX.     Os  Veneráveis  Padres  Fr.  Balthafai 

1uo?dTi  e  Fr-  Pedr0  fora°  quedados  vivos  na  Florida  pi 

r.j3.         los  índios  de  Caçacolo ,  em  o  anno  de  mil  e  qu 

nhentos  e  fetenta  e  fete.  E  na  mefma  Florida  fc 

ra5  arraftrados  ,e  affetteados  pela  Fé  3  que  prég; 

Peq*en.  na  vaÕ  os  Veneráveis  Padres  Fr.  Miguel  de  Ocana 

TlTfo'í'Fr'  Pedr0  de  CorPa*  Fr-  Pedro  Velafco  >  Fi 

25  f  '  Braz,  Rodrigues  ,  e  o  IrmaÔ  Leigo  Fr.  António  a 
Badajoz, ,  os  quaes  havendo  feito  grandes  ferv 
cos  a  Deos ,  e  convertido  almas  innumeraveis 
padecerão  em  dia  de  Noffa  Senhora  §  a  oito  de  Sí 
tembro  de  mil  e  quinhentos  e  noventa  e  fete.  J 
em  outras  partes  das  mefmas  índias  foraò  mart} 
rizados  os  Veneráveis  Padres  Fr.  Alberto  Franco 
ç  Fr. Martinho  de  Altamira  ,Sacerdotes. 

XXI.  0  Venerável  Padre  Fr.  JoaÔ  Calen 
chr.  da  pregando  aos  índios  Calcanos ,-  ao  tempo  qu 
1  Ll-  **  eftes  lhe  vinhaõ  a  tirar  a  vida ,  fe  poz  de  joelhe 
em  terra ,  e  com  grande  fortaleza  3  e  conftanci 
offereceo  a  Deos  fua  morte ,  dando-lhe  graçs 
porque  o  fazia  digno  de  padecella  por  feu  amoi 
Chegarão  os  verdugos ,  e  com  humas  efpadas  d 
páo  muy  toftadas  lhe  partirão  a  cabeça  5  e  depo; 


D  aça  4.  p, 
das  1 
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le  morto ,  o  defpiraõ  do  habito ,  e  nú  o  deixarão 
íomefmo  campo  ,  em  que  o  haviaõ  martyrizado, 
londe  paffados  fete  dias  ,  o  foraõ  bufcar  os  Ca- 
telhanos  para  lhe  dar  fepultura  ,  os  quaes  o  acha- 
aõ  naõ  fó  inteiro  ,  e  incorrupto  ,  mas  lançando 
untamente  fuaviííimo  cheiro  ;  e  taõ  frefco  eftava 
I  bemdito  cadáver ,  como  fe  entaõ  acabaífe  de 
fpirar.  Levaraõ-no  ao  noflb  Convento  de  íza^ 
fian ,  do  qual  havia  fahido  ,  e  alli  foy  fepultado 
om  grande  veneração  ,  no  anno  de  mil  e  qui- 
lhemos e  quarenta  e  hum. 

XXII.     O  Venerável  Padre  Fr.  António  de  Amhui 
Mellar ,  Guardião  do  Convento  de  Izathan  ,  Va-  t«do,  1.  d 
ao  de  grande  Religião  ,  e  Santidade ,  dotado  de  ca^s  3 
randiffimas  virtudes  ,  e  de  rariíEma  caridade  ,  e 
elo  da  canverfaõ  das  almas,  em  que  empregou 
*us  dias  ,  bautizando  a  muitos  depois  de  os  haver 
athequizado,  e  derrubando  Templos ,  edificando 
grejas,  para  que  nellas  fofle  adorada,  ereve- 
:nciadoo  verdadeiro  Deos ,  e  naõ  os  demónios 
m  os  ídolos,  que  nos  Templos tinhaõ , fendo 
inumeráveis  aquelles ,  que  defiruio ,  e  abrazou , 
Eé  que  chegou  o  tempo,  em  que  o  Senhor  o  quiz 
'varpara  a  gloria,  permittindo,  que  primeiro 
>íTe  laureado  com  a  coroa  do  martyrio ,  o  qual 
tn  ódio  de  noíTa  Santa  Fe  padeceo ,  fendo  pelos 
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índios  Lagalucos  aflfetteado ,  e  morto  no  fobredí 
to  anno  de  mil  e  quinhentos  e  quarenta  e  hum. 
a.  orneio  XXIV.     O  invido  Martyr  de  Jefu  Chrift* 

i.z.c.jj.areFr.  Francifco  Lourenço  ,'  natural  de  Granada,  i 
defcendente  de  nobre  geração ,  o  qual  na  flor  d; 
ília  idade  ,  havendo-lhe  feus  pays  procurada 
condigna  efpofa,  para  que  o  tiraííem  davocaça< 
que  tinha  de  fer  Religiofo ,  porque  como  era  uni 
co  ,  fem  elle  ficavaõ  fem  herdeiro ,  e  fem  fuc 
ceííòr  ;  ajuftado  o  dia  das  bodas ,  e  veftido  di 
gala  para  elle ,  a  foy  trocar  pelo  pobre  habito  d< 
S.  Franciíco ,  que  pedio  com  tantas  lagrimas 
que  os  Religiofos  para  lhas  enxugar,,lho  concede 
raõ.  Tanto  que  fe  vio  armado  Cavalleiro  de  Chri 
ftp,  foube  por  toda  a  vida  valerofamente  defen 
der  as  joyas  da  Caftidade  5  Pobreza,  e  Obedien 
cia  ,  admirando-fe  juntamente  o  vèllo  com  hun 
fò  habito  fobre  a  carne  ,  eefteroto,  e  remenda 
do.  Andava  totalmente  defcalço,e  dormia  no  cha( 
muy  pouco ,  porque  orava  muito ;  e  aííirri  er; 
Varaõ  de  muy  alta  contemplação. 

Defejofo  da  converfaò  das  almas ,  fe  pai 
fou  à  America,  e  nas  índias  obrou  Deos  po 
meyo  defte  fen  Servo  coufas  maravilhofas ;  por 
que  naõ  fó  converteo  a  milhares  de  índios ,  quí 
cathequizou ,  mas  também  a  Povos  inteiros ,  qui 

ha 
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laviaõ  apoflatado ,  e  a  muitos  3  que  o  vinhaõ  ma- 
ar ;  e  além  de  haver  convertido  a  diverfas  na- 
ões,  derribou  infinitos  Templos  3  e  levantou, 
iiarenta  e  cinco  Igrejas 3  dezafeis  Seminários  3  ou 
^fcholas ;  e  tantos  foraõ  os  ídolos  que  desfez  , 
ue  fe  lhe  naõ  acha  numero 3  pois  fò  das  oífertas, 
ue  aos  taes  fe  haviaõ  feito  em  o  Povo  de  Ama- 
acotlan  3  de  ouro  3  prata,  e  metal  3  fe  fabrica- 
10  dezafete  grandes  finos  3  os  quaes  mandou  pôs; 
Servo  de  Deos  em  outras  tantas  Igrejas  3  que  ai- 
fundou.  Finalmente  3  fendo  Guardião  do  men- 
ionado  Convento  de  Izathan  3  que  havia  fundas 
o  3  fahindo  âs  fuas,coflumadas  Miffoés  com  hum 
mto  Companheiro  3  chamado  Fr.  Joaô ,  e  ha- 
mdo-fe  huma  noite  recolhido  à  Igreja  3  vieraõ 
jns  índios  3  chamados  Locotecanes  3  ácerri- 
los  inimigos  de  noífa  Santa  Fé3  e  na  mefma 
;reja  3  eflando  ambos  em  oraçaõ  poflos  de  joe- 
iòs3  e  asmaõs  levantadas  aos  Ceos  3  foraõ  pe- 
s  Miniflros  de  Satanás  crueliíiimamente  martyri- 
tdos.  Seus  veneráveis  cadáveres  foraõ  pelos  Ca- 
lhanos  levados  ao  dito  Convento  3  e  alli  collo- 
idos  decentemente  3defcançaõ  em  o  Senhor. 

^  XXVI.  Os  infignes  Servos  de  Deos  Fr.  Veaum,  % 
)ao  Padilha  3  e  Fr.  JoaÔ  da  Cruz,  3  foraõ  em«^  i-p.c- 
lio  de  noífa  Santa  Fé  aífetteados  em  Quivira  pe- 
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los  índios  Aciales.  Defles  bemditos  Martyres  f 
referem  grandes  proezas  ,  que  obrarão  na  con 
Sa5  osPro-  verfaõ  das  almas ;  e  que  o  Santo  Fr.  Joaõ  Padilha 
tomartyres  eftando  de  joelhos  ,  e  maõs  levantadas  ao  Ceo 
R°  ^°de  rece^eo  °  niartyrio  com  famma  devoção.  Con 
Granada,  a  mefma  rendeo  feu  efpirito  ao  Senhor  o  bemd: 
to  Fr.  João  da  Cruz,  feu  Companheiro,  Reli 
giofo  Leigo  da  Província  de  Aquitania ,  o  qm 
paífando  às  índias ,  foy  fua  Santidade  tao  conhc 
cida ,  e  teve  tanta  opinião  entre  os  índios ,  que  \ 
fahiao  a  receber  com  tal  devoção  ,  que  o  levava» 
nas  palmas  ;  e  tal  era  a  que  lhe  tinhaó  os  Caftí 
lhanos  ,  e  o  reverenciavaõ  de  tal  forma ,  que  Joa< 
Vafquez  ,  Capitão  General ,  a  quem  acompí 
nhou  em  a  conquifta  de  Sabóia ,  mandou  pregos 
por  feu  exercito  ,  que  quando  ouviffem  o  nom 
defte  Santo  Religiofo ,  mclinaíTeni  a  cabeça,  o 
a  defcobrifíem  em  final  da  veneração  ,  que  a  vil 
tude  ,  e  fant  idade  de  tao  Santo  Padre  fe  de  vis 
Eíles  dous  Religiofos  foraõ  os  primeiros  Martj 
res ,  que  cònfagraraõ  com  feu  fangue  o  nov 
Reyno  de  Granada. 

XXÍX.     Também  confeguirao  a  Primazi 
do  martyrio  em  o  Novo  México  os  VeneraveisPá 
'ítJeDett  ^res  ^r*Joa®  de  Santa  Maria ,  Catalão  de  naçac 
foy  morto  pelos  índios  com  cruéis  tromer 

tos 
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tos;  Fr. Francifco Perez, ,  natural  de  Andaluzia 
Foy  affeteado ;  e  o  Irmaõ  Fr.  Agoflinho  Rodrigues, 
laturaldeNiebla,  cruelmente  morto  pelos  mef- 
nos  índios.  E  efte  ultimo  Religiofo  de  profiffaõ 
^eigo ,  he  o  mefmo ,  a  quem  o  Senhor  foy  fervi* 
lo  manifeítar  o  Novo  México  ,  em  remuneração 
los  grandes  defejos  ,  que  tinha  de  achar  novas  ter- 
ás para  converter  almas  ;  e  affim  nefla3pelo  aug- 
nento  da  Fé ,  e  promulgação  do  Santo  Euange- 
ho5derramaraõ  gloriofamente  o  fangue  efles  três 
ralerofos  Soldados  da  milícia  Seráfica ,  noanno 
le  mil  e  quinhentos  e  oitenta. 

XXX.     0  Venerável  Padre  Fr.  Paulo  de  mfl.chrm. 
Izevedo  nafceo  em  a  Cidade  do  Porto  do  Reyno  d*Prov-  * 
ie  Portugal ,  donde  he  de  parecer  o  Padre  Soleda-  S^ 
íe ,  que  tomara  noflò  fanto  habito ,  em  tempo 
[ue  a  Província  de  Portugal  de  noíTa  Ordem  era 
los  Padres  Claufiraes  ,  da  qual,  com  defejos  da 
alvaçaõ  de  tantas  almas ,  como  havia  nefta  Ame- 
ica ,  faltas  da  luz  da  Fé  ,  fe  paífou  á  Ilha  Hefpa- 
ihola ,  aífim  como  o  fizeraõ  outros  muitos  de  ou- 
ras Províncias.  Nefla  Ilha  em  breve  tempo  co- 
tieo  copiofos  frutos  pelos  infinitos  Idolatras ,  que 
íte  excellente  Miffionario  converteo  â  Fé  de 
Hhriflo.  Daqui  partio  para  a  Nova  Hefpanha,  don- 
le  foy  igual  a  feu  grande  zelo  o  aproveitamento, 
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que  adquirio  nas  repetidas  converfoés  que  fez ;  pc 
rèm  como  a  ília  anciã  era  tal  3  que  deíejava  cor 
verter  3  e  attrahir  para  Deos  todas  as  almas  Ger 
tilicas  3  efeolhendo  três  Religiofos  de  igual  efp 
ritO)Com  elles  paliou  às  terras  de  Copala  3  e  â  N< 
va  Bifcaya ,  onde  empregou  muito  tempo  3  fen 
pre  oceupado  na  inftrucçaõ  >  e  Bautifmo  dos  Ir 
íieis  3  deílruindo  Templos  ,  em  cujo  lugar  er< 
gia  Igrejas  do  verdadeiro  Deos ;  e  por  ifto  os  Ir 
dios  de  Culiacan 3  como  inimigos  da  Fé  3  lhe  t 
rarao  a  vida  com  hurri  chuveiro  de  fettas  3  fend 
participantes  de  fua  dita  alguns  índios  Catholico! 
que  o  acompanhava©. 

Ficou  feu  corpo  no  campo  expofto  à  von 
cidade  das  feras ;  mas  fuppollo  eftas  fe  cevaíTer 
nos  dos  focios  3  guardarão  tanto  refpeito  ao  feu 
que  naÕ  lhe  chegarão.  Sabida  dos  Caftelhanos 
fua  morte  3  foraõ  a  bufear  os  corpos  para  lhe  ds 
fepultura3  e  acharão  o  do  bemaventurado  Fr.  Pai 
lo  inteiro  3.  e  fem  corrupção  3  e  também  parec: 
do  3  e  compofto  3  como  fe  eftivera  vivo  3  deck 
rando  Deos  com  eíle  portento  5  o  quanto  Ih 
agradarão  os  ferviços  defte  Primitivo  Operário  d 
taó  grandiofa  vinha;  e  que  aceitava  o  fangue 
que  com  tanta  vontade  derramou  pela  confiflaõ  d 
Fé.  Seu  venerável  corpo  levarão  ( como  de  vei 
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ladeiro  Martyr  de  Chriflo)  a  huma  Igreja  da  mef- 
na  Província  de  Culiacaii  3  onde  o  fepultaraõ 
om  muita  honra. 

XXXVII.  O  Venerável  Padre  Fr.  Fran- 
ifco  Donzel ,  Guardião  do  Convento  de  S.  Fi- 
ppe  de  Mechoacan  ,  foy  aífetteado  pelos  índios 
^hichimecos ,  aos  quaes  foy  pregar  a  Fé. 

Com  o  mçímo  género  de  martyrio  paíTaraõ 
^fta  a  melhor  vida  os  Veneráveis  Padres  Fr. Luiz 
\  Villa-Lobos ,  Fr.  Affonfo  de  Villa-Lobos ,  e  Fr. 
edro  de  Burgos  >  aos  quaes  os  mefmos  índios 
ihichimecos  em  ódio  de  noffa  Santa  Ley  tirarão 
vida. 

Pela  mefma  caufa  martyrizaraõ  em  o  Peru 
outros  ires  Veneráveis  Religiofos ,  de  quem  Fr. 
onçalo  Tenório  5  Leitor  Jubilado  ,  e  Padre 
ais  digno  da  Província  de  Lima ,  naõ  efpecifi- 
tndo-lhe  os  nomes ,  diz  que  enforcados  em  ar- 
>res,  foraõ  frechados  ;  e  que  toda  a  terra  rega- 
com  feu  fangue ,  deu  taõ  fermofas  rofas ,  que 
Bárbaros  pedirão  o  Bautifmo. 

XXXIX.  Os  Veneráveis  Padres  Fr.  Joaõ 
Efpirito  Santo*  Fr  Joaô  Serrado,(  outro  diffin- 
do  que  acima  fe  efcreveo  do  mefmo  appellido) 
r  euangelizarem  a  Fé  Catholica  em  Xalifco5fo- 
h  o  Venerável  Serrado  crueliíiimamente  mor- 

to* 


Daf*  4-P» 

das  Chron* 
da  Or  d, 1,1, 
c.6o. 

GilGonz^ales 
de    jivila, 
na  Hifl.  de 

Salamanca 


Scrm.  de  S, 
Rofa  de  S. 
Maria  im- 
prejfoem 
Madrid  an* 
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to,  e  Fr.Joaõ  do  Efpirito  Santo  vivo  5  lhecc 
taraõ  as  maÕs  5  e  pès ,  e  o  corpo  em  pedaço 
por  reprehender  aos  índios  de  haverem  apoftata» 
da  mefma  Fé  Catholica  ,*  pois  he  coufa  muy : 
bida ,  que  naõ  ha  peores  inimigos  da  Igreja ,  e 
noffa  Santa  Fé ,  do  que  faõ  os  que  de  feu  gremi 
e  uniaõ  fe  apartaõ  ;  o  que  também  fe  experime 
tou  no  Reyno  de  Chile  5  no  qual  huns  índios 
poftatas  moverão  taõ  grande  perfeguiçao  à  Igrc 
naquellas  partes ,  que  queimarão  muitos  Conve 
tos  da  Ordem ,  e  chegarão  os  Religiofos  a  tar 
neceíSdade  ,  e  miferia ,  que  comiaõ  gatos ,  c 
bras  5  caens ,  e  ratos  por  pregar  a  Fé  3  e  condei 
nar  a  apoftaíia,  e  rebelião  daquellas  gentes,  con 
feacha  efcrito  nos  Memoriaes  da  dita  Provinci; 
e  refere  o  Padre  Daça. 

LI.  De  doze  Angulares  Religiofos ,  q 
também  deraõ  as  vidas  por  Chrifto  nefta  Americ 
foy  hum  delies  o  Venerável  Padre  Fr.JoaÔ  de  Ti 
bar ,  Provincial  da  Província  da  Santiffima  Tri 
dade  de  Chile ,  o  qual  com  outros  dous  Venei 
veis  Companheiros  foraõ  martyrizados  na  mefr 
Província ,  aos  vinte  e  três  de  Dezembro  de  n 
e  quinhentos  e  noventa  e  oito. 

Na  Ilha  da  Trindade  ,  ema  Çofta  da  P< 
caria  das  Pérolas  3  foy  martyrizado  outro  Venet 
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elReligiofo  defta  Ordem  por  pregar  a  Fé.  Con-tó.  ^ 
a  da  Hiftoria  da  Provinda  de  Santiago  de  Mexi- 104. 
o  ,  da  Ordem  dos  Pregadores. 

A  outros  quatro  Religiofos  martyrizaraõ  os 
idios  em  Chile ;  e  hum  delles ,  que  era  de  pro- 
(Ta5  Leigo  ,  o  acabarão  com  fome» 

Com  o  mefmo  género  de  martyrio  acaba- 
5  a  vida  a  outros  dous  Miffionarios  no  Lugar  de 
•zorno.  E  em  Villa-Rica  pelas  verdades  Euange- 
:as  ,  com  muita  conftancia  deraõ  as  vidas  outros 
ms  filhos  de  S.  Francifco.  De  todos  fazhonorifi-  cw,  d* 
t  memoria  o  Padre  Fr.  António  Daça.  <>rd.  ih.  z 

LIII.     A  mefma  faz  do  Venerável  Fr.JoaÔ  ^  6q* 
'aufo ,    Guardião  do  Convento  de  Capociana 
nZacatecas,  aonde  foy  affetteado.  E  também 

>  Venerável  Irmaõ  Fr.  JoaÔ  Bernardo, o  qual 
\  rio  da  Prata  foy  enforcado  pelos  índios,  no  an- 

>  de  mil  e  quinhentos  e  noventa  \  e  depois  de 
orto,  em  a  mefma  forca  efleve  pregando  três 
as,  e  três  noites  com  grandes  vozes,  ameaçan- 
^aos  índios  com  caftigos ,  que  depois  lhe  vie- 
3  5  pelo  que  lhe  arrancarão  o  coração,  poren- 
iderem,  que  naõ  tinha  ainda  falecido. 

LXXXVI.     Na  mefma  conquiíía  efpirítual 

America,  diz  o  mefmo  Padre  Chronifía  em  o 

èndo  Capitulo ,  que  trinta  e  três  Religiofos 

*    mais 
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mais  de  nofla  Seráfica  Ordem  foraõ  martyrizad< 
em  diverfas  partes  da  Nova  Hefpanha  ;  mas  qi 
a  ordem  de  feu  martyrio  fenaõ  fabia ,  porque  p 
deceraõ  em  terras  muy  remotas  ,  dos  quaes  ainc 
que  fe  ignorem  feus  nomes ,  confta  eftaõ  efcrit< 
em  o  livro  da  vida ,  pois  os  índios  por  naõ  fab 
rem  naquelles  princípios  a  lingua  dos  Caftelh 
nos ,  naõ  puderaõ  declarar  as  coufas  fenaõ  por : 
naes ,  conteftando  a  verdade  de  feus  martyrios 
Padre  Daça  com  outros  Authores ,  que  allegí 
Liv,i.v.6o.  como  fe  poderá  ver  na  4.  p.  das  Çhronicas  de , 
Francifco. 

LXXXVII.     A  própria  dita  do  martyri 

eonfeguiraõ  depois  outros  venturofos  filhos  def 

Ordem,  dos  quaes  acho  mais  individuaes  not 

Compendio  çias#  ]-je  0  primeiro  o  Venerável  Padre  Fr.  M, 

uLftteTda  thiasdeCaflanheda  ,  o  qual  depois  de  haver  çoj 

Defcaices  a  vertido  no  Novo  México  a  doze  mil  Chichim 

fii-9*       cos  5  indignados  muitos  Caribes ,  vendo  tant< 

defertores  de  feus  Idolatras ,  o  bufcaraõ  ,  e  prei 

deraõ  3  e  por  aífemelhallo  a  hum  Crucifixo  muii 

devoto ,  que  fempre  trazia  comfigo  ,  com  o  qu 

lhes  pregava  ,  o  esfolarão  vivo ,  e  o  crucificara* 

Depois ,  para  que  lhe  naõ  faltaífe  ao  feu  glorioí 

triunfo  a  mais  fera  inhumanidade  3  o  comerão 

bocados  3  anno  de  1617. 

LXXXIX.  E: 
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LXXXIX.     Em  o  atino  de  mil  e  féis  cen-Hft-  doC4' 

>s  e  vinte  e  três  ,  o  Venerável  Padre  Fr.  Diogo  ^Totj? 

klgado ,  filho  da  Santa  Província  dos  Anjos ,  ha-  *».  1*33. 

indo  paflàdo  à  de  Yucathaõ  com  defejo  da  pro-/o/-  42- 

ígaçaõ  de  nofTa  Santa  Fé  ,  depois  de  haver  alli 

lado  algum  tempo  ,  fahio  hum  dia  de  hum  Po- 

)  3  que  fe  chama  Tipú ,  para  a  Província  de  Ifa, 

linha  á  de  Yucathaõ ,  e  profetizando  feu  mar- 

rio,  diíTe  com  grande  ternura  aos  índios,  a 

:iem  amava  como  filhos  ,  que  havia  reduzido  ao 

•emio  da  Santa  Igreja:  Filhos  meus ,  ficaivos 

m  DeoS)  que  jà  naÕ  me  vereis  mais,  porque 

•evemente  darey  a  vida  por  Chriflo  Senhor  nojfo^e 

wminaçaÕ  dosfalfos  ídolos  :  em  ódio  delia  foy 

uelmente  atromentado ,  e  empalado.  Era  Guar- 

aõ  a&ual  do  Convento  de  Tikoh.  Em  o  me£ 

o  dia,  e  em  o  mefmo  lugar  foy  com  o  próprio 

Dmento  martyrízado ,  em  ódio  da  Fé  de  Chri- 

>  Senhor  noíTo  ,  o  Venerável  Padre  Fr.  Joaô 

enriques,  filho  da  Santa  Província  de  Yucathaõ, 

Companheiro  do  dito  Padre  Fr.  Diogo  Delga- 
>. 

XCII.     No  anno  de  mil  e  féis  centos  e  vin-  hijí.  dit*  d 
e  fete ,  padecerão  gloriofo  martyrio  ,  em  Lati-  fii.&. 
izigalpa ,  os  Veneráveis  Padres  Fr.  Chrijiovaô 
lartins ,  Fr.  Bento  Lopes  ,  Sacerdotes ,  e  o  Ir- 
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mao  Fr.  JoaÔ  Vaena  5  Leigo  5  filhos  todos  de  r 
bito  da  Santa  Provincia  de  Guatimala.  Eraõ  efl 
Servos  de  Deos  muy  vigilantes  em  a  converf; 
dos  índios ,  e  taõ  zelofos  da  propagação  de  no: 
Santa  Fè  Catholica  3  que  foraõ  os  primeiros,  q 
entrarão  com  efte  fervor  de  efpirito  em  o  di 
Reyno  de  Latiguzigalpa  ,  e  com  feu  fangue  ab 
raõ  paffo  para  a  converfaõ  deitas  almas.  Eftaõ  < 
poíitados  feus  corpos  em  a  Cidade  de  Truxillo 
Nova  Hefpanha;  o  Padre  Fr.  Chriftovaõ  eir. 
Igreja  mayor  defta  Cidade ,  donde  refplande 
em  milagres  5  e  prodígios;  e  feus  Companheh 
em  o  Convento  de  N.  Padre  S.  Francifco. 
Hifl.  refen-  XCIII.     O  Venerável  Padre  ,  e  Brégad 

*J° '  55°  Apoftolico  Fr.  Francifco  Letrado ,  foy  natural 
Ocanha  no  Reyno  de  Toledo  5  filho  do  Conve 
to  de  Guadalaxara  ,  da  Provincia  de  Caftel 
Paliou  a  America  ,  movido  do  zelo  de  noífa  Sa 
ta  Fé 3  e  aproveitamento  dos  índios:  come* 
fanto  afTeóto  fempre  felicitou  defcobrir  nova  t< 
■ra. aonde  propagar  o  Santo  Euangelho ;  e  dep( 
de  haver  intentado  ifto  com  os  Prelados  em  a  C 
ftqdia  do  Novo  México  em  a  Nova  Hefpanh 
aonde  vivia  ,  lhe  concederão  a  converfaõ  de  Z 
Si,*  ealli  eftevc  algum  tempo  pregando,  ee 
hortando  aquelles  índios  a-  também  recebido  , 

adm 
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dmittido  delles,  que  culpava  muitas  vezes  aos 
ue  diziaõ  era  efla  gente  inconftante  v  e  pouco  fe- 
ira com  os  Miniftros  Euangelicos.  Defde  aqui 
itentou  paffar  a  outra  nova  converfaõ;  porém 
oíTo  Senhor ,  que  o  havia  eícolhido  para  taõ  di- 
>fo  fim ,  difpoz  3  que  outros  Religiofos  foíTem  x 
tviados  à  parte  que  elle  pedia:  ficou  em  Zuni 
itrç  aquelles  índios  3  os  quaes  movidos  do  de- 
onio ,  e  do  fummo  aborrecimento ,  que  tinhaõ 
fiofla  Santa  Fé  3  que  lhes  enfinava  3  naDomin- 
de  Quinquagefima  ,  que  fe  contavaõ  vinte  e 
«is  de  Fevereiro  3  do  anno  de  mil  e  féis  centos 
rima  e  dous,  havendo  tocado  os  finos  para  a 
nte  vir  â  MiíTa ,  vendo ,  que  por  mais  que  to- 
va §  ninguém  vinha ,  fahio  da  Igreja  donde  ef* 
'a  já  para  reveflirfe  ,  e  entrando  por  huma  tra- 
íra, que  fahia  a  huma  praça  grande  ,fe  abra- 
so com  efte  bemdito  Padre  aquelles  Idolatras 
ieis,  e  com  páos  lhe  fizeraõ  em  pedaços  a  ca- 
já, executando  nelle  outras  infinitas  cruel- 
Jes  3  com  que  entregou  feu  efpirito  ao  Crea- 
r. 

;    XCIV.      Em  a  primeira  fefla  feira  da  Qw  „.. 
ma ,  vinte  e  fete  de  Fevereiro  do  fobredito  an-  ffe? 
>  padeceo  martyrio  o  Venerável  Padre  Fr. Mar- 
bo  de  Arhide  ,  &  maõ  dos  próprios  índios  de 
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Zuni.  Era  natural  da,  Villa  de  S.  Sebaftiaõ  em 
Província  de  Guipuzcoa ,  filho  da  Província  c 
Santo  Euangelho. 

XCV.  0  Venerável  Padre  Fr.  Joaô  < 
pesdãef  s^nt0  António ,  e  o  Venerável  Padre  Fr.  Mathi: 
calcei  foi.  de  SaÕ  Francifco  5  da  Província  dos  Defcalços  c 
l8°c  Saõ  Diogo  de  Andaluzia ,  de  donde  anciofos  ( 
propagar  a  Fé  •■-,  fahiraÕ  em  MiíTaõ  à  Província  ( 
Lima ,  pelos  annos  de  mil  e  féis  centos  e  vinte 
três.  Brevemente  entrarão  pela  Cidade  de  Gu 
nuco  3  à  conquifta  efpiritual  dos  Panataguas; 
ainda  que  trabalharão  com  grande  fervor ,  ve 
cendo  fadigas ,  e  perigos  >  fe  malogrou  a  empr 
za ,  refervando-a  Deos  para  outros  Religiofos  ( 
mefma  Ordem  v  que  a  confeguiraõ  felizmente 
no  anno  de  mil  e  féis  centos  e  cincoenta  e  hur 
Recolhidos  a  Lima ,  edificarão  aquelle  Conve 
to  3  e  Cidade  com  fuás  virtudes  5  em  que  forc 
excellentes.  PaíTaraõ  depois  a  viver  em  o  Co 
vento  de  Panamá ,  e  dahi  a  breve  tempo  empre 
deo  feu  Guardião  5  o  Venerável  Fr.  Ginès  de  Du 
fias  j  a  converfaõ  dos  índios  Idavaez  em  Agorg 
na  j  com  taõ  maravilhofo  efpirito  5  como  pre 
pêro fueceífo.  Levou  quatro  Companheiros, 
tomando  porto  em  a  bahia  de  Santo  António*  fc 
mou  Igreja  da  Purilfima  Conceição  5  em  que  dí 

xc 
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:ou  por  Superior  ao  Venerável  Fr.  Mathias  3  por 
JLbril  de  mil  e  féis  centos  e  trinta  e  dous.  Logo 
eyo  por  feu  Companheiro  o  Venerável  Fr.  João 
le  Santo  António.  Applicados  àconverfaó  dà- 
luellas  almas  5  aprenderão  quaíi  milagrofamente 
nas  intrincadas  línguas  3  puzeraõ  Efcholas 3  tira- 
aõ  fuperftições ,  e  naõ  perdoarão  a  trabalho  al- 
um  3  para  que  taõ  incultamáta  foíTe  hum  jardim 
e  florida  Chriftandade.  Algumas  vezes  3  infliga- 
os  do  inimigo3intentaraõ  matar  ao  Padre  Fr.  Ma- 
iias3que  infpirado  de  Deosjhe  fahia  ao  encontro/ 
izendo :  Filhos  porque  me  quereis  matar  ?  Elles 
ompellidos  de  força  fuperior,arrojavaò  a  feus  pés5 
;merofos 3  os  arco&3  e  frechas.  Quebrantado  de 
ontinuas  fadigas  3  acabou  fantamente  em  os  bra- 
os  de  feu  Companheiro5anno  de  mil  e  féis  centos 
quarenta  e  dous. 

O  Venerável  Fr.  João  achando-fe  depois  de 
Iguns  tempos  cheyo  de  achaques  3  edefejando 
cabar  entre  feus  Irmaõs  3  fe  recolheo  ao  Gonven- 
)  de  Panamá.  Melhorou  de  fuás  doenças  3  e  fem- 
re  anciofo  daquellas  almas  3  foy  a  obediência  feu 
Dcego.  Mandou-lhe  o  Prelado  mayor  3  anno  de 
lil  e  féis  centos  e  quarenta  e  quatro,  que  conti- 
uaífe  fua  antiga  converfaõ ;  e  dando-lhe  dous 
Companheiros  3  com  hum  chamado  Fr.  Marcos, 
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liglofo  Leigo,  navegou  a  Gorgona  ,  e  vi 
que  pela  invafaõ  de  huns  Gentios  fronteiros ,  hs 
via  defertado  o  Povo  Chriflaõ ,  refugiando-fe  en 
as  ribeiras  do  rió  Paria.  PaíTou  a  affiftir-lhes ,  e  foi 
mou  Igreja  ,  para  feguir  feu  Euangelico  exerci 
cio.  Teve  abundante  colheita  de  trabalhos ,  en 
que  fe  gloriava  amantiffimo  da  Cruz.  Muitas  ve 
zes  o  ameaçarão  os  índios ,  (por  defarreigallos  di 
feus  brataes  coftumes )  que  o  haviaõ  de  comer 
porem  jà  mais  defiftio  intrépido  de  feu  minifterio 
QuizDeos  abbreviarlhe  a  coroa ,  permittindo  ; 
malícia  dos  índios  bárbaros  huma  cruel  execução 
fuggerida  do  demónio.  Morriaõ  muitos  com  epi 
demia ;  e  confultando  hum  feiticeiro ,  difle ,  que 
o  Padre  Fr.  Joaõ  a  caufava ,  mandando  como  po- 
derofo,  à  morte,  que  os  acabaífè.  Reveftidos 
defta  infernal  machinaçaõ ,  Hijuoba  ,  Capitão 
infiel ,  fingindo  amizade  ,  entrou  com  outros  pe- 
dindo ao  Padre  huns  anzóis ,.  e  algumas  miudezas 
mais ,  e  cjuando  lhes  pareceo  que  eftava  feguro  , 
o  acometerão  com  hum  golpe  de  hacha ,  e  mui- 
tas  lançadas ,  de  que  cahio  pedindo  perdaõ  a  feus 
homicidas,  e  voou  ao  Ceo  feu  efpirito ,  emfefta 
feira,dezafeis  de  Junho  de  mil  e  íeis  centos  e  qua- 
renta e  féis,  Seguio-fe  a  morte  de  quatro  índios 
Chriftaos ,  e  dous  Caftelhanos.  O  Padre  Fr.  Dio-, 
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50  naõ  permktio  Deos  confegúiíJè  amelfmafor- 
e5  para  dar  teftemunho do  gloriofo  triunfo ,.  que 
:om  grandes  acclamações  fe  celebírou  em  Pana- 
nà.  E  defla  forma  tem  dado  outros  Religiofos  da 
Drdem  a  vida  pela  Fé,  e  honra  deDeos  na  A- 
nerica,  os  quaes  naõ  refiro,  porque  para  de- 
nonftraçaõ  defta  prerogativa ,  fufficientemente 
edáa  conhecer  nos  cem  Martyres  3  quenefte3 
nos  dous  antecedentes  Capítulos  tenho  expofto. 


CA  PI  T  U  L  O    XIII. 


Je  muitos  naturaes  da  America 3  que  imitando  a 
taôjingulares  Mejires  3  deraô  também  por 
Chrijlo- as  vidas. 

'./■■"  . 
Avendo  apontado  alguns  dos  modos  3  óu 
meyos ,  comos  quaes  os  filhos  áeS.  FYan- 
cifco  tem  confervado  3  e  augmentado  a 
e  Catholica  nefta  Regiaõ,  defde  que  nella  fe- 
learaõ  o  graõ  do  Euangelho,  fendo  o  meyo  mais 
fficaz  para  eflfe  effeito  ,  o  haverem  tantos  dado  as 
idas  em  confirmação  da  doutrina  3  que  eníinavao 
osnaturaes  deíle  Novo  Mundo  5  refla  dizermos, 
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que  poffo  que  alguns  apoflataraõ,  também  de 
pois  fe  reduzirão  a  feguir  o  que  haviaõ  deixado ;  i 
pela  graça  de  Deos ,  depois  que  os  filhos  de  Fran 
ciíco  aqui  promulgarão  as  noticias  do  Santo  Eu 
angelhó  ,  tem  permanecido  taõ  confiante  efl: 
Região  5  que  naõ  tem  fahido  delia  Hereflarcha  ai 
gum ",  que  a  inficionaíTe  ,  aífim  comoinficionoi 
Arrio  a  quafitodo  o  Orbe  com  fua  herefia  ,  Mafc 
ma  com  feus  delírios  a  Afia ,  e  Africa,  eLuthe 
ro  grande  parte  da  Europa  com  feus  erros ;  ma 
fempre  a  America,livre  pela  mifericordia  Divina 
e  favorecida  da  mefma ,  tem  produzido  valerofií 
fimos  Martyres,  que  à  imitação  de  feus  Seráfico 
guias ,  de  boa  vontade  deraò  as  vidas  pela  confií 
faõ  da  verdadeira  Fé ,  que  deiles  receberão  ;  < 
aífim  devia  fucceder ,  porque  fe  as  Hiftorias  do 
Martyres  fao  exhortações ,  e  vozes  vivas ,  que  no 
provocaõ  ao  martyrio  3  (  como  dizem  os  efclare 
fíijUo  Ar-  eidos  Padres  da  Igreja  Santo  Agoflinho  3  e  S.  Gre 
chipieL  lib.  gorio  )  como  naõ  incitaria  aos  difcipulos  de  tan 
6. a. aú 7.       jvíartyres     a  conftancia ,  que  experimentava* 

S.Mana  „„     ^     .     _.  %í.  -   A  V 

dosMartyr.  nos  filhos  de  Francifco  em  fe  exporem  aos  marty 
do  japad  c  rjos  5  querendo-os  também  imitar  5  para  que  tam 
bem  foíTem  a  fer  participantes  das  palmas ,  eco 
roas  de  gloria ,  promettidas  a  quem  oíFerece  po 

Chrifto  a  vida  í 
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AíEm  o  fez  hum  venturofó  índio  ,  chama-  Natais 

0  Lucas  3  Companheiro  infeparavel  do  Venera- da  Amcri- 
el  Martyr  Fr.  Bernardo  Coffim ,  o  qual  havendo  ^itos^s 
judado  a  efte  feu  bemdito  Mefire  em  a  converfaõ  vtiTçeh 
as  almas ,  finalizou  também  feus  trabalhos  3  mor- Fé- 
indo  as  maôs  dos  Infiéis.  Outros  quatro  índios , 

ue  para  o  mefmo  miniflerio  acompanhavaõ  m^lTat 
eneravel  Martyr  Fr.  Joaõ  Calero  ,  dos  qnaes  o  da  Ord.i.%. 
iayor  ,  vendo  o  deftroço  ,  que  faziaõ  os  Bárbaros  fiefid'  "f 
3  Santo  Martyr ,  foy  dar  avifo  aos  Chriffeõs  ,  e  iw  T* 
\  três  mancebos  unindo-fe  a  feu  cariíTimo  Pav  Pon*e£aL 
Meftre  de  luas  almas,  de  quem  haviaõ  recebi-  a^Z 
>  a  Fe,  foraõ  com  elle  juntamente  mortos  pelos  dos^r°es 
oprios  Miniftros  de  Satanás.  A  mefma  dita  con-  &  d* 
guiraõ  outros  índios  Chriflaõs ,  que  acompa-  "" 

tavaõ  ao  Venerável  Martyr  Fr.  Paulo  de  Azeve- 
| ,  Portuguez.  Também  por  ódio  de  noíTa  San- 
Fe  foraõ  mortos  féis  meninos  ,  difcipulos  do 
dafecido  Martyr  Fr.  Francifco  de  S.  Lourenço  g 

1  Guaxacatlan;  e  deixando  de  apontar  ou- 
>s  muitos ,  efpecifiçarey  o  martyrio  de  alguns 
minos ,  porque  com  elles  mais  fe  realça  a  mife- 
ordia  de  DeoS ,  e  a  efficacia  com  que  penetra- 
atc  nos  corações  deftes  innocentes  a  doutrina, 
1  que  os  educavaõ  osnoífos  Religiofos. 

Sendo  o  Venerável  Fr.  Martinho  de  Valen- Tri**** 

TT  na  l.p.das 
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Prov.  de  s.  Ça  Guardião  do  Convento  de  Tlaxcala  ,  e  querer 
Gabriel  i.z,  do  o  Venerável  Padre  Fr.  Bernardino  de  Minaya 
zí\°.'  ^a  Ordem  dos  Pregadores  5  entrar  a  pregar  aos  Ir 
dios ,  lhe  pedio  alguns  dos  meninos  (  daquelle  fi 
mofo  Seminário  3  que  havia  fundado  na  dita  C 
dade  5  aos  quaes  havia  convertido,  e  eníinava 
que  foubeíTem  ajudar  a  MiíTa  3  c  alguma  coufa  d; 
ceremonias  Ecclefiafticas ,  e  Doutrina  Chriftãa 
para  que  o  ajudaíiem  na  adminiftraçao  dos  Sacr; 
mentos.  Chamou  o  Meftre  aos  meninos ,  e  pr< 
poz-lhe  o  intento  do  Padre  Fr.  Bernardino ;  e  ap< 
nas  ouvirão  fua  propofta ,  quando  levantando 
voz  hum  delles ,  que  fe  chamava  António  ,  fllh 
de  hum  nobre  índio ,  e  neto  do  grande  Senhor  c 
Tlaxcala  3  difle  :  Padre  meu  3  eu  gojfarey  mui 
de  hir  fervindo  ao  Padre  5  eferfeu  companheii 
nejia  viagem.  Ao  mefmo  fe  oífereceo  outro  m 
nino  principal  5  que  fe  chamava  Diogo.  Serv 
ao  menino  António  hum  pagemíinho  de  fua  idad 
que  fe  chamava  JoaÕ  5  que  quiz  acompanhar 
feu  amo  5  e  fervir  a  Deos  naqueíla  jornada.  Apr 
fiados  para  ella  os  três  meninos  ,  chegarão 
receber  a  benção  de  feu  Padre  ,  e  Meftre  5  o  Sa 
to  Fr,  Martinho ,  e  dando-lha  com  muy  entern 
eidos  abraços  3  e  abundância  de  lagrimas  3  Ih 
com  efpirito  profético :  Filhos  meus • ,  ve^ 
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ue  ides  fora  de  vojfa  terra  a  padecer  trabalhos  en- 
'e  Infiéis.  Sinto  muito  ,  por  vervos  de  taõ  tenra 
lade ,  a  falta  do  regalo  de  voffascafas  ,  e  o  apar- 
irvos  dos  pays,  que  vos  gerarão.  Efe  quereis 
ue  vos  diga  o  que  finto  ,  fabey  5  que  vos  haÔ  de 
xatar  os  inimigos  do  Euangelho  ;  e  pelo  muito 
%e  vos  amo  y  filhos )  em  o  Senhor ,  vos  digo  def 
t  logo>  que  ides  como  cordeiros  entre  lobos  a  mor- 
rporfeu  Santo  nome.  Vede  o  que  fazeis  ,  quefe 
cereis  ficar  comigo  ,  e  com  vojfospays  5  naÔ  fal- 
irão outros  quevaÕ. 

A  iflo  fe  anticipou  a  refponder  pelos  mais  S}ncyular 
menino  António ,  dizendo :  Padre  5  para  ifto  retóluçaõ 
os  enjinajles  a  palavra  de  Deos  í  Se  fe  ferve  de  de  mor,rer 
ís-outros  nefla  jornada,  demos  a  vida  por  elle.  imolt 
í  menino  Diogo  diíTe :  Padre  fe  nos  enfinaisme r™  treS1^^ 
kos  morreopor  nós-outros ,  que  muito  he  quefa- nin0St 
mosomefmoporelk?  Ajuntou  António  :  Pa- 
è  5  fe  no  caminho  nos  tirarem  a  vida  por  Jeju 
hrijlo  Nojo  Senhor  5  de  muito  boa  vontade  def  de 
go  lha  oferecemos  ;pois  tu  nos  prégajles  afema* 
ipajjada,  que  crucificarão  a  S.  Pedro ,  e  degol 
raõ  a  S.Paulo;  ehontemnos  diffefles  ,  queSaÔ 
artholomeu  morreo  esfolado  por  Deos.  Nós-ou- 
os ,  Padre  5  temos  vontade ,  e  defejo  de  padecer 
^rf eu  amor  efies  martyrios  >  e  outros  may ores. 
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NaÔ  o  dilates  ,  Padre ,  fenao  danos  tua  benção  3 
licença.  Deu-lha  o  Santo  com  fummo  gozo  efp 
ritual  de  ver  aquellas  tenras  plantas  taõ  robuft; 
com  a  graça  Divina  5  e  os  entregou  ao  Padre  F 
Bernardino ,  a  quem  haviaõ  de  acompanhar. 

Depois  de  algumas  jornadas ,  chegou  coi 
os  três  meninos  à  grande  Povoação  de  Tepeaca 
aonde  ainda  qiie  os  Religiofos  de  nofla  Ordei 
dos  Menores  haviaõ  pregado  a  Fé ,  e  convertid 
muitos  índios ,  os  mais  delles  depois  apoílatai 
do  3  tornarão  à  fua  antiga  idolatria  3  e  erros  ai 
tecedentes.  Defejando  o  Padre  Fr,  Bernardin 
reduzillos  ,  enviou  os  três  meninos  5  que  lhe  troi 
xeflem  quantos  ídolos  achaffem ,  e  elles  o  fizera 
com  tanto  zelo  v  e  valor,  que  em  três  3  ou  qu; 
tro  dias  naõ  deixarão  ídolo  emTemplo  5  nem  ei 
cafa  alguma.  Naõ  achando  mais  nefte  lugar  5  pa 
faraõ  a  Tecali  3  e  dalli  a  Coauftícan  5  huma  h 
goa  de  Tepeaca.  Em  o  ultimo  deites  lugares  lhe 
teve  Deos  guardada  aos  dous  a  coroa  do  martyric 
porque  entrando  o  menino  António  em  Coauét 
can  3  em  huma  fala  3  a  bufcar  os  ídolos  3  na 
achou  nella  peífoa  alguma  3  mais  do  que  hum  r; 
paz  à  porta  5com  quem  ficou  o  pagemfinho  Joac 
A  efle  tempo  chegarão  os  índios  príncipaes  > 
aggravados  dos  meninos  porque  lhes  tiravaõ  c 

feu 
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eus  Deofes ,  com  huns  groífos  baflões  deraõ  taõ 
òrtes  golpes  em  o  menino  Joaõ ,  que  os  primei- 
os  lhe  abrirão  a  cabeça  3  e  tirarão  a  vida. 

A  efte  ruido  fahio  António  3  e  vendo  a  cru-  Joa°>e  un- 
idade dos  Bárbaros  Idolatras ,  confortado  em  o  {^om^I 
enhor,  os  reprehendeo,  dizendo:  Porque  ha- tyúo™™" 
eis  morto  a  efte  Anjo  ?  Rufou  o  que  bufcais ,  eo^ 
ue  ha  deftruido  vojfos  ídolos ,  que  ainda  que  os 
doraispor  Deofes ,  naô  ofao  ,  fenaÔ  demónios^ 
por  vojjo  bem  volos  tiro  eu ,  eu  mefmo.  Embrave- 
ídosmais,  ouvindo  eflas  razões  >  os  Idolatras, 
3meçaraõ  a  dar  golpes  com  os  baflões  no  meni- 

0  António ,  o  qual  o  pouco  que  lhe  durou  a  vi- 
1 ,  chamava  a  Deos  5  e  lhe  dizia :  Senhor ,  fe 
time  adonde  eftais  ,  pois  morro  por  vojfa  caufa. 
mhor  meujefu  Chrifto  ,  favor eceime  ,  e  recehey 
minha  alma.  E  com  eflas  palavras  efpirou.  Efle 

1  o  martyrio  deftes  dous  Santos  meninos  Joaõ  5  e 
ntonio ,  difcipulos  do  Santo  Fr.  Martinho  de 
alença ,  em  quem  ( por  fer  de  taõ  pouca  idade  } 
oftrou  Deos  quaõ  poderofa  5  e  admirável  he  a 
rtude  foberana  de  fua  graça. 

Outro  menino  de  idade  de  doze  annos  ^chron.des. 
eado  também  com  a  doutrina  do  Santo  Fr.  Mar- Gahr-  lí-L 
lho  em  o  mefmo  Seminário  de  Tlaxcala ,  e  na-  * fiL  ~37* 
ral  daquella  Cidade  ,  padeceo  martyrio  ás  maõs 

de 


JH 


Í|S 


PrimazJa  Seráfica 


de  feu  pay  9  que  o  gerou.  Efte  menino ,  que  í 
chamava  Chriftovaõ  ,  era  taõ  zelofo  da  honra , 
culto  de  Deos ,  que  quando  hia  a  cafa  de  feu  pa} 
lhe  pregava  a  Fé ,  e  lançava  por  terra  os  ídolos 
quebrando  os  que  achava  em  cafa.  Levava  pez; 
damente  o  pay  eftas  coufas ,  porem  diffimulou  a 
principio  com  cilas ,  porque  lhe  queria  muito , 
era  o  que  havia  de  fucceder  no  morgado.  Com 
nifto  perfeverafle  Chriftovaõ ,  veyo  feu  pay  a  er 
furecerfe  tanto ,  que  determinou  matallo.  Par 
pollo  por  obra ,  pedio  ao  Santo  Fr.  Martinho  Ih 
déíTe  ,  e  a  outros  três  filhos ,  que  eftavaõ  no  Sé 
minario  5  porque  queria  fazer  em  fua  cafa  hum 
fefta ,  e  defejava  fe  achaífem  feus  quatro  filhe 
nella.  Quando  os  teve  junto  de  fi  ,  diífe  aos  tre 
odeixaíTem  fó  com  Chriftovaõ.  Humdellespc 
rèm  5  chamado  Luiz  ,  efteve  â  efpreita ,  e  der 
tro  de  breve  tempo  ouvio  queixar  a  Chriftova 
feu  irmaõ ;  e  chegando-fe  a  huma  janella  5  vi 
que  feu  pay  o  arraftrava  pelos  cabellos ,  e  o  tinh 
.  rendido  a  feus  pês,  dando-lhe  taõ  fortes  coices 
fos  tro^en"  que  baftariaõ  a  tirar  a  vida  a  hum  homem  muit 
tos  a  outro  robufto  ;  e  que  com  hum  groffo  baftaõ  lhe  dei 
£ESS2£  coni untava  o  delicado  corpo  ,  fem  attender  a  qu 

leu  próprio         *         n%.  rl  \    \  r 

pay ,  o  que  era  feu  filho  ,  e  fo  parecendo  hum  fero  tyrannc 
padece  có  jviãs  oh  admirável  Deos  em  feusfervos!  Entr 

grande  co~ 
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antos  flagellos,  vio,  e  ouvio  omefmo  Luiz, 
ue  defde  que  p  pay  começou  a  atromentar  ao  me- 
ino  Chriftovaõ  5  dizia  :  Senhor  Deos  meu ,  em 
qffasmaõsme  encomendo  >  havey  mifericordiade 
lim.  Se  quer  eis,  Senhor  y  que  eu  morra  por  vós^ 
To  me/mo  quero  eu;  e  fe  outra  he  vojja  vontade  9 
vraime  da  crueldade  de  meu  pay. 

Naõ  fe  enterneceo  o  obftinado  pay ,  ainda 
ue  vio  taõ  maltratado  a  feu  filho ;  antes  ajuntan- 
d  tromentos  a  tromentos ,  mandou  accender  hu- 
ia  fogueira ,  e  lançar  nella  ao  que  havia  gerado. 
>e  entre  as  chammas  o  Santo  menino  chamava 
Deos ,  pedindo-lhe  foccorro ,  pois  por  feu  amor 
idecia.  Porém  o  cruel  verdugo ,  indignando-fe 
iais  com  a  devoção  de  feu  filho  Martyr ,  elle 
tefmo  o  revolvia  em  o  fogo ,  para  que  por  todas 
partes  fe  queimaífe;  até  que  deixando-o  por 
orto,fe  apartou  do  lugar.  Chegarão  depois 
tuitos  índios  de  fua  cafav  crendo  que  efíava 
orto  ;  porém  achando-o  com  vida ,  o  envolve- 
õ  em  lançoes  de  algodão ,  e  o  levarão  á  cama. 
avendo  nifto  paífado  toda  a  noite  ,  ao  amanhe- 
:r  do  dia  feguinte  mandou  Chriftovaõ  chamar  a 
u  pay ,  e  tendo-o  prefente  ,  lhe  diíTe  com  fem-' 
ante  alegre ,  e  piedofo  :  Naõ  ejíou ,  pay,  enfada- 
uomtigQ)  nem  tenho  porque  ;  antes  me  hasfei- 
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to  o  mayorbem  ,  quepdy  algum  ha  feito  jã  mais  j 

filho.  E  em  dizendo  ifto  ,  dando  hum  grande  fui 

piro,  difíe:  Sede  tenho.  Devia  de  abrazarlhe  | 

Morre  por  coração  o  fogo  material ,  e  muito  mais  o  Divin 

Chriíto  o  amorj  por  cuja  caufa  padecia  com  tanta  confiar 

ffiô,  cia  i  e  paciência.  DeraÕ-lhe  hum  vafo  de  cacac 

e  depois  de  qUe  he  huma  bebida  muy  frefea ;  e  em  acabando 

eftarfepul-de  beber,  chamando  muy  de  veras  a  Deos, 

atoS-  Virgem Noffa Senhora ,  e  aN.  S.  P.  S.  Francifcc 

chado  in-  em  cuja  Cafa ,  e  doutrina  fe  havia  creado ,  e  a 

ctmpeton"  Santo  Fr.  Martinho  feu  Meftre ,  deu  a  feu  Crés 

dor  a  alma. 

O  pérfido  pay  temendo  a  juftiça  da  terra 
mais  que  a  do  Ceo,  mandou  enterrar  o  Sant< 
Martyr  feu  filho  em  hum  canto  de  fua  cafa ,  en 
carregando  aos  de  fua  familia  o  fegredo  ;  epot 
que  temeo,que  naõ  lho  havia  de  guardar  a  rhãy  d< 
menino  Chriftovaõ  ,  a  fez  matar.  Naõ  obftant 
efla  diligencia ,  e  prevenção  3  defcobrio  Deo 
efte  martyrio,  e  o  lugar  donde  o  Santo  Marty 
eftava  fepultado ;  e  hindo  hum  dos  Companhei 
ros  do  Venerável  Valença  bufear  o  Santo  corpo 
o  achou  (  com  haver  eftado  enterrado  hum  anno 
fem  corrupção  alguma ,  taõ  fam,  e  inteiro  ,  com< 
quando  eftava  vivo.  Levaraõ-no  os  Frades  ao  fei 
Convento  >  aonde  o  collocaraõ  com  a  venera 
çaõ  devida  a  tao  illuftre  Martyr.  Con 
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Com  igual  valor  ,  e  confíancia  fe  houveraõ  MijfaoHif- 
litros  quatro  meninos  5  que  indo  do  Brafil  para torial  de  • 

1  1         «i      r  '  Marrocos  l. 

ortugal  5  no  anno  de  mu  e  leis  centos  ,  e  noven-  6c  lg  u 
,fendo  aprezada  de  Mouros  a  embarcação  em  que  710. 
ziaõ  viagem  para  Lisboa  5  entrarão  no  cativei- 
>  pelo  mez  de  Novembro.  Os  três  tinhaõ  de  dez 
:è  treze  annos  5  e  o  outro  fomente  fete ;  idade 
ae  he  precifofe  note  para  medillacom  osmarty- 
os,que  fofreo  aquella  tenra  carne  3  aonde  a  gra- 
t  fez  alarde  de  feu  poder.  Logo  que  os  puzeraõ 
n  prefença  do  tyranno  Rey  Muley  Ifmaèl,  man- 
du  retirar  aos  mais ,  que  com  elles  haviao  fido 
itivos  5  e  começou  com  muitas  finezas  3  e  cari- 
as a  tratar  aos  quatro  meninos ,  e  perfuadillos 
ntamente  a  que  abraçaífem  a  ley  de  Mafoma  > 
le  a  iflo  fe  dirigia  todo  o  feu  intento  ;  mas  elles 
n  poucas  palavras  lhe  differaõ  3  que  antes  mor- 
riaõ,  que  deixar  a  Fé  de  Chriflo  3  que  profeííà» 
10. 

Indignado  com  efla  proteftaçao  o  Tyranno,  Rígorofos 
{ mandou  açoutar  com  tiras  de  pelles  retorcidas3  m2Xty*iosi 
com  tal  inhumanidade  3  como  fe  forao  robuftos  os  Mouros 
irões  5  aííim  como  o  mofiravaõ  fer  na  conftan-  a  quatro 
a  com  que  osfofriaõ,  pois  repetiao  a  cada  açou-  p0er^ue- 
'Somos  ChriftaÕs  pela  graça  de  Nojo  Senhor! efu  zes  pára  4 
hrifto.  Bem  açoutados  ,  os  entregou  EIRey  a  par|Ur?  -a 

X  humflo. 
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hum  negro  Eunuco  3  para  que  os  flagellaíle  corr 
quizeífe  5  e  os  fizefle  por  meyo  das  tyrannias  abr 
çarfua  errada  feita.Tomou  o  Eunuco  a  incumbei 
cia  com  todo  o  empenho^que  íe  pode  difcorrer5e 
primeira  invectiva  foy  o  tellos  encerrados  três ,  c 
quatro  dias ,  fem  permittir  ,  que  lhes  deífem  ai 
mento.  Paflados  elles  3  vendo-os  muy  robufloi 
(  porque  naõ  he  novo  fuftentar  Deos  fem  alime; 
to  corporal  a  feus  Servos  muitos  dias  3  como 
ufou  com  eftes ,  que  por  feu  amor  padeciaÕ  ) 
tou-ihes  às  gargantas  humas  cordas  com  apertadc 
laços  ,  e  deita  forte  os  foy  arraftrando  por  immu 
dos  3  e  rigorofos  lugares  5  em  que  acabariaó 
vida3  a  naõ  fe  lhe  fufpender  o  rigor  quando  o  T 
ranno  os  via  quaíi  moribundos.  Acabado  eíle  tr 
mento  5  lhe  deu  tantos  açoutes  5  que  as  delicad 
pelles  fe  lhe  arrancavaõ  juntamente  com  o  mefn 
Inítrumento  ;  porém  elles  eníinados  9  e  fortalec 
dos  do  Divino  Efpirito ,  tudo  toleravaõ  5  e  rati 
cavaõ  fempre  a  Ley  de  Chrifto. 
Admirável  por  efte  Divino  Senhor  defprezavaõ  as  gra 

âTioào^  ^es  proraeflas  3  que  lhe  fazia  o  maldito  verdugc 
quatro.      e  também  as  ameaças  de  novos  tromentos  3  qi 
nelles  executava  taes  ,  como  fazellos   carreg 
três  3  e  quatro  vafilhas  de  terra  5  quando  huma  ] 
era  a  que  conduzia  qualquer  homem ;  e  para  qi 
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slevaííèm,  era5  ajudados  dos  lados  por  outros 
legros ;  mas  corno  nem  afíim  deixaffem  de  cahir, 
entornar  a  terra ,  entaõ  eraõ  as  pancadas  fern 
umero ,  e  os  rigores  fem  medida.  De  noite, pa- 
\  que  nem  nefta  defcanfaíTem .,  os  metiaõ  entre 
egros  ,  que  com  panos  lhes  tapavaõ  a  beca  ,  pa- 
\  que  nem  fe  quer  tiveíTemo  alivio  de  fufpkar , 
u  gemer  ;  antes  para  lhes  augmentar  tromentos, 
s  vinhaõ  a  ver  os  filhinhos  do  Rey  com  feus  ne- 
rinhos ;  e  eftes  fe  entertinhaõ  com  elles  9  dando- 
íe  com  pàos ,  e  ferros  nas  cabeças ,  deixando«os 
:ridos ,  e  derramando  muito  fangue. 

Foy  o  mais  pequeno  ,  chamado  jofeph ,  oEraode  fç~ 
rincipal  objedo  deflas  tyrannias  ,  porque  como  mado  joíè- 
íenor ,  o  coníideravaõ  mais  fácil ,  e  quanto  mais  ph ,  com  o 
ríiftia ,  mais  fe  irritavaõ  defafFogando  a  ira  em  qualfeexe- 
layores  crueldades ;  e  aííim  ofepararaõ  dos  três,  yorestyran- 
atando-o  pelas  maõs ,  o  pendurarão  de  hum  alto  n*a*. 
mro ,  dizendo :  „  Que  fe  alli  naõ  renegava  da 
Fé  ,  o  deixavaõ  cahir  defpenhado ?.  Refpondeo- 
íe :  Que  naÔ  feria  outra  coufa  aquillo  ,  que  chá- 
xavaõ  precipício  ,  fenaõ  hum  voo  para  a  Gloria; 
que  naofó  onaÔ  amedrontava  ofuflo  ,  fenaÔque 
>es  agradecia  a  felicidade,  Repetiao-lhe  :  „  Ou 
Mouro  3  ou  morrer :  e  elle  refpondia  com  mui- 
t  graça :  Tudo  he  hum  ,  morrer  3  ou  Mouros. 

X  2  Naõ 
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Naõ  o  reduzindo  com  meyos  taõ  inhumanos  ,  Ih 
veftiraÕ  por  força  o  turbante  ,  e  ainda  que  o  arr< 
java  de  fi,  aííim  veftido  de  Mouro,  o  puzera 
novamente  fó  a  elle  ao  trabalho  da  terra  em  ma 
apurada  crueldade  ;  e  naõ  afrouxando  cor 
efte  rigor  repetido  ,  o  entregarão  a  hum  Talhe ,  o 
Meftre  do  Alcorão  ,  para  que  lhe  eníinaíTe  a  fu 
falfa  feita  ,  e  perfuadifTè  afeguilla.  Sina!ava-!h 
efte  a  liçaõ  ,  que  havia  de  aprender ;  porem 
douto  menino  ,  em  vez  de  aprender  erros  ,  eni! 
nava  ao  cego  Meftre  defenganos ,  e  verdades ,  d 
zendo-lhe  em  menos  termos :  Que  fò  fe  devi 
aprender  a  Ley  Santa  ,  que  enfinava  o  Chriftiani 
mo.Teve-ooTalbe  em  fua  cafa  alguns  dias,  acon 
panhando  com  tyrannias  as  fuás  perfeguições;  p< 
rèm  achando-fe  taõ  confufo  com  aquella  inn< 
cencia ,  dilTe  :  „  Que  lho  tiraíTem  de  fua  cafa 
3, porque  naÕ parecia  menino,  fenao  demónio  ; 
33  que  em  lugar  de  aprender ,  o  queria  eníinar. 

Durou  o  martyrio  defte  menino  ,  e  de  fei 
Companheiros  pouco  mais  de  hum  mez  ;  e  cai 
fados  todos  de  atromentallos ,  quando  elles  eft; 
vaõ  taõ  goftofos  emfofrellos ,  dando  noticia  a  E 
Rey  do  executado,  e  do  pouco  fruto  de  fuás  e3 
periencias  ,  mandou  o  Rey  enfadado  jâ ,  que  c 
deixaífem ,  e  puzeflem  com  os  demais  cativos  n 

ma 
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nafmorra.  Foraõ  trazidos  20  noíTb  Convento  de  Entrega  a 
barrocos  5  no  qual  com  muita  alegria  de  tcdcs  os  I^eC£. íeu 
Jhriflaõs  acabarão  os  felices  fete  annos  do  noíío  menino 
emdito  Braíileiro  :  depois  de  muitos  dias  v  que  jofeph. 
íveraõ  de  cama  os  três  Companheiros  5  para  tor- 
arem  em  fi  dos  máos  tratamentos  ,  ficarão  com 
quellas  crueldades  nrmiíTimos  na  Fé  5  e  com  de- 
rjos  de  morrer  por  efta  caufa ,  tendo  humafanta 
nveja  a  feu  Companheiro,  cuja  dita  naõ  quiz 
)eos  concederlhes  por  feus  altifíimos  juízos. 

Dos  modos  pois  3  ou  meyos  taõ  íingulares, 
ue  a  Religião  Seráfica  tem  praticado  para  a  efta- 
ilidade  da  Fé  5  que  feus  profefibres  plantarão  na 
merica,  efte  he  o  Angular  eíFeito  5  permanece- 
:m  feus  naturaes  naley  de  Chriflo  5  e  eflarem  taõ 
anflantes  nella  3  que  naõ  tem  delles  fahido  quem 
pertendeíTe  efcurecer  com  erróneos  dogmas, mas 
ites  fim  quem  a  defenda  com  as  próprias  vidas. 
i  naõ  admiraria  irlo  tanto  obrado  por  fufficientes 
igeitos;  porém  que  huns  fracos  meninos ,  como 
I  vê  defle  Capitulo ,  o  executaífem  com  tanto 
dor ,  caufa  ao  Mundo  efpanto«e  aos  Ceos  gloria; 
fe  nelles  ,  fegundo  o  dito  de  Chriflo  ,  fe  faz  gran- 
í  fefla  pela  converfaÕ  de  hum  peccador,  que  fe- 
a  fe  fará  a  tantas  converfoés  de  Reynos ,  e  Pro- 
seias 3  nas  quaes  antes  que  os  nofíos  Reliçiofos 
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fcíTem  a  elles  pregar  ,  quantos  homens  nafciac 
todos  eraõ  preza  do  demónio  ,  e  agora  faõ  p 
voadores  das  cadeiras  do  mefmo  Empyreo  5  qi 
defoccupadas  dos  que  naõ  quizeraõ  reconh 
cer  a  Deos  como  Senhor  Supremo  feu  ,  foraõ  d( 
las ,  e  dos  mefmos  Ceos  lançados.  Nellas  te 
achado  lugar  tantos  Martyres ,  Confeííòres ,  Vi 
gens ,  e  outras  virtuofas  mulheres ,  como  te 
florecido  nefla  Região;  e  os  Religiofos,  que  e 
ta5  Santa  empreza  tem  facrificado  fuás  vida! 
com  que  gloria  iriaõ  triunfando  defte  Mundo , 
que  honras  lhes  feriaõ  feitas  de  todos  os  Cort 
zaõs  do  Ceo  3  pois  vemos  5  que  o  mefmo  Senh< 
dos  Ceos  5  e  terra  fe  tem  mofirado  (  fallando  s 
noífo  modo )  como  obrigado  aos  taes  obfequioí 
recompenfando  na  mefma  America  a  efta  fua  0 
dem  com  vários  favores  3  com  que  mais  a  illuftra 
Alguns  pertendo  referimos  feguintes  Capítulos. 


CAP 
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CAPITULO    XIV. 

lm  o  qual  fe  manifefla  como  premio  da  maÕ  de 
)eos  pelos  ferviços  ,  que  efta  Ordem  lhe  tem  feito 
em  a  America  5  verfe  hoje  na  mefma  com  taô  nu- 
merofa  Familia  ,  e  tantos  Conventos  ,  que 
dellesfe  tem  formado  dezoito  Provin- 
das 5  e  duas  Cufiodias. 

Principal  favor ,  que  Deos  quiz  fazer  ao 
Patriarcha  Abrahaõ  5  foy  prometterlhe  a 
extençaõ  numerofa  de  fua  defcendencia. 
faõ  faltou  com  efta  rnerce  ao  Patriarcha  dos  po- 
'es  ,  e  feu  Servo  5  meu  amantiffimo  ,  e  Seráfico 
adre  S.  Francifco ,  e  com  taõ  extendida  grande- 
t,  que  ao  prefente  fe  contaõ  filhos  feus  da  Pri-  ZlTi.  I* 
íeira  Ordem  cento  e  quarenta  mil  e  nove  centos  Aàvm.  u 
dezanove  Religiofos :  filhas  da  Segunda  Ordem 
inta  e  quatro  mil  trezentas  e  dez  Religiofas,além 
|  outras  muitas  fugeitas  aos  Senhores  Bifpos  em 
as  Diocefis :  filhos  da  Terceira  Ordem  faõ  fem 
imero,  pois  fó  a  Venerável  Ordem  Terceira 
n  as  Cidades  de  Lisboa ,  e  feus  contornos  con- 
va  ha  bem  poucos  annos  mais  de  vinte  mil ;  ea 
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do  noííb  Convento  de  Santo  António  do  Rio  c 

janeiro  chega  a  fete  centos;  Com  que  em  num 

ro  ,  e  multidão  de  filhos ,  e  filhas  nas  três  Orden 

excede  noflb  Seráfico  Padre  a  todos  os  mais  P 

tfiarchas  :  aflim  o  diffe  o  grande  Servo  de  Dec 

e  Meftre  da  vida  contemplativa ,  Fr.  Luiz  de  Gr 

nada  ,  da  Ordem  dos  Pregadores ,  no  Serm; 

quarto  do  mefmo  Santo. 

Numero  de  Eftaõ  divididos  efles  feus  filhos,  e  filh 

filhos,  e  fi-  por  todo  o  mundo  em  duzentas  e  feífentae  hun 

Fr^cifco',  Províncias,  eonzeCuftodias,  compoftasden 

Províncias,  ve  mil  c  fete  centas  e  trinta  Cafas,entre  Conve 

e  Conven-  tos ,  Mofteiros ,  c  Hofpicios  :  achaõ-fe  neft 

quinhentos  e  oitenta  Noviciados,  mil  e  quati 

centos  Eftudos ,  e  féis  mil  e  nove  centos  Meftre 

Filhos  faõ  defte  grande  Patriarcha  mais  de  ce 

Santos,  Pó-  Santos ,  huns  Canonizados ,  Beatificados  outrc 

tificess  'd.e_  de  que  reza  a  Ordem  ;  Martyres  paífaõ  de  mil 

nidades  lã  fete  centos.  Saõ  mais  de  quatro  mil  e  quinhentc 

s.igrejade  entre  filhos ,  e  filhas  Veneraveis,os  que  viverão, 

Roma*       morrerão  fantamente ,  tratando-fe  na  Cúria  R 

mana  da  Beatificação  de  duzentos  e  oitenta  defte 

Teve  nove  filhos ,  que  dignamente  occuparac 

Cadeira  de  S.  Pedro ,  féis  da  Primeira  Ordem , 

três. da  Terceira,(  ainda  que  alguns  Authores  11 

dao  mais  da  Terceira )  feflenta  e  cinco  Cardeae 

P 
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'atriarchas  trinta  ;  Arcebifpos  trezentos  e  oiten- 
1 ;  Bifpos  paíTaõ  de  dous  mil ;  Prelados  Mltra- 
os  cento  e  doze  ;  Eleitores  do  Império ,  e  Arce- 
ifpos  de  Moguncia  quatro ;  Legados,  eNuti- 
ios  Apoftolicos  duzentos  e  feíTenta  ;  Embaixa- 
ores  a  diverfos  Principes  cento  e  dez  ;  Confef- 
>res  de  Pontífices  vinte  ;  de  Monarchas  cento  e 
incoenta  ;  Leitores  ,  e  Pregadores  do  Sacro  Pa- 
do ,  em  cada  huma  deflas  dignidades  dez  ; 
lommiíTarios  Apoflolicos  em  diverfas  partes  do 
íundo  quarenta ;  Capellães  de  Principes  ,  e  Mo- 
archas  doze  ;  Vigários  do  Papa  em  Roma  qua- 
o;  Penitenciários  Mayores  da  Santa  Igreja  Ro- 
lana  féis ;  Penitenciários  Menores  cem  ;  Preíi- 
mtes  na  Sacra  Penitenciaria  Lateranenfe  vinte 
dous;  Inquiridores  Geraes  féis  centos ;  Theo- 
»gos  3  que  fe  acharão  no  Sagrado  Concilio  de 
Vento  cincoenta  e  oito  ;  Vice-Reys  inftituidos 
Dr  diverfos  Monarchas  féis ;  Efcritores  mais  de 
is  mil. 

Teve  também  efte  Santiffimo  Pay  dez  filhos  Empcrado- 
mperadores ,  vinte  Emperatrizes ;  filhos  deftes  r,es » ReYs  • 
:z;  Reys,  e  Rainhas  cincoenta  e  cinco  ;  6-^^^! 
os ,  e  filhas  dos  mefmos  fetenta  ;  Archiduques,  eumas  das 
Archiduquezas  vinte  ;  Duques  trinta ;  Duque- \res 
is  i  filhos  5  e  filhas  das  mefmas  cento  e  vinte  e 
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cinco  |  Marquezes  noventa  ;  Condes  cento 

vinte ;  e  outras  tantas  CondeíTas  ;  Príncipes  i 

alta  esfera  cento  e  quarenta  ;  filhos  de  Principt 

e  outros  Titulares  trezentos  e  noventa ;  e  nn 

mente  deites  feus  filhos  nafceraó  5  ou  tem  depe 

Ordens,ou  dencia  dezoito  Ordens  5  ou  Congregações  , 

Congrega- por  enes  foraõ  mítítuidas  ,  ou  tem  dependenc 

Li£aõqda-quatro  Ordens  Militares;  e  dos  mefmos  feus 

de  s.  Fran-  lhos  fe  confervaõ  milagrofamente  incorruptos 

inteiros  duzentos  e  feííenta  e  quatro  corpos  3  < 

partes  eflfenciaes  delles  ;  e  com  feus  filhos  fe  te 

illuflrado  tanto  o  Mundo  >  que  em  oito  diverí 

Efcholas  tem  aprendido  fuás  doutrinas  ,  e  deíl 

tem  fahido  innumeraveis  5  e  doutiffimos  difcip 

los.  Foraõ  os  Meflres :  i.  O  irrefragavel  Dout 

Alexandre  de  Aries.  2.  S.  Boaventura  5  Carde 

da  Igreja  Romana  ,  Doutor  Seráfico.  3.  Jo; 

Duns  Efcoto5  Doutor  Subtil.  4.  Pedro  Aure 

lo  5  Doutor  Fecundo.   5.  Ocham  ,  Doutor  Si 

guiar  5  Príncipe  dos  Nominaes.  6.  Ricardo  í 

Media-Villa  ,   Doutor  Fundado.    7.    Francifi 

Mayrono  5  Doutor  Illuminado.    8.  Raymun< 

Lullio  3  Doutor  Illuminado  5  e  Martyr  de  Je 

Ghrifto. 

Ô  Graõ  Efla  he  a  illuflriffima ,  e  grandiíFima  d( 

emftu  pZ  cen<íencia  do  Patriarcha  dos  Mendicantes  5  a  qu 

lacio  hum  atte 
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ttendida  do  Graõ  Turco ,  tinha  em  feu  Palácio  pameideS„ 
um  quadro  de  noíTo  Padre  ;  e  perguntado  por  Franciíco. 
um  Embaixador  de  França  5  como  fendo  o  fu- 
eito,que  fe  reprefentava  naquelle  painel  de  oppo- 
a  Ley  a  fua ,  o  tinha  alli  ?  A  ifto  refpondeo  , 
orque  fendo  hum  homem  taõ  pobre  ,  fuflentava 
uma  taõ  dilatadiííima  Família  com  tanta  abun- 
mcia ,  que  elle  com  todas  as  fuás  riquezas  lhe 
•aimpoííivel  fuflentar;  e  que  por  efta  excellen- 
ia  o  tinha  entre  os  Heroesde  feu  Othomano  ini- 
cio. Porém  agora  paífando  de  fua  defcendencia 
eral  á  particular,  que  tem  na  America ,  e  he  o 
Jiimpto  defte  Capitulo  ,  direy  o  que  colhi  de  ai» 
amas  relações  ,que  o  manifeflaõ  ;  e  de  alguns 
ihroniftas  da  mefma  Ordem  referirey  o  mais. 

Ha  em  toda  a  America  innumeraveis  filhos  Família  de 
1  Terceira  Ordem ,  mas  deites  naõ  achey  quem  s>  Francj.r- 
|  affinaffe  o  numero  ;  mas  he  fem  duvida  ,  que  aAmerkt 
feu  algarifmo  fera  portentofilíimo ,  pois  tanto 
|  tem  augmentado  naõ  fó  na  America ,  mas  em 
>dooOrbe,  que  dizem  AA.  muy graves,  que 
sque  militaõ  debaixo  do  Terceiro  Inílituto  Será- 
:o ,  intitulado  da  Terceira  Ordem  da  Peniten- 
a ,  faõ  tantos ,  que  mais  fácil  fera  contar  as  Ef- 
ellasdoCeo,  que  numcraUos  a  elles.  Filhas  da 
ígunda  Ordem  oito  centas  e  catorze,  Filhos  da 
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Seus  mui- 
tos eftudos 
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Primeira  féis  mil  e  oito  centos  e  três.  Donatos  < 
tenta  ;  e  defles  fe  contaõ  em  toda  a  Ordem  tr 
mil  e  quinhentos  e  trinta. 

Occupaô-fe  muitos  dos  Religiofos  nos  efi 
dos  daFilofofia,  e  Sagrada  Theologia ,  de  qi 
dos  Povos,  ha  em  muitos  Conventos  Claffes  publicas ,  pc 
fomente  em  a  minha  Santa  Província  (  no  tem] 
em  que  foy  Provincial  o  Padre  Diffinidor  Gei 
de  toda  a  Ordem  5  Fr.  Fernando  de  Santo  Ant 
nio)mandou  abrir  cinco  curfos  com  tantos  Cut 
ftas  em  cada  hum  3  que  o  do  Convento  do  Rio  1 
Janeiro  confiava  de  trinta  e  quatro  3  e  havendo- 
compleélado  dous  efíudos,  permanecem  ago 
os  três  quotidianos.  Além  deites. eftudos  5  con 
fejaõ  obrigadas  todas  as  Provindas  3  princip; 
mente  as  das  índias  3  a  inflituir  Lenres  ,  e  Meftr 
nos  principaes  Conventos  3  que  enfinem  aos  R 
ligiofos  a  lingua  da  terra  3  para  que  poífaÕ  fen 
âs  gentes  $  fe  occupaõ  outros  muitos  nefte  exen 
cio  ;  porém  nas  do  Braíil ,  ainda  que  nellas  fem 
pratique  femelhantes  Efcholas  da  lingua  ,  ha  b 
fiantes  Religiofos  naturaes  do  mefmo  Eftado,  qi 
faõ  peritiffimos  na  lingua  geral ,  e  fervem  de  ta 
ta  utilidade  naõ  fó  para  as  Aldeãs  de  fua  admir 
firaçaõ  ,  mas  para  os  mais  ,  que  naõ  fabem  out 
mais  que  a  materna  5  como  eu  prefenciey  no  nc 
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b  Convento  de  Santa  Clara  da  Villa  de  Taubaté  i 
londe  ,  porque  na  Villa,  e  outras  a  efia  adjuntas, 
:raò  os  Parocbos  naturáes  da  Europa ,  e  faltos  de 
loticia  do  idioma  Brafilico ,  concorreo  tanta mul- 
idaõ  de  gente  ,  que  naõ  fó  fe  empregarão  os 
^onfeífcres,  que  havia  da  língua  noditoCon- 
ento  ,  toda  a  Quarefma  em  defobrigalla  do  pre- 
eito  annual  da  Igreja  ,  mas  paííarac  mais  de  dous 
lezes  depois ,  em  que  continuarão  para  haver  de 
onfeflar  a  todos.  Nefle  minifierio  fe  empregaõ 
utros  com  os  pretos  de  Angola  ,  principalmente 
o  dito  Convento  do  Rio ,  aonde  ha  Religiofos 
lhos  daquelle  Reyno ,  condignos  Miniflros  dos 
lencionados  penitentes ,  pois  a  naõ  haver  efía 
rovidencia  de  ConfeíTores  noBrafil,  muitos  mor- 
íríaõ  fem  os  Sacramentos ,  porque  ha  muitos , 
ue  nem  huma  fó  palavra  em  Portuguez  dizem. 

Toda  efía  Americana  Família  de  Francifco  A  Nova 
ftà  repartida  em  as?  Provindas  feguintes.  EmaHefP* 
íova  Hefpanha.   1.  A  Província  do  Santo  Euan-  p"cL 
slho.  2.  A  de  S.  Jofeph  de  Yucatan.  3.  S.  Pe-  da  Ordem, 
*o,  e  S.Paulo  de  Mechoachaõ.  4.  SantiíTimo 
omc  de  Jefus  de  Guatemala.   5.  S.  Jorge  de  Ni» 
iragua.  6.  S.  Francifco  deZacatecas.  7.  Saõ 
fogo  de  México ,  que  he  de  Religiofos  Defcal- 
>s.  8.  Santiago  de  Xalifco.  9.  Santa  Elena  em 

Florida. 
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Em  Virgí- 
nia, eCana- 
dà  faõ  os  _ 
noífosReli- 

giofos  OS 

primeiros » 
que  planta- 
rão a  Fè  , 


Florida.  A  eftas  Províncias  eftà  aggregada  a  de 
Gregório  de  Filippinas ,  por  fer  também  pene 
cente  à  jurifdicçaõ  do  Padre  CommilTario  de  I 
dias ,  mas  eu  delia  naõ  trato  ,  nem  de  feus  íingul 
res  frutos  5  affim  como  o  naõ  faço  das  duas  Pr 
vindas  da  índia  Oriental ,  a  que  a  de  S.  Gregor 
mais  pertence  5  que  à  America. 

Em  o  Reyno  do  Peru  eftaÕ  fundadas  as  1 
guintes.  1.  A  Província  dos  doze  Apoftolos  < 
Lima.  2.  Santa  Fé  em  o  Novo  Reyno  de  Gran 
da.  3.  Santiffima  Trindade  de  Chile.  4.  S.Fra 
cifco  de  Quito.  6.  Santo  António  de  Charchs 
7.  Aflumpçaõ  da  Virgem  emPyraguay,  eT 
cuman.  A  eftas  dezafeis  Províncias  acompanha 
duas  Cuftodias  5  huma  em  o  Novo  México ,  e  o 
tra  em  Camanagotos ;  e  affim  eftas  5  como 
mencionadas  Províncias ,  fe  compõem  de  quac 
centos ,  e  dezafete  Conventos ,  dous  Collegic 
fetenta  e  oito  Hofpicios  3  quatro  centas  e  dezai 
teMiíToês,  e  trezentas  Paroçhias.  Alem  do  rei 
rido,  ha  mais  nas  mefmas  índias  vinte  MiíToésd 
Províncias  Capuchinhas  ;  e  os  noflbsPadres  R 
coletos  da  Província  de  S.  Dionyíio  de  Fran 
mantém  gloriofarnente  as  Mifíoés  de  Canadá  ,  ( 
Nova  França  (ema  parte  que  fe  diz  America  Se 
tentrionai )  donde  os  mefmos  Religiofos  foraõ  1 

primeirc 


Na  Região  âa  America  ,  Cap.  14.       17c 

irimeiros ,  que  aella  pafTaraõ  ,  e  plantarão  a  Fé,  onde  paffa- 
uja  Miflaõ  lhe  foy  depois  commettida  por  Paulo rao 


[600. 


h Pontífice  Máximo  ,  anno  mil  e  féis  centos  e  jardim 
uinze  ,  confirmada  com  a  noticia  de  feus  frutos  H:fl-eSe^ 
m  o  de  mil  e  féis  centos  e  dezoito,  fendo  tam-yw^'  *' 
em  ratificada  pela  Sagrada  Congregação  ,  e  infti- 
íido  o  Minifiro  Provincial  em  Prefeito  Apofíoli- 
0  ,  anno  de  mil  e  féis  centos  e  trinta  e  cinco. 

Ha  mais  nas  mefmas  índias  quatorze  Mo- paffaõ  Re- 
eiros  de  Religiofâs  de  nofia  Ordem ,  da  qual  fo-  íigioías ' e 
to  as  primitivas ,  que  a  eíta  Região  navegarão,  de  s.  Fran- 
aliando  delias  o  Padre  Fr.  Pedro  António  de  Ve- cifc?  à  A~ 
sza  ,  diz  o  feguinte :  „  Naõ  imagine  porém  ai-  ^"e  ftõ  de 
gum  3  que  as  Religiofas  de  Santa  Clara  ,  ainda  todas  as 
que  de  fexo  frágil ,  naõ  tiveífem  valor  de  paífar  °rdens  as 
também  ao  Novo  Mundo  á  imitação  dos  Frades  jarèm* 
Menores  ,  e  dilatar  o  feu  Inftituto  ,  tirando  com  Hífi-eS^a- 
feu  exemplo  a  innumeraveis  índias  o  defpofa-f^/íf 
rem-fe  com  Chriíio  ,  e  viverem  encerradas  em  ~ 
clauftro,  e  confagrarem-fe  a  Deos  nos  Mortei- 
ros 3  porque  no  anno  de  mil  e  quinhentos  e  vin- 
te e  nove,  tornando  Cortez  da  fua  gloriofa  con* 
quifta  a  contar  ao  Emperador  Carlos  V.  os  fru- 
tos maravilhofos ,  que  faziaõ  nas  índias  os  Re- 
tigiofos  de  S.  Francifco  5  convocado  o  Parla- 
mento, etratando-fe  de  muitas  coufas  tocan- 
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Saliiraõ  de 
Hefpanha 
no  armo  de 
1530. e  no 
mefmo 
chegarão  à 
America. 
Em  Méxi- 
co funda- 
rão o  pri- 
meiroMof- 
teiro. 


A  P.  de  S, 

António  do 
Braíil  tem 
treze  Con- 
ventos ,  hu 
Horpicio,e 
treze  Mif- 
foens. 


33  tes  ao  bom  governo  daquelle  Novo  Mundo3co 
35cluío  o  Monarcha  Catholico  5  que  naCid 
35  de  principal  do  Reyno  3  intitulado  Santa  Fé  5 
3,  fabricaíTe  hum  Mofteiro  de  Santa  Clara,  e  o 
33  tro  na  de  Cuzco,  cujaempreza  foy  commet 
3,  da  a  Joanna  Zuíiiga ,  mulher  do  mefmo  Corte 
33  que  com  muita  alegria  de  efpirito  tomou  a  f< 
33  cargo.  Efta  levou  comíigo  algumas  Freiras  pr 
33  feflas  3  e  algumas  Terceiras  para  inftruir  as  M 
33  ninas  Indianas  no  viver  Religiofo  3  e  devotou 
„  anno  de  mil  e  quinhentos  e  trinta  5  partio  ( 
33  Hefpanha  com  efte  Religiofo  acompanhame 
33  to  3  e  chegou  felizmente  a  México  3  donde  fu 
33  dou  o  Mofteiro  ,  e  Cafa  para  as  taes  Religiofa 
33  Em  breve  tempo  tanto  fe  multiplicarão  os  M 
33  fteiros  de  Santa  Clara  3  e  de  Terceiras  por  toda 
„  America  ,  que  feu  agradável  3  e  odorifero  chc 
3,  ro  chegou  naõ  fó  a  Filippinas  ,  mas  também 
33  China  3  donde  com  grande  augmento  da  Re 
3,  giaõ  Chriftãa  foraõ  recebidas  em  muitos  lug 
33  res. 

No  Braíil  ha  fomente  duas  Províncias ,  a  c 
Santo  António ,  que  confta  de  treze  Convento 
hum  Hofpicio  3  e  treze  Miffoés.  Os  Conventos 
achaõ  fkuados  nas  Povoações  feguintes.i.  A  Ca 
Capitular  3  intitulada  S.  Francifco  5  na  Cidaí 
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la  Bahia,  2.  em  Seregype  de  Conde,  3.  em 
'arâ-AíTú,  4.  emCayrú,  5.  Seregype  dei Rey, 
I  Rio  de  S.  Francifco ,  7.  Alagoas,  8.  Siri- 
hanhem ,  9.  Ipujuca ,  10.  Recife  de  Pernam- 
uco  ,  11.  Cidade  de  Olinda  (  efte  he  o  primiti- 
o  Convento  da  Ordem  neíle  Eftado )  12.  Igua- 
ifú,  13.  Paraiba,  e  o  Hofpicio  da  Boa-Via- 
em  nos  contornos  da  Cidade  da  Bahia.  Das  Mif- 
Des ,  que  adminiftra  a  mefma  Província  ,  he  a 
rimeira  }  a  de  Tapicuru  ,  2.  Maflacarà  ,  3. 
>om  Jefus  de  Jacobina  ,  4.  NoíTa  Senhora  das 
íeves  de  Jacobina ,  5.  Joazeiro ,  6.  a  do  Pon- 
il,  7.  Caripôs,  8.  Inhum ,  9.  Sorobabé  ,  10. 
turrai  dos  Boys ,  11.  a  de  Santo  Amaro ,  12.  a 
eUna,  13.  a  dos  Quiriris  da  Paraíba. 

A  fegunda  Província  he  a  da  Immaculada 
Conceição  de  NoíTa  Senhora ,  à  qual  pertencem 
s  feguintes  Cafas.  1.  Na  Cidade  de  S.  Sebaftiaõ 
o  Rio  de  Janeiro  o  Convento  de  Santo  António  5 
]abeça  da  mefma  Província  ,  2.  a  de  N.  P.  S. 
rancifco  da  Villa  da  Viáloria  ,  na  Capitania  do 
'ijpirito  Santo ,  (  e  efle  he  o  mais  antigo )  3.  o 
e  Santo  António  em  a  Villa  de  Santos  ,  4.  o  de 
«í.  P.  S.  Francifco  da  Cidade  de  S.  Paulo  ,5.0 
e  S.  Boaventura  da  Villa  de  Caferebú  ,  6.  o  de 
íofTa  Senhora  da  Penha ,  na  Capitania  do  Efpi- 

Z  rito 


A  Previne, 
da    Imma- 
culada Cõ- 
ceiçaÓ  de 
Noíía  Se- 
nhora do 
Rio  de  Ja- 
neiro come- 
ta de  treze 
Cõventos  a 
hum  Hof- 
picio,e  três 
Miífoens, 
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No  mefmo 
Efíado  tem 
aProvincia 
de  S.  Antó- 
nio de  Por- 
tugal hum 
Convento, 
■e  oito  Mií- 
íbens. 

A  da  Con- 
ceição do 
mefmo 
Reyno  htí 

Convento, 
e  dez  Mif- 
foens, 


rito  Santo ,  7.  o  de  S.  Bernardino  da  Ilha  gran 
8.  o  de  NoíTa  Senhora  da  Conceição  da  Villa 
Itânhaem,  9.  o  de  NoíTa  Senhora  do  Ampa 
emodeftrióto  da  Villa  de  S.  Sebaftiao  ,  10.  o 
S.  Clara  da  Villa  de  Taubate  ,  11.  o  de  NoíTa  5 
nhora  dos  Anjos  da  Cidade  de  Cabo  Frio  *  12. 
de  S.  Luiz  Bifpo ,  da  Villa  de  Itú ,  13.0  do  Bo 
Jefus  dos  Navegantes  ,  fito  em  huma  Ilha  na  e 
feada  do  Rio  de  Janeiro ,  e  o  Hofpicio  de  No: 
Senhora  da  Conceição  em  a  Cidade  do  Sacrame 
to  da  Nova  Colónia.  As  Aldeãs ,  que  adminifl 
efta  Província,  faõ  fomente  três ,  a  de  S.  Migi 
em  S.  Paulo  ,  a  de  S.  João  de  Itânhaem  ,  e  a  1 
Santo  António  nos  campos  dos  Goytacazes. 

No  Maranhão  ,  e  Graõ  Pará  tem  a  Provi 
cia  de  Santo  António  de  Portugal  eflas  MnToês, 
de  Orubucà ,  2.  a  do  Paru  ,  3.  a  do  Mapaul  , 
a  de  Joannes ,  5.  a  de  S.  Jofeph  dos  Aroaõs  , 
a  do  Guanhoan  ,8.  a  de  Guapiranga.  He  C 
beça  deftas  Mifíòés  o  Convento ,  que  tem  de  Sa 
to  António  em  a  Cidade  de  Belém  ,  ou  do  Par 
A  Província  da  Conceição  de  Portugal  adminifl 
eíias  MifToês ,  1.  a  de  N.  P.  S.  Francifco  de  Caj 

2.  a  de  NoíTa  Senhora  da  Conceição  de  Igarapí 

3.  a  de  NoíTa  Senhora  da  Conceição  de  Marajc 

4.  a  de  S.  Francifco  dos  Goyanazes ,  5.  a  de 

Fra 
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'ranciíco  dos  Gyrà-Mõtas  5  6.  Nofla  Senhora  da 
Conceição  de  Tuarè  ,  7.  a  de  S.  Joaõ  de  Cavian- 
a,  8.  a  de  S.  Joaõ  dos  Poções ,  9.  a  de  Santo 
intonio  de  Jarl ,  10.  a  de  NoíTa  Senhora  da  Con- 
eiçaõ  dos  Tucujus.  Tem  por  Cabeça  o  Con- 
ento  de  Santo  António  da  Cidade  de  S.  Luiz  do 
laranhaõ  ,  ao  qual  eflà  também  fugeito  o  Hoípi- 
io  de  S.  Boaventura  no  Graõ  Para. 

A  Província  de  NoíTa  Senhora  da  Piedade 
im,  e  adminiftra  as  feguintes  Miflbes ,  i.ado 
]amutâ,  2.  Curupâ,  Arepejô,4.  Cayana,  5. 
luturu ,  6.  Eurupatuba  ,  7.  Serubuí ,  8.  Cu- 
amanema  ,  9.  a  dos  Pauxizes  ,  10.  a  de 
íammunda.  He  Cabeça  deftas  MiíToês  o  Hofpi- 
io  de  Nofla  Senhora  da  Piedade  do  Curupâ.  Alem 
efte,  tem  mais  eftes  Padres  o  Hofpicio  de  S.  Jo- 
^ph  em  a  Cidade  de  Belém.  E  finalmente ,  os 
}adres  Capuchinhos  Italianos  adminiflraõ  no  Efta- 
I  Brafilico  as  feguintes  Miííòês.  Primeira,  Ira 
10a,  2.  Gavallo,  3.  Uracapa,  4.  Pambú,5. 
Jrgia  ,  6.  Acara  ,  7.  Rodella,  8.  S.  Pedro, 
1  Pacafuba.  He  Cabeça  defías  nove  MiíToês  o 
lofpicio ,  que  tem  efles  Padres  na  Cidade  da  Ba- 
lia ,  intitulado  NoíTa  Senhora  da  Piedade ,  e  o 
iofpicio  de  Nofla  Senhora  de  Penha  de  França  * 
[ue  dos  mefrnos  ha  no  Recife  de  Pernambuco. 
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de  doas 
Hofpicio?, 
e  dez  Mif- 
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Os  PP.  Ca- 
puchinhos 
Italianos  té 
dousHofpi- 
cios,e  nove 
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No  Braíil 
naó  lia  mais 
que  hum  - 
Moíteiro 
de  Freiras , 
asquaes  faÕ 
deítaOrdê, 
e  tomarão 
poíie  delie 
no  anno  de 
1677,  2.9. 
de  Mayo. 


Ha  também  na  Cidade  da  Bahia  hum  Mofteiro  c 
Santa  Clara  5  o  qual  pertence  à  jurifdicçaÕ  dos  1 
luftriffimos  Senhores  Arcebifpos. 

Aqui  tens ,  curiofo  Leitor  3  expofla  a  n 
merofa  3  e  Santa  Familia  de  Saõ  Francifco  5  qi 
fe  vê  occupada  no  ferviço  3  e  utilidade  de  toda 
America  3  empregados  huns  nas  Mifloés  3  outr< 
nas  Cadeiras  3  e  Efludos  ,  outros  nos  Púlpito 
e  outros  nos  Confeffionarios  com  grande  aíliíle 
cia ,  e  proveito  das  almas ;  e  outros  flnalmen 
em  outras  muitas  obras  de  caridade.  E  fenaõ  h 
vendo  mais  que  duzentos  e  quarenta  annos  3  qi 
aportarão  à  America  os  noflòs  Religíofos  coi 
Cõlon,  e  duzentos  e  trinta  e  dous ,  que  pizarc 
o  Braíil  3  e  nelle  pregoarão  a  Fé  de  Chrifto,  tau 
to  fe  tem  augmentado  efta  Familia  5  naõ  fó  e] 
merecimentos  para  com  Deos  3  e  fua  Igreja  5  m 
também  em  Conventos,  Hofpicios,  e  Aldeai 
filhos  3  e  filhas ,  tantos  5  quantos  fe  tem  dito 
que  havemos  de  dizer ,  fenaõ  5  que  he  premio  c 
maô  omnipotente  do  Altiflimo  5  que  remunera  5 
dá  cento  por  hum  do  que  por  feu  amor  fe  gaft 
Por  feu  Divino  amor  gaftaraõ  as  forças ,  e  dera 
as  vidas  na  America  os  filhos  de  Francifco, 
Deos  os  tem  multiplicado  de  tal  forma ,  como  i 
tem  moftradp.  E  naõ  deixa  de  admirar  o  ver ,  qi 

na 
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àõ  tendo  efta  Ordem  renda  3  nem  fazenda  5  e 
^ie  tudo  o  que  ha  mifter  ,  tanto  para  o  Culto 
)ivino  5  como  para  o  fuflento  ordinário  3  e  ne- 
efíidades  dos  enfermosjlho  coftumaõ  dar  de  efmo- 
1  os  fieis  5  tanto  fe  empenhem  emquerella^os 
'ovos  grandes  3  e  ainda  muitos  de  menor  nome* 
ando-fe  por  afrontados  5  os  que  naõ  tem  Cafa 
ia  y  as  quaes  foraõ  nefla  America  muitas  mais , 
querer  a  Religião  fundallas  em  todos  os  lugares 
ara  onde  os  convidaõ.  Pois  que  he  iflo  í  He  dom 
z  Deos  5  e  he  premio  pelos  obfequios  3  que  lhe 
tzem  na  mefma  Regiaõ  os  filhos  de  taõ  Sagra- 
a  Família. 


m: 
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Trataõ  dei- 
te primeiro 
Santo  daA- 
merica ,  e 
de  feus 
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CAPITULO    XV. 

Illuftra  Deos  a  Seráfica  Família  Americana ,  da 
do-lhe  a  SaÔ  Francifco  Solano ,  e  a  SaÔ  Filippt 
dejefus,  quehe  o  primitivo  Santo  natural 
da  America,  quefevio,  e  adorou  nos  Al- 
tares 3  do  qual ,  e  de  feus  Santos 
Companheiros  fe  refere 
o  martyrio, 

AManheceo  a  luz  do  Euangelho  à  cq 
Gentilidade  do  Japaõ  em  o  feculo  dezafe 
da  Ley  da  Graça.  Procurava  o  dem 
nio  impedir  a  converfaõ  ,  ou  movia  por  todas 
partes  muitas  oppoíições ,  perfuadindo  a  EIRí 
Taycozama ,  que  fizeíTe  contra  as  Ilhas  Fiiipj 
nas  guerra  5  com  que  lograria  extender  feus  d 
minios  5  e  cerrar  a  porta  à  entrada  dos  Hefpanfo 
es ,  cujo  comercio  lhe  pintava  o  inimigo  cor 
mum ,  como  preparação  da  mina  de  feu  Imp 
rio  ,  pelo  modo  que  nas  índias  fe  experimentav 
Para  impedir  efte  intento  diabólico  5  e  favorec 
aquella  Chriftandade5(  q  crefcia  maravilhofamei 
te  com  o  trabalho  dos  noífos  Religiofos  Defcí 

çc 
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os  ,  e  outros  Obreiros  Euangelicos  )  foy  defpa-  serrttt  n» 
hado  no  anno  de  mil  e  quinhentos  e  noventa  efeu  Compeú- 
ous,  o  Santo  Fr.  Pedro  Bautifta,  com  outros  s^faZ" l 
Companheiros,  pelo  Governador  de  Filippinas  outros  mm-, 
jomes  Perez  das  Marinhas  ,  por  ordem ,  e  como tos  AA% 
embaixador  delRey  Filippe  II.  para  tratar  da  paz , 
boa  correfpondencia  com  o  Rey  do  Japaó.  Era 
Santo  Fr.  Pedro  Bautifta  natural  de  Santo  Efte- 
aõ  do  Bifpado  de  Ávila ,  filho  da  Província  de  S. 
rfeph,  da  qual  havia  paflado  a  Filippinas  a  po- 
oar  a  Provincia  de  S.  Gregório ,  Varaõde  gran- 
e  prudência  3  fervorofo  zelo  das  almas ,  e  mui- 
>  exercício  de  virtudes.  Logrou  os  fins  defua 
nbaixada  com  toda  a  fatisfaçaõ  ,  e  eftabeleceo  o 
Dmmercio  pacifico  de  ambas  as  nações  ,  liber- 
ado alguns  Miífionarios  prezos ,  confolando-os 
todos,  e  propagando  a  Fé  com  a  fabrica  de 
;rejas,  Conventos ,  Hofpicios  ,  aífiftencia  ca- 
tati va  dos  enfermos ,  e  neceflitados ,  continua- 
1  adminiftraçaõ  dos  Sacramentos,  pregações, 
ígilias ,  jejuns ,  e  converfaõ  de  innumeraveis 
zntcs  ,  em  que  fem  ceifar  profeguio  corri  os  de- 
cais Miífionarios  Minoritas,  cujo  Commiflario, 
Prelado  foy  até  o  anno  de  mil  e  quinhentos  e 
aventa  e  féis. 

Alguns  annos  antes  havia  tomado  o  habito  Pa?ia/P?~ 

°  ysdeS.  Fi- 

em lippe,epri- 


:'  'Jíí 
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pieira  en- 
etrada  na 
Religião. 


em  o  Convento  de  Santa  Barbara ,  dos  nofíbs  R( 

ligiofos  da  Puebla  dos  Anjos ,  Filippe  das  Cafa 

(  aífim  fe  chamava  no  feculo  efte  feliz  Americ 

no )  nafcido  em  México ,  filho  de  Affonfo  das  C; 

fas ,  natural  de  Hhefcas  no  Arcebifpado  de  Tol< 

do ,  e  de  Antónia  Martins ,  natural  de  Salamai 

ca  5  que  havendo  contrahido  matrimonio  em  S< 

vilha,  paflarao  à  Nova  Hefpanha,  eviviaõei 

México  virtuofos  3  e  exemplares.  A  poucos  dl: 

atemorizado  com  os  rigores  da  vida ,  e  vencid 

das  fuggeftões  do  inimigo ,  deixou  o  habito  coi 

idf  iaó    muito  íentiiuento  de  feus  pays  ,  que  por  naõ  tell 

pafíagaMa'  à  vifta ,  o  enviarão  por  Soldado  a  Filippinas ,  dai 

niiha,rece-  do-lhe  cabedal  baftante ,  para  que  podeffe ,  app] 

oh^rtoJe  cando-fe bem  ,  melhorar  de  fortuna.  Seguio a  \ 

faz  profif-  da  licenciofa  5  até  que  tocado  fortemente  do  E 

faô*  pirito  de  Deos ,  repetio  fervorofo  fua  vocação  ei 

o  nono  Convento  de  Defcalços  de  Manilha  ,  01 

de  profeflbu  com  íingular  approvaçaõ  ,  em  vinte 

dous  de  Mayo  de  mil  e  quinhentos  e  noventa 

quatro. 
Exercitafe  Todos  conhecerão ,  que  era  a  de  Fr.  Fili 

vktud^e  pe  mudança foberana  ,  pois  o  esforço  do  Novici 
parte  para  do ,  e  o  empenho  heróico  em  todas  as  aufterid 
a  Amenca.  des  Reijgi0fas  manifeftava5  huma  fama  vingam 

do  tempo  perdido,  e  das  antigas  traveíTuras.  N 

ticiofí 
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íciofos  feus  pays  defla  dita ,  negociarão  licença 

0  Commiflario  Geral  da  Nova  Hefpanha  para 
ue  vieífe  vellos ,  e  com  ella  fe  embarcou  em  o 
íaleaõ  S.  Filippe ,  que  fahio  do  porto  de  Cabitê 
doze  de  Julho  de  mil  e  quinhentos  e  noventa  e 
íis.  Vinhaõ  em  o  Galeão  outros  féis  Religiofos, 
uatro  Agoflinhos  ,  hum  Dominico  ,  e  outro 
>efcalço,  que  voltavaõ  dojapaõ.  Admiravaõ- 
todos  em  as  borrafcas ,  que  padecia  a  Nao  ,  do 
limo  alegre  de  Filippe,  fua  caridade  grande 
Dm  os  enfermos  ,  e  o  rigor  de  fuás  penitencias , 
diziaõ  com  profético  donaire  :  S.  Filippe  leva  pa(jcce  a 
S.  Filippe.  Depois  de  muitos  temporaes ,  alija- Na°  em  4 

1  a  fazenda  ,  e  roupas ,  perdido  o  leme  em  altu-  ^h'  gran~ 

1         .  r  r  r     ..  VT  «  «•«   des  tempo- 

de  trinta  e  íete  grãos  5  arribou  a  Nao  a  coife  raes.arnba 
)  Japaõ  ,  havendo  vifto  hum  efpantofo  Cometa,  àcoÇa  do 
ima  formidável  Balea,  e  outros  raros  íínaes  3  p^em P" 
itre  os  quaes  foy  huma  Cruz  no  Ceo ,  que  du-  admiráveis 
w  hum  quarto  de  hora ,  de  cor  branca  ,  e  ref-  pIiaes  emo 
andecente,  e  logo  outro  tanto  de  cor  de  fangue, 
é  cobrirfe"de  huma  nuvem  negra.  Entrarão  em 
porto  de  Brando  ,  donde  encalhou  a  Nao  ,  e  foy 
ecifo  defcarregar ,  e  negociar  licença  delRey 
ira  "feu  preparo,  e  feguridade.  Foy  deípachado 
|  Filippe  da  Cidade  de  Ufaca  á  de  Meaco  com.Vayà  Cor- 
nas para  o  Santo  CommiíTario  Fr.  Pedro  Bauti-  tec3"°Japaõ, 

.«     ehe  nella 
1*2,  prezo. 
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lia,  que  alli  morava  em  a  Igreja ,  e  Convent 
de  Porciuncula ;  e  eftando  para  voltar  5  e  fegu 
fua  derrota  a  Nova  Hefpanha  5  fe  enfureceo  a  pe 
feguiçaõ  contra  a  Chriftandade  ,  e  por  ordem  d 
Emperador  fe  determinou  tirar  a  vida  a  todos  < 
Mililitros  do  Euangelho  3  que  fe  achavaõ  no  J 
paõ ;  puzeraõ  guardas  ao  Convento  a  nove  c 
Dezembro  do  mefmo  anno  3  permanecendo  2 
fim  até  o  fim  do  mez  3  e  entaõ  os  levarão  ao  ca 
cere  publico  >  ^Honde  padecerão  alegres  pelo  n> 
me  de  Jefus  muitas  ignominias  5  e  trabalhos.  E 
huma  ,  e  outra  prizaõ  ,  e  da  fentença  de  morte 
poderá  haverfe  livrado  Fr.  Filippe  3  por  naõ  f 
dos  que  alli  moravaõ  ,  nem  fallar  com  elle  o  d 
creto  5  porem  aos  que  lhe  perfuadiaõ  a  fuga  5  rc 
pondia  :  NaÔ  queira  Deos  5  que  meus  Irmãos  ej\ 
jaó  pregos  ,  e  eu  me  vej@  livre  :  fera  de  mim  5 
que  for  delles. 
Principia  o  Do  cárcere  publico  tirarão  aos  Santos  F 

feu  many-pedro  Bautifta  i  Fr.  Martinho  da  Afcenfaõ, 

no,  aquém   .  i    i    tt  r*  *  r 

acópanhaõ  Aguirre  ,  natural  de  Vergara  em  Uuipuzcua  3  r 
nelk  mais  Francifco  Branco  5  natura]  de  Monte-Rey  ,  B 
fiST  P^o  de  Orenfe  \  Fr.  Filippe  de  Jefus  Corifta ,  í 
Francifco ,  Francifco  de  S.  Miguel ,  ou  de  Parrilha  5  Leig 
e  três  da  ^Q  Bifpado  de  Valhadolid  ,  Fr.  Gonçalo  Gare 
de  jefus!,    Leigo  Portuguez  3  natural  de  Baçaim  na  Inc 
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)riental ,  com  dezafete  Companheiros  Japoens 
>hriftaõs ,  que  eraõ  Minifíros  da  converíaõ  ,  to- 
os  da  Terceira  Ordem  de  N.  P.  S.  Francifco  >  e 
utros  três ,  hum  da  Companhia  de  Jefus  (  com 
ous  Miniflros  feus  }  fentenciados  à  morte  com 
s  maõs  atadas  a  traz ;  e  fegundo  o  coftume  bar- 
aro  ,  afrontofo  daquelle  Paiz  ,  em  hum  lugar  al- 
) ,  junto  a  hum  Templo  de  ídolos  ,  lhes  corta- 
10  a  orelha  efquerda.  Depois  os  levarão  por  et 
aço  de  trinta  dias ,  entre  os  rigores  de  frio  ,  e 
eves ,  com  cadeas  de  ferro  ao  pefcoço ,  por  Ci- 
ades ,  Villas ,  e  Lugares  do  Reyno  ,  continuan- 
o-fe  em  todas  as  partes  os  efcarneos ,  e  moleftias 
a  plebe  defenfreada ,  e  a  furiofa  crueldade  dos 
íiniftros :  tudo  celebravaõ  os  Santos  MiíBonarios 
orno  gloriofo  triunfo ,  levando-lhes  efcrita  5  e 
xa  em  huma  hafiea  a  caufa  de  fua  morte  ,  (  em 
ue  perfeveraraõ  o  que  lhes  durou  a  vida)  que  era 
regar  o  Euangelho  ,  eaChriJio  crucificado  pela 
mde  do  Mundo.  Chegarão  à  Cidade  de  Nanga- 
iqui ,  donde  eftava  decretado  o  ultimo  fupplicio, 
om  morte  de  cruz,  ealanceados  aoufodoja- 
ao. 

Aífim  fe  executou  a  cinco  de  Fevereiro  de  ^ito^àl 
lil  e  quinhentos  e  noventa  e  fete  ,  i  vifta  de  in~  manyr  io 
umeravel  Povo,  argolando-os  a  cada  hum  emf111^11^ 

Aai  fua?;;:anno 
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fua  cruz  pela  garganta, braços ,  e  pês  3  e  levantar 

do-os  em  lugar  eminente  3  formarão  hum  nume 

rofo  3  e  terniííimo  calvário.  Foraõ-nos  atravel 

fando  com  lanças  3  huma  por  cada  ilharga ,  qui 

lhe  fahia  ao  hombro  contrario.  S.  Filippe ,  quan 

do  chegou  a  efte  calvário  3  poz-fe  de  joelhos  dian 

tô  da  ília  cruz  ,  e  abraçando-le  com  ella 3  dizia 

O'  ditofo  Navio !  O5  dito f o  Galeão  S.  Filippe 

O'  perda  3  nao  perda  para  mim  3  fenaÔ  a  mayo, 

das  ganâncias.  A  efte  Santo  Martyr  deraÕ  os  ver 

dugos  três  lançadas  3  com  as  quaes  3  e  com  o  no 

me  de  Jefus  na  boca  foy  o  primeiro  de  todos  3  qu< 

.   lhe  rençieo  feu  efpirito ;  e  o  ultimo  S.  Pedro  Bau 

tifta  3  como  havia  defejado.  Acabarão  vitima 

preciofas  do  amor  em  Divinos  louvores  3  prote 

ilações  animofas  da  Fé  3  pregação  das  verdade: 

Euangelicas  3  celebrações  de  feu  martyrio  3  en 

que  imitavaÕ  ao  Senhor  com  aífombro  dos  Gen 

tios  3  t  confolaçaõ  dos  Catholicos.  Hum ,  e  ou 

tro  crefceo  mais  em  nove  mezes3  que  eftiveraõ  oi 

fagrados  corpos  em  as  cruzes  3  com  guardas  3  pa 

ra  que  a  piedade  Chriftãa  nao  roubaífe  efte  the 

Mofeo    fouro  3  cujo  valor  foy  declarando  o  Ceo  com  fre 

Ceo  claros  quentes  maravilhas  3  vendo-fe  os  corpos  alvos 

Amhyque  fermofos  3  tratáveis  3  e  alheyos  de  toda  a  corrup 

poííuiaõ  no  çaõ.  Algumas  vezes  fe  viaõ  feus  roftos  alegres  3  c 

mefrao.  rifo- 
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fonhos,  cheyos  de  claridade,  e  defpedindo  Jt> 
*s ,  que  moftravaõ  haver  entrado  fuás  almas  em 
gozo  do  Senhor.  Sobre  cada  huma  das  cruzes 
?pareciaõ  altas  columnas  de. fogo  ,  e  grande  nu- 
Lero  de  Eftrellas. 

Foraõ  eccos  efles  prodigiofos  íinaes  ,  dos 
je  antes  da  perfeguiçaõ  ,  e  martyrio  dos  Santos 
xive  em  todo  o  Japaõ  ,  ameaçando  a  Divina  Ju- 
iça  aquella  cega  infidelidade  ,  que  taõ  obffinada- 
ente  fe  negava  â  luz  de  Deos ,  dando  a  morte  a 
us  Profetas ,  e  Miniftros.  Choveo  cinza  ,  terra  No  anno 
ífanguentada ,  e  fettas :  houve  muitos  terremo- do  marty- 
s ,  cahiraõ  Templos  de  ídolos  ,  e  grandes  Pala-  Co  antes 
os :  abriraõ-fe  profundas  cavernas  ná  terra  ,  fe-  àellefe  vi- 
tltando  Villas ,  e  Lugares ,  e  huma  Imagem  de  efíuSâf 
.  P.  S.  Francifco  fuou  fangue.Examinada  a  cau-  no  Ceo ,  e 
deftes  Protomartyres  inviclos  na  Cúria  Roma-  tTerra„ em  ° 
i  ,  foraÕ  declarados  verdadeiros  Martyres  ,  e 
:atificados,  concedendo-lhes  MiíTa ,  e  reza  para 
da  a  Ordem  ,  e  Arcebifpado  de  Manilha ,  pela 
ntidade  de  Urbano  VIILem  quatorze  de  Setem- 

0  de  mil  e  féis  centos  e  vinte  e  fete. 

He  fucceífo  tie  efpe ciai  ternura,  e  quaíi 
n  exemplo ,  o  que  fe  vio  em  México  dous  an- 

1  depois ,  em  o  de  mil  e  féis  centos  e  vinte  e  no- 
3  em  que   celebrou  com  mayores  júbilos ,  e 

appa- 


iço 
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apparatos  o  culto  de  feu  filho  ,  e  Patrício  S.Fili 
TomaaCi-  pe  de  Jefus ,  elegendo-o  feu  Patrono ,  e  Tutek 
dade  de     Era  viva  fua  feliciffima  mãy  Antónia  Martins  , 

porPatrono  acomPannou  *  a  v^a  ^a  Imagem  gloriofa  de  f< 
aS.Fiiíppe,  filho  ,  a  folemniííima  Prociflaõ  ,  que  fe  fez  em 

d-u  nd°  6  ^  Prmie*ro  ^a  °ítava  3  levando-a  em  meyo  o  E 

panha  na  cellentiffimo  Vice-Rey,Marquez  de  Cerrai vo ,  e 

ProcííTaó  a  IUuftrhTimo  Arcebifpo  D.  Francifco  Manfo.  F< 

rimarem  tanto  °  §ozo  ^efta  ditofa  rríãy  5  que  naõ  podenc 

de  feu  fi-  com  elle  feu  coração  ,  a  poucos  dias  lhe  acabe 

lho-         a  vida ,  eem  dezafete  de  Fevereiro  outorgou  fí 

,    teftamento,  em  que  diz  huma  claufula :  Item  d 

Teftamêto  claro  ,  que  eu  fuy  cafada  ,  e  velada  ,  fegundo 

da  mãy  de  ordem  da  Santa  Madre  Igreja  ,  como  dito  Affo^ 

\l  l^Q'fo  de  Ias  Cafas ,  e  durante  nqffb  matrimonio ,  ho\ 

vemos  ,  e  procreamos  por  nojfos  filhos  legitimoi 

primeiramente  ao  gloriojifjimo  Santo  Martyr  Sc 

Filippe  de  Jefus ,  e  de  las  Cafas  ,  Martyr  doji 

pao ,  da  Ordem  do  Seráfico  P.  S.  Francifco  5  De 

calço  ,  crioulo  de/la  Cidade  5  cuja  feftivida.de 

eftà  celebrando  efles  dias  nefta  Cidade  de  México  3 

eftà  nomeado  Patrão  delia  5  &c. 

Moílrafe  ,  Efte  glorioíiffimo  Santo  foy ,  e  he  o  prime 

Hppehedos ro  fi'no  ^a  America,  que  fe  vio  exaltado ,  ed 

íiíhosdaA-clarado  Beato  pela  Santa  Igreja  Catholica  Rom 

m<jnca  °  na,  e  elle  o  primeiro  5  de  quem  nefte  Novo  Mui 

^ue  foyBe-  Q 


. . 
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0  foraõ  fuás  Imagens  collocadas  nos  Altares,e  naõ  atifícado 

i  em  a  America ,  e  Filippinas ,  mas  em  toda  a  Pel°  ^3*~ 
íhriftandade  ;  e  fe  alguém  fe  quizer  oppor  a  eíla  ^0 
rimazia  de  S.  Filippe ,  dizendome  ,  que  toca  a 
anta  Rofa  de  Santa  Maria  ,  da  Terceira  Ordem 
e  S.  Domingos ,  porque  efle  honorifico  titulo 
le  deu  o  Romano  Pontífice  ,  que  a  beatificou  , 
ífponderlhe  Jiey  ,  que  também  ao  noílb  glorio- 
ffimo  Santo  António  de  Lisboa  appellidaÒ  os 
ummos  Pontífices  ,  e  quafi  geralmente  todos .  e 
índa  os  mefmos  Portuguezes  ,  Santo  António  de 
adua  ,  por  haver  alli  vivido ,  e  finalizado  íua  fan- 
1 ,  e  maravilhofa  vida  ,  e  nem  por  iílò  lhe  tiraõ  o 
:r  de  Lisboa  natural  ,  como  todos  fabem ,  ainda 
ue  todos  o  appeliidem  Paduano. 

Aííim  mefmo  goza  o  titulo  de  primeira  no 
alto,  e  fantidade  a  melhor  Rofa  da  America,  San- 

1  Rofa  de  Santa  Maria  ;  e  fe  lha  houvermos  de 
onceder ,  fera  pela  razaõ  de  fer  miítiça  ,  porque 
;us  avós  paternos  foraõ  nafcidos  em  Hefpanha,  e 
s  maternos  foraõ  puros  índios  ,  dos  novamente 
onvertidos ,  ou  também  por  florecer  na  Ameri- 
a  ,  aonde  nafceo  ,  viveo  ,  e  morreo  fempre  pro- 
rntofa  em  maravilhas ;  e  S.  Filippe  de  Jefus ,  ain- 
a  que  também  nafceo  em  a  America  ,  era  filho 
e  pays  da  Europa  3  e  florecendo  em  Filippinas  3 

em 
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emNangafaqui  morreo  porChrifto.  Porem  ift 
naõ  lhe  tira  fer  elle5de  todos  os  que  a  mefmalgrej 
tem  declarado  da  America  Bemaventurados  5 
Primaz  ;  ea  razaõ  eílà  clara. 

Santa  Rofa  de  Santa  Maria ,  natural  da  C 
dade  dos  Reys ,  ou  de  Lima ,  e  delia  a  mais  prir 
cipal  Patrona ,  e  de  todo  o  Reyno  dó  Peru ,  fo 
Beatificada  pelo  Summo  Pontífice  Clemente  Di 
em  quinze  deAbril  de  mil  e  féis  centos  feíTenta  e  o 
to ;  e  S.Filippe  de  Jefus,natural  da  Cidade  de  Mex 
co,e  feu  Tutelar ,  e  fingular  Patrono  ,  havia  quí 
rentae  hum  annos  antes  que  tinha  fido  Beatificad 
pela  Santidade  de  Urbano  VIII.  em  o  dia  quatoi 
ze  de  Setembro  de  mil  e  féis  centos  e  vinte  e  fete 
Pelo  que  toca  também  à  Religião  Francifcana 
gloria  defta  Primazia  ,  com  que  Deos  a  quiz  er 
nobrecer ,  permittindo  ,  que  a  fua  Igreja  Militar 
te  a  primeira  peflba  ,  a  quem  permittio  culto  de 
naturaes  da  America ,  fofle  a  hum  profeífor  d 
feu  Inftituto  ;  e  por  iííò  fe  referio  nefte  lugar, 
em  outro  o  farey  do  S.  Solano. 


Cx^VP] 
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CAPITULO    XVL 

\lege  a  Santa  Igreja  Romana  por  primeiros  Bif- 

pos  da  America  a  Religiofos  defta  Ordem  ;  de 

alguns  fe  faz,  exprejfamemoriayefe  nomeaô 

outros  muitos  ,  que  naô  aceitarão 

efta  dignidade. 

k  T  Aõhe  meu  intento  efcrever  agora  as  mui- 
\|  tas ,  e  repetidas  honras  com  que  a  Santa 
Madre  Igreja  tem  favorecido  a  nòíTa  Or- 
:m ,  em  remuneração  do  muito ,  que  feus  Re- 
*iofos  fe  tem  efmerado  em  fervilla  ;  nem  menos 
írtendo  referir  as  muitas ,  e  grandes  graças ,  e 
ivilegios  com  que  a  tem  enriquecido ,  pois  faõ  0  p  cha  m 
es  eftes,  que  as  outras  Religiões  ,  antigas,  em^4.?í! 
Lodernas ,  por  grande  graça  impetrarão  podellas^-75- 
trticipar ;  fendo  todos  os  Pontífices  taõ  liberaes, 
le  fempre  os  fucceflbres  foraõ  ajuntando  novas 
aças  às  de  feus  anteceflbres ,  como  diz  o  Padre 
*.  Joaõ  das  Chagas,  no  feu  livro  intitulado: 
riunfos  da  Santa  Pobreza  em  a  Religião  Fran- 
fcana.  Mas  o  que  agora  pertendo  expor  he  3  que 
i  primeiros  Paftores  ,  a  quem  encarregou  o  cui- 

Bb  dado 
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dado  de  feu  Americano  rebanho ,  foy  aos  filhe 
de  S.  Francifco  3  attendendo  ao  muito  5  que  ellí 
trabalharão  em  o  reduzir ,  e  trazer  ao  pafto  c 
mefma  Igreja,  em  cuja  Sagrada  empreza  5  ap< 
zar  da  emulação  3  donde  chegarão  os  Soldadç 
com  a  efpada  na  maõ  5  chegarão  juntamente  c 
Pregadores  Seráficos ,  e  Euangelicos  ( e  ainda  er 
muitas  partes  antes  daquelles )  com  a  efpada  em 
boca ;  e  aonde  huma  vez  fe  fixarão  os  Eftanda 
tes  Reaes  de  Caftella ,  e  ainda  de  Portugal  3  i 
afvoravao  ao  mefmo  tempo  as  bandeiras  do  Euar 
gelho  com  as  cinco  Chagas  de  noííò  Redempto: 
a  cuja  fombra  fe  conduziaõ  as  defgarradas ,  epei 
didas  ovelhas. 

Pelo  que  ,  affim:  como  os  Romanos  ac 
que  fugeitavaõ  as  nações  ao  feu  domínio ,  dava 
o  direito  de  Cidadãos  5  affim  também  a  Santa  Igrc 
ja  Romana  em  America  naõ  quiz  (  ainda  que  dí 
pois  entrarão  outras  Religiões  a  tratar  defte  reb? 
nho  )  dar  o  premio  de  taõ  gloriofos  trabalhos 
fenaõ  á  noíTa  efclarecida  Religião  ,  que  leva  efl 
Primazia  ás  mais  como  por  jufliça  ;  pois  já  qu 
foraô  os  primeiros ,  que  o  ajuntarão  com  grand 
fadiga  3  e  fuor  de  feu  roílo  y  e  pela  mefma  cauf 
derramarão  tantos  ofangue  3lhe  concedeo  com< 
primeiro  fruto  a  hum  Santo ,  que  da  America  er 

natural 
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latural ;  e  da  mefma  Ordem  eícolheo  os  pri- 
neiros  Prelados  ,  que  trataífèm ,  zelaíTem ,  e  am- 
laraíTem  efte  feu  taõ  numerofo  ,  e  dilatado  reba- 
iho,  continuando4he  com  efte  beneficio  ,  e  en- 
arregando-lhe  efte  cuidado  repetidas  vezes.  O* 
litofa  Religião  ,  que  te  naõ  contentarás  com  fér 
rimeiraem  os  Annaes  do  tempo  ,  íenaõoíbras 
imbem  em  a  Chronologia  de  tuas  obras !  E  po- 
:o  que  precedes  em  America  a  todas  ,  naõ  o  efti- 
fiaras,  por  haver  trabalhado  mais  annos ,  fenaõ 
»  poíTuiras  por  haver  operado  mais ,  e  naõ  defi- 
tires  em  feu  continuo  trabalho !  Em  attençaõ  pois 
efte  incançavel  defvelo  de  minha  Religião,  foy 
orneado  para  primeiro  Bifpo  da  America  Fr. 
ranciíco  de  Padilha ,  no  anno  de  mil  e  quinhen- 
3S  e  quatro. 

Também  foy  enviado  por  primeiro  Bifpo 
e  México  Fr.Joaõ  deZumarraga,  do  qual  no 
Capitulo  feguinte  darey  mais  individuaes  noticias, 
r.  Francifco  de  Toral  ,  filho  da  Santa  Provin- 
ia  de  Andaluzia,  e  depois  Cuftodio,  eProvin- 
ial  da  do  Santo  Euangelho  de  México ,  Varaõ  de 
lò  conhecida  virtude,  que  por  ella  foy  efcolhi- 
o  para  primeiro  Bifpo  de  Yucàtan ,  cujo  officio 
dminiftrou  com  tanto  cuidado ,  e  zelo  da  falva- 
aõ  de  fuás  ovelhas,  como  o  tinha  de tbdas as 

1  mais 


Fr.  Fran- 
cifco Padi- 
lha foy  no- 
meado 1. 
Bifpo  da 
America. 

OP.  Ser  rate 
em  feuCom- 
pendio  a  f\ 
Il8. 

Dapa  4.  p. 
das  Chron, 
daOrd.I.z, 

cap.  49.  , 


Grande  ze- 
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mais  da  America ,  cujo  defejo  o  trouxe  a  ella  de 
deHefpanha,  donde  tornou  depois,  e  felicite 
a  muitos  Religiofos ,  que  emprendeíTem  efte  fe 
viço  da  converfaõ.  Segunda  vez  tornou  a  Heíp 
nha  quando  foy  a  fagrarfe  ,  tratando  entaõ  junt 
mente ,  com  grande  anciã ,  da  liberdade  dos  affi 
tos  índios  5  e  havendo  feito  muitos  ferviçosac 
mefmôs ,  e  a  Igreja  ,  a  qual  havendo  muitas  v< 
zes  por  fua  grande  humildade  renunciado  o  ofl 
cio ,  e  naõ  lhe  fendo  aceita  a  renuncia  ,  lha  ace 
tou  NoíTo  Senhor  i  porque  vindo  com  negocie 
muito  importantes  à  Nova  Hefpanha,  palTou 
eterna  vida  em  o  Convento  de  S.  Francifco  c 
México,  no  mez  de  Abril  de  mil  e  quinhentos 
fetenta  e  hum ,  e  alii  efíà  fepultado  no  meyo  d 
Capella  mor,  entre  os  muitos  ,  e  Santos  Religic 
fos ,  que  nella  defeançaõ ,  cuja  companhia  fen 
pre  havia  defejado. 

A  efle  primeiro  Prelado  de  Yucatan  fuece 
deo  outra  venerando  Servo  de  Deos,  damefm 
Ordem,  adornado  de  muitas  letras ,  e  virtudes 
chamado  Fr.  Diogo  de  Landa ,  filho  da  Santa  Prc 
vincia  de  Caftella ,  o  qual  antes  de  chegar  a  eft 
dignidade  ,  havia  feito  grandes  converfoês  n< 
mefmo  Reyno  de  Yucatan ,  junto  com  os  primei 
ros  Religiofos ,  que  a  elle  pafíaraõ.  Foy  Varai 

d( 
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k  grande  efpirito  para  com  Deos ,  e  de  muita 
)iedade  para  cõ  os  proximos,e  obrou  o  Senhor  por 
:Ue  alguns  milagres;  como  foy3/  fendo  Guar- obra  Deos 
liaõ  do  Convento  delfmalen  ,  da  mefma  Provin-  Por  çíte 
:ia  de  Yucatan  ,  em  huma  grande  fome  que  hou-  Gelado  ai- 
e  ,  naõ  havendo  no  Convento  mais  provifaõ  de  guns  mila- 
rigo,  que  para  hum  mez  fe  alimentarem  feus  fxe?£  ™a~ 
Vades ,  mandou  ao  Porteiro ,  que  a  quantos  po-  acaba  San- 
res  vieífem  à  Portaria  ,  lhes  déífe  efmola  de  paõ;  tamentc, 
fendo  muitos  os  que  acudiaõ  ,  e  fe  remediavaõ, 
epois  de  paflados  íeis  mezes ,  em  que  houve  no- 
a  colheita  ,  fe  achou  a  mefma  quantidade  de  tri- 
o ,  como  fe  delle  naõ  fe  houvera  tirado  algum, 
ttribuindo  todos  efte  milagre  às  orações  do  San- 
>  Guardião  ,  e  á  fua  muita  caridade. 

Querendo  huns  Feiticeiros  affogar  napaíla- 
em  de  hum  rio  a  efte  Santo  Bifpo,  pelos  haver 
iprehendido ,  e  caftigado  de  feus  erros ,  o  naõ 
uderaõ  executar,  porque  acometendo-o,  efte- 
i  immovel  como  huma  rocha  ;  e  confeífaraõ 
ípois  os  índios  aggreflbres ,  que  hum  fermofiffi- 
10  menino  o  defendia ,  e  desbaratava  fuás  perten- 
ces ,  e  traças  ,  de  forte  que  milagrofamente  ef- 
ipou  de  fuás  maõs.  Muitas  vezes  pregando,  foy 
fta  cm  o  púlpito  huma  Eftrella  muito  refplande- 
ínte  fobre  fua  cabeça.Favorecido  com  eftes  pro- 
dígios» 
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digios ,  e  adornado  de  fantas  obras ,  acabou  fl 
carreira  em  o  anno  de  mil  e  quinhentos  e  feten 
e  nove.  A  feu  enterro  acudio  muita  gente ,  er 
pregando-fe  em  louvar  fuás  virtudes ,  e  fantidad 
Seu  corpo  eflà  fepultado  em  hum  muito  honrac 
fepulchro  na  Igreja  Cathedral  de  Yucatan ,  e  tic 
de  todos  em  muita  veneração. 

Para  o  Maranhão  foy  também  eleito  ei 
primeiro  Bifpo  D.  Fr.  António  de  Santa  Maria ,  j 
lho  da  Provincia  de  Santo  António  de  Portugal3r 
qual  tinha  fido  Provincial  ;  porem  naõ  paflbu  a 
Braíil  por  caufa  da  dignidade  de  Capellaõ  mor , 
depois  da  de  Bifpo  de  Mirada  que  fe  lhe  deu,o  qu: 
faleceo  no  anno  de  mil  e  féis  centos  e  oitenta  e  o 
to.  Da  mefma  Provincia  foy  nomeado  por  pr 
meiro  Bifpo  do  Graõ  Para  o  Padre  Fr.  Manoel  d 
Nafcimento  ,  Cuftodio-Commiífario  que  havi 
fido  do  Maranhão  ,  e  Provincial  deita  Santa  Pr< 
vincia ,  na  qual  a  morte  lhe  atalhou  a  vida  no  ar 
no  de  mil  e  fete  centos  e  quatro.  Mas  fem  eftes 
tantos  tem  fido  os  Uluftriífimos  Bifpos ,  que  defl 
Ordem  tem  eleito  os  Summos  Pontífices  para  a 
Igrejas  da  America ,  que  diz  o  Padre  Fr.  Antoni 
Daça  3  fallando  fomente  das  índias ,  que  apena 
Franc.^.p.  jjayja  em  toc|as  enas  Igreja ,  que  naõ  haja  fido  gc 

vernada  por  Frades  de  S.  Francifco  ;  e  alguma 

er 
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m  differentes  tempos  haviaõ  tido  dous  5  três  5  e 
|uatro  Bifpos  defta  Ordem ;  e  muitos  o  eftaõ  fen- 
o  ao  prefente  ,  eomo  na  Cidade  do  Rio  de  Ja- 
eiro  o  Illuftriííimo  Senhor  D.  Fr.  António  de 
iuadalupe  5  filho  de  habito  da  mny  Santa  Provin- 
ia  de  Portugal.  Nas  índias  ,  o  Illuftriííimo  Gua- 
alupe,Bifpo  de  Onduras  da  Nova  Hefpanha.Em 
Peru  dous ,  o  Illuflriflimo  Senhor  D.  Jofeph  Pa- 
>s  em  Paraguay  ,  e  o  Illuftriííimo  Senhor  D.  Joaõ 
rregui  em  Buenos  Ayres ,  donde  he  natural. 

Dos  Religiofos ,  que  por  fua  humildade  fe 
xufaraõ  de  aceitar  efta  dignidade,  ha  grande  nu- 
íero  ,  dos  quaes  fomente  nomearey  fete  3  que 
►raõ  o  Venerável  Fr.  Pedro  de  Gante  5  Religio- 
>  Leigo ,  Paraninfo  admirável  do  Ceo  ,  (  como 
e  chamou  o  Venerável  Arcebifpo  de  México  D. 
r.  Joaõ  de  Zumarraga )  o  qual  naõ  quiz  aceitar 
Ho  do  mefmo  México ,  a  que  o  convidou  com 
petidas  diligencias  o  Emperador  Carlos  V.  e  o 
efmo  lugar  repudiou  Fr.  Francifco  de  Soto ;  Fr. 
ntonio  de  Cidade  Rodrigo ,  e  Fr.  Joaõ  de  Saõ 
•ancifco  naõ  admittiraõ  a  Mitra  daNovaGalliza, 
*.  Luiz  de  Fuenfalida  a  de  Mechoachan  5  Fr. 
•ancifco  Ximenez  a  de  Tabafco ;  e  finalmente 
\  Diogo  Olarte  naõ  confentio  na  mercê  de  Bif- 
> ,  que  intentava  fazerlhe  EIRey  de  Hefpanha 

Filippe 
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Filippell.  Porem  dos  muitos  ,  queoforao  pe 
feitiíílmos,  fe  podia  grandemente  adornar  eíl 
Hiftoria ,  referindo  grandes  virtudes  de  todos  3 
que  naõ  faço  ,  por  abbreviar  efte  tratado  ;  mas  1 
nalizarey  efte  Capitulo  3  expondo  alguma  coul 
do  grande  Servo  de  Deos  Fr.  Martinho  de  Sarm 
ento ,  meritiíSmo  Bifpo  de  Tlaxcala. 
DaçaCbron.  Defde  menino  parece  que  enfayava  De< 

de  s.Franc  para  a  dignidade  de  Bifpo  a  efte  preclaro ,  e  efc< 
áeá^'l'2"c'  lhido  Servo  feu,  porque  fendo  ainda  de  poucc 
annos  5  defde  os  quaes  logo  moftrou  grande  ir 
clinaçaõ  à  virtude  5  era  muito  continuo  nalgrej; 
e  quando  nella  havia  Sermaõ ,  depois  de  o  ter  cor 
muita  devoção  ouvido  3  vindo  para  cafa  3  o  e? 
punha  a  toda  a  Familia  delia  com  tal  efficacia5qu 
admirava  5  e  depois  dava  aos  ouvintes  a  maõ 
beijar ,  o  que  fe  a  cafo  algum  naÕ  fazia  r  elle 
obrigava ,  fem  embargo  de  que  por  ifto  agluma 
vezes  foy  caftigado  dos  pays.  Crefcia  na  idade 
e  naõ  menos  na  virtude  >  e  boa  índole  para  as  fci 
encias ;  com  eftas  prendas  tomou  noflò  fanto  hs 
bito  na  Provinda  de  Burgos ,  na  qual  com  as  vil 
tudes ,  e  novo  augmento  da  falvaçaõ  dos  Indioí 
paflbu  à  Nova  Hefpanha  com  outros  muitos  Reli 
giofos ;  e  como  os  Padres  da  Província  doSant< 
Éuangelho  conhecerão  fua  muita  obfervancia,ei 

pirit< 
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irito  no  púlpito  ,  e  boas  letras  5  fizeraô  muita 
ftimaçaõ  de  fua  peííòa  ,  e  em  certa  occafiaõ  o 
landaraõ  ao  Capitulo  Geral ,  que  fe  celebrou 
m  Mantua ;  e  tendo  delle  os  Padres  do  Capitulo 
mefmo  conceito ,  o  elegerão  CommhTario  Ge- 
d  da  Nova  Hefpanha,  cujo  emprego  adminr- 
rou  com  grande  approvaçaõ  de  todos. 

Querendo  o  Emperador  Carlos  V.  prover 
Igreja  de  Tlaxcala  de  Prelado  benemerito,o  no- 
íeou  para  Bifpo  delia ,  mas  o  Santo  Varaõ  como 
*a  grandemente  humilde  ,  naõ  quiz  aceitar  o  go- 
írno  do  Bifpado ,  o  que  fó  fez  confrangido  da 
bediencia.  Feito  Bifpo,  nunca  afrouxou  hum 
)  ponto  dos  rigores  da  Ordem  ;  porque  nenhurr* 
rade  da  fua  Província  foy  mais  pobre,  nem  trou- 
z  habito  mais  remendado  que  elle  ;  e  nenhum 
tais  obfervante  de  fua  Regra :  fua  comida  era  a 
:çaõ  do  Refeitório ;  e  ainda  que  Bifpo ,  e  haver 
do  no  feculo  de  muy  nobre  Família  ,  fempre  an- 
iva  defcalço  ,  e  a  pé.  Fazia  grandes ,  e  muy  fi- 
liadas efmolas ,  porque  de  fua  natureza ,  e  def- 
I  menino  foy  muy  compaífivo ,  e  amigo  dos  po- 
*es.  Aborreceo  fummamente  todo  o  faufío,  vai- 
de,  acompanhamento  de  criados ,  mefa  rega- 
da ,  e  copiofa ,  e  aífim  acompanhado  fó  de  hum 
rade  a pè 3  e  defcalço,  vifitava  o  feu  BifpadCe 

^c  con- 
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confeflfava  aos  Hefpanhoes  3  e índios,  eadmini 
ftrava  os  Sacramentos.Morreo  em  fim  como  bon 
Soldado  em  feu  officio  5  de  puro  trabalho  3  ecan 
faço,  porque  havendo  conferido  o  Sacramente 
da  Confirmação  três  dias  inteiros  a  grandiflim: 
quantidade  de  índios  5  ficou  taò  moleftado  >  qu< 
fobrevindo-lhe  huma  enfermidade  grave  5  com  el 
la  fe  recolheo  ao  Convento  3  aonde  recebidos  o 
Sacramentos  5  e  havendo  pedido  de  efmola  a< 
Guardião  (  como  em  nofla  Ordem  fe  ufa 
fepultura  5  e  habito  em  que  enterrarfe  3  deu  fei 
efpirito  ao  Senhor 3  e  foy  muito  fentida  de  todo 
a  fua  morte  5  em  efpecial  dos  pobres  índios  3  qui 
9  perderão. 
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CAPITULO    XVII. 

Arcébifpos  primitivos  da  America  faÔ  também  di 

mefma  Ordem  ;  defereve-fe  a  vida  de  três  3  e 

fe  declaraõ  os  nomes  de  outros. 


H 


E  o  Mundo  5  e  fua  gloria  imitadora  d; 
fombra  3  a  qual  fe  aífafta  3  e  foge  de  quen 
a  bufea ,  e  fegue  jea  quem  delia  fe  au 

fenta 
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nta  j  e  lhe  vira  as  coitas ,  bufca ,  e  acompa- 
ia.  Fogem  do  Mundo  todos  os  que  bufcaõ  ,  e 
raçaõ  o  eftado  Religiofo ,  e  efpecialmente  def- 
ezaõ  as  riquezas ,  e  honras  do  mefmo  Mundo, 
que  buícaõ  a  Religião  de  S.Francifco ,  taõ  po« 
e  ,  taõ  afpera ,  taõ  penitente  ,  e  fundada  em 
:imia  humildade  ;  mas  por  iflò  mefmo  parece 
le  vemos  a  tantos  fublimados  âs  dignidades,  fen- 
>  muitos  obrigados  pela  fanta  obediência  para 
tver  de  as  admittirem  ,  e  outros  totalmente  con- 
guirem  o  naõ  aceitar  as  Mitras ,  e  Bifpados  de 
uitas  Igrejas  da  America.  Porém  com  tudo 
uitosforaõ  ,  e  eftaõ  fendo  nella  Bifpos.  Huma 
outra  coufa  fe  vê  do  Capitulo  paífado.  Outros 
uitos  tem  fido  Arcebifpos ,  a  cuja  dignidade  os 
m  conduzido  fuás  muitas  virtudes,  fciencia,  e 
>utrina ,  aífimcomoFr.  Luiz  Zapata ,  e  Fr.  Joaõ 
irros ,  Arcebifpos  do  Novo  Reyno3e  Granada, 
,uy  íinalados  Varões ;  Fr.  André  Carbajal ,  e  Fr. 
icolao  Ramos ,  Arcebifpos  de  S.  Domingos ,  a 
le  fe  podiaõ  ajuntar  outros ;  mas  como  o  que 
aero ,  e  intento  moftrar  he  ,  que  defta  Ordem 
iraõ  os  primeiros ,  que  na  America  gozarão  efta 
gnidade  ,  deixo  de  referir  os  mais ,  que  depois 
foraõ  ,  e  dos  que  foraõ  Primazes  reíatarey  fuás 
lemorias. 

Ce  2  He 
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D.Fr.JoaÕ 

de  Zumar- 
raga  ,  pri- 
meiro Ar- 
cebiíponas 
índias. 

D  aça  na  4. 
^.dasChron. 
daOrd.  l.z. 
c.^.aúâfi. 


Foy  o  pri- 
meiro Bif- 
po  de  Mé- 
xico, e  taõ- 
bem  o  pri- 
meiro Pro- 
tector dos 
índios ,  e 
por  eíta 
caufa  pade- 
ce muitos 
trabalhos. 


He  muito  notória  a  do  Santo  Fr.  Joaõ  c 
Zumarraga ,  taõ  efclarecido  em  todo  o  género  c 
virtudes  3  que  por  ellas  merece  dignamente  o  t 
tulo  de  Santo  5  que  outras  Hiftorias  lhe  daõ ,  p< 
cuja  caufa  5  e  por  fuás  muitas  letras ,  foy  muit 
eftimado  do  Emperador  Carlos  V.  Efte  o  envie 
por  Inquiridor  a  Bifcaya ,  ( de  cujo  Reyno  era  n; 
tural,  e  defeendente  de  nobiliífima  Família  da  Vi 
la  de  Durango  )  depois  o  nomeou  por  primeir 
Bifpo  de  México  ,  o  que  repudiando  fua  humi 
dade  ,  obrigou-o  aceitar  fua  obediência  $  pel 
que  lhe  poz  o  Prelado  para  ifto.  E  como  pelos  ft 
petidos  avifos  dos  noífps  Frades ,  conftaffe  a  efl 
Monareha  da  perfeguiçaõ  dos  índios  ,  querende 
lhe  dar  remédio ,  achou  fer  efte  Padre  o  fugeit 
de  quem  podia  fiar  tal  empenho ;  e  afíim  o  envio 
com  o  titulo  de  Proteéíor ;  e  com  grandes  podí 
res  para  o  poder  confeguir  chegou  à  Nova  Hefp; 
nha  no  anno  de  mil  e  quinhentos  e  vinte  e  oito. 

Em  todas  eftas  incumbências  deu  Angula 
exemplo  de  valor  pelos  muitos  trabalhos ,  que  te 
lerou  com  inviéla  paciência ,  por  defender  ao 
pobres  índios ,  e  a  immunidade  da  Igreja  ,  che 
gando  por  efta  caufa  a  tirarem-lhe  o  credito  con 
falfos  teftemunhos ,  e  a  quererem-íhe  tirar  a  vid 
repetidas  vezes  i  e  fendo  já  Bifpo  5  lhe  deu  hun 
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Duvidor  3  com  huma  lança  muitos  golpes ,  e  ef- 
ando  pregando  ,  lhe  atirarão  com  outra ,  que  a 
ião  defendello  Deos  5  fora  com  ella  atraveíTado  3 

morto.  Naõ  fatisfeito  com  o  riiuito  3  que  na  A- 
nerica  havia  obrado ,  e  padecido  pela  falvaçaõ 
las  almas ,  das  quaes  converteo  muitas  à  noíTa 
anta  Fé  ,  pertendeo  hir  também  remediar  as  que 
zm  a  luz  delia  exiftiaõ  na  China  ;  que  tanto  era 

amor  do  próximo  3  e  de  Deos  3  que  ardia  em 
ia  alma  ;  e  querendo  fazer  efta  jornada  ,  fe  de- 
írminou  renunciar  o  Bifpado  nas  maõs  do  Sum-  Renuncia 
10  Pontífice  ,  ao  qual  por  duas  vezes  incitou ;  e  °  BiíPd°  > 
repofta  que  teve  ,  foy  viremlhe  Bulias  do  Papa  mittidaare- 
aulo  III.  e  cartas  do  Emperador  Carlos  V.  que  nunda,ve- 
faziaõ  Arcebifpo  de  México  ,  ( e  efte  foy  o  pri-  ^°^°  0j 
íeiro  de  toda  a  America  )  e  por  haver  de  cum-  e  he  o  pri- 
ir  com  as  difpoíições  Pontifícias  3  e  Reaes , 
ufirarao  as  que  fua  virtude  pèrtendia. 

Quiz  muito  efte  infigne  Prelado  a  todos  os 
Dmens  bons  3  e  aos  viciofos  reprehendia  afpera- 
lente  ;  e  de  tal  maneira  lhes  eraõ  defagradaveis, 
iQ  naõ  permittia  ferviíTem  em  fua  cafa  ,  os  que 
iò  eraô  virtuofos :  e  elle  o  foy  tanto  j  e  taõ  peni-Foy  muitoe 
nte,  pobre  3  e humilde,  que  fendo  Arcebifpo, virmofo  e 
via  como  verdadeiro  Frade  Menor.  Sua  mefa  , an 
ftido  3  e  cama  era  o  que  tinha  em  Abrojo  5  Con. 

vento 


fe  meiro  na 
America. 


j;odas 
''Religiões. 
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vento  em  que  havia  fido  Guardião.  Caminhav 
a  pé  5  e  defcalço  ■•>,  le  vantava-fe  a  meya  noite ,  rc 
zava  Matinas  5  e  tinha  liçaò  a  mefa ,  e  naó  comi 
melhor  3  nem  mais  regaladamente  do  que  os  Frc 
des  no  Refeitório.  Obfervava  os  mefmos  jejuns 
que  fe  obfervaõ  naOrdem^todas  as  feflas  feiras  d 
anno ,  a  Quarefma  dos  Bemditos ,  e  o  Advent 
do  Senhor :  às  feftas  feiras  hia  ao  Convento  de  5 
Francifco  >  .-c  com  os  outros  Frades  em  Capitule 
proftrado  de  joelhos  5  humildemente  dizia  fua 
culpas.  E  porque  eftes  em  certa  occafiaõ  em  tor 
de  graça  lhe  difleraõ ,  que  já  naõ  era  Frade ,  fena< 
Arcebifpo ,  pois  como  tal  tinha  a  cafa  ornada  cok 
feus  panos ,  tanto  que  foy  para  ella  5  os  tirou  con 
fuás  próprias  mãos  3  dizendo  a  vozes  :  Di&ern  qu 
jà  naó  f ou  Frade  3  fenaô  Arcebifpo  ;  pois  eu  Frá 
de  quero  fer.  Era  taõ  humilde  5  que  fe  alguma  ve 
lhe  faltava  em  fua  cafa  Frade  Companheiro  coe 
quem  fe  confeíTafiê ,  o  vinha  fazer  ao  Conventc 
que  lhe  ficava  diftante  ;  e  em  huma  deftas  oces 
fioês5  topando-o  na  rua  hum  Cavalheiro  do  Peru 
e  fabendo  que  era  o  Arcebifpo  diífe  :  O'  ditof 
Cidade ,  que  merecefles  ter  tal  Prelado  ! 

Fqy  grande  defenfor  das  Religiões ,  e  dil 
pendia  largas  efmolas  com  ellas ,  acudia  com  a 
mefmas  aos  Hofpitaes ,  e  fundou  o  de  S.  Cofme 
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S.  Damião  em  México ,  e  nunca  de  fuaprefen- 
a  fahio  pobre  defconfolado  ,  porque  a  todos  íbc- 
orria.  Era  extremofa  a  fua  caridade  para  comos 
idios  5  aos  quaes  fempre  doutrinava ,  e  como 
:u  verdadeiro  Pay  os  confolava ,  e  foccorria  em 
rus  trabalhos ,  e  miferias.  Vifitava  os  enfermos, 
por  fuás  próprias  maõs  com  muita  caridade  ,  e 
*voçaõ  curava  fuás  afquerofas  chagas ,  fem  jà 
tais  canfarfe  de  exercitar  com  elles  o  officio  de 
om  Paftor.  Foy  zeloíiffimo  do  Culto  Divino , 
exaltação  da  Fé,  e  aííim  deflruhio  por  fuás  maõs 
tuitos  ídolos  ,  e  Templos ,  em  que  eraõ  adora- 
is. Adminiftrava  o  Sacramento  da  Confirmação 
uy  repetidas  vezes ,  chegando  dentro  em  quatro 
as  a  confirmar  quatorze  mil  índios ,  o  que  fazia 
>m  tal  alegria ,  tantas  lagrimas ,  eefpirito,  que 
uitas  vezes  ficava  todo  abforto  em  Deos,  o  qual 
velando-lhe  o  tempo  de  fua  morte ,  mandou  en- 
õ  jmblicar  por  todo  o  Arcebifpado ,  que  os  que 
10  eftavaõ  chrifmados ,  viefTem  para  lhes  dar 
te  Sacramento.  Em  taes  exercícios  como  eítes, 
zm  tal  vida ,  gaflou  o  Santo  Proteótor ,  e  Arce- 
fpo  a  fua ,  que  paíTou  de  oitenta  annos.  Aggra- 
mdo-fe-lhe  o  achaque  da  ourina  ,  e  chegada  a 
>ra  ,  prevenido  com  os  Santos  Sacramentos  da 
reja,  e  dizendo  aquellas  palavras  de  David: 

Em 


Era  muy 

mifericor- 
diofo,e  ze- 
lofo  do 
cultoDivi- 
no^e  da  cô- 
verfaô  dos 
Gétios,  dos 
quaes  redu- 
zio  muitos 
àFè. 


Dentro  de 
quatro  dias 
chrifmou 
quatorze 
mil  índios» 


fffl 


D.Fr.  João 

da  Madre 
de  Deos  , 
primeiro  • 
Arcebifpo 
do  Brafil. 
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Em  tuas  mãos  encomendo  >  Senhor  5  meu  efpir 
to  ,  lho  rendeo  com  grande  quietação  ,  em  D< 
minga  infra  oitava  de  Corpus  Chriííi,  às  nove  h< 
ras  da  manhãa ,  em  o  anno  de  mil  e  quinhentos 
quarenta  e  oito. 

Seu  corpo  foy  fepultado  com  muita  venen 
çaõ  na  fua  Igreja  Metropolitana ,  fem  embarg 
de  fe  haver  mandado  enterrar  no  comum  Cemit< 
rio  de  noflbs  Religiofos  do  Convento  de  Mexic( 
em  cuja  Cidade  faleceo.  Foy  geral  em  todo  o  A 
cebifpado  o  fentimento ,  acompanhado  de  grar 
de  pranto  5  e  lutos  ,•  e  Noflb  Senhor  dí 
pois  de  fua  morte  fez  por.  elle  obras  milagrofas 
fendo  huma  delias  faberfe  de  feu  traníito  por  te 
do  o  Arcebifpado  ,  e  Reyno  de  México  no  mei 
mo  dia  em  que  havia  fuecedido. 

Efta  foy ,  ainda  que  fuecinta ,  e  refumid; 
mente  eferita  5  a  vida  do  primeiro  Arcebifpo ,  qu 
a  Santa  Sé  Apoftolíca  elegeo  em  as  índias :  agor 
veremos  dos  primeiros  dous  Arcebifpos ,  que  tev 
oBraíil,  a  defcripçaõ  de  fuás  heróicas  acçoêi 
Foy  o  primeiro ,  que  a  elle  veyo  conftituido  nefl 
dignidade  ,  e  preheminencia  ,  o  Illuftriííimo  St 
nhor  D.  Fr.  João  da  Madre  de  Deos ,  natural  d 
Cidade  de  Lisboa  Occidental ,  e  filho  de  habit 
da  fempre  Santa,  e  illuftre  Provinda  de Porti 
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ai  da  Regular  Obfervancia  de  N.  P.S.  Francifco. 
lecebeo  a  graça  Bautifmalfna  antiquiffima  3  e  Pa-  Hebautí- 
)chial  Igreja  de  NoíTa  Senhora  dos  Martyres ,  da  zado  na 
uai  (antes  que  defcreva  as  prerogativas  defte  be-a^  Many- 
emérito  Prelado  )  fe  me  permitta  dizer  neftelu-resdaCida- 
ar ,  (  como  nafcido  na  mefma  Freguezia  >  e  taõ-  íje  d^Lip 
:m  nella  bautizado)  algumas  das, excellencias  tria^exeiíê- 
Dm  que  ella  (  entre  as  mais  Parochias  da  Corte  cias  defte 
ufitana  )  fe  fingulariza  3  para  que  a  todos  confte  Santuano- 
admirável  Santuário ,  debaixo  de  cujo  domínio 
"piritual  nafceo,  efe  criou,  o  que  Deos  havia 
*ftinado  para  que  na  Metropoli  do  Braíil  (a  Cida- 
í  da  Bahia  )  regeíTe  ,  e  governaíTe  ,  e  foíTe  nel- 
!  feu  primeiro  Arcebifpo. 

Celebra-fe  a  dedicação  defta  Santa  Igreja 
1  fempre  ííngular  Imagem  de  NoíTa  Senhora  dos 
íartyres,  aos  treze  de  Mayo5por  fer  tradição  ,  que 
efte  dia  fe  poz  cerco  a  Lisboa  3  aííim  como  aos 
inte  e  cinco  de  Outubro  fe  recuperou  5  e  tirou 
o  tyrannico ,  e  infolente  poder  dos  Mouros.  Ne- 
e  Templo  eftaõ  fepultádos  aquelles  ditofos  Ca- 
alheiros  Eflrangeiros ,  que  pelejando  em  o  cer- 
o  defta  Corte  contra  os  Mahometanos  feus  pof- 
íidores ,  deraõ  animofamente  as  vidas  pela  exal- 
içaõ  da  Fé.  Nelle  collocarao  a  perfeitiffima  Ima- 
em  da  Senhora  5  que  traziaõ  comíigo3  a  qual 

Dd  aia- 
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Recebe  na 
mefma 
Igreja  o 
Bautifmo  o 
primeiro,  q 
recebeo  e£- 
teSacramé- 
to  em  Lis- 
boa. 

O  S.  Fr. 

Bartholo- 
meu    dos 
Martyres , 
Arcebifpo 
de  Braga  ; 
e  o  i .  Bif- 
po  eleito 
do  Rio  de 
Janeiro  re- 
cebem o 
Bautiímo 
Ba  dita. 


ainda  hoje  perfevera  em  o  Throrio  do  Altar  môi 
delle  com  a  mefma  inteireza ,  e  polimento  3  come 
fe  fora  agora  fabricadashavendo  quafi  féis  cento: 
annos  que  veyo  à  minha  Pátria.  Em  acçaõ  de  gra 
ças  lhe  vay  no  fobredito  dia  todos  os  annos  o  Mu 
fire  Senado  3  e  o  Reverendiflimo  Cabido  em  Pro 
ciífaò  fazer  huma  vifita  ,  e  por  fua  antiguidade  ce 
lebra  a  de  Corpus  Chrifti  primeiro  que  a  Metropo 
litana. 

Faz-fe  também  celebre  efla  Cafa  de  Marií 
Santiffima  5  porque  em  fua  pia  Bautifmal  fe  lavoi 
da  culpa  original  3  e  recebeo  a  luz  da  graça  o  pri 
meiro  Chriftaõ3  depois  que  fe  ganhou  aos  Mou 
ros  a  Cidade  3  como  confia  da  infcripçaõ  ,  que  n; 
mefma  pia  fevê.  Nella  foy  também  bautizado  c 
infigne  Vara5  5  e  grande  Servo  deDeosD.  Fr 
Bartholomeu  dos  Martyres  3  Arcebifpo  de  Braga : 
Primaz  de  Hefpanha ,  Religiofo  de  meu  Padre  S 
Domingos  3  cuja  Ordem  trata ,  e  procura  a  Ca- 
nonização defte  feu  Santo  filho  ;  e  da  mefma  Or- 
dem o  foy  D.  Fr.  Manoel  Pereira  5  eleito  3  e  con- 
firmado Bifpo  do  Rio  de  Janeiro  pelo  Papa  Inno 
cencio  XI.  cujo  Bifpado  depois  de  Sagrado  5  re- 
nunciou ,  fendo  efle  Illufiriííimo  Senhor  também 
nefte  Santo  Templo  bautizado.  Em  a  mefma  c 
foy  também  o  Venerável  Arcebifpo  de  Goa  D. 

Fr.Fran- 
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'r.  Francifco  dos  Martyres  ,  Religiofo  da  Seráfica  Também 
)rdem  em  a  Província  de  Portugal  ,  e  o  Illuftríf-  D.  Francif- 
mo  Senhor  D.  Fr.  Pedro  Brandão  ,  da  efclare-  ™f^cl' 
ida  Ordem  de  NoíTa  Senhora  do  Carmo  ,  Bifpo  bífpc/de 
e  Cabo  Verde ,  que  faleceo  em  Lisboa  anno  de  Goa > e  ?u" 
ail  e  féis  centos  e  oito ,  depois  de  haver  gover-  scrvosT' 
ado  o  feu  Bifpado  cinco  annos.  Finalmente  eraDeos» 
eceífario  para  referir  defta  Parochial  Igreja  as  fin 
ularidades ,  e  os  fugeitos ,  que  delia  tem  fahido 
ífignes  em  letras ,  preclaros  em  virtudes  ,  ( taes, 
omoo  grande  Servo  de  Deos  Fr.  Roque  da  Expe- 
taçaõ  ,     Religiofo  Leigo    da   Provinda    da 
ladre  de  Deos  de  Goa )  particular  tratado  ;  mas 
efle  pouco  que  tenho  moftrado ,  fe  conhecerá  o 
lais  que, delia  fe  podia  dizer ,  fufpendendo  com 
to  a  fua  narrativa  para  continuar  a  do  noflò  a£ 
impto. 

A  fobredita  Igreja  eftâ  myftica  á  do  Con-  Recebe  o 
ento  de  N.  P.  S.  Francifco ,  no  qual  aprendeo  o  otdem  o* 
oíTo  Arcebifpo  Latim ,  e  canto  de  orgaõ ;  e  che-  noflbArce- 
ado  o  tempo ,  foy  receber  noífo  Santo  habito,  biíP°- 
o  Convento  ,  que  a  Província  de  Portugal  tem 
a  Villa  de  Santarém  ,  e  nomefmo,  depois  de 
rofeífo ,  aprendeo  Artes  *  e  também  as  leu,  ten-  s 
o  curfado  Theologia  no  Collegio  de  S.  Boaven-  fctoSS 
ira  em  Coimbra » e  feito  muitos  5  e  luzidos  aétos,  PreÇ°<^e 

r) â  „  delle  fize» 
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para  fubir  à  cadeira  ,  na  qual  ganhou  ta5  grand 
fama ,  que  náõ  defigualou  ao  credito  que  adqu: 
rio  no,  púlpito,  naõ  íb  entre  a  plebe  ;  mas  tarc 
bem  entre  os  doutos ,  e  nobres  ,  que  o  procura 
vaõ  para  lhes  pregarem  as  mais  folemnes  feftiv: 
-dades.  A  mefma  eftimaçaõ  fizeraõ  delle  os  Sere 
niffimos  Reys  de  Portugal ,  que  o  tiveraõ  por  Pré 
gador  da  fua  Real  Capella  ,  comoforaõ  D.Joa< 
IV.  D.  AíFonfo  VI,  D.  Pedro  II.  fendo  Princip 
Regente  ;  e  com  fer  immenfo  o  trabalho ,  que  ti 
nha  nos  continuados  Sermões  ,  e  na  affiftencia  d 
cadeira  5  nem  por  iífo  deikou  de  efcrever  dous  te 
mos  Theologicos  ,  hum  de  Incarnatione  5  eou 
tro  de  Sacramentis  in  genere. 
Suas  virtu-  Naõ  obftante  as  fobreditas  oceupações,  er: 

fosSexeSrd-no  ^oro  fre(luente  >  e  Por  enV  de voçaõ  fe  attri 
cios.  buio  a  myfterio  o  cafo  de  lhe  entregarem  a  Porta 
ria  de  Arcebifpo  ,  eftando  elle  no  Coro.  Foy  cor 
dialmente  aíFeiçoado  ao  SantiíEmo  Sacramento 
em  cujo  obfequio  fe  gaítavaÕ  os  oitenta  mil  reis 
que  o  Monharcha  lhe  confinara  com  o  titulo  d< 
feu  Pregador ,  fazendo  com  que  o  dito  Senhor  poi 
via  do  Syndico  fe  difpendeíTem  em  veneração  de 
Chrifto  Sacramentado.  Era  para  comospobrei 
muy  caritativo,  e  principalmente  para  com  o! 
enfermos  3  e  Religiofos  velhos,  e  neceffitados I 

com 
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om  os  quaes  diftribuia  os  regalos  5  que  lhe  envi- 
mÒ  em  gratificação  dos  Sermões  que  fazia.  NaÕ 
le  faltou  o  luítre  de  humilde  >  mas  antes  o  poíTuio 
3m  admiração  univerfal  dos  Religiofos  5  e  fecu- 
res ;  e  repetidos  foraõ  os  exemplos  5  que  deu 
*fta  virtude ;  porem  bafta  dizer  5  que  depois  de 
r  fido  Provincial ,  e  ainda  depois  de  fer  nomea-  , 
)  Arcebifpo ,  nas  occafiões  que  no  Coro  fe  can- 
va  de  canto  d'orgaó  5  fahia  da  fua  cadeira  5  e  che- 
mdo-fe  aos  Muficos ,  lhes  pedia  hum  papel  5  e 
1  ajudava  a  cantar.  Se  o  Vigário  do  Coro  faltava , 
le  fazia  o  officio  de  Vigário ,  governando  o  Co- 
'  com  fua  excellente  voz  3  e  grande  deftreza.  Ef- 
fumrniíTaõ  o  fazia  totalmente  retirado  de  litigi- 
,  e  contendas ;  e  chegou  a  perder  muito  fen- 
)  Arcebifpo ,  fó  por  naõ  querer  pleitos.  Foy  feu 
ttural  muy  aíFavel  3  benigno  3  cortez  5  modera- 
i ,  e  amigo  dos  fubditos  5  que  junto  com  fua 
iencia,e  virtude  ^  levou  asattenções  a EíRey p  itoAr 
.Pedro  II.  para  o  nomear  Arcebifpo  da  Bahia  no  bifpo  paífa 
no  de  mil  e  féis  centos  e  oitenta  e  dous.  à  fuaDio- 

Depois  de  Sagrado ,  paífou  a  efte  Eflado ,  e  Unialouv" 
fembarcando  na  Cidade  de  S.  Salvador  da  Bahia  vavèlmàe 
Todos  os  Santos  ,  nella  deu  utiliflimos  confe-  ° carga 
3S  âs  fuás  ovelhas  ,  tanto  por  doutrina  ,  como 
»r  exemplo ,  pois  naõ  fe  diminuio  com  a  digni- 
dade 
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dade  a  humildade ,  em  que  fe  moftrou  emineni 

Meftre  ,  nem  com  as  occupações  fe  lhe  entibic 

a  devoção  ;  gaftando  largo  tempo  em  fantos  exe 

cicios ;  e  vendo-fe  com  as  fendas  da  Mitra ,  con 

bom  Paftor  as  difíribuia  naõ  fó  com  os  pobn 

mendigos  das  portas ,  mas  com  grandeza  nos  r 

Moftrou    colhidos  de  muitas  cafas.  Eftimou  *i  e  tratou  coi 

grar^sCR   mu*to amor  aos  Religiofos  de  fua  Ordem ,eat 

ligióes ,  e  dos  os  das  mais ,  íingularizando-fe  com  os  da  S 

eípeciai-    grada  Companhia  de  Jefus,  o  que  reconhecic 

Companhia  Pel°  ReverendiíTimo  Geral  delia  ,  lhe  rendeo  ; 

graças  com  animo  de  o  fazer  participante  detod; 

as  boas  obras  de  fua  Religião.  Era  auftero  no  o 

mer ,  e  muito  mais  no  beber  ,  porque  em  todo 

tempo  que  viveo  na  America,  nunca  bebeo  vinh 

mais  que  o  da  MiíTa.  Obrava  mais  com  a  brandi 

ra ,  que  com  o  terror  das  cenfuras ;  e  fendo  mu 

to  amado  de  fuás  ovelhas  ,  receavaõ  eftas  que  1 

lhe  aufentaífe  para  o  Reyno  ,  ao  que  lhes  corre 

pondia  amante  5  aíTegurando-lhes ,  que  naõ  as  h; 

via  de  deixar,  dizendo-lhe  :  Daqui  para  afepu 

tura. 

Finalmente  havendo  governado  o  Arcebi 
pado  três  annos  com  aceitação  ,  e  plauíibilidad 
univerfal ,  fentio-fe  ferido  da  peftilencia ,  que  n 
mefmo  tempo  aífolava  efle  Eftado  do  Brafil ;  e  fí 

zend 
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ndo  logoiloaçaõ  do  que  poífuia ,  para  acabar 
>mo  verdadeiro  Frade  Menor ,  e  difpoflo  para  a 
rnada  com  todos  os  Sacramentos ,  chegado  o 
tnpo  da  partida  3  fixou  os  olhos  em  Chrifío  cru-- 
Scado ,  e  permanecendo  defte  modo  por  tempo 
quatro  horas3lhe  entregou  feu  efpirito  em  dia  de- Falece©  na 
nto  António  >  treze  de  Junho  de  mil  e  féis  cen-  Bahia^e  di* 
s  e  oitenta  e  féis ,  no  ponto  em  que  o  Santifílmo  ^^0° 
cramento ,  de  quem  fora  devotiffimo  ,  era  le-  V.  Servo 
do  na  Prociflaõ  de  Corpus  Chrifli  por  junto  de  ff^  A" 
3  Palácio  ,  cuja  folemnidade  cahio  no  próprio  deGufiaó, 
t.  Foy  fentida  a  fua  morte ,  e  com  refpeito  fe- feu  Paíri- 
ltado  feu  corpo  na  fua  Igreja  Metropolitana.  So-a0, 
nnizaraõ-fe  com  pompa  fuás  exéquias ,  e  orou 
lias  coma  fua coftumada  eloquência  o  M.FLPa^ 
í  Alexandre  de  Gufmaô  s  da  Companhia  de  Je- 
!  5  em  que  expoz  muitas  de  fuás  virtudes ;  e 
las  faz  honorifica ,  e  larga  memoria  o  M.R.Pa- 
:  Meftre  Fr.  Fernando  da  Soledade  na  5.  p.  das 
ron.  da  Província  de  Portugal  3  no  L  4.  c.40.  §. 
19.  donde  tirey  o  referido. 

SucceíTor  defte  Primitivo  Arcebifpo,  queD  Fr  Ma 
zou  o  Eftado  do  Brafil ,  foy  o  grande  Servo  de  noddsRe* 
íos  ,  o  Venerável  Padre  D.  Fr.  Manoel  da  Re-  furreiçaó » 
reiçaõ,  que  havendo  fido  no  feculo  Cónego  a?^L 
>utora!  de  Lamego ,  Deputado  do  Santo  Offi-  do  BraíiL  . 

cio3 
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cio ,  e  Oppoíitor  ás  Cadeiras  de  Cânones  na  Uni 

veríidade  de  Coimbra  5  fabendo  do  novo  modo  d 

vida  5  que  de  Miífionarios  Apoflolicos  havia  infíi 

tuido  no  Convento  de  Varatojohumdosmayore 

Soldados  da  Seráfica  milicia  dos  Menores  5  e  nov 

Conquiftador  do  Ceo  ,.  o  Venerável  Padre  Fi 

António  das  Chagas ,  fe  lhe  aggregòu ;  e  defpre 

zando  honras  5  riquezas  5  e  quanto  o  Mundo  eft; 

ma  3  pedio  noflb  Santo  habito  3  o  que  confegui 

Tomou  o  com  grande  jubilo  de  íuaalma,  e  alegria  dos  Re 

habito  no  ligiofos  de  taõ  Santo  Convento ,  no  qual  a  fe 

C  vento  de  temp0  fcz  profiffa5  }  alcançando  poreftafórm 

fer  hum  dos  primeiros  difcipulos  de  taõ  perfeit» 
Meftre  de  efpirito. 

Os  progreflbs  de  fua  vida  Religiofa  já  fe  v 
feriaõ  correfpondentes à  grande  vocação ,  eira 
pulfo  da  Divina  graça  3  que  com  tanta  refoluçai 
o  fez  repudiar  de  huma  vez  as  delicias  3  e  riquezas 
em  que  fe  via  no  feculo,  e  unirfe  a  hum  Inftitu 
to5e  Regra  taõ  eftreita;  oquefezfello  com  ta 
propofito  3  e  defejo  da  falvaçaõ ,  que  defde  log< 
fe  moftrou  taõ  pontual  obfervante  da  mefma  Re 
gra  ,  e  taõ  empenhado  em  adquirir  ,  e  enrique 
cerfe  de  virtudes  5  que  brevemente  fe  conhece< 
nelle  hum  verdadeiro  filho  de  S.  Francifco,  o  qui 
junto  com  fuás  muitas  letras  ,  o  conftituiraõ  m 

eftima 
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[timaçaõ  delRey  D.  Pedro  II.  digno  fuccefíòr  do 
itecedente  Arcebifpò,  e  affim  oelegeo.  Naõ  Aceita  a 
citara  fua  humildade  efía  dignidade  >  porque  fó  dignidade 
leria  empregarfe  no  exercício  de  Miffionario  5  deA^^" 
íe  tinha  elegido  ;  porem  advertido  do  Venera-  felhodoV. 
:1  Padre  Fr.  António  das  Chagas,  a  que  naõ  con-  Fr- António 
ariafTe  a  vontade  do  Monarcha ,  cedeo  contra  a  as    agas* 
•opria  ,  e  foy  Sagrado  Arcebifpò. 

De  feu  fanto  Confelheiro ,  e  Meftre  Fr. An-  No  Brafili 
inio  das  Chagas  acho  efcríto ,  que  no  Braíil  foy  %  que  o 
donde  Deos  o  tocou  de  ííia  graça  com  taõ  forte  J' P'  Fr" 
ipulfo,  como  elle  mefmo  o  coftumava  dizer  das  Chagas 
>m  eftas  palavras  :  Que  depois  de  S.  Paulo  ,  aaÔ  tevf a  Pri~ 

mvera  quem  tivejfe  taô  grande  vocação  como  a  ™tó™ê 
a  ,  nem  quem  tanto  devejje  à  Divina  mifericor- "melhora de 
apelo  aperto  com  que  o  chamara.  No  Braíil  foy íua  vlda* 
>nde  principiou  a  chorar,  e  caftigar  fuás  culpas, 
ia  fazer  penitencia  delias :  nelle  aonde  fezhuma 
;rfeita  ConfiíTaõ  geral;  e  tanto  fe  elevava  na  con- 
leraçaõ  de  Deos ,  que  as  viíitas  dos  amigos ,  e 
ias  converfações  lhe  davaõ  moleflia ,  e  muitas 
;zes  indo  pelas  ruas ,  naõ  acertava  com  as  voltas 
illas  ,  porque  andava  feu  penfamento  todo  enle- 
io nas  coufas  do  Ceo,  e  por  iífo  proferia  depois : 
]ue  na  Cidade  da  Bahia  lhe  fez,  Deos  tantos  favo-  FezlheNo- 
is ,  que  para  elle  eíla  Cidade  fora  como  para  San- ffo  Senjlor 

-  x  tT  muitosfa- 

tLQ  to  vores  na 
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Cidade  da  to  Ignacio  de  LoyoJa  afua  Manre&a ;  e  que f ene 

fezhia0nde  ^veraa  ^UZj  ^  Fèpfópelo  que  Deosnella  lhecon 

íer  Religi-  vnunicou  ,  daria  a  vida  pelas  verdades  delia.  Aqi 

ofo.  foy  também  a  donde  fez  voto  de  deixar  o  Mund< 

e  de  o  fervir  no  habito  de  S.  Francifco ;  e  pofl 

que  onaõ  recebeífe  nefte  Eftado  3  por  aífim  o  d< 

ííinar  o  Ceo ,  lhe  enviou  depois  hum  taõ  benem< 

rito  filho  5  como  em  remuneração  ao  terreno  5  ei 

que  o  Senhor  lhe  havia  feito  tantos  favores , 

chamado  a  feu  ferviço ,  para  que  efte  fupprifTe, 

déffe  fatisfaçaõ  â  queixa ,  que  os  do  Braíil  podia 

formar,  de  lhes  faltar  com  a  doutrina ,  comqu 

em  Portugal  convertia  tantas  almas,  porque  o  no: 

fo  Arcebifpo  fez  grande  fruto  em  todas  as  de  fu 

Diocefi ,  em  cujo  beneficio  naõ  ceifou  até  a  moi 

te. 

Tanto  que  chegou  a  efte  Eflado,  edefem 
barcou  na  Bahia ,  tratou  de  exercitar  feu  Paftora 
Ofício  i  colhendo  de  feu  rebanho  abundância  d 
frutos  efpirituaes  comfua  doutrina ,  e  bom  exem 
pio  5  tanto  na  Cidade ,  como  quando  foy  de  viíi 
Sendo  Ar-  ta  às  Villas  do  Sul ,  moftrando-fe  bom  Paftor  n( 

tatbfemf°y  zel° 5  e  cuidado  com  que  tratava  de  feus  fubdi 
Governa-  tos  5  (em  embargo  de  eftar  oceupado  em  os  maií 
dor.por fa- honoríficos  cargos,  e  oceupações  deArcebifpc 
deMaAias  no  e%l'r^u^l  >  e  Governador  no  temporal  por  fà 
aaCunha,  lecimento 
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cimento  do  General  Mathias  da  Cunha;  portan- 
>fe  em  todos  elles  fempre  com  grande  pruden- 
a  no  decidir  ,  refoluçaõ  no  executar ,  inteireza 
)  advertir ,  madureza  no  reprehender  ,  piedade 
3  caftigar ;  moílrando  em  tudo  hum  efpirito 
iornado  de  virtudes  ,  e  grande  generoíidade  no 
dor.  Mais  fe  deu  efte  a  conhecer ,  quando  entre 
ntas  occupações  emprendeo  feu  grande  zelo  hir 
vifita  dos  Povos  da  fua  Diocefi ;  e  perfuadindo-o 
guns  fugeitos ,  que  o  naõ  flzeíTe  pelo  rigorofo 
)s  caminhos,  que  havia  de  experimentar  por  ter- 
1 ,  e  incommodidades  do  mar ,  que  tinha  que 
lífar ,  lhes  refpondeo :  Com  eftes  encargos  tomey 
la  occupaçaÕ  de  Prelado  ,  e  naô  be  bem  os  deixe 
yprapor  temor ;  porque  heide  dar  contas  aDeos 
o  quefe  me  encarregou. 

Partio  a  vifitar  o  Arcebifpado ,  íbfrendo  as  Grande 
jlamidades  dos  caminhos  com  grande  alegria,  fruto  de  fua 
da  muita  ,  e  grande  confolaçaõ  ,  que  recebiaõ  Miffaõ, n- 
>dos  os  Povos ,  vendo ,  que  efte  infigne  Prela-  Arcebi^a- 
D,a  pezar  de  tantas  fadigas  os  hia  ver ,  e  tratar  taõ  do. 
s  veras  do  bem  de  fuás  almas ;  porque  em  che- 
ando  a  qualquer  lugar  defta  fua  MiíTaõ  ,  naõ  per- 
oava  a  trabalho ,  nem  perdia  tempo ,  porque  to- 
o  o  empregava  em  chrifmar ,  pregar ,  e  confef- 
irs  Foraõ  muitas  as  reformas  de  vidas ,  que  fe 

Ee  2  fize- 
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fizeraõ  3  defíerraraõ-fe  muitos  abufos  3  e  mác 
coftumes  3  feguindo-fe  muitos  3  e  grandes  ferv: 
ços  de  Deos 3  que  efte  era  todo  o  interefle  deft 
fingular  Miííionario  3  pois  nunca  quiz  aceitar  ài 
divas 3  nem  offertas  por  chrifmar ,  pregar ,  e  ac 
miniflrar  todos  os  mais  Sacramentos.Por  eftacau 
fa ,  com  difcreta  emulação ,  todos  aquelles  me 
radores  lhe  faziaõ  grandes  obfequios  3  e  o  queriaí 
acompanhar  de  humas  para  as  outras  Villas ;  ma 
elle  como  verdadeiro  filho  de  S.  Francifco  3  dei 
prezava  eftes  penachos  de  vangloria3  porque  agra 
decendo-lhes  o  amor ,  e  urbanidade  com  que  < 
faziaõ  3  os  defpedia  com  duplicados  afFeólos  âqnel 
7  le  Pay ,  que  fe  lhe  aufentava  taõpio,  como  li 
beral. 
Choravaõ  Era  para  admirar  nefta  fua  viíita  3  o  ver  qu< 

os  Povos  na5  deixando  de  emendar  os  erros  3  nem  de  pu 

quando  fa-    .  •  .     -  n .  i      r 

hia  delles , nir  as  culpas3pois  lempre  as  caítigava3quando  par 
e  os  meni-  tia  das  Villas  3  e  lugares  3  naõ  fe  ouvia  outra  cou 

peilid°avao "^  ^ena°  lagrimas  3  fufpiros  3  e  ays.  As  mulherei 
Santo.  dizendo  :  Jãfe  vay  o  nqffo  Pay  3  que  de  taÕ  longi 
nos  veyo  ver  3  e  chrifmar.  Os  eferavos  naõ  havií 
quem  os  acalentaífe  com  faudofas  lagrimas,  e  ala- 
ridos em  fom  de  amor  pelo  muito  3  que  efte  zelo- 
fo  Prelado  tinbá  advertido  a  feus  fenhores  3  c 
como  ©s  deviaõ  tratar.  Os  meninos  diziaõ  peias 

ruas: 
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ias  :  Jà  fe  vay  o  Ar cebifpo  Santo. 

Havendo  viíitado  por  efía  forma  até  Ju- 
aaripe  ,  difcorreo  com  mais  preíTa  por  outras 
reguezias  3  atè  chegar  à  Villa  da  Cachoeira  5  e 
"minario  de  Belém  ,*  aonde  como  vaticinando  a 
ia  ditofa  morte ,  dizia  5  que  hia  defcanfar.  E  com 
feito  achando-fe  alli  acometido  da  enfermidade3 
ue  lhe  acabou  a  vida,para  fe  defpedir  da  terrena  3 
caduca  5  recebeo  os  Sacramentos  com  tanta  de- 
3çaò ,  e  ternura  5  que  a  todos  edificou ;  porem 
10  feria  iflo  novidade  3  porque  em  toda  ella  fem- 
h  deu  Angulares  exemplos  de  Varaõ  Santo ;  e 
)mo  havia  vivido  fantamente  3  aííim  acabou  ,  e 
iflbu  a  receber  o  premio  daquelle  $enhor,a  quem 
mbem  havia  fervido.  Foy  feu  feliciííimo  tranfi- 
•  no  anno  de  mil  e  féis  centos  e  noventa  e  hum, 
feu  corpo  fepultado  na  Capella  mor  do  Sernina- 
3  de  Belém  ,  dos  Religiofos  da  Sagrada  Compa- 
íia  de  Jefus  5  onde  o  conferva  Deos  inteiro  5  é 
corrupto  para  nos  mofírar  ,  quenaõ  tem  a  terra 
rifdicçaõ  para  o  desfazer ,  pois  tanto  fe  mortifi- 
>u  em  o  fervir.  Trataõ  defle  Illuflriflimo  5  e  vir- 
ofiflimo  Prelado  os  Eflatutos  Geraes  do  Arce- 
fpado  da  Bahia ,  o  Padre  Manoel  Godinho  >  na 
da  do  Venerável  Padre  Fr.  António  das  Chagas, 
:baftiaõ  da  Rocha  Pita ,  na  Hifíoria  da  America 


Na  viíita 
lhe  deu  a 
ultima  en- 
fermidade 
de  que  aca- 
bou em  o 
Seminário 
de  Belém. 


Conferva 
Deos  feu 

cadáver  in- 
teiros in- 
corrupto. 


mm 
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Portugueza  3  Nuno  Marques  Pereira  3  no  fei 
Compendio  do  Peregrino  da  America. 


» 


CAPITULO    XVIIL 

Memoria  de  vinte  e  féis  Religiofos  ,  Venerável 
por  fuás  virtudes  <>  que  refplandeceraô  no 
terreno  da  America. 

Ainda  que  no  difcurfo  defte  Tratado  tenfo 
referido  a  memoria  de  tantos  Varões  iníig 
nes  em  virtudes  5  e  relatado  o  martyrio  d 
tantos  Martyres  de  Jefu  Chrifto ,  que  bailaria 
para  fatisfaçaõ  3  e  verdadeiro  complemento  do  t 
tulo  3  que  o  ennobrece ;  com  tudo  ,  havendo  fie 
tecido  taõ  continuamente  nefta  Região  os  filhe 
da  Seráfica  Ordem  ,  he  muy  limitado  o  numere 
que  deixo  manifeflo.  Pelo  que  em  os  Capitule 
feguintes  tratarey  de  profeguir  com  huma  centi 
ria  delles ,  a  que  porá  fim  a  admirável  vida  do  i 
poftolo  das  índias  S.  Francifco  Solano  ,•  advertir 
do  ao  Leitor  \  que  outras  muitas  poderá  aqui  ajui 
tar ,  aíílm  de  filhos  da  Primeira  Ordem ,  como  c 
Segunda  muy  virtuofas  filhas ,  taes  5  como  a  Vi 

neravi 
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ierave-1  Madre  Sorgr  Vi&oria  da  Encarnaçaõ5Re- 
igiofa  prcfefla  no  Convento  de  Santa  Clara  do 
Defterro  da  Cidade  da  Bahia  a  da  qual  era  natural, 
ie  quem  foy  Chroniíta  o  Illuftriffimo  Senhor  Ar- 
:ebifpo  D.  Sebaftiaõ  Monteiro  da  Vide  ,  cuja  fin- 
;ular  vida  mandou  imprimir  em  Roma  no  anno 
Ie  mil  e  fete  centos  e  vinte.  E  fe  houvera  de  ag- 
regar a  eíte  (  que  como  Compendio  Alfabético 
ay  difpoflo")  os  filhos  da  Venerável  Ordem  Ter- 
eirada  Penitencia,  me  feria  neceíTario  efcrever 
randes ,  e  diflintos  volumes ;  porém  naõ  o  fa- 
endo  da  Segunda ,  nem  da  Terceira  Ordem ,  e 
eixando  de  o  fazer  de  muitos  da  Primeira  >  bem 
( deixa  ver  dos  que  ficaõ  expreíTados  ,  e  da  cen- 
iria ,  que  agora  continuo  ,  que  a  Seráfica  Fami- 
a  naõ  fó  brilha  nas  mais  partes  do  Mundo  ,  mas 
ue  também  nefla  naõ  deixa  fua  fermofa  fecundi- 
ade  de  produzir  óptimos  frutos  de  Santidade  j  e 
:iencia.  E  os  que  pertenderem  ,  ou  defejarem 
er  mais  largamente  as  acções  Angulares  dos  defta 
enturia ,  leaõ  a  4.^.  das  Chron.  de $.  Franc.  1.2. 
uthor  o  Padre  Daça  ,  o  Martyrologio  Francif- 
mo,  as  Chronicas  da  Província  de  Santiago  ,  as 
:  S.  Gabriel ,  o  Agiologio  Luíitano ,  o  Compen* 
\o  Hiftoriço  dos  Santos ,  e  Veneráveis  da  Def- 
ilcez  ,a  Primeira  parte  da  nofla Hiííoria,  Peque- 
nos 
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nos  na  terra  3  Grandes  no  Ceo ;  e  os  Memoriae 
das  Províncias  de  Santo  António  de  Portugal , 
do  Brafil ,  e  os  de  minha  Provincia  ,  e  da  Pieds 
de  em  Portugal ,  que  efies  ,  e  aquelles  AA.  fa 
de  donde  colhi  o  que  deftes  Servos  de  Deos  aqui  e 
crevo ,  dos  quaes  he  o  primeiro. 


A 


Venerável  Padre  Fr.  Affonfo  Suares  u 
mou  noflb  Santo  habito  naProvinci 
de  S.  Gabriel ,  na  qual  refplandeceo  er 
muitas  virtudes.  Foy  Varaõ  extático ,  e  muita 
vezes  foy  vifto  arrebatado  no  ar ;  e  para  mais  1 
dar  à  vida  contemplativa  ,  alcançou  dos  Preladc 
mudarfe  para  a  Ordem  da  Cartuxa ,  mas  no  es 
minho  ouvindo  huma  voz  do  Ceo,  que  diíTe :  Oi 
devas  5  eme  deixas,  conheceo  a  Divina  vontí 
de  para  permanecer  em  fua  vocação  ,  e  trazer 
Deos  innumeraveis  almas  em  a  MhTaõ  da  Amer 
ca,,  aquepaflbu.  Trabalhou  nella  comgrand 
applicaçaõ  ,  favorecendo  Deos  feu  zelo  com  p; 
tentes  maravilhas  ,*  e  tornando  a  Hefpanha  a  tr; 
tar  do  augmento  defta  Chriftandade  ,  e  iiberdad 
dos  índios  5  no  Convento  de  Belviz  foy  chamad 

pai 
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>ara  os  prémios  eternos ,  com  opiniaS  de  Santo, 
:  perfeito  Religiofo ,  a  vinte  e  quatro  de  Julho  de 
ail  e  quinhentos  e  trinta  e  oito. 

II.  O  Venerável  IrmaÕ  Fr.  Ajfonfo  de  Alça-  Fr.  A  ffonfo 
izes ,  da  Província  dos  doze  Apofiolos  de  Lima5  de  A1cani~ 
oy  grande  Operário  em  a  convcrfaõ  dos  índios ^Samaví 
aquelle  Reyno  3  naõ  deixando  nunca  de  exer-  dã. 
itarfe  em  outras  fantas  obras ,  com  que  cheyo 

e  méritos  3  acabou  íuâvemente  em  o  Senhor  com 
meíma  opinião  de  Santo,em  que  era  tido  em  vi- 
a.  Foy  feu  tranfito  no  Convento  da  Cidade  de 
Jma  ,  no  anno  de  mil  e  quinhentos  e  cincoenta. 

III.  0  Venerável  Padre  Fr.  Ajfonfo  Moli-  Fr.  Aífonfo 
a  recebeo  noíTo  Santo  habito  na  Provinda  do  pIoiln? 
anto  Euangelho  da  Nova  Heípanha.  Foy  efte  Efcntor ,  e 
>adre  muy  zelofo  da  honra  de  Deos ,  e  Culto  Di- Varaõ  Sm' 
ino  ,  muy  obfervante  da  Regra  ,  muito  utii  pa- tPt 

a  a  converfaõ  dos  índios ,  e  na  língua  Mexicana 
ompoz  as  obras ,  que  referi  em  outro  lugar.  Por 
lefender  aos  naturaes  da  America ,  padeceo  gran- 
les  trabalhos  3  a  que  lhe  ajuntou  o  Senhor  muitas 
nfermidades ,  que  fofria  com  admirável  confor- 
midade. Acabou  com  grande  opinião  ,  e  com  a 
aefma  he  tido  de  todos  no  Convento  de  S.  Fran- 
ifco  da  Cidade  de  México. 

IV.  0  Venerável  Padre  Fr.  Affonfo  de  SaÕ  Jr-£ff£níb 

Ff  '  Boa' 


vetara  tra- 


£,'. 
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balhou      Boaventura  ,  da  Província  de  Andaluzia ,  e  Fui 

muito  ira    dadordadeTucuman,  o  qual  nas  terras  de  Pin 

l°vlne%&mY>  e  rio  da  Prata ,  foy  grande  o  trabalho  qu 

tamente.     teve  em  reduzir  à  Fé  os  índios  deitas  mencionada 

Provincias  3  com  que  foraõ  innumeraveis  os  qu 

batitizou  ;  e  vendo ,  que  lhe  naõ  era  poffivel  aci 

dir  a  tanta  multidão  de  almas ,  que  exiftiaõ  na  cê 

ga  idolatria ,  cheyo  de  caridade  ,  e  amor  de  Deoí 

caminhou  a  pé  mais  de  mil  legoas ,  e  embarcar 

do-fe ,  paflbu  a  Hefpanha  a  bufcar  novos  Obrei 

ros ;  delia  voltou  com  vinte  e  cinco  Religiofos  d 

meíma  Ordem ,  com  os  quaes  alcançou  o  defejs 

do  fim.  O  feu  também  foy  feliz  ,  pois  como  bon 

Soldado ,  acabou  reduzindo  ,  e  convertendo  ai 

mas  para  Deos  5  do  qual  foy  a  gozar  no  anno  di 

mil  e  féis  centos  e  vinte  e  quatro.  Fez  muitos  mi 

lagres  em  vida ,  e  morte  ;  e  diverfas  vezes  fe  ave 

riguou  3  que  aomefmo  tempo  pregava  em  parte 

muy  diftantes  aos  índios.  Êftàfeu  corpo  fepulta 

do  em  S.  Francifco  de  Chile. 

Fr. Affoníò  V.     O  Venerável  Padre  Fr.  Affonfo  de  Her 

Prè^adoT!^^5  f°y  Reli8iofo  adornado  naõ  menos  de  le 
gpndeMi- tras  *  que  de  virtudes ,  o  qual  paíTando  da  Provin 

anÍe°lh°Eu  °ia  de  S'  Gabriel  a  efte  Novo  Mundo  com  defejoí 
vJaõper!d3ProPaSaÇa5  da  Fé ,  depois  de  haver  padecidc 
muito  por  efta  caufa  5defcançou  fantamente  em  c 

Con- 
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Convento  de  México ,  a  féis  de  Abril  de  mil  e 
juinhentos  feífenta  e  cinco. 

VI.  O  Venerável  Padre  Fr.  Affonfo  de  Be-  Fr.Affonfo 
anços  3  foy  Varaõ  doutiífimo  ,  e  exemplariffimo,  *  prè" V 
nuy  humilde  ,  e  penitente.  Fundou  a  Província  dor,  eFun- 
le  S.  Jorge  de  Nicarágua ,  e  depois  de  fazer  grari-  dador  da 
liffimos  ferviços  a  Deos  em  a  converfaõ  dos  In- de  Nicara- 
lios  3  paífou  defta  vida  à  eterna  no  anno  do  Se-  êua< 
ihor  de  mil  e  quinhentos  feífenta  e  féis  3  cheyo 

le  annos  3  e  fantos  merecimentos  3  em  hum  lu- 
rar de  índios  3  chamado  Chomes ;  e  depois  de 
nuitos  dias  foy  trasladado  a  hum  honorifico  fe- 
>ulchro  na  Capella  mor  do  Convento  de  S.  Fran* 
úfco  da  Cidade  de  Carthago. 

VII.  O  Venerável  Padre  Fr.  Affonfo  ^Fr.Affoníò 
locas  3  filho  da  Santa  Província  de  Caftella ,  era  de  Rocas 
iigeito  de  grande  prudência  ,  religião  3  e  muitas  jjj*£* r^6- 
etras  3  por  cujas  prendas  o  elegerão  em  primeiro  mifíatio 
DommiíTario  Geral  da  Ordem  em  a  Nova  Hefpa*  dasindias,e 

1  1       1  1        m  .    1       r      varaocíou- 

ma  3  aonde  chegou  no  anno  de  mil  e  quinhentos  tiffimo. 
:  trinta  e  hum  ,•  e  havendo  nella  feito  muitos  fer- 
viços a  Deos  em  a  converfaõ  dos  índios  3  vendo» 
e  carregado  de  annos  3  voltou  para  a  fua  Provin- 
da 3  mas  como  nella  todas  as  vezes ,  que  fe  pu- 
lha em  oração  em  a  cella ,  lhe  apparecia  Chrifio  Apparece- 
:rucificado5  e  com  voz  dolorofa3   e  triííe  Ihe-lheníHítas 

■   *****  dlZia:  fto,  do  qual 
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reprehêdi-  dizia :  Por  queime  loas  deixado  nefta  Cruz  5  e  te  ha 
do  por  dei-  tornado  a  teu  dej cango ,  efocego  3  conheceo  o  bem 
rica!  vdtã dito  vdno  í*er  vontade  de  Deos ,  que  tornaííe  pa 
a  eiia,  e     ra  a  America  ,  o  que  logo  poz  por  obra.  Foy  du 

W  opS  as  vezes  Cuflodi<>  de  Mechoachan  5  e  Xalifco ;  < 
hiaõ.  havendo  trabalhado  nefie  Novo  Mundo  trinta  < 
nove  annos ,  no  de  mil  e  quinhentos  e  fetenta  fb] 
a  gozar  o  premio  de  todos  elles  5  e  no  Conventc 
de  S.  Francifco  da  Cidade  de  México  defcançafei 
corpo. 
Fr.Aífonfo  VIII.     O  Venerável  Padre  Fr.  Affonfo  dt 

.nafoyPro-£^°T5  °  qual  da  Província  de  Carthagens 
vinciaida  paliou  à  Nova  Hefpanha  no  anno  demilequi- 
^ro™cia  nhentos  e  trinta  e  hum ,  donde  por  fuás  muitas 
gdWRe-  virtudes  foy  eleito  Provincial  da  Provinda  de 
iigíofo  de  Santo  Euangelho  5  e  NoíTb  Senhor  o  illuftrou  com 
mmtas  vir-  Q  conhecimento  dos  penfamentos  fecretos  de  ou- 
tro  Keligiolo  3  e  por  hum  Anjo  o  mandou  foc- 

doCdafom£  correr da  fome  5  e  fede  que  padecia  hum  dia ,  an- 
e  fede  por '  dando  na  viíita  da  Província  do  Sento  Euangelho; 
e  d?  ris  de  e  lQn^°  rQce^ào  outros  muitos  favores  de  Deos, 
fepXado!  ^ne  êíiiregpa  feu  efpirito  a  dez  de  Março  de  mil  e 
lança  fua-  quinhentos  e  oitenta  e  quatro.  Concorreo  a  feu 
chdra  feu  enterro  grande  concurfo  de  gente  ,  vieraõ  tam- 
cadaver.  bem  os  Reíigiofos  das  mais  Ordens ,  e  os  Prelados 
delias  conduzirão  feu  bemdito  cadáver  à  fepultu- 

ra* 
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a  5  o  qual  depois  de  fua  morte  ficou  flexível  5  e 
-atavel.  Foy  fepultado  no  commum  Cemitério  do 
Convento  de  México  ;  porém  depois  de  alguns 
ias ,  fendo  defenterrado  3  fe  achou  na  rneíma 
)rma  3  e  lançando  de  íi  fuavifíimo  cheiro ;  e  por 
iais  veneração  foy  collocado  em  huma  arca  de 
ladeira  3  â  inftancia  de  feus  deVotos. 

IX.     O  Venerável  Padre  Fr.  Affonfo  Velaf-  Fr.Affonfo 
'iez> )  com  o  deíignio  da  converfaõ  dos  Gentios  Veiafquez 
mericanos  ,  paífou  da  fua  Província  de  Saõ  Ga-  coSheDe 
riel  a  efla  Miífaô  5  no  anno  de  mil  e  quinhentos  os  o  dom  de 
noventa ,  em  o  qual  chegou  ao  rio  da  Prata.  linguas>  cô 
!ommunicou-lhe  Deos  o  dom  de  línguas ,  e  com  gub^ían- 
le  em  trinta  e  dous  annos  5  forao  innumeraveis  des  cõVer- 
almas  5  que  trouxe  ao  grémio  da  Igreja ,  à  qual 
z  outros  memoráveis ,  e  grandes  obfequios.  Pa- 
xeo  inexplicáveis  trabalhos ,  e  foy  muitas  vezes 
ntenceado  a  morte  por  efta  caufa.  Por  amor  de- 
1  nova  Chriflandade  voltou  a  Hefpanha  3  eha- 
:ndo  confeguido  feliz  defpacho ,  enviou  os  in- 
umemos, efe  ficou  na  fua  Província  5  porfe 
:har  carregado  de  annos ,  e  no  Convento  de  Xe- 
z  dos  Cavalheiros  acabou  íantamente ,  em  o 
mo  de  mil  e  féis  centos  e  trinta  e  quatro. 

X.     O  Venerável  Padre  Fr.  André  de  OU  Fr.  André 
os  3  paliou  à  Nova  Hefpanha  no  anno  de  mil  eÍ5  01/:if s ' 

*  .    varão dou- 

qill°  tiíliiuo,  e 
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grande  o-q01*11^1™8  e  vinte  e  oito  ,  por  Companheiro  d 
pefariona  primeiro  Bifpo  de  Mexi co.  Foy  Religiofo  douti 

daAmedca finQO  >  gratlde  Prég^or  ^  e  fingular  Miniftro  d 
Santo  Euangelho  neftas  partes.  Soube  muitas  lii 
guas  dos  índios ,  e  compoz  varias  obras  nella 
Varias  vezes  o  livrou  o  Senhor  da  morte  ,  a  quei 
muito  antes  havia  facrificado  ávida,  poradmin 
fírar  as  verdades  Catholicas  aos  que  lhe  faltava 
conhecimento  delias.  Foy  Varaõ  de  grande  con 
templaçaõ  ,  afpera  penitencia  ,  profunda  humi 
dade  ;  e  illuftrado  com  o  dom  da  profecia ,  e  mu 
favorecido  do  Altifíimo  ,  e  de  Maria  Santiffima 
da  qual  eftando  hum  dia  pregando ,  foy  vifto  cei 

adodehum  cado  de  f°ga  F°y-lhe  revelado  o  tempo  de  fu 

refphndor  morte ,  para  cuja  partida  fe  defpedio  de  feus  am; 

celefte,  e  a-  ^os  in(\\os     em  a  converfaõ  dos  quaes  havia  err 

efpirar ,  fe  pregado  quarenta  e  três  annos  ,  e  no  de  mil  e  qu 

ouvio  hua  nhentos  e  fetenta  e  hum ,  em  Tamprico  acabo 

An;c«a  °Staõ  felizmente  feus  dias,  que  acabando  de  efp 

rar  ,  fe  ouvio  huma  fuavifíima  muíica  no  ar ,  d 

diverfos  géneros  de  inftrumentos ,  e  vozes  de  Ar. 

jos ,  que  cantavaõ.  Seu  bemdito  corpo ,  ante 

preto ,  e  toftado  das  continuas  jornadas ,  e  íétid 

na  doença  por  caufa  da  poflema  ,  de  que  fe  Ih 

originou  a  morte  ,  depois  delia  ficou  branco  ,  fei 

mofo ,  e  refplandecente ,  e  com  odorífero  cheire 

De 


Eftando 
pregando 
fe  vio  rode 
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depois  de  fepultado  algum  tempo  3  pela  muita 
levoçaõ  que  todos  lhe  tinhaõ  5  foy  feu  Venerável 
adaver  trasladado  a  outro  fepulchro  mais  honori-  Coma  terra 
!co ;  e  com  a  terra  da  tal  fepultura  fararaõ  muitos de  fua  fe- 
centes  de  diverfas  enfermidades  3  de  que  refulta-  bíSS  d£ 
3Õ  grandes  louvores  a  Deos,  e  muita  honra  â  muy  étes  faude. 
anta  Província  da  Conceição  em  Cafleila  5  da 
uai  era  filho  efte  infigne  Religiofo. 

XI.  O  Venerável  Padre  Fr.  André  de  Ca-  Fr  Andrè 
ro  ,  da  Santa  Provinda  de  Burgos ,  tanto  em  de  Caítro 
:tras ,  como  em  virtudes  muy  femelhante  ao  Ve-  ^f f  f^V 
efavel  Olmos  5  pelo  que  fe  naõ  faz  efpecial  men-  L  virtude! 
jq  de  fuás  Angulares  prerogativas ,  nem  do  in- e  fciência 
anfavel  zelo  com  que  trabalhou  na  vinha  do  Se-  TnTJI" 
nor  ate  o  anno  de  mil  e  quinhentos  e  fetenta  e 

te  3  no  qual  foy  receber  o  premio  de  tudo,  dei- 
ando  grande  fama  de  fantidade.  Seu  corpo  com 
uiita  honra ,  e  concurfo  de  gente  foy  fepultado 
o  Convento  de  Toluca  3  da  Província  do  Santo 
uangelho  de  México. 

XII.  O  Venerável  Irmaô  Fr.  André  da  Ap-  Fr. Andrè 
nfentacao  ,  filho  de  habito  da  muy  Santa  Pro-  daAÇPrefé* 
ncia  de  Santo  António  do  Brafil.  Foy  Religiofo  ^emui! 
uito  obfervante  de  fua  Regra  ,  perfeito  em  fuás  ^  virtude. 
)rigaçòes  ;  fuás  afperas  penitencias  foraõ  incen- 

/os  da  fua  morte ,  a  qual  diífe3que  feria  no  dia 


' 


m 
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Teve  revê-  da  Appreíentaçaõ  de  NofTa  Senhora, de  quem  ei 

laçao  do  dia         .  cr      r  1  1 

de  íua  mor-  mmto  amante  ,  o  que  aíiim  íuccedeo  como  o  h; 
te,e  obrou  via  dito  ;  porque  no  mefmo  dia  da  Senhora  ,  d 
anno  de  mil  e  fete  centos  e  dez ,  fua  alma  deixo 


por  elle 
maravi- 
lhas, 


o  corpo  ,  e  voou  a  receber  as  mercês ,  que  ac 

devotos  de  Maria  Santiffima  fe  cofíumaõ  dar  n 

gloria.  Foy  feu  feliz  tranfito  no  Convento  de  Sa 

Francifco  de  Sirinhaem.  Depois  de  íua  morte  í 

cou  brando  ,  e  tratavel  o  feu  corpo  ,  e  com  o  te 

que  dos  retalhinhos  de  feu  habito  tem  o  Senhc 

dado  faude  a  alguns  enfermos  ,  naõ  deixando  d 

fe  admirarem  outras  maravilhas  ,  com  que  fe  qu< 

liflca  a  muita  virtude  defte  bom  Religiofo. 

Fr  Angelo  XIII. '    O  Venerável  Fr.  Angelo  Valenciano 

no  foy  vifi.  filho  da  Santa  Provincia  de  Valença,  depois  d 

tado  de^N,  haver  gaftado  quarenta  annos  na  converfaõ  do 

ant«de*    In^os  \  e  ^aver  bautizado  a  muitos  ,  lhe  revelo 

fua  morte,  o  Senhor  a  ditofa  hora  de  fua  morte  ,  e  pouco  an 

tes  delia  efleve  elevado  em  hum  grande  rapto  , 

voltando  delle ,  diffe :  Donde  a  mim  tanto  bem 

ou  quando  mereci  eu  ^que  a  May  de  Deos  me  viejj 

vi/itar  ?.   E  dalli  a  pouco  deu  fua  alma  nas  maõ 

da  Virgem,  que  a  veyo   receber,  e  confolarna 

quelle  perigofo  tranfe  ,  e  agonia  da  morte. 

Fr.  António  XIV.     O  Venerável  Padre  Fr.  António  d 

de  Sego-  ^e^ovia ,  da  Provincia  da  Conceição  em  Caftel 

via  depois      o  » 

de  40.  an- 


la 


Na  Região  da  America  ,  Cape  1 8.       233 

1 ,  o  qual  com  o  zelo  da  falvaçaõ  das  almas  veyo 
America  ,  e  depois  de  haver  convertido  a  mui- 
is  em  as  índias  â  noíTa  Santa  Fé  no  difcurfo  de 
uarenta  annos ,  cheyo  delles ,  e  de  merecimen- 
>s  ,  e  adornado  de  muitas  virtudes  em  que  ref- 
landeceo ,  foy  a  receber  de  todas  o  premio,  que 
Senhor  tem  aparelhado  aos  que  fielmente  o  fer- 
irão nefta  vida. 

XV.  O  Venerável  Padre  Fr.  António 
íaldonado  ,  era  natural  de  Salamanca ,  filho  de 
ays  illuftres ,  e  Morgado  com  fete  mil  ducados 
s  renda,  o  qual  como  outro  Santo  Aleixo,  dei- 
ou  a  mulher ,  com  quem  ao  outro,  jjaiavia  de 
sfpofarfe  ,  e  juntamente  tudo  o  mais ,  que  o 
[undo  eftima, porque  fó  fez  apreço  de  noífo  San- 
>  habito ,  que  recebeo  na  Província  de  Santia- 
o  ,  e  nella  fez  profiíTaõ  ,  donde  paífou  à  de  Sa5 
rabriel  com  o  defignio  de  confeguir  vir  â  Miílao 
a  America;  enafegunda,  que  da  tal  Província 
:  enviou  a  ella ,  foy  efcolhido  por  hum  dos  Mif- 
onarios.Chegado  às  índias,  ainda  que  fiaõ  apren- 
eo  a  língua  Mexicana ,  fervio  de  muito  para  con- 
erter  os  índios  a  Santidade  de  fua  vida ,  com  que 
imbem  os  novamente  convertidos  fe  confirma- 
aõ.  Perfeverou  em  o  exercício  de  todas  as  virtu- 
es ,  e  com  fama  deSantidade  paflbu  ao  Senhor  a 

Gg  no- 


nos de  Mi- 
fíaÕ  pafía 
ao  Senhor. 


F.  António 
Maldona- 
do, de  illu- 
ftre  Tangue 
viveo,  e  a™ 
cabou  fan- 
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nove  de  Abril  de  mi]  e  quinhentos  e  quarenta 
cinco. 

leadade0  .  XVL  ° V^eravel  Padre  Fr.  António* 
Rodrigo    Ciudad  RodrigOy  foy  hum  dos  Companheiros  c 

h^BifT  Veneravel  Servo  de  Deos  Fr-  Martinho  de  Valei 
do™pord-Ça:  d°  grandiflSmo  fruto,  que  na  America  c< 
ie obrou  o lheraõ  eftes  Religiofos  5  jà.fe  tem  manifefiado  a 

lSaenresrml"8uma  Parte  ;  ¥Q*cm  eí*e  Apoftolico  Varaõ  fc 
hum  daquelles ,  que  das  índias  veyo  a  Hefpanr. 
a  tratar  da  liberdade  dos  índios  5  e  a  conduzir  n< 
vos  Miííionarios  para  ajudarem  na  converfaõ  dí 
almas  aos  que  niflb  andavaõ  empregados ,  o  qu 
confeguio  ,  entre  cujos  exercícios  creíceraõ  fbi 
virtudes  ,  e  merecimentos  a  taõ  alto  grão  de  pei 
feiçaõ,que  os  Religiofos  o  elegerão  diverfas  vezc 
Prelado ,  e  em  huma  Provincial  da  Província  d 
Santo  Euangelho ,  na  qual  foy  o  fegundo.  Tarr 
bem  foy  nomeado  para  Bifpo  da  Nova  Galliza,qu 
por  fua  humildade  nao  quiz  aceitar ;  mas  cont 
nuando  no  bem  das  almas  5  acabou  fantament 
em  o  Convento  de  México  ,  a  treze  de  Setembn 
de  mil  e  quinhentos  e  cincoenta  e  três.  Illuftroi 
Deos  a  efte  feu  Servo  com  milagres ,  e  feu  corp< 
foy  no  dito  Convento  fepultado  com  acclamaçaí 
.  commua  5  e  venerações  de  Santo. 

òrtiz  infi-         XVII.     0  Venerável  Padre  Fr.  António  Or 

gneMiífio-  tiZf 
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iz,  5  foy  Varaó  de  íingular  bondade  ,  e  muito  ze- 
tio  da  falvaçaõ  das  almas :  para  efle  fim  fahio  da 
na  Provinda  de  S.  Gabriel ,  e  fe  paflbu  a  efta 
Legiaõ  ,  e  depois  de  haver  feito  nas  índias  heroi- 
os  ferviços  a  Noflb  Senhor ,  impellido  da  carida- 
e  dos  próximos ,  paflbu  naõ  fomente  a  Hefpa- 
ha  a  tratar  da  liberdade  dos  índios ,  mas  também 
Guria  Romana  ;  e  querendo  voltar  a  America  , 
impedio  a  Provinda  com  o  exercido  de  Pro- 
incial,  em  que  duas  vezes  foy  eleito ;  masven- 
o-fe  defembaraçado  da  Prelazia ,  naõ  podendo 
:primir  os  vehementes  defejos  de  pregar  a  In- 
eis,  facrifiçando  fua  vida  ,  paflbu  a  Africa ,  de~ 
íftando. ,  e  reprehendendo  publicamente  os  erros 
o  Alcoram,pelo  que  padeceo  muitos  tromentos  \ 
foy  lançado  dos  Mouros  com  violência  de  fuás 
:rras ,  naõ  lhe  concedendo  Deos  a  ultima  Coroa, 
ermaneceo  o  reftante  de  fua  vida  em  grande  auf- 
aridade,  e  commun  exemplo ,  com  frequentes 
ítafis ,  muy  favorecido  do  Senhor ,  a  quem  en- 
egou  feu  efpirito  no  Convento  deXerez  dos  Ca- 
alheiros ,  a  1 5.  de  Agofto  de  1 560. 

XVIII.  O  Venerável  IrmaÕ  Fr. António  de 
.  Gregório  foy  filho  de  habito  da  Província  dos 
oze  Apoftolos  de  Lima3e  Varaõ  confummado  em 
Irtudes,  muito  favorecido  de  Deos ,  dePontifi- 

Gg  ^  ces  j 
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ces,e  Reys.  Fundou  aProvincia  de  S.Gregorio  ei 
Fiiippinas,e  acabou  fantamente  em  o  Senhor,  em 
NovaHefpanha,anno  de  mil  e  quinhentos  oitenta 
hum, 

F.  António  XIX.     0  Venerável  Padre  Fr.  António  M 

dos  Many-  Martyres ,  filho  legitimo  do  efpirito  do  Serafic 

ofo  muito1  Patriarcha  ,  Pregador  acérrimo  contra  os  vicios 

exemplar,  que  reprehendia  com  Apoftolico  valor  em  fei 

Sermoens ,  e  igualmente  com  os  exemplos  c 

fua  vida  ,  que  foy  muito  perfeita ,  lucrando  pc 

efte  meyo  muitas  almas  para  o  Ceo  ,  adonde  ei 

caminhou  também  a  fua ,  fegundo  a  grande  op 

níao  de  Santidade  ,  com  que  faleceo  pelos  annc 

de  1593.  na  Villa  da  Viótoria  ,  da  Capitania  d 

Eípirito  Santo ,  em  a  qual  fe  achava  ajuntando  c 

materiaes  para  a  fundação  doGonvento  de  S.Frar 

cifco,  que  he  o  primeiro  de  minha  Santa  Provir 

cia  da  Immaculada  Conceição  do  Rio  de  Janeirc 

F.  António  XX.     O  Venerável  Irmão  Fr.  António  a 

res,Varaõ  ^a^a^ares  >  Portuguez  de  naçaô  ,  o  qual  refplar 

extático,    deceo  em  muitas  virtudes  ,  e  na  da  oração,  e  cor 

templaçaõ  ,  em  que  muitas  vezes  fe  arrebatava , 

fufpendia.  Faleceo  no  Convento  de  S.  Paulo  d 

Cidade  de  Quito ,  onde  foy  univerfalmente  feri 

tida  a  fua  morte  ,  e  na  Província  de  Saõ  Francii 

co  de  Quito,  a  qual  illuftrou  muito  com  fuás  ra 

ias  virtudes  efle  bemdito  Religiofo.  XXI 
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XXL     O  Venerável  Padre  Fr.  António  de  £^£jj! 
Campo-Mayor  3  filho  da  Santa  Província  dos  Al-  Mayor  foy 
*arves ,  e  hum  dos  oito  Religiofos ,  que  fundarão  huni  dos^ 
1  Cuftodia  Capucha  do  Braíil.Era  natural  de  Cam-  Religião 
)o-Mayor  em  o  Alentejo  5  e  foy  grande  Mifiiftro  noBraííi ,  e 
lo  Santo  Euangelho  em  America ,  onde  conver-  5^  mukos 
eo  aFe  muitosIndios,e  dirigio  ao  verdadeiro  cami-  Gentios, 
lho  da  falvaçaõ  os  depravados  Chriflaõs.   Para 
íaver  eflas  ganâncias ,  naõ  perdoava  a  trabalho 
Igum  por  difficultofo  que  foíTe  ,  porque  em  fua 
Ima  ardia  o  amor  de  Deos ,  e  dos  próximos  5  aos 
[uaes  edificava  com  obras ,  e  também  com  pala- 
ras ,  por  quanto  naõ  fallava  fenaõ  em  Deos.  Sm- 
!o  morador  no  Convento  de  Nofla  Senhora  das 
íeves  da  Cidade  de  Olinda  em  Pernambuco,  aca~ 
ou  a  fua  carreira  com  a  louvável  opinião,  que  lhe 
avia  agenciado  a  fua  virtude  5  no  anno  de  mil  e 
ais  centos  e  hum 

XXII.     O  Venerável  Padre  Fr.  António  da  Ja  tt" 
Úadre  de  Deos  foy  natural  da  Cidade  de  Lis-  deDeos, 
oa  5  e  hum  dos  primeiros  Fundadores  do  Con-  ^e%ioíf 
ento  de  S.  António  do  Rio  de  Janeiro ,  Cafa  Ca-  virtude,  e 
itular  de  minha  Santa  Província  ,  do  qual  foy  hum 
terceiro  Prelado  ,  cujo  cargo  exercia  ainda  no  ^Fundí" 
nno  de  mil  e  féis  centos  e  treze.  Era  Religiofo  deres  do 
luito  exemplar  a  auftero,  penitente  3  edemui-£0^d^ 

aneiro. 
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ta  oração  ,  e  tido  de  todos  por  grande  Servo  d 
Deos  3  o  qual  havendo  fervido  nefta  Cafa  bai 
tantesannos,  foy  o  primeiro  que  nella  falecec 
aggregandolhe  o  Senhor  na  morte  applaufos.  d 
Sant?) ;  porque  feu  corpo  ,  alem  de  ficar  brando 
e  tratavel ,  indicios  de  fua  pureza  3  fuou  quanti 
dade  de  agua  por  efpaço  de  vinte  e  quatro  horas 
e  foy  julgado  por  fobrenatural  efte  fucceífo :  tev 
feu  feliz  traníito  no  anno  de  mil  e  íeis  centos  e  vin 
te  hum>aos  dezafete  de  Junho. 

Artif  anÍ°  XXIÍL     °  Veneravel  Padre  Fr-  António  d 

nafcef*,  e  Arteaga :■,  fugeito ,  que  grandemente  illuflraa  A 
floreceo  na  merica ,  por  fer  delia  natural ,  e  nafcido  na  Cida 
neTlancon-de  de  M^xico  5  o  qual  no  Mundo  havia  fido  gra 
veneoàFèduado  em   Theologia  pela    Univerfidade  con 
naçoens     muita  aceitação  de  feu  delicado  engenho.  Quh 
Deos  aífegurallo  para  feu  bem ,  e  dos  próximos 
trazendo-o  â  nolTa  Sagrada  Ordem  ,  da  qual  rece 
beo  o  habito  no  Convento  de  México  fua  Pátria  | 
pertencente  à  Província  de  S.Diogo  de  Defcalços: 
e  nella  fahio  taõ  aproveitado  em  virtudes,  e  letras: 
que  era  tido  de  todos  por  Varaõ  confummado  era 
perfeiçoens ,  motivo  porque  foy  promovido  ao 
officio  de  Cuftodio  3  e  Provincial  de  fua  Provin- 
da. Foy  infatigável  feu  zelo  na  converfaõ  dos  In- 
os  3  dos  quaes  converteo  naçoens  inteiras.Com 

eftesj 


inteiras. 
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:ftes ,  e  outros  muitos  ferviços ,  que  fez  ao  Altif- 
imo ,  enriquecido  acabou  fantamente  no  men- 
ionado  Convento,  aos  vinte  e  quatro  de  Novem- 
ro  de  mil  e  féis  centos  e  feífenta  e  três. 

XXIV.  O  Venerável  Irmaô  Fr.  António  de 
èfus  ,  foy  natural  da  Viliade  Torres  Novas ,  do 
ircebifpado  de  Lisboa  ;  tomou  nofíò  Santo  habi- 
d  em  minha  Santa  Província  ,  na  qual  viveo  trin- 
1  annos  com  grande  perfeição  ,  e  augmento  de 
irtudes.Na  da  caridade  foy  extremado,  na  da  ora- 
aõ  perfeverante,  e  nas- mais  muy  exercitado  3  e 
[fim  era  tido  de  todos  por  Religiofo  de  grande  ef- 
irito,  aqu^l  com  fua  morte  ficou  mais  acredita- 
ra Achava/e  enfermo  no  Convento  de  S.Antonio 
o  Rio  de  Janeiro  ,  em  dia  de  Santo  António  ,  a 
eze  de  Junho  de  mil  e  féis  centos  e  oitenta.  Tan- 
>  que  fe  entrou  à  MiíTa  na  Enfermaria  ,  fe 
vantou  elle  da  cama ,  e  junto  delia  pofto  dejoe- 
ios  ,  com  as  máos  levantadas  ,  e  neílas  as  con- 
s,  para  adorara  Chrifto  Sacramentado  com  os 
hos  dalma ,  (  porque  com  os  do  corpo  naõ  era 
)flivel  3  por  eftar  a  fua  eftancia  fora  do  dormito- 
0  em  que  a  MiíTa  fe  dizia )  e  na  dita  forma  ado- 
ndo  a  Sua  Divina  Msgeftade,  lhe  rendeo  o  efpi- 
co ,  e  perfeverando  defta  forte  feu  cadáver ,  ti- 
:raò  os  Religiofos  lugar,  e  tempo  para  reglfiarem 


F.  António 
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pre  virtuo- 
fo  achoufe 
morto  po£ 
to  de  joe- 
lhos, eas 
maõs  levã- 
tadas  ao 
Ceo. 


« 


vi?- 

!  !t!í 


240 


Primazia  Seráfica 


efta  maravilha,  pelo  que  renderão  as  devidas  gra 

çaõ  ao  Author  de  todas3querendo  por  efta  Orden 

dar  mais  a  conhecer  ,  quanto  fora  de  feu  agrs 

do  efte  feu  Servo  fiel. 

„*A      .  XXV.      O  Venerável  Ir maÕ Fr.  António  di 

daPiedade,  Piedade ,  Religiofo  da  Província  de  S.  Antonii 

Varaõex-  do  Braíil ,  e  natural  da  Villa  de  Chaves.  Foy  d 

mentava-g" tanta  virtu^e3  (lue  os  demónios  o  perfeguiaõ  ,  1 
lheDeos  o  a  gente  o  reverenciava,  e  fe  encomendava  em  íua 
que  havia  oraçoens ,  e  Deos  lhe  fazia  conhecidos  favores 

ue  dar  aos  in  »*    •    /•  i«/i  «i     • 

pobres,e  os  augmentandolhe  prodigioíamente  o  que  diítribui 

demónios  o  aos  pobres.  Foy  na  caridade  infigne  3  na  obfet 

per  gmao.  vancia  da  Regra  perfeito  ,  dos  próximos  amante 

e  na  oração  extatico.Teve  Santo  fim  no  Conven 

to  de  S.  Francifco  da  Cidade  da  Bahia  ,  em  o  di; 

dezafete  dejunho  de  mil  e  fete  cento5e  dous. 

F  António  XXVI.     O  Venerável  IrmaÔ  Fr.  António  d 

de  s.  Gre-  S.  Gregório  era  natural  do  Couto  de  Capareiros 

gorio  em  j0  Arcebifpado  de  Brasa  3  e  filho  de  habito  de  mi 

vida ,  e  de-    to  A        •      •  i  r 

pois  da  nQa  ^anta  Província  5  em  a  qual  permaneceo  íem 
morte  obra  pre  com  louvável  opinião  de  virtude,  e  vida  exem 
Deos  por-     jar  at^    ^     morte  ,  que  foy  nefte  prefente  annc 

elle  mara-  *~  J  A  J  r 

vilhas.      de  mil  e  fete  centos  e  trinta  e  dous3em  vinte  e  qua 
tro  do  mez  de  Junho  ,  no  Convento  de  Santo  An 
tonio  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  ,  tendo  oiten 
ta  e  hum  annos  de  idade,  e  cincoenta  e  féis  de  Re- 
li. 
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igiaô.  Obrou  Deos  por  efie  feu  Servo  obras  mara- 
ilhofas  em  vida  ;  e  depois  de  fua  morte  com  o 
ontacto  dos  pedacinhos  de  feu  habito,  tem  alguns 
oentes  cobrado  faude  ,  como  confla  do  proceífo 
uthentico  de  teftemunhas  >  que  por  parte  da  Re- 
gião fe  eflà  tirando,  de  que  eu  fou  o  Eícrivaõ  , 
de  que  poderá  aqui  dizer  muito ,  fenaõ  pedira 
revidade  a  ordem  que  feguimos  ;  porém  na  ter- 
eira  parte  da  nofla  Hifloria  Geral  dos  Religiofos 
^eigos  (  como  efte  foy  )  o  faremos  com  mais  lar- 
ueza  5  como  o  defejaõ  feus  devotos.  Da  fua  ceí- 
1  mandou  o  Padre  Provincial ,  que  ao  prefente 
;overna ,  fazer  huma  Capella  muito  perfeita,  a  que 
flifliraõ  com  as  defpezas  alguns  bemfeitores,  por 
iligencia  do  Irmaõ  Enfermeiro  mor  Fr.  António 
e  S.  Caetano,  e  attençaõ  ao  Servo  de  Deos,  que 
ella  havia  morado  ,  e  a  quem  grandemente  ve- 
eravaõ.  Na  Capella  fe  collocou  huma  Venerável 
magem  de  Chriflo  com  a  Cruz  ás  cofias ,  o  que 
arece  com  efpirito  profético  havia  conhecido,  e 
om  equivocas  palavras  manifeftado  ao  Padre  Fr. 
demente  da  Trindade  ,  Ex-Diffinidor  ,  na  vef- 
era  do  dia  em  que  fe  deitou  na  cama,por  caufa  da 
oença  de  que  acabou  ,  o  qual  vendo  depois  fa- 
ricar  a  dita  Capella  ,  entendeo  o  tal  prognôf- 
íco  ,  como  o  expoz  ao  mefmo  Padre  Provincial. 

Hh  Seu 


tç>      rjjio 
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Seu  corpo  ficou  depois  de  morto  brando ,  e  tr 
tavel  5  do  qual  cortou  o  Povo,que  concorreo  í 
fuás  Exéquias  ,  os  cabellos  da  cabeça ;  e  do  h: 
bito ,  corda ,  e  panos  menores  ,  que  o  cobria 
naõ  deixarão  nada  ;  e fendo  veftido de  novo,  i 
cobrio  a  fepultura;  e  ate  o  dia  de  hoje  fe  continí 
a  diligencia  dos  Fieis  em  procurar  ,  e  pofluir  a 
gumaparticuladefeu  habito  ,  ou  coufa  de  fe 
ufo  ,  que  eftimaõ  com  grande  apreço,  como  r< 
liquias  de  taõ  Venerável,  e  perfeito  Religiofo. 


■•^^■■^ 


CAPITULO    XIX. 

Em  que  fe  expõem  as  virtudes  de  outros  trez>e  Rt 
ligiofos  defla  Seráfica  Família. 


B 


Venerável  Padre  Fr.  Bartbolc 

íòmmkt  V>^  meu  Ruiz'  '  tomou  °  habito  '  ( 

iz  filho  da  profeífou  na  Província  do  Santí 

ál°í&^  E!ian§elho  de  Mexico '  enella  deu  logo  grandei 
nciho  foy" moftras  de  virtudes ;  mas  accezo  em  caridade ,  c 

ze- 
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elo  da  falvaçaô  das  almas ,  paflbu  a  Filippinas , 
onde  fervio  muito  na  converfaõ  daquelle  Genti- 
fmo.  Depois  com  outros  Companheiros  entrou 
o  Reyno  de  Cochin  ,  em  que  padeceo  trabalhos 
medida  de  feus  anciofos  defejos.  Tornou  aMa- 
ilha  por  caufa  de  negócios  importantes  para  o 
ugmento  da  Fè.  No  anno  de  mil  e  quinhentos  e 
itenta  e  trez  repetio  a  entrada  ,  e  foy  recebido  do 
Ley  com  muita  humanidade.  Formou  Igreja ,  e 
!Iafa  5  e  fe  entregou  a  oração ,  e  exercícios  efpi- 
ituaes  3  movendo  a  piedade  Divina  para  o  logro 
e  fuás  prègaçoens  fervorofas.  Eraõ  frequentes 
>s  milagres  na  cura  dos  enfermos ;  com  o  final  da 
3ruz  ,  e  o  nome  de  Jefus  Chrifio  ,  e  com  ler  os 
uiangelhos  os  reftituhia  â  faude  perfeita.  Alcan- 
ou  milagrofamente  chuvas,  e  depois  ferenidades. 
'inalmente  depois  da  gloriofa  morte  dos  Santos 
tfartyres  do  Japaõ,  foy  defterrado  a  Macan,  e  dal- 
i  a  Filippinas ,  aonde  feito  Guardião  do  Conven- 
0  de  Micaguayan,  illuftre  em  virtudes,  concluhio 
ua  carreirá,a  vinte  e  dous  de  Dezembro  do  anno 
le  mil  e  féis  centos. 

XXVIII.  O  Venerável  Padre  Fr.  Bartholo- 
neu  de  Burgilhos ,  da  Província  de  S.  Gabriel,  paf- 
òuàNova  Hefpanha  levado  do  defejo  de  con- 
vier almas  3  e  fe  encorporou  na  Província  de 

HI12  Saõ 


o  illuftrou"} 
Deos   com 

maravilhas 
e  milagres. 


Fr.Bartho* 

lomeu  de 
Burgilhos 
douto,  vir- 
tuofo,  e 
Embaixa- 
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i1°r  efn"  Saõ  D*°S°  de  Mexi'co,  na  qual  por  fua  grande  fc 
japaL  a°  encia5  e  virtudes  occupou  os  officios  deMeftre  d 
Noviços ,  Guardião  ,  e  Provincial  5  Qualificado 
do  Santo  Ofício,  e  Embaixador  de  Filippe  II 
a  ÊlRey  de  Mazumane  dojapaõ  ,  no  anno  de  m 
e  féis  centos  e  dezafeis.  Tornando  para  a  Amí 
rica ,  converteo  a  Fè  cincoenta  Japoens,que  cor 
filie  vinhaò  na  embarcação.  Padeceo  com  grand 
conflancia  vários  trabalhos.  Efcreveo  tratado 
doutos ,  e  viveo  ,  e  morreo  em  o  Senhor  con 
grande  fama  de  Varaõ>  Santo  ,  no  Convento  di 
México ,  onde  foy  feu  ditofo  traníito  ,  aos  novi 
do  mez  de  Mayo ,anno  de  mil  e  féis  centos  e  trin 


Fr.  Cypria- 
110  da  Con- 
ceição, a- 
dornado  de 
virtudes , 
íaleceo  em 
Marrocos , 
aonde  por 
affiftir  aos 
cativos 
Chriftaõs  , 
nao  quizfa- 
hir  do  cati- 
veiro, 


O 


XXIX.  f  %  Venerável  Padre  Fr.Cypriano  ãc 
Conceição  ,  Religiofo  de  noííc 
Inflituto  Capucho  do  Brafil,  (  ap- 
pellido  com  que  tratarey  dos  Religiofos ,  que  nel- 
le  floreceraõ  ,  antes  que  da  Cuftodia  fe  formaíTero 
as  duas  Províncias ;  e  aflim  dizem  refpeito  a  am- 
bas  ,  como  o  diz  efte  Servo  de  Deosj  o  qual  teru 
do  a&ual  Guardião  de  hum  Convento  delia,  foy 
pelos  Prelados  mandado  a  Portugal.  Na  viagem, 

fen- 
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endo  cativo  de  Mouros ,  o  levarão  a  Marrocos  3 
londe  nunca  mais  quiz  fahir  por  afíiftir  aos  defam- 
>arados  cativos  ,  que  alli  havia  ,  e  recuperar  a  af- 
iftencia  da  Igreja  da  noíla  Ordem,  que  efiava  fem 
ilhos  delia.  Seus  parentes  ,  que  eraõ  ricos ,  e  tam- 
pem a  pobre  Religião  ,  procurarão  regaflallo ;  po- 
èm  elle  cheyo  de  caridade  ,  e  amor  de  Deos  ,  pe- 
io a  efta  faculdade  para  afGflir  aos  Chriíiaõs,  e  â- 
uelle  Santo  Templo  em  terra  ,  que  foy  theatro 
e  tantos  Martyres  de  nolTa  Ordem ;  e  aos  paren- 
*s  os  diíTuadio  do  intento,  que  naõ  confeguiriaõ; 
orque  Deos  lhe  havia  em  parte  cumprido  feus  de- 
sjos  5  e  que  eftesfe  completariaõ  ,  fe  o  mefmo 
DfTe  fervido ,  que  por  feu  amor  lhe  tiraíTem  a  vi- 
a.  Naõ  confeguio  efla  dita  ,  que  tanto  defejava, 
ias  naõ  lhe  faltou  que  fofrer  nos  mãos  tratamen- 
>s,  que  lhe  davaõ,além  dos  com  que  macerava 
tu  corpo.  Foy  exemplariflimo,  penitente,  de  ora- 
aõ  continua ,  e  verdadeiro  Miniftro  Apoftolico  5 
m  cujo  exercício  o  achou  a  morte  cheyo  de  me- 
ítos.  Foy  fepultado  pelos  Chriflãos  à  porta  da- 
uelle  Santo  Templo ,  aonde  por  fua  humildade 
avia  pedido  que  queria  fer  enterrado,fendo  geral 
m  todos  os  cativos  Chriflãos  as  lagrimas ,  e  feu- 
mento ,  reconhecendo  a  perda  de  hum  taõ  aman* 
;  Pay  y  o  qual  pelo  bem  de  fuás  almas  havia  aca- 


i;H 


■  ■ 
\  Ín8f 


Fr.Chriíto- 
vaõ  Rome- 
ro  defpreza 
oMundo,  e 
feito  Reli- 
giofo,  fe 
empregou 
na  conver- 
faó  dos  ín- 
dios. 


Fr.Chrifto- 
vao   dos 

Martyres 
extático  , 
milagrofo , 
ede  tanta 
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bado  fua  vida  no  cativeiro;  empregando-fe  depoi 
todos  em  referir  fuás  virtudes  ,  de  que  achara* 
muy  frefcas  memorias  os  Religiofos  Defcalços  d 
muy  Santa  Província  de  S.  Diogo  de  Andaluzia 
quando  foraô  reftaurar  aquella  MilTaõ  ,  em  qu< 
ate  o  prefente  permanecem. 

XXX.  0  Venerável  Padre  Fr.  Chrijlova 
Rornero,  no  feculo  foy  de  illuftre  profapia  ,  e  Moi 
gado  de  fua  Cafa ,  e  Copeiro  da  Infanta  de  Hei 
panha  ,  e  Rainha  de  França  D.  Leonor  ,  irmâa  di 
Carlos  V.  com  defengano  do  Ceo  renunciou  a 
honras,  e  riquezas  do  Mundo ,  efe  aliftouporfl 
lho  de  Saó  Francifco  na  Província  de  Saõ  Gabriel 
aonde  foy  petfeitiffimo,  correfpondendo  à  fua  vo 
cação  com  Angulares  moftras  de  virtude.  Nas  In 
dias,a  que  veyo  com  outros  Religiofos,  fez  muitc 
fruto  na  continuação  do  augmento,e  confervaçac 
da  Santa  Madre  Igreja ,  cujo  trabalho  nunca  lar 
gou  das  mãos.  Atalhou  os  feus  progreífos  a  mor- 
te ,por  meyo  da  qual  foy  ao  defcanço.  Faleceo  pia 
cidamentè  no  Convento  de  S.  Jofeph  de  Tuia,  ds 
Provinda  de  México  ,  aos  dezafeis  de  Março  de 
mil  quinhentos  e  feíTenta  e  féis. 

XXXI.  0  Venerável  IrmaÔ  Fr.  Chriftovaà 
dos  Martyres ,  he  hum  dos  filhos  ,  que  mais  lufi 
tre  tem  dado  â  Província  de  S.  Diogo  de  México, 

pois 
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x>is  tal  era  fua  vida  ,  que  quando  entrava  nos  Po-  virtude  4 
ros  em  que  pedia  eímolà,  lhe  repicavaõ  os  finos,  nS"  Povos, 
:  o  appellidavaõ  Santo.  Illuftrou-o  fua  Divina  Ma-  lhe  repica- 
;eftade  com  o  dom  dos  extaíis ,  e  obrava  por  elle  vao  os  fi" 
►rodigiofas  maravilhas ,  como  foy  mandar  de  dif- 
ancia  de  três  legoas  para  o  Convento  de  Huaxaca 
os  Cordeiros,  que  para  elle  havia  tirado  de  efmo- 
i,o  que  pontualmente  cumprirão  ,  fem  faltar  al- 
um.Chegando  huma  noite  ao  Povo  de  S.  Catha- 
ína,  deu  avifo  de  fua  morte  aos  índios  ,    e  in- 
o-fe  à  Igreja ,  tomou  huma  rigorofa  difciplina,e 
ela  manhãa  foy  achado  morto  diante  do  Altar  de  A%reia 
íoífa  Senhora3pofto  de  joelhos  com  as  maõs  jun-  kceofevio 
is  3  enellas  huma  Cruz,  e  o  Templo  banhado  cheYade 
e  huma  grande  luz,  e  affim  perfeverou  muito  tem-  ^^r  ^eca~ 
o.Foy  levado  feu  bemdito  cadáver  com  muita  re-  joelhos  de- 
erencia  ao  Convento  dos  Padres  Dominicos  de  p01s  de 
rilla  Alta,  onde  chegando  depois  de  três  dias ,  ef-  feverou  ài- 
iva  o  bemdito  corpo  muy  fermòfo  de  rofto  ,  fle- ante  do  Ai- 
ivel  de  membros ,  e  livre  de  corrupção.  Foy  fe-  $enhora.' 
iiltado  no  habito  de  SaÕ  Domingos,  porque  a  de- 
oçaõ  lhe  roubou  o  de  S.  Francifco.  Seu  tranfito 
íccedeo  no  anno  de  mil  e  féis  centos  e  vinte  e 


inço. 


XXXII.     0  Venerável  IrmaÔ  Fr.  Chrifio-  Fr.Chriífo 
ao  da  Conceição  ,  Varaõ  adornado  de  grande  hu- vao  daCo* 

5  °  .,  ,      ceiçao,  ex- 

muda-  taíico »  e  a- 
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domado  de  mildade ,  e  paciência  ,  caridade  ,  e  oração  cor 

muitas  vir-   *  t  r       •  1  ? 

mdes,e  dò tlrma  vocal >  e  especialmente  na  mental  empn 
de  profecia  gava  a  mayor  parte  da  noite  ,  achando-fe  nella  a 

°oí°eUeeOS  §umas  vezes  todo  abforto  ,  de  que  eraõ  teftemi 

maravilhas  nhãs  os  mais  Religiofos.  Sua  penitencia  era  rigc 

rofa  ,  fua  aufíeridade  ,  e  pobreza  muita ,  fua  orx 

diencia  prompta  ,  fua  caftidade  manifefla ,  e  er 

tudo  exemplar  fua  vida,tanto  para  feculares,  comi 

para  Religiofos.  Deulhe  o  Senhor  conhecimento 

de  algumas  coufas  futuras ,  e  obrou  alguãs  marc 

vilhas  por  elle  ;  e  havendo  perfeverado  em  ajuJ 

tado  ,  e  virtuofo  exercido  de  perfeição  na  minh 

Santa  Provinda  cincoenta  annos ,  no  de  mil  e  fe 

te  centos  e  quatro  findou  o  curfo  de  fua  vida  terre 

na,  e  caduca,  para  hir  a  gozar  a  perdurável,  e  éter 

na,  como  piamente  fe  efpera.  Foy  feu traníití 

no  Convento  de  S.  António  da  Cidade  do  Rio  di 

Janeiro,  no  qual  permanece  muy  viva  a  faudof 

lembrança  defte  Venerável  Religiofo. 

Fr  Coime  XXXIII.     0  Venerável  Padre  Fr.  Co/me  l 

aó  plantou  ^*  ^am^a^  foy  natural  de  Arrífana  de  Soufa,  e  fi 

aFè  no  Ma-  lho  de  nolfo  Inftituto  Capucho  no  Braíil  ,  Varac 

ranhaõ-,faz  muito  virtuofo ,  exemplar  ,  penitente  ,  zelofc 

gres porei-  do  ^.ulto  Divino  ,  continuo  na  oração ,  e  em  10 

le ,  ecó  &-  das  as  mais  virtudes  muito  exercitado  ;  motive 

™a  de  ^San"  porque  foy  naquelle  primitivo  tempo ,  em  que  fc 

na  Bahia. 


pro- 
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iropagava  noíTa  Família  nefteEftado ,  eleito  no 
argo  de  Guardião  repetidas  vezes,  e  do  Conven- 
d  de  Santo  António  do  Rio  de  Janeiro  foy  o  fex- 
d  Guardião  ;  e  hoje  fe  cònferva  na  átrio ,  junto 
Cafa  do  De  profundis3huma  Cruz  de  pedra  oita- 
ada,aqual  tirada  da  ladeira  antiga  defle  Conven- 
3 ,  fe  collocou  no  lugar  fobredito,  a  inftancias  do 
'adre  Fr.Chriftovaõ  da  Madre  de  Deos  Luz  (que 
)y  defta  noífa  Província  duas  vezes  Provincial  , 
da  Capitania ,  e  Bifpado  do  Rio  de  Janeiro 
primeiro  Religiofo  CommiíTario  que  nelle  hou- 
e  doSantoOfficio,e  em  tudo  digno  de  muito  cre- 
íito)o  qual  pedio,  que  fe  naõ  perdeíTe  a  dita  Cruz5 
or  fer  prenda  defte  grande  Servo  de  Deos.  Com 
mefma  attençaò  fe  guarda  o  livro  da  matricula 
os  Noviços  ,  que  tem  havido  nefle  Convento  , 
qual  mandou  fazer  ,  e  no  mefmo  fe  achaõ  va- 
2S  ,  ou  repetidas  firmas  fuás.  Daqui,  tendo  a- 
abado  feu  governo,  foy  eleito  Diffinidor ,  Cufto- 
io  ,e  Vifitador  Geral; moftrando  fempre  feu  fer- 
orofo  efpirito  ,  e  grandiffimo  zelo  da  puraobfer- 
ancia  de  noíTa  Santa  Regra ,  e  fmgular  exemplo 
e  paciência  nas  adveríidades  ,  como  fe  viorepe- 
das  vezes ;  e  principalmente  quando  indo  vifitar 
s  Conventos1  de  Pernambuco  ,  e  Paraíba ,  foy 
rezo  pelos  Hollandezes,  e  mal  tratado ,  em  cu- 

11  i 
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jo  cativeiro  ío  attendia  ao  bem  das  almas ,  e  a  fei 
corpo  taõ  mal3que  admirava  aos  mefmosHereges 
Livre  delles3e  recolhido  à  Cuftodia(da  qual  no  an 
no  de  mil  e  féis  centos  e  quatorze  tinha  hidoa< 
Maranhão  3  acompanhado  do  V.  Padre  Fr.  Mano 
el  da  Piedade ,  onde  obrarão,  o  que  fica  dito  n< 
Cap.n.)continuou  ate  o  fim  no  exercício  das  vir 
tudes,  e  cheyo  delias ,  edeannos,  paflòuao  Se 
nhor ,  no  de  mil  e  féis  centos  cincoenta  e  fete 
em  o  Convento  de  S.Francifcofo  antigo  )da  Cida 
de  da  Bahia3deixando  emtodaella  tal  opiniaõ,quí 
até  oprefentecommummente  lhe  chamaô  o  S.Fr 
Cofme,  cuja  piedofa  attençaõ  tem  Deos  acredita 
do  5  obrando  pelos  merecimentos  defle  feu  Ser- 
vo  muitos  milagres  ,  naõ  fò  em  fua  vida  3  mas  de- 
pois da  morte,concederido  ate  o  noflb  tempo  fau- 
de  a  vários  enfermos ,  e  às  mulheres  feliz  parto : 
quando  fe  encomendaõ  na  fua  interceflaó,  ou  to- 
caõhumfeucapello',  que  no  dito  Convento  fe 
conferva. 


OVe- 
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D 
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,    %    Venerável  IrtnaÕ  Fr.  Dante!  ^®™[ã 
Italiano  ,   da  Provinda  deReligioíb 
Santiago  o  levou  o  defejo  da  de  muitas 
jonverfaõ  dos  Gentios  às  índias ,  onde  em  cinco-  cincoínta 
:nta  annos,  que  nellas  viveo  ,  colheo  copioíif.  annos  tra- 
imo   fruto.  Em  todo  efte  tempo  trouxe  à  raiz  da  ^í^da 
:arne  huma  cota  de  malha  ,  e  perfeverando  em  America. 
:ontinuas  penitencias ,  oração ,  e  grande  carida- 
ie  com  os  índios ,  acabou  com  grande  opinião* 
i  fama  de  Santidade  ,  no  Convento  de  Guadala- 
cara  3  Cidade  principal  da  Nova  Galliza. 

XXXV.     O  Venerável  Padre  Fr.  Diogo  de  Fr:Diogo 
Olarte ,  foy  em  o  feculo  Capitão  famofo ,  e  hum  convir 
laquelles  tyrannos  Conquiftadores,  que  havemos  amimares 
*eferido ;  mas  tocado  da  maõ  de  Deos ,  deixou  a  fee  T&°h.» 
nilicia terrena ,  efeaggregouá  Seráfica,  onde Bifpad^fa^ 
fe  entregou  de  tal  forte  ao  exercício  das  virtudes, lececom  . 
:  emprego  da  converfaõ  dos  Gentios  ,  que  con-f[aóde0pl° 
verteo  a  milhares  de  almas ,  e  foy  taõ  perfeito  Re- 
iigiofo,  que  a  Religião  o  occupou  nos  officios 
de  Guardião  ,  Diffinidor  3  e  Provincial  da  Pro- 
víncia do  Santo  Euangelho  de  México ,  em  que 
tomou  o  habito3e  Filippe  Segundo  o  nomeou  Bif- 

IÍ2 
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po  nas  mefmas  índias ,  o  que  repudiou  fua  gran 
de  humildade.  Paflou  delia  vida  à  eterna  chey< 
de  annos  ,  e  muito  mais  de  mentos,  no  Conven 
to  de  S.  Fráncifco  de  la  Puebla  ,  da  fobredita  Pro 
vincia. 
de  Aimlte,  XXXVI.  O  Venerável  Padre  Fr.  Diogo  d 

da  tanta    Almonte  y  foy  de  taõ  Santa  vida  \  que  vio  cahii 

hum  An  o   d°  Ce°  muiías  í*ettas  de  fog°  *  quando  Albuquer. 
lhe  ceSm-  que  *"e  abrazava  compefle;  e  fazendo  oração 
ca,  que  por  e  feu  Companheiro  por  efta  caufa  ,  lhe  apparecec 
e^fpeit0"  h.uín  AnÍ° 3  e  lhes  aífegurou  havia  o  Senhor  ou 
dia  Deosavidofeus  rogos  3  e  por  elles  fufpendido  aquelk 
peite  deAi-  açoute,  como  fe  experimentou.  Na  America  pro 
uquerque  cecjeo    CQm  applicaça5  fervorofa  ao  bem  das  al- 
mas, amantiífimo  da  vida  mas  eftreita,e  nunca  fa- 
tisfeito  de  padecer  por  jefu  Chriftoi  Tolerou  pro- 
lixas enfermidades  ,  eípecialmentedeafma,  poi 
muitos  annos ,  com  invióta  paciência.  Foy  va- 
rias vezes  Prelado  da  Provinda,  do  Santo  Euange- 
Iho  3  à  qual  havia  ido  da  de  Saõ  Gabriel.  Com  opi- 
nião de  perfeito  Religiofo  paflou  a  melhor  vida  no 
Convento  da  Cidade  de  México,  aos  onze  do  mez 
-D        de  Mayo  de  mil  e  quinhentos  e  feflenta  e  féis. 
deS.  Pedro-         XXXVII.     O  Venerável  Padre  Fr.  Diogo 
fóyàéDeos  de  SaÔ  Pedro  >  foy  de  vida  Angélica ,  e  fez  muy 
rido?  queC"  agradaveis  ferviços  nas  índias  a  Deos3  e  a  Reli- 

milagrofa-  giaõ^ 
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ião 


e  na  Província  de  S.  Diogo  de  México ,  de 
ue  foy  o  ultimo  Cuftodio  ,  fendo  Guardião  do 
lonvento  de  Cherubufco3qtfe  havia  fundado  com 
titulo  de  Santa  Maria  dos  Anjos  5  naõ  tendo  os 
:us  Religiofos  que  cear  huma  noite ,  foy  foccor- 
domilagrofamente  com  huma  cefia  de  paõfref- 
D,e  muy  bello,  que  trouxe  hum  índio  a  Portaria, 
naõ  foy  poííível  achallo  depois  por  mais  diligen- 
as  que  fizeraõ ;  e  havendo  illuftrado  com  fua 
Dutrina,  e  virtudes  aquelle  Paiz  ,  e  deixado  de 
muy  fuave  cheiro  de  Santidade,  fe  tornou  a  Hef- 
mha ,  e  recolhido  ao  Convento  de  S.  Beriiardi- 
:>,  da  Provincia  de  S.  Jqfeph  ,  de  que  havia  fahi- 
3,  nelle  alcançou  o  termo  de  fua  peregrinação  , 
mo  de  mil  e  féis  centos  e  oito.  Foy  taõ  venerável 
ia  memoria  ,  que  por  muitos  annos  para  final  ar 
u  fepulchro,os  Cortezaõs ,  e  Religiofos  ufavaõ 
;fle  epitáfio :  Aqui  jaz,  o  Santo  das  índias. 

XXXVIII.  O  Venerável  Padre  Fr,  Diogo 
is Chagas  ,  foy  filho  de  minha  Santa  Provincia, 
j  muy  exemplar  vida  ,  e  muito  penitente  ,  cujo 
)rpo  macerava  continuamente  com  hum  colete 
:  cilicio  ,  fomente  duas  horas  lhe  permittia  na 
>ite  de  defcanço ,  porque  o  mais  empregava  em 
ar  ,  e  tomar  rigorofas  difciplinas  ,  e  de  dia  em 
j  exercícios ,  que  a  Santa  obediência  lhe  config- 
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nava.  Trabalhou  com  grande  zelo  na  edificaç; 
do  Convento  de  S.  Boaventura  5  no  qual  da 
dolhe  a  ultima  enfermidade,  por  meyodellao  eh 
mou  Deos  para  íi  ,  no  anno  de  mil  e  fete  cent< 
e  fete,deixando  na  Província  naõ  vulgar  opini; 
de  fuás  muitas  virtudes  ,  de  que  fe  enriqueci 
em  muitos  annos ,  quefervio  ao  Senhor  nella. 
Fos?o  rÍ  XXXIX.  O  Venerável  IrmaÔ  Fr.  Domi 
iigioíocte  gos  3  f°y  Varaõ  de  grande  reputação ,  aflim  e 
muita  vir-  tre  os  Religiofos ,  como  também  entre  os  fec 
j^piotex~ *  lares,  pelas  muitas  em  que  fe  exercitou  na  Provi 
cia  de  Santo  António  do  Braíil ,  da  qual  foy  ben 
mérito  filho.  Refplandecia  porem  nelle  muito 
caridade  para  com  os  enfermos ,  por  cuja  caufa 
deftinaraõ  os  Superiores  para  affiftencia  delles  , 
no  emprego  deEnfermeiro  permaneceo  ate  o  anr 
de  mil  e  féis  centos  e  oitenta  e  féis,  em  que  acabe 
a  vida  terrena  com  grandes  íínaes  de  hir  a  gozar 
eterna  ,  e  feu  corpo  defeança  no  Convento  c 
NoíTa  Senhora  das  Neves  da  Cidade  de  Olinda. 


CAP 
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C  AP  I  TU  L  O    XX. 

eferemfe  mais  dez»anoveVaroes  /inalados  em  vir- 
tudes y  que  illujiraraô  a  America. 


E 


L. 


O 


Venerável  Padre  Fr.  Eflevaô  de  Je- 
fus ,  nafceo  no  lugar  de  Mondaes , 
termo  de  Villa  Real.  Tomou  noflb 
ibito  no  Convento  de  S.  António  da  Cidade  do 
lo  de  Janeiro ,  em  que  viveo  vinte  e  nove  annos 
mpre  com  louváveis  augmentos  de  virtudes ,  e 
:ercitado  no  miniíterio  de  Enfermeiro,attendida 
a  muita  caridade  para  com  todos  3  pelo  que  era 
Frades  5  e  feculares  tido  em  conta  de  Servo  de 
eos  5  e  por  iflb  fe  lhe  encomendavaõ  em  fuás 
açoens,  efperando  por  meyo  deitas ,  que  o  Se- 
lor  lhes  concedefle  bom  êxito  em  fuás  neceííi- 
des3  confiados  na  experiência  de  outras  occa- 
>ensemque  fe  viraô  bem  dcfpachados.  Entre 
dons ,  e  graças  3  que  lhe  concedeo  Sua  Divina 
ageflade  5  foy  huma  delias  o  communicarlhe  ai- 


Fr.Eflevaõ 
de  Jefus, 
Religiofo 
perfeito  em 
virtudes  , 
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gumas  coufas  futuras ,  das  quaes  fazendo  avií 
quando  era  conveniente  3  depois  fe  experimei 
taraõ  verdadeiras  com  os  fucceíTos.  Também  j 
entendeo  ferlhe  revelado  o  tempo  de  fua  morte 
fegundo  a  noticia  5  que  delia  deu  ;  a  qual  foy  n 
fobredito  Convento ,  a  dous  de  Janeiro  de  mil 
féis  centos  e  oitenta  e  fete,  em  a  noite  do  oitav 
dia  de  Santo  Eftevaõ  ,  em  que  entregou  feu  e 
pirito  ao  Senhor  com  muita  fuavidade.  A  devoça 
dos  Fieis  5  que  concorreo  a  venerallo  ,  lhe  levo 
em  miúdas  reliquias  hum  habito ,  e  parte  de  01 
tro,  que  de  novo  lhe  veftiraõ;e  ficara  como  o  pr 
meiro ,  fe  os  Religiofos  com  toda  a  prefla  o  na< 
deraõ  â  fepultura  ,  antes  que  foíTe  mayor  a  mult 
daõ  da  gente. 


F 


Fr.Fernan-  XLI*      /^\  Venerável  IrmaÔ  Fr.  Fet 

dodeLriva  II  nando  de  Leiva ,  foy  Reli 

riffimo  Re-  giofo  de  grande  humildade 

ligiofo.      obediência  5  caridade  ,  e  abflinencia  ;  e  todas  a 

mais  virtudes  com  que  fe  conftituie  cada  hum  ver 

dadeiro  Frade  Menor  ,  refplandeciaõ  nelle  de  for 

te,  que  paífou  como  tal  a  receber  o  premio  no  an 

no  de  mil  e  quinhentos  e   fetenta  e  quatro.  Sei 

bem- 
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imdito  cadáver  defcança  no  Convento  da  An» 
inciada ,  da  Provinda  do  Santo  Euangelho  de 


exico. 


^  XLII.     O  Venerável  Padre  Fr.  Francifco  Fr.Francif- 
1  Cruz,  5  Religiofo  muy  nomeado  ,  e  conheci-  co  da  Cruz 
j  por  fua  fciencia ,  e  muito  mais  por  fuás  virtu-  £f  ™^0~ 
:s ,  e  íingular  humildade ,  de  que  Deos  o  dotou,  mórtefe ' 
:>y  Varaõ  de  muita  Santidade3e  penitencia,  e  vir- lh5  tanSe" 
:m  toda  a  fua  vida.  Com  defejo  da  falvaçaõ  das  SS^S 
mas  da  America,  deixou  a  fua  Província  de  An-  mente. 
tluzia ,  e  paBTou  às  índias ,  aonde  converteo  in- 
íitas  almas ,  e  fez  taes ,  e  taõ  eftupendas  coufas 
n  a  converfaõ  dos  índios ,  que  muy  poucos  dos 
iífionarios  defte  novo  Mundo  fe  podem  igualar 
>mefte.  Sua  vida  foy  taõ  Santa,  e  admirável, 
lena  morte,  querendo-o  Deos  honrar  ,  mila- 
•ofamente  fe  tangerão  os  finos:  e  affim  com  mui» 
veneração  foy  fepultado ,  e  o  tem  todos  por 
mto. 

XLIII.  O  Venerável  Padre  Fr.  Francifco  cF0t£ 
olmenares,  foy  infatigável  Miniftro  do  Santo  Eu-  nares  obrou 
ígelho,  em  cujo  minifterio  Apoftolico  fem  cef- Deos  mila' 
ir  incanfavelmente  fe  exercitou  por  trinta,e  três  feresporeI" 
mos,  recolhendo  o  feu ardente  zelo  iguaes  fru- 
is da  ■converfaõ  das  almas,  a  que  ajudava  mui- 
>  fua  vida  inculpável ,  e  adornada  de  virtudes.  I 

Kk  fu£ 
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luftrou-o  Sua  Divina  Mageflade  comagraçade  h 
zer  milagres,  da  qual,  e  de  todas  as  mais,  qu 
lhe  concedeo ,  lhe  foy  cantar  louvores ,  deixar 
do  de  íi  commum  opinião ,  e  fama  de  Santo. 

XLIV.  O  Venerável  Padre  Fr.  Francifi 
de  Naucas  ,  fahio  da  fua  Província  da  Conceiça 
em  Hefpanha  ,  e  veyo  às  índias  por  ordem  Rea 
Nellas  converteo  milhares  de  almas  ,  pois  no  ai 
no  de  mil  e  quinhentos  e  quarenta ,  em  menos  c 
dous  mezes  bautizou  mais  de  doze  mil  índios  ;  e 
quem  tantas  agenciava  para  Deos,  de  crer  he ,  qu 
daria  o  mefmo  Senhor  o  premio,  que  merecia  e 
te  efclarecido ,  e  Apoflolico  Varaõ. 

XLV.  O  Venerável  Padre  Fr.  Francifc 
de  Ledefma ,  recebeo  noíTo  Santo  habito  na  Pr< 
vincia  de  S.  Gabriel ,  em  a  qual ,  exercitado  n 
caminho  das  virtudes ,  fe  lhe  augmentou  os  def< 
jòs  de  acudir  aos  Idólatras  de  America  com  a  In 
da  Fé :  para  efte  fim  paffou  a  ella,  e  depois  de  ne: 
te  ,  e  outros  Santos  exercícios  oceupar  o  tempo 
lhe  chegou  o  de  fua  morte  ,  que  foy  a  cinco  d 
Setembro  de  mil  e  quinhentos  e  trinta  e  oito,  n 
Convento  da  Cidade  de  México ,  aonde  he  venc 
rádo  de  todos. 

XLVI.  O  Venerável  Padre  Fr.  Francifc 
de  Torrijos  foy  Jium  dos  admiráveis  Obreiros  dei 
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grande  feara  da  Amerfca  ,  em  cuja  Apoílolica  de?e^fr 

7^  ,  1  r-k  r     j    r       neftaMií- 

afíao  reduzio  muitas  almas  para  Deos,  lendo  teus  fa- 
:rmoens  o  reclamo  com  que  trouxe  ao  grémio 
\  Igreja  a  innumeraveis  Povos  ,  que  receberão 
Fè  Catholica  Romana  ,*  eneflas  Santas  fadigas 
xupado  o  achou  a  morte,  que  nos  olhos  de  Deos, 
dos  homens  foy  preciofa ,  affim  como  o  havia 
iofua  vida  exemplar ,  ajuftada,  e  virtuofa. 

XLVH.     O  •  Venerável  Padre  Fr»  Francif-  Fr.Francíf- 
)  Xitnenez, ,  havendo  no  Mundo  fido  graduado co  *"™:~ 

*-%  •"•     \  r»   1  •-'%-*"  •-/•  t  nez  tanto 

)outor  em  Cânones  ,  vindo  a  Religião  ,  foy  tal  em  letras ,, 
ia  humildade  *  que  para  fe  haver  de  ordenar ,  como  em 
>y  neceífario  mandarlho  o  Prelado  por  obedien-  fmguiar. 
ia.Efte  virtuofo  Padre  he  também  hum  dos  Com- 
anheiros  do  Venerável  Fr.  Martinho  de  Valença,  Foy  o  pri- 
efte  foy  o  primeiro  Sacerdote  ,  que  na  America  "^^j 
elebrou  MiflaNova ,  cuja  Regiaõ  illuíírou  com  Mflfanova 
sus  efcritos ,  que  compoz  na  lingua  Mexicana.  na  Amcn- 
intre  fuás  virtudes  refplandecia  efpecialmente  àceitoufer- 
Janta  humildade ,  eftalhefez  renunciar  a  Mitra  Bifponeila 
le  hum  Bifpado ,  para  que  havia  fido  eleito.  Do 
èrvor  ,  zelo ,  e  fruto ,  que  colheo ,  e  do  mui- 
o  que  trabalhou  na  converfaõ  das  almas  qualquer 
los  defte  Apoftolado  Seráfico ,  fica  jà  em  outra 
>arte  dito ;  e  fò  agora  concluimos ,  dizendo  def- 
e ,  que  empregado  nefía  Santa  cultura,  çontinu- 

Kk  ij  ou 
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011  ate  a  morte  .,  para  a  qual  trazendo-fe-Ihe  pc 
Viatico  aChrifío  Sacramentado ,  para  o  recebe 
fe  arrojou  da  cama  ,  e  pofto  dejoelhos  em  terra 
o  recebeo  ,  e  entregou  <  fua  alma  em  o  Convém 
de  México ,  a  trinta  e  hum  de  Julho  de  mil  e  qu 
nhentos  e  quarenta.  Hum  feu  dedo  cortou  por  n 
liquia  outro  Servo  de  Deos  *  e  tendo-oem  feu  pc 
der  mais  de  hum  anno  ,  depoz  depois  debaix 
de  juramento ,  que  em  todo  efte  tempo  efteve  ir 
corrupto,  e  frefco ,  como  fe  eftiverã  animadc 
XLVIIL  0  Venerável  Padre  Fr*  Fra% 
cif co  de' S oto )  foy  também  da  mefma  companhi 
do  Venerável  Valença  3  o  qual  na  Província  à 
Santo  Euangelho  ,  por  fuás  muitas  virtudes  ]  e  cc 
nhecida  prudência  occupou  muitas  vezes  o  offici< 
de  Guardião  ,  e  Diffinidor  ,  e  foy  o  quarto  Pro 
vincial  delia.  Trabalhou  incanfavelmente  em  : 
converfaõ  dos  índios  ,  e  foy  acérrimo  defenfo 
de  fuás  liberdades,  e  amantiíTimo  de  fuás  almas 
Sua  humildade  lhe  fez  também  renunciar  a  digni 
dade  de  Arcebifpo  de  México ,  para  que  o  nome 
ou  Carlos  V.  Profetizou  a  perda  de  hum  Navio 
Foy  viflo  no  Púlpito  cingido  de  hurri  globo  de  fo 
go,  efoberanos  refplandores.  Em  México  lhe 
deu  a  ultima  enfermidade,  de  quemorreo  taõ  San 
tamente,  como  havia  vivido ,  e  fua  alma  vooi 

aos 
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tos  prémios  eternos  ,  em  dezoito  de  Agófto  de 
oile  quinhentos  e  cincoenta  e  hum. 

XLIX.  O  Venerável  Padre  Fr.  Francif- 
0  de  S.  Boaventura  foy  deftinado  na  fua  Provin- 
:ia  de  S.  António  dePortugal  por  Companheiro  do 
\  Guftodio  Fr.  Belchior  de  Santa  Catharina,  e  af- 
m  foy  também  efte  Servo  de  Deos  hum  dos  Fun- 
dadores de  nolíò  Inftituto  Capucho  no  Braíil ,  de 
onde  voltou  a  Portugal  a  procurar  novos  coadju- 
ves ,  que  ajudalTema  trabalhar  nefta  grande  fea- 
a  ;  e  como  fua  virtude  ,  e  prudência  era  taõ  fa- 
ida  ,  obrigado  da  obediência ,  foy  por  Vifitador 
os  Conventos  das  Ilhas  dos  Açores  5  cujo  offi- 
io  exercitou  com  muito  louvor.  Defembaraçado 
elle  ,  fe  tornou  ao  mefmo  eftado  5  no  qual  ha- 
endo  obrado  maravilhas  na  converfaõ  da  Genti- 
ídade ,  e  propagação  da  Ordem  ,  fendo  aílual- 
nente  Guardião  do  Convento  de  NoíTa  Senhora 
las  Neves  em  Olinda  5  Santamente  dormio  em  o 
enhor,  aos  dezoito  de  Mayo  de  mil  e  quinhentos 
noventa  e  dous. 

L.  0  VeneravellrmaÕ  Fr.Francifco  do  Ro- 
ario  5  teve  por  Pátria  a  Cidade  do  Porto  ,  e  foy 
lum  dos  primeiros  Noviços ,  que  teve  noífo  San- 
0  Inftituto  Capucho  no  Braíil  >  onde  recebeo  o 
tabito.  Procedeo  com  grandes  créditos  de  muito 

vir- 
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virtuoíb  3  penitente ,  e  contemplativo.  Fez  ad 
miráveis  converfoens  de  índios ,  compoz  em  fei 
idioma  o  Cathecifmo  ,  e  em  língua  vulgar  ou 
tro  livro  dos  ritos ,  trages ,  e  coflumes  da  gen 
te  do  Maranhão.  Illuftrou-o  o  Sua  Divina  Mageí 
tade  com  o  dom  de  profecia.Cheyo  de  annos ,  < 
Angulares  ferviços ,  acabou  feu  curfo  com  gran 
de  fama  de  Santidade^  no  Convento  de  Saõ  Fran 
cifco  da  Cidade  da  Bahia  >  a  vinte  oito  de  Junh( 
de  mil  e  féis  centos  e  quarenta  e  nove. 
Fr.Francif-  LI.     O  Venerável  Irmaõ  Fr.  Francifco>  qu( 

por  fobre  nome  tem  Frade  Leigo,  fegúndo  a  me 
aves,  e  ref-  raoria  5  que  defte  grande  Servo  de  Deos  fe  acha 
piandece  cuja  vida  Angélica  parece  que  reconheciaõ  o; 
paíTarinhos,  quando  fem  temor  fe  lhe  punhaõ  noi 
hombros ,  e  lhe  comiaô  nas  mãos.  Faleceo  nc 
Convento  de  S.Francifco  da  Cidade  de  S.  Paulo 
que  he  o  quarto  de  minha  Santa  Província ,  pelo; 
annos  de  mil  e  féis  centos  e  cincoenta.  Com  ta 
opiniaõ,que  os  Religiofos  para  divifa  das  mais  fe 
pulturas,puzeraõnaemquefoy  fepultado  o  feu 
nome5e  eftado;elogio  celebre  naquelle  tempo,  eir 
que  fenaõ  praticavaõ  femelhantes  divifas.  Eílc 
bom  Religiofo  diz  refpeito  às  duas  Províncias  Bar 
filicas,  por  florecer  no  tempo  em  que  fò  havia  hu- 
ma  Cuftodia. 

LII 
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LII.     O  Venerável  IrmaÔ  Fr.  Fraticifco  ^  co  de^!vi" 
5".  Vicente  5  que  afliftio  nas  Miíícens  de  Gurupà  cerne  vi- 
rm  o  Maranhão  ,  aos  dezafeis  de  lunho  de  mil  e  veo>effior.- 

t-,  ,  ,    •*    .    .   *     ,        .     reo  com 

ete  centos,  raleceo  com  grande  opinião  de  vir-iouvavej 
ude  pelas  muitas ,  que  adornava ô  fua  alma.  Era  opinião. 
ie  naçaõ  Caftelhano  ,  e  filho  de  habito  da  muy 
Janta  Província  da  Piedade.Fez  nefte  Eftado  mui- 
os  ferviços  a  Deos  ,  e  no  mefmo  acabou  o  de£ 
erro  defte  Mundo  ,  que  trocou  pelas  delicias  da 
verdadeira  Pátria  ,  a  cujo  fim  dirigio  fempre  ,  e 
mcaminhou  o  difcurfo  de  fua  peregriançaõ. 

LIII.     O  Venerável  IrmaÔ  Fr.  Francifco  da  ^  daEfpe- 
Efperança ,  foy  infigne  Religiofo  em  o  progref-  rança  en- 
b  das  virtudes,  admirandofe  efpecialmente  nelle  ^quecído 

,         n»  1     1       1      i«         •  1  r         de  muitas 

1  dacaítidade5obediencia,pobreza,oraçao,e  íum-  virtudes. 
na  caridade  com  feus  Irmaõs,  aos  quaes  amava,  e 
èrvia  com  grandiííimo  carinho,  e  amor.  Enrique 
;ído  deitas  ,  e  de  outras  mais,  acabou  Santamente 
10  Convento  de  S.  Francifco  da  Cidade  da  Bahia2 
la  Província  de  S.  António  do  Braíil  de  que  era  fi- 
ho5  no  anno  do  Senhor  de  mil  e  fetecentos  e  fete* 

LIV.  CT  Venerável  IrmaÔ  Fr.  Francifco  J0  ^Swt 
Leigo  ,  outro  diftinto,  e  da  mefma  Província  de  S.  de  peniten- 
\ntonio  do  Brafil,  e  taõ  bom  filho ,  que  delle  lhe  ci.ae«utra& 
edundou  grande  luflre;porque  foy  efie  bom  Reli-  cheyopafía 
^iofo  de  muy  grande  penitencia  5  continua  ora- ao  Senhor. 
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çaõ  ,  geral  caridade ,  e  Santa  íimplicidade ,  pek 
que  era  tido  na  Cidade  da  Bahia  em  grande  con 
ceito  de  Varaõ  Santo,  e  naõ  fò  tinha  delle  efta  opi 
niaõ  a  gente  ordinária ,  mas  também  os  Religio 
fos,  e  nobreza  defta  Metropoli  do  Braíil.  O  Se 
nhor  3  para  mais  o  dar  a  conhecer  ,  concedeo 
lhe  o  dom  da  profecia ,  como  fe  vio  clarament< 
em  repetidos  cafos.  Na  obediência  que  lhe  ren 
diaõ  os  animaes ,  mais  fe  qualificava  a  pureza  d< 
fua  alma.  Finalmente  amacio  de  Deos ,  e  eftima 
do  dos  homens,  carregado  de  penitenciasse  chey< 
de  confufaõ  ,  por  fe  julgar  pelo  mais  norme  pec 
cador,  cegousàsrayasdavida,  e  paífou  para  : 
perdurável ,  a  treze  de  Abril  de  mil  e  fete  cento 
e  vinte,e  foy  fepultado  no  Éonvento  de  Saõ  Fran 
cifco  da  Bahia  ,  onde  nWrzou. 


G 


Fr.  Gabriel 
dos  Anjos 
foy  V  araõ 
extático, 
nucacome- 
teo  culpa 
mor  tal,  e  rç- 
cebeo  de 
Deos  gran- 
des favores 


Venerável  Padre  Fr.  Gabriel  do, 

Anjos,  foube  imitar  aos  Divinoi 

Paraninfos  ,    de  quem  tinha  tam 

bem  o  nome  ,  porquê  toda  a  fua  vida  foy  Ange 

liça,  pois  em  toda  eíla  naõ  commetteo  culpa  mor 

tal,  e  muitas  vezes  contemplando  em  oSenhoi 
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os  Anjos ,  ficava  todo  abforto  ,  e  fora  de  feus 
intidos.  Do  mefmo  recebeo  muitos  favores ,  e 
ritre  elles  o  dom  de  profecia,  e  avifo  de  fua  mor- 
I ,  à  qual  vieraõ  aílifíir  S.  Urfula  ,  e  fuás  Santas 
9mpanheiras ,  de  quem  havia  fido  efpecial  de- 
oto.  Foy  feu  tranfito  no  Convento  de  Saõ  Diogo 
c  México ,  a  vinte.de  Outubro  de  mil  e  féis  cm- 
>s  e  vinte  e  dous:  feu  corpo  ficou  fermofo  ,  de- 
cadp,  brando,  e  flexível  a  todo  o  movimento; 
havendo-lhe  cortado  a  indifcriçaõ  de  hum  dè- 
oto  feu  hum  dedo,  depois  de  fe  terem  paflado 
ezafeis  horas ,  correo  da  ferida  o  fangue  taõ  fref- 
o,  como  fe  eftivera  vivo.  Fr.Garria 

LVL     O  Venerável  PadreFr, Garcia  de  Cif-  de  Cifneros 
tros.  Deftebemdito  Padre  bafta  dizer  era  dosmulrtovir~ 
lompanheiros^  do  Venerável  Valença  ;  porque  lofo^cõ- 
orrefponderaõ  com  Santas  vidas  ao  titulo  de Apof-  verfaõ  dos 
>los  da  Nova  Hefpanha,que  todos  uniformemen-Indios' 
:  lhe  daõ.  Na  Provinda  do  Santo  Euangelho  de 
[exico  exerceo  o  officio  de  Provincial,  da  qual 
>y  o  primeiro.  Taõ  zelofo  era  de  femear  ograõ 
a  palavra  de  Deos ,  que  porque  em  fuás  aufen- 
ias  naõ  faltaífe ,  deixava  em  os  Povos ,  e  Chrif- 
mdades ,  que  já  tinha  congregadas ,  muitos  Ser- 
loens  efcritos  em  a  lingua  Mexicana.  Fundou  o 
nportantiffimo  Seminário  de  Hatibulco.  Defen- 
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deo  confiantemente  a  liberdade  dos  índios ,  pc 
cuja  jufíiça  padeceo  repetidas  moleftias  ,  e  perf 
guiçoens.  Determinou  por  efla  caufa  vir  peflb^ 
mente  a  Hefpanha  ;  e  eflando  para  executallo 
quiz  Deos  premiar  fuás  Apoftolicas  fadigas  coi 
ditofa  morte  ,  e  commua  acclamaçaõ  de  fuás  vi 
tudes ,  em  o  Convento  de  México  5  a  vinte  c 
Setembro  de  mil  e  quinhentos  e  quarenta. 

LVIL  O  Venerável  Padre  Fr.  Gonçai 
Mendes  com  zelo  da  falvaçaõ  das  almas  íahio  c 
fua  Província  de  Santiago ,  e  paflbu  à  America 
e  nas  índias  alcançou  gloriofas  emprezas  a  refpe 
to  da  converfaÕ,  e  augmento  da  Santa  Igreja.Mu 
tas  3  e  muitos  Seminários  fundou  3  e  â  Religia 
Seráfica  accrefcentou  Conventos  5  e  foy  o  Fundj 
dor  da  muy  Santa  Província  de  jefu  de  Guatemah 
A  fua  vida  era  exemplar ,  e  penitente.  Era  Con 
panheiro  infeparavel  do  Santo  exercício  da  on 
çaõ  3  e  contemplação  ,  na  qual  foy  muito  favc 
recido  de  Deos ,  e  lhe  revelou  muitas  coufas  o< 
cultas ,  e  o  tempo  de  fua  morte  ,  para  a  qual  pn 
parado  com  os  Sacramentos  ,  defpedindo-fe  de 
amados  índios  5  edefeus  queridos  Religiofos 
voou  feu  efpirito  aos  verdadeiros  prazeres.  Os  Ir 
dios  concorrerão  em  grande  numero  >  lamentar 
do  a  falta  do  que  efiimavaõ  como  Pay.  Seu  corpi 
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íarregaraõ  aos  hombros  o  Bifpo  de  Verapaz ,  o 
^refidente  da  Real  Audiência  ,  e  dous  Ouvidores 
ia  mefma ;  e  o  Bifpo  da  Guatemala  Dom  Gomes 
ie  Córdova  fez  o  enterro  ,  e  diíTe  a  JVíiffa.  Foy 
eu  ditofo  fim  nojConvento  de  Saõ  Francifco  da 
Didade  de  Guatemala ,  aos  cinco  de  Mayo  de  mil 
Í  quinhentos  e  oitenta  e  dous,ernfaum  Sabbado5eC 
ando-fe  cantando  a  MiíFa  de  Noífa  Senhora ,  em 
;ujo  tempo  antes  de  fua  morte  havia  dito ,  qu€ 
:ntaõ  fe  defataria  da  prizaõ  do  corpooíeuet 
)irito. 

LVIII.     O  Venerável  IrmaÕ  Fr.  Gregório  Fr-  Grego- 
la  Conceição,  foy  natural  naõ  de  Vianna,  como^daaõCori" 
nal  informado  diflè  em  a  1.  Parte  dos  Pequenos  fuaf^wtu- 
ia  terra  foi.  568.  mas  fim  do  lugar  da  Villa  dedeseínter" 
tome  Alegre  do  rio,  no  Arcebifpado  de  Braga ,  v^s^Z 
;omo  confia  do  inftrumento  de  fuás  inquirições,  viihofas  o~ 
peprefente  tenho  à  vifta  ;  e  havendo  paíTado braSe 
10  Brafil ,  defprezou  o  Mundo ,  e  bufcou  a  Deos, 
;omando  nofib  Santo  habito  no  Convento  de  San« 
:o  António  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  nefta 
Santa  Província  viveo  feíTenta  e  quatro  annos,  per- 
'everando  fempre  fem  afrouxar  no  grandiífimo 
selo  com  que  afervio ,  no  amor  de  Deos ,  e  ca- 
idade  dos  próximos ,  a  que  jâ  mais  faltou ,  nem 
nenos  no  rigor  de  fuás  penitencias,  e  oraçaõ  coiv 
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tinua.  Obrou  o  Senhor  por  efte  feu  Servo  alguma 
maravilhas  em  vida ,  e  naõ  menos  depois  da  mor 
te ;  pois  ainda  hoje  com  o  toque  de  hum  feu  cor 
daõ  na  Capitania  de  S.  Paulo  fe  eflaõ  experimen 
tando  ;  e  em  vida3e  morte  foy,e  he  tido  por  per 
feito  Religiofo  ,  e  grande  Servo  de  Deos.Falecec 
no  Convento  de  S.  António  da  Villa  de  Santos,  nc 
anno  de  mil  e  fete  centos  e  quatro;  o  que  fabidc 
dos  moradores  3  e  que  aportas  fechadas  fe  per 
tendia  fepultar ,  vieraô  juntamente  com  o  Gover 
nador  da  Praça  5  e  quafi  violentamente  fizerac 
abrir  as  portas  do  Convento;  e  depois  de  haveren 
feito  piedofos  furtos  nos  hábitos ,  que  lhe  veftiao 
ufaraõ  os  Religiofos  de  hum  meyo(para  haver  dt 
dar  fepultura  a  feu  cadáver  3  antes  que  acudifien: 
os  Povos  das  Villas  circunvifinhas  )  e  foy  efte  di- 
zer,  fe  lhe  queria  veftir  novo  habito,  e  panos  me- 
nores i  e  fechadas  as  portas  3  fe  enterrou. 
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CAPITULO    XXL 

>rofeguefe  a  memoria  de  vinte  e  quatro  Seráficos  j 
e  ApojlolicosVaroestffe  da  noticia  de  fuás 
Santas  obras* 


IX.     f*\  Venerável  Padre  Fr.  Ignacio  ^Fr.lgnacio 
\^J  Jejus>  Religiofo  de  noíío  Infti-^eJeí^sf°y 
tuto  Capucho  do  Brafil ,  foy  o  fe-  v^t°  Q%1 
undo  Guardião  do  Convento  dé  S.  Boaventura  Religiofo, 
e  minha  Santa  Província  3  emcujominifterio,  e 
m  outros  officiosdaReligiaõ3ooccupou  amefma, 
fe  fervio  delle  pela  exemplar  >  e  conhecida  vir-* 
ide  de  fua  peflba.  Também  o  deflinou  no  ma-. 
;ifterio  dos  Noviços ,  para  que  de  fua  doutrina: 
ahiflem  perfeitos  Religiofos.Eíte  o  era  na  pobre- 
a,  humildade  ,  e  penitencia  5  e  muito  continuo 
o  exercício  Santo  da  oraçaõ  ;  e  com  eflas  virtu- 
es  enriquecido  ,  o  achou  a  morte  no  fobredita 
Convento,  no  qual  efpera  a  univerfal  refurreiçaõ. 

LX>    O  Venerável  Irmaõ  Fr.Jacintbo  de  S.  ^c^ 

Fran-çifcGnoíc- 
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FrancifcO}  depois  dos  defacertos ,  quecomme 
teo  na  conquifta  das  índias ,  nas  quaes  como  C 
pitaõ  ,  deu  também  que  entender  aos  nofíòs  R 
ligiofos  pela  perfeguiçaõ  ,  que  fazia  aos  pobn 
índios ,  havendo  em  hum  combate  efcapado  c 
morte,  e  advertido  de  }iuma  vifaõ,  que  teve,  pai 
fe  livrar  da  eterna,  dái  logo  liberdade  a  mais  d 
quinhentos  índios,  que  tinha  por  feus  cativos , 
diftribuindo  Santamente  as  muitas  riquezas ,  qu 
poíTuia,  recebeonoflb  habito  no  Convento  c 
México.  Correfpondeo  na  Religião  à  medida  d 
defengano  com  que  a  procurou  ;  entre  as  ma 
virtudes  com  que  edificava  a  todos  *  fç  (ingular 
zou  na  da  Santa  humildade ,  pois  tendo  fuíficier 
te  fciencia  para  fer  Sacerdote  ,  efcolheo  o  Sant 
eftado  dos  Leigos ,  o  qual  (  ainda  que  induzid 
de  alguns  Frades  )  nunca  quiz  deixar  ,  e  perm; 
necendo  nelle  ,  fez  grandiffimo  fruto  na  convei 
faõ  dos  índios ,  convertendo,  e  bautizando  a  mu 
tos;  e  nefte  exercício  acabou  a  vida  taõ  Santamer 
te  ,  como  fe  pode  julgar  da  incorruptibilidade  d 
feu  bemdito  corpo ,  o  qual  defenterrado  depoi 
dehumanno,  fe  achou  naò  fò  inteiro  ,  e  fer 
corrupção  ,  mas  lançando  de  fi  fobrenatural  , 
fuave  cheiro.  Defcança  na  Província  de  Zaca 
thecas  \  em  hum  de  feus  Conventos. 
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LXL  O  Venerável  Padre  Frjacobo  de  Tef~ 
era  ,  era  de  naçaõ  Francez,  e  filho  da  Santa  Pro- 
dncia  de  Aquitania  antiga,  doutiffimo  em  a  Sagra- 
la  Efcritura,  grande  Theologo,e  fobre  tudo  muir 
o  obfervante  de  fua  Regra,  eVaraõ  de  muita  ora- 
:aõ  ,  e  contemplação.  Taes  eraõ1  fuás  prendas  9 
:  virtudes  ,  e  o  grande  zelo  com  que  procurava  a 
educçaõ  dos  Indíos,que  os  PP.  daOrdem  no  Ca- 
>itulo  Geral  de  Mantua  o  elegerão  Commiflario 
jeral  das  índias.  Neftas  fez  grandiífimos  ferviços 
tDeos  ,  enviando  por  varias  Províncias  delias 
ios  Religiofos  5  para  que  converteífem ,  e  bauti- 
;aífem  aos  que  ainda  viviaõ  na  cega  Idolatria. 
Muitos  foraõ  os  que  lhe  tocarão  à  fua  parte,  prin- 
:ipalmente  no  Reynb  de  Yucatan  ;  e.  occupado 
empre  nefle  Apoftolico  emprego ,  e  no  caminho 
las  virtudes ,  muy  ornado  delias  ,  paífou  a  feu  a* 
nado,  e  querido  Senhor ,  para  receber  o  premio 
la  fidelidade  com  que  o  havia  fervido. 

LXII.  0  Venerável  Padre  Frjacobo  Daria 
to,  natural  de  Dania,  illuftre  defcendente  da  Ca- 
ia dos  Reys  de  Dacia ,  porém  muito  mais  illuftre 
)or  Santidade,  e  virtude.  Tomou  o  habito  da  Se- 
afica  Ordem  na  Santa  Província  de  Dacia,  Foy 
:fte  SantiííitnoVaraõ  muy  verfado  nas  línguas  He- 
>raica,  Grega,  e  Latina  ,  e  acérrimo  perfegui- 

dor- 
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Fr.  Jacobo 
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dor  dos  Hereges  ,  de  que  todo  o  Reyno  eflav 
cheyo.  Delle  veyo  a  Hefpanha ,  e  accezo  na  es 
ridade  ,  delia  paflbu  à  America  para  fe  emprega 
na  converfaõ  dos  Gentios ,  onde  foy  portentoí 
p  numero  dos  que  converteo ,  e  outros  admin 
yeis  eíFeitos  a  efie  refpeito ,  que  coníeguio.  Fo 
juntamente  efte  bemdito  Padre  de  profundiffim 
humildade,  e  o  Senhor  lhe  deu  graça  de  farar  ec 
fermos ,  cobrando  muitos  perfeita  faude  com  Ih 
fazer  fomente  o  final  da  Cruz.  Também  lhe  rc 
velou  o  mefmo  Senhor  algumas  coufas  oceultas 
como  foy  a  morte  do  Emperador  Carlos  V.  Fale 
ceo  efte  grande  Servo  de  Deos  no  Convento  di 
Tarequato,da  Provinda  de  S.  Pedro,e  Saõ  Paulo 
cheyo  de  annos  ,  e  muitos  merecimentos,  e  con 
grande  opinião  de  Santidade,  ecomefta  hetid< 
Fr.jerony-  de  todos  em  muita  veneração. 
mo  de  Vai-  LXIII.     O  Veperavel  IrmaÕ  Fr.  Jeronym< 

decepem* "^  Valdez,  v  nafceonallha  de  Graõ  Canária ,  d< 
muitas  vir-  muito  nobre  Família;  paliou  â  America ,  e  na  Ne 
tudes.  va  Hefpanha  contrahio  matrimonio,  de  que  tevi 
duas  filhas ,  e  hum  fllho,dos  quaes  (  havendo-lh 
falecido  fua  conforte  )  meteo  as  filhas  Religiofa 
de  Santa  Ciara,  e  o  filho  Frade  Menor,  a  quem  fe 
guio  na  Provincia  de  Saõ  Diogo  de  México,  aon 
de  com  grande  edificação  de  todos  recebeo  o  habi 
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d  5  e  profeflbu  nolTa  Santa  Regra  no  anno  de  mil 
féis  centos.  Foy  admirável  a  vida  defíe  Religio- 
3,querendofe  fazer  poífuidor  de  todas  as  virtudes, 
"eve  cordialiífima  devoção  ao  Auguítiííimo  Sa- 
ramento  doAltar.Ennobreceo-oDeos  com  a  gra-  Teve  o  dô 
a  da  profecia  ,e  de  obrar  milagres.  Foy  taõ  que-  de  profecia 
ido  de  Maria  Santiífima ,  que  o  veyo  viíitar  ,  e  a-  fa^rra  miií 
ifar  de  que  era  chegada  a  hora  de  acabar  o  defter-  gres.N.Se- 
d  defte  Mundo,  para  hir  gozar  a  cadeira  ,  quenhora,°  a~ 
211  Santifíimo  Filho  lhe  tinha  deftinado  na  gloria.  Sfmwte, 
\  efta  Soberana  Senhora,  diíTe  a  outro  mimofo 
m ,  o  illuftradiffimo  Varaõ  ,  e  Venerável  Padre 
lernardino  de  Llanos,da  Companhia  de  Jefus,que  Diz  a  Se- 
fte  bemdito  Leigo  eraapeífoa  mais  devota ,  e  de  ^cm  Y* 
*u  mayor  agrado  ,que  havia  na  Cidade  de  Mexi-  de  México 
o.  Ultimamente  ,  havendo  chegado  ao  dia  de  era  efre  ° 
ezafeis  de  Fevereiro  de  mil  e  féis  centos  e  trinta  L"  mayor 
fete,na  mefma  Cidade  fe  defatou  feu  ditofo  efpi-  agrado. 
ito  do  cárcere  do  corpo  ,  para  hir  poífuir  a  cadei- 
a  de  gloria ,  que  a  Senhora  lhe  havia  manifefta- 
o.  Seu  corpo  ficou  depois  defmentindo  os  borrõ- 
es da  morte  ,  e  feu  rofto  os  da  velhice.  Foy  o  con- 
urfo  de  feu  enterro  numerofiffimo  ,  com  muitas 
cclamaçoens  de  Varaõ  Santo  ; 
nuitos  doentes  hum  feu  cordaõ  , 
res  das  queixas  que  os  afligia. 
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Bejar^uy,  LXIV.  O  Venerável  Padre  Fr.  JoaÔ  à 
vinuoíò.  Bejar  5  filho  da  Santa  Província  de  Carthagena 
paliando  a  MiíTaõ  da  America  na  Nova  Hefpanha 
íe  empregou  na  converfaõ  dos  Idolatras  con 
grande  lucro  das  almas  3  que  converteo.  Foy  Re 
ligiofo  obfervantiflimo  da  Regra  Seráfica ,  e  fobn 
tudo  muito  amante  da  Santa  pobreza  5  a  quem  de 
veras  eftimava  como  joya  doEmpyreo.Tevefingu 
lar  devoção  ao  glorioíb  SJofephre  occupado  nefle 
cuidados3o  colheo  huma  ditofa  morte,  e  por  mey< 
delia  pafibu  à  vida  perdurável  3  como  piamentí 
fepòde  crer. 

LXV.  0  Venerável  Padre  Fr.  JoaÔ  Fu 
cher  5  era  natural  de  França  3  e  Religiofo  da  Pro 
Varaõem  vincia.de  Aquitania  Antiga  5  e  dos  mais  douto 
virtudes ;  e  de  Pariz,  fapientiírimo  na  Santa  Theologia,  e  Sa 
grados  Cânones  3  e  Doutor  por  aquella  Univerfi 
dade  ,  quando  veyo  a  Ordem.  Defejando  depoii 
fervir  a  Noífo  Senhor  em  a  converfaõ  dos  Infiéis 
e  empregar  nella  o  cabedal  de  fuás  letras ,  fez  via- 
gem para  a  America ,  e  na  Nova  Hefpanha  poi 
quarenta  annos  contínuos  deu  muita  luz  ,  e  clari. 
dade  com  fua  doutrina  às  Igrejas  de  índias  5  fen- 
do confultado  em  todas  as  duvidas ,  e  ouvidc 
como  a  Oracuío  do  Ceo.  Compoz  muy  úteis ,  e 
doutos  livros  3  e  no  de  fua  vida  foy  taõ  íingular* 
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jue  contra  fuás  virtudes  >  de  que  o  compor,  nun- 
:a  houve  quem  lhe  achafle  erratas  5  antes  fim  taõ 
>erfeito ,  que  completado  no  Convento  de  S.Fran- 
ifco  da  Cidade  de  México,  corre  gpr  todas  as 
>artes  com  geral  acclamaçaõ  de  varaõ  Santo» 

LXVL  O  Venerável  IrmaÚ  Fr»  JoaÔ  de  S» 
VBguel ,  fez  grande  fruto  em  as  índias  ,  naõ  fò 
:m  a  converfaõ  dos  índios  3  mas  também  em  re- 
tuzir  a  policia  os  que  faziaõ  vida  brutal.  A  fua 
òy  muito  conforme  à  Ley  de  Deos,  e  Regra  que 
irofeífava  5  ate  que  finalmente  rendeo  feu  efpiri- 
o  ao  Senhor ,  deixando  de  íi  grande  opinião  de 
iantidade  ,  e  virtude ,  pelo  que  foy  muito  fend- 
ia a  fua  morte. 

LX VII.  O  Venerável  IrmaÕ  Fr.  JoaÔ  Fio- 
es  3  depois  de  haver  fido  cinco  annos  Ermitão  , 
ecebeo  noíTo  Santo  habito  no  Convento  de  S. 
<>ancifco  de  México.  Foy  fugeito  adornado  de 
grandes  virtudes ,  e  na  da  oraçaõ ,  e  contempla- 
:aõ3na  qual  lhe  fazia  o  Senhor  Angulares  favores , 
:m  cujo  Santo  comercio  fe  elevava  de  tal  for- 
e ,  que  commummente  ficava  extático  ,  e  to- 
lo abforto  em  Deos ;  porém  naõ  fem  muito  tra- 
)alho,caufado  por  hum  demónio  3  que  omefmo 
ienhor  lhe  deu  por  companheiro^  qual  trazia  fem- 
>re  â  vifía  perfeguindo-o  >  e  dandolhe  çonfelhos, 

2  como 


Frt  Joaõ  de 

S.  Miguel 
fez  a  Deos 
muitos  fer- 
viços  naA- 
merica. 


Fr.  Joaõ 
Flores,  Va- 
rão extáti- 
co, deulhe 
o  Senhor 
por  compa- 
nheiro ahu 
demónio. » 


Fr.  Joaô 
Borruion 
vè  muitas 
vezes  a 
Chriíto 
corporal- 
mente. 
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como  feus ;  delle ,  do  Mundo  ,  e  carne  triur 
fou  3  e  do  Convento  de  Talcuba  paliou  a  recebe 
o  premio  das  vitorias  na  Bemaventurança. 

LXyiII.  O  Venerável  IrmaÔ  Fr.  JoaÕ  Boi 
rujon ,  foy  filho  da  Província  de  S.  Gabriel ,  e  te 
ve  Santo  hm  no  Convento  de  S.  Francifco  de  Me 
xico  ,  aonde  eftà  fepultado.  Era  Religiofo  mu1 
auftero,  e  penitente,  e taõ  favorecido  de  Deos 
e  de  alma  taõ  pura ,  e  cândida ,  que  merecia  ve 
muitas  vezes  corporalmente  (  ouvindo  MiíTa  )  ; 
Chnfío  humanado  em  o  Sacramento  do  Altar.Te 
ve  muita  devoção  a  gloriofa  Santa  Maria  Magdale 

Fr  Toaõ  de  na  3  ^a  ^ua^  cla  v^tadofrequente  mente. 
Ribas,  por-  LXIX.     O  Venerável  Padre  Fr  JoaÕ  de  Ri 

quemoSe-^3  foy  da  mefma  Provinda,    e  hum  também 
mlhg0res0U dos  Companheiros  do  Venerável  Valença,  e  2 
quem  tocou  grande  parte  da  fingular  converfac 
deííe  Novo  Mundo ,  onde  ao  meímo  tempo  que 
eníinava  com  as  palavras ,  o  fazia  também  com  as 
obras ,  que  muitas  vezes  qualificava  com  mila- 
gres.Chegado  o  termo  de  feus  trabalhos,por  meyo 
de  huma  grave  enfermidade  ,  que  tolerou  com 
admirável  paciência  ,  e  conhecendo  a  hora  de  feu 
tranfito ,  fe  lançou  em  terra,  á  imitação  do  Seráfi- 
co Padre  ,  e  poíto  devotamente  de  joelhos ,  com 
huma  Cruz  nas  mãos,  entregou  feu  efpirito  ao  Se- 


m 
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ihor  5  a  vinte  e  cinco  de  Junho  de  mil  e  quinhen- 
os  e  feffenta  e  dous,emo  Convento  de  Tezcuco, 
tonde  defcança  feu  venerável  cadáver. 

LXX.  O  Venerável  Irmão  Fr. JoaÕ  de  Pa- 
os,  por  feu  fervorofo  efpirito  ,  grande  caridade, 
:  oraçaõ  frequente,em  que  foy  illuflrado  da  Divi- 
ía  Sabedoria,  lhe  coube  a  forte  de  fer  hum  dos  ef- 
:olhidos  companheiros  do VeneravelValença.  TYa- 
>alhou  confiante  muitos  annos  nefla  converfaõ  da 
Imerica,  cathequizando  aétual mente  os  Gentios, 
:  difpondo-os  para  o  amor,e  Fè  dos  Sagrados  my- 
terios  ,  e  caminho  do  Ceo  ,  a  que  os  facilitava 
:om  os  exemplos  de  fua  Santa  vida  ,  abonando 
1  doutrina  ,  que  enfinava ,  com  alguns  milagres. 
Queimou  muitos  ídolos  ,  defíruio  feus  Templos, 
1  por  fuás  maõs  bautizou  a  mais  de  cem  mil  índios. 
Defcançou  em  paz,levando-o  Deos  a  gozar  a  co^ 
oa  de  feus  merecidos  trabalhos. 

LXXL  O  Venerável  Padre  Fr.  JoaÔ  de  S. 
^rancifco  ,  Varaõ  douto ,  e  Santo ,  filho  da  Pro- 
rincia  de  Santiago ,  o  qual  em  breve  tempo  ref- 
>landeceo  em  todo  o  género  de  virtude.  O  zelo 
la  falvaçaõ  das  almas  o  trouxe  à  America  ,  e  nas 
ndias  converteo  a  muitas;  gaitava  os  dias  em  lhes 
>régar ,  e  bautizar  aos  que  havia  reduzido  à  Fè  , 
:  as  noites  na  Santa  contemplação.  Deulhe  noífo 

Senhor 


Fr.  Joaõ  de 
Paios  foy 
dos  q  plan- 
tarão a  Fè 
naNova 
Hefpanha. 


Fr.  Joaõ  dè 
S.  Francis 
co  teve  o 

dom  delin- 
F-mcA  ouei- 
^avaoíe  os 
demónios 
delle. 


I» 


2 
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Refu  feita 
a  hum  mor- 
to,e  elle  ef- 
capa  da 
morte  mi- 
lagrofamé- 
te. 


He  vifitado 
de  S.  Fran- 
cifeo,  e  S. 
Clara. 


Teve  reve- 
lação de 
fua  morte 
hum  anno 
antes,  e  de- 
pois apare- 
ce a  algu- 
mas peííòas 


Senhor  o  dom  de  Iinguas,corn  que  pode  prega 
em  todas  as  daquellas  gentes ,  vendofe  antes  qu 
fe  lhe  communicaífé  efte  dom ,  cercado  de  hum 
foberana  luz ,  e  refplandor  do  Ceo.  Os  demónio 
fequeixavaõ  de  fie  Santo  Varaõ  pelos  muitos  fi 
mulacros,  que  deftruia,  em  que  eraõ  adorados  ;  < 
hum  delles  induzio  a  hum  Gentio  para  que  o  ma 
taíTe.Executou  efleo  maleficio,mas  naõ  confegui( 
o  eíFeito;porque  de  huma  grande  pancada  que  lh< 
deu,o  livrou  a  poderofamaó  do  AltiíEmo,  ficande 
fem  lefaõ  alguma ,  com  que  os  demónios  ficarac 
(como  fempre)corridos,e  muito  mais  vendo ,  quí 
o  miniftro,  que  paraifto  efcolheraõ,proftrado  aos 
pés  do  Santo  Varaõ  ,  recebeo  a  agua  do  Bautif 
mo  ,  e  dos  mefmos  fe  levantou  hum  morto  com 
vida,  aquemrefufcitou  a  mifericordia  Divina  3 
pelos  rogos  deftefeutaõ  favorecido  Servo.  Naõ 
o  era  menos  dos  Cortezaõsda  gloria ,  pois  delia 
lhe  vieraô  fallar ,  e  viíivelmente  fe  deixarão  ver 
N.  P.  S.  Francifco,  e  Santa  Clara,  e  depois  de 
lhe  fallarem  com  muita  familiaridade  ,  fe  aufen- 
taraõ.  Além  defta ,  teve  outras  muitas  revelações 
do  Ceo,  do  qual  também  recebeo  a  graça  da 
profecia  ,  e  hum  anno  antes  de  fua  morte  o  avi- 
íb  delia.  Foy  efla  tao  perfeita  ,  como  hav'ia  fido 
a  vida ,  e  no  Convento  de  México  foy  fepultado, 


an- 
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mno  de  mil  e  quinhentos  e  cincoenta  e  féis.  Ap- 
>areceo  depois  a  algumas  peflbas ,  e  a  hum  Reli- 
âofo ,  taõ  refplandecente  3  como  o  mefmo  Sol. 

LXXII.     0  Venerável IrmaÔ  Fr.JoaÔ 

loreceo  em  a  vida  aítiva,  e  fingularmente  na  con- 
emplativa5em  que  recebeo  de  Noífo  Senhor  mui- 
os  favores,  e  a  conftancia  de  fubir  de  virtude  em 
irtude  3  ate  que  chegou  a  hum  alto  grão  de  per- 
eiçaõ ,  por  cujo  refpeito  era  venerado  das  gentes* 
[ue  o  tratavaõ  ,  reconhecendo  nelle  hum  verda- 
leiro  filho  do  Patriarcha  dos  humildes  5  e  flde- 
iflimo  Servo  de  Jefu  Chriflo  ;  como  tal  acabou 
>  período  de  fua  exemplar,e  virtuofa  vida  no  Con- 
ento  de  Santa  Cruz  da  Provincia  dos  doze  Apof- 
olos  ,  no  Reyno  do  Peru. 

LXXIII.  O  Venerável  IrmaÔ  Fr.JoaÔ  0- 
brio  ,  fervio  a  NoíTo  Senhor  na  Nova  Hefpanha 
:om  muy  adiantado  esforço ,  femjà  mais  afrou- 
:ar  em  o  progreííò  das  virtudes  ;  de  muitas  enri- 
jecido ,  partou  a  gozar  o  premio ,  que  na  ver- 
ladeira  Pátria  eflà  aparelhado  para  os  que  nefte 
leflerro  fouberaõ  fervir  ,  e  agradar  ao  Soberano 
ley ,  e  Senhor  da  gloria.  Foy  feu  tranfito  no  Con- 
ento  de  S.  Francifco  de  México  5  da  Provincia 
lo  Santo  Euangelho,em  o  anno  de  mil  e  quinhen- 
os  e  oitenta. 

LXX1V. 


Fr.  JoaÕtfa 
Provincia 
dos  doze 
Apoílolos 
de  muita 
virtude. 


Fr.JoaõO- 
forio  enx 
virtudes 
claro, 


. <■!■ 


m* 
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Fr.  jbaõ 
Bautifta 
muy  zelofo 
da  propa- 
gação da 
Ordem,  e 
muito  vir- 
tuofo. 


Foy  cativo 
aArgeLon- 
de  faz  gra- 
des fer  vi- 
ços aDeos. 

Deu  ordem 
comq  fe 
refgataffe  a 
Imagem  do 
S.  Chriíto 
doCarmo 
deLisboa. 
Cartório  ~do 
Contento  de 
S,  António 


LXXI V.  O  Venerável  Padre  Fr  João  Bau 
ti/la-)  Religiofo  de  noflb  Inftituto  Capucho  d< 
Brafil ,  Vara5  digno  de  gloriofa  memoria  por  fua 
grandes  virtudes ,  muitas  prendas  ,  e  pacienci: 
fingular,  com  que  muito  edificava  aos  Religio 
fos,  efeculares.  Reconhecido  feu  zelo  da  propa 
gaçaõ  da  Ordem,  foy  pelos  Superiores  eleito  Cuí 
todioda  Cuftodia  defte  Eftado ,  da  qual  foy  o  de 
cimo  nono:  em  feu  tempo  aceitou  os  Convento 
deParaífú  ,  o  de  S.  Boaventura  da  Villa  de  Caf 
ferebíi.  De  Portugal ,  aonde  havia  ido  ,  voltaví 
efte  Venerável  Padre  para  a  Cuftodia,anno  de  mi 
e  féis  centos  e  trinta  e  fete;masquerendo-o  Noflc 
Senhor  apurar  mais  com  os  contraftes  de  trabalhos 
permittio  ,  que  foífe  cativo  dos  Turcos ,  e  leva- 
do a  Argel,aonde  foy  de  grande  utilidade  a  fua  af 
fiftencia  por  tempo  de  dous  annos  ,  que  efteve 
cativo ,  confortando  na  Fé  aos  Chriftaõs  ,  aos 
quaes  pregava ,  confeífava ,  e  dizia  todos  os  dias 
MiíTa  ,  animando-os  na  paciência ,  e  fofrimentOj 
que  deviaõ  ter  por  amor  de  Jefu  Chrifto.  Deu  or- 
dem  eftePadre  com  que  fe  libertaíTe3e  viefíe  a  Lis- 
boa huma  Sacratiíhma  Imagem  do  mefmo  Se- 
nhor.(efta  he  a  do  Bom  Jefus ,  que  fe  venera  pro- 
digiofíííima  no  Real  Convento  do  Carmo  da  Cor- 
te Luíitana)  Achavaõ-fe  em  Argel  muitos  cativos, 

pois 
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10  r.  quinhentos  Cnnltaos ,  e  nao  havia  efpe-/o/.n. 
anca  de  ferem  refgatados  por  haver  muitos  arínos3 
jue  a  Argel  naõ  hiaõ  redempçoens ;  e  reconhe- 
cendo o  grande  perigo  ,  a  que  eíiavaõ  expoftas- 
antas  almas ,  alcançou  do  Mouro  feu  PatraÕ3que 
nuito  o  amava  3  licença  para  vir  a  Heípanha  tra- 
ar  do  remédio  de  tantas  almas.  Chegou  a  elía  ,  e 
i  prefença  delRey  Filippe  I V.  de  quem  foy  beni~De  Ar£eí 
piamente  recebido,e  attendido  o  feu  reqiâerimefi-  diraElRty 
o  3  porque  com  brevidade  mandou  eíte  Monar-  mandaffe 
:ha  aos  Religiofos  Mercenários  com  a  redempçaõ  re^atar  os 
lo  dito  pertendente  ,  e  dos  mais  3  que  havia  dei-  que  confe- 
íado  no  cativeiro.  Foy  efte  Venerável  Padre  per-  êàio- 
"eitiííimo  zelador  da  pura  ,  e  literal  obfervancia 
te  nofla  Regra  tanto  5  que  vindo  da  Bahia  por  ter- 
•a  ate  a  Cidade  de  S.  Paulo  ,  que  íaõ  mais  de  qua- 
:ro  centas  legoas  ,  naõ  admittio  nunca  o  alivio 
te  hir  a  cavallo ,  nem  por  alguns  intervallos ,  mas 
fempre  a  pè  ,  edificando  affim  a  todos  com  efte,  e 
outros  exercícios.  Era  de  natural  íingelo,e  humil- 
de ,  muy  cuidadofo  do  augmento  3  e  reformação 
de  noífo  Inftituto  Capucho.  Finalmente  vindo  do  Fo  ç 
Convento  de  S.  Francifco  da  Capitania  de  Sao  trãfito  no 
Paullo  ,  chegou  ao  de  S.  António  da  Villa  de  Ç0^?11*? 

p  1  1      1  11  daVilla  de 

santos  3  onde  carregado  de  annos  3  e  che-yo  de  me-  Santos. 

Nn  ritos, 


I,  ,'Jhí; 
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ritos  3  rendeo  feu  efpirito  ao  Senhor ,  aos  treze  d 
Janeiro  de  mil  e  féis  centos  e  cincoenta. 

LXXV.  0  Venerável  IrmaÔ  Fr.  JoaÔ  Bau 
tifia ,  filho  de  minha  Santa  Província  3  era  Reli 
giofo  de  vida  edificativa  ,  e  exemplar  3  taõ  pobre 
-  como  manda  noíTa  Santa  Regra  5  na  obedienci: 
promptiííimo  ,  na  caftidade  5  penitencia,  oração 
e  humildade  Angular.  Sendo  morador  do  Con 
vento  de  NoíTa  Senhora  da  Conceição  da  Villa  d< 
Itânhaem  5  o  mandou  o   Guardião    â    efmol; 
â  Capitania  de  S.  Paulo :  e  andando  na  diligencia 
delia,  foy  acometido  de  doença  mortal ;  recolheo 
fe  ao  noííò  Convento  da  Cidade  de  Saõ  Paulo  i 
onde  havendo  paíTado  dous  dias ,  diíTe  com  a  ftts 
coftumada  humildade  a  hum  Irmaõ  Coriíia ,  que 
da  fua  parte  pediffe  ao  Irmaõ  Guardião ,  que  corr 
toda  a  brevidade  lhe  mandaíTe  dar  o  Senhor  poi 
Viatico  5  porque  lhe  naõ  reftava  de  vida  mais  de 
que  meya  hora  ;  e  affim  fuecedeo  ,  porque  nc 
mefmo  tempo  que  havia  dito  ,  efpirou  5  entregan- 
do ília  alma  nas  mãos  do  Senhor,  que  a  havia  crea- 
do  ,  deixando  aos  Religioíos  muy  confolados  por 
feu  ditofo  fim  ,  e  virtuoía  vida  ,  pofto  que  fau- 
dofos  pela  fua  partida  defte  Mundo  ,  que  foy  no 
mefmo  Convento  de  N.P.S.Francifco  da  dita  Ci- 
anno  de  mil  e  fete  centos  e  nove. 

LXXVL 
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LXXVI.     O  Venerável  IrtnaÔ  Fr.  Jofeph  Fr,  Jofeph 
le  S.  António  ,  he  também  filho  de  noíío  Inítítu-  d5s-  Ant°- 
:o  Capucho  do  Brafil  5  mas  íua  feliz  morte  ,  que  vorSf' 
roy  no  anno  de  mil  e  féis  centos  e  oitenta  e  féis, o  deDeos ,  e 
ichou  no  Convento  de  Olinda  em  Pernambuco ,  Rimado  r 
\uc  pertence  à  Província  de  Santo  António  deík 
Sftado  ,  depois  de  fe  haver  delia  dividido  a  nof- 
~a  da  Conceição.  Era  Religiofo  de.  fervorofo  ef- 
Dirito  ,  muy  continuo  na  oração  ,  muito  auflero3 
íl  penitente  5  fingular  na  caridade  ,  admirável  na   • 
obediência  5  e  caftidade  ,  e  em  todas  as  virtudes 
Religiofas  muy  experimentado.  Teve  o  dom  de 
3rofecia  3  e  graça  para  reconciliar  inimigos ,  co- 
tio fe  vio  na  guerra  civil  ,  que  na  Cidade  de  Saõ 
Paulo  (  entaõ  Villa  )  havia  entre  duas  poderofas 
Famílias  >  as  quaes  fez  concordes  em  boa  amiza- 
de, fendo  entaõ  morador  do  Convento,  que  a  mi» 
nhaProvincia  tem  na  ditaCidade. Obrou  o  Senhor 
por  efte  feu  Servo  algumas  maravilhas ,  pelo  que5 
I  por  fua  Santa  vida  era  commummeme  appelida- 
do5e  ainda  hoje  he  conhecido  pelo  nome  de  Fr  Jo- 
feph o  Santinho.  Eftà  fepultado  no  Clauftro  do 
Convento  de  NoíTa  Senhora  das  Neves  da  Cidade 
de  Olinda  *  fobre  cuja  fepultura  fe  lê  em  huma 
pequena  pedra  efta  breve  noticia  :  Sepultura  do 
Servo  de  Deos  Fr*  Jofeph  deS.  António. Padre  nof- 

Nn  2  Io 


daTrmda-   LXXVII. 


Primaria  Seráfica 
Jo.  mil  e  féis  centos  e  oitenta  e  féis. 


Venerável  Padre  Fr.  Lucas  dá 
Trind^ade  ,  pertence  à  Familis 
Capucha  do  Braíil.  Foy  Reli 
giofo  de  virtuofos  ,  e  exemplares  procedimentos, 
Era  na  efchola  da  Santa  oraçaõ  muy  eftudiofo,  e 
continuo  ,  prompto  em  todos  os  a&os  da  Com- 
munidade,  principalmente  nos  do  Coro  ,  a  que 
já  mais  faltava  ;  na  obfervancia  da  Regra  muito 
vigilante,applicado  as  obras  de  caridade  com  gran- 
de fervor ,  de  natural  affavel,  e  para  todos  beni- 
gno ,  e  na  humildade  taõ  profundo,  que  em  No- 
viço 5  e  depois  quando  Prelado  ,  fempre  a  teve 
por  infeparavel  5  e  amada  companheira  ;  porque 
em  Noviço,  reprehendendo-o  feu  Meftre  ao  tem- 
po que  fe  achava  emcima  de  huma  larangeira,pro- 
flrado  emcima  da  mefma,efperou  que  o  mandaífe 
levantar  depois  de  largo  tempo  ;  e  em  Prelado , 
como  o  foy  do  Convento  de  S.Boaventura ,  quan- 
do efte  fe  fabricava,  elle  era  o  fervente  do  Pedrei- 
e  juntamente  o  que  com  elle  trabalhava;  ou- 
tras vezesjcomo  fe  fora  hum  dos  Frades  modernos, 

fe 
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e  empregava  em  alimpar  a  Cerca  do  Convento  i 
irrancandoJhe  o  mato  pofto  com  fuás  maõs.  Af- 
im exercitado  em  virtudes,  e  defprezos  de  íi  mef- 
no,  felhe  chegou  o  ultimo  prazo  de  feu  defíer- 
o ,  que  foy  pelos  annos  de  mil  e  féis  centos  e  fef- 
enta  e  cinco.  Eflà  fepultado  no  Convento  de  S. 
Intonio  do  Rio  de  Janeiro  ,  em  o  qual  faleceo. 

LXXVIII.     O  Venerável  IrmaÔ  Fr.  Lucas  ^r-  ^ucas 
k  Almodovarfoy  Religiofo  de  grande  reputação,  dovar^Re- 
íTim  dentro ,  como  fora  do  Clauflro  ,  por  fuás  ligioíòde 
uuitas,  eexcellentes  virtudes.  Na  da  caridade  Sõ,per" 
oy  exceffivo ,  muy  penitente  ,  dotado  de  Santa 
implicidade  ,  e  muy  favorecido  dê  Deos.  Acabou 
amamente  no  Convento  de  S.  Francifco  de  Me- 
:ico ,  da  Provincia  do  S.  Euangelho. 

LXXIX.     O  Venerável  Padre  Fr.  Luiz,  de  Fr.  Luiz 
Manos  y   Varaõ  illuflre  por  fuás  virtudes ,  e  por  Bo1la?°TJí T 
eu  incanfavel  zelo  na  converfaõ  dos  Idolatras,  foy  Ltiark 
mm  dos  Operários ,  que  mais  fruto  colheo  de  al- 
ias ,  principalmente  no  Reyno  de  Paraguay  ,  e 
lio  da  Prata,  em  cujo  exercicio  largou  a  vida* 
>ara  hir  a  defcançar  eternamente. 

LXXX.  O  Venerável  Padre  Fr.  Luiz,  de  ^r-  Luiz  da 
?uenjalida  ,  foy  dos  Companheiros  do  Venerável  ^£õ  ext£ 
^alença  em  a  converfaõ  das  índias.  Foy  Religio-  tico  regei- 
omuyíinalado  com  favores  Divinos ,  e  extafis  ^hT 
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frequentes.  O  fruto  de  fua  pregação  na  Arneric 
foy  à  medida  de  feu  grande  fervor ,  que  illuftroi 
Deos  com  repetidos  prodígios. Efte  Servo  de  Deo 
foy  também  hum  dos  Religiofos  5  que  da  Ameri 
jca  vieraõ  a  Hefpanha  a  defender  a  liberdade  do 
índios  l  e  foy  também  hum  dos  que  regeitarac 
a  Mkra,porque  fendo  eleito  Bifpo  de  Méchoachan 
fe  efeufou  a  Carlos  V.  que  paraellao  havia  dei 
tinado  ,.  e  recolhendo-fe  a  Nova  Hefpanha  con 
novo  foccorro  de  Miffionarios ,  e  favoráveis  dei 
pachos  para  os  índios  3  aportando  na  Ilha  de  Sa< 
Gôrmaõ  5  lhe  deu  a  ultima  enfermidade  5  fendi 
fua  morte  taõ  preciofa ,  como  fua  vida  de  conti 
nuo  merecimento.Faleceo  a  dez  de  Agofto  de  mi 
e  quinhentos  e  quarenta  e  quatro. 
Fr.Luizde  LXXXI.     O  Venerável  Padre  Fr.  Luiz,  l 

co  foy  mar-  S.  Fr  and)  co  5  e  Martyr  de  Jefu  Chníto  5  era  natu 
tyri2adonorai  do  Japaõ ,  e  filho  dehum  Santo  Martyr ,  qu( 
outros  Có?  Por  e^  memoria  ,  e  fua  boa  inclinação  lhe  derac 
panheiros.  o  habito  na  Provincia  de  S.  Pedro ,  e  S.  Paulo  d( 
Méchoachan,  da  qual  o  levou  por  Companheirc 
a  Filippinasogloriofo  Martyr  Fr.  Luiz  de  S.  Dio 
go  e  Sotelo ,  e  entrando  com  elle  em  o  Japaõ  ,  c 
Reyno  de  Sufama  ,  no  anno  de  mil  e  féis  centos 
e  vinte  e  dous  3  foraõ  prezos ,  com  o  Irmaõ  Ter- 
ceiro Luiz  Japaõ  ,  que  os  acompanhava  ;  e  de- 
\  pois 
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3ois  de  haverem  eíbdò  encarcerados  bum  anno3e< 
iez  mezes  em  terríveis  *5  e  feparadas  mafmorras, 
im  o  dia  vinte  e  cinco  de  Agofto  3  Domingo  pe- 
a  manhaa  3  notificarão  ao  Servo  de  Deos  Sotelo 
i  fentença  de  fer  queimado  vivo  com  feus  dous 
Companheiros  Luizes,  e  os  Santos  PP.  Fr.  Pedro 
7afquez  de  Santa  Catharina  ,  Dominico  3  e  Mi- 
;uel  Carvalho  5  da  Companhia  de  Jefus.  Foy 
ncrivel  o  gofto ,  que  todos  receberão  ,  vendo-fe 
à  com  o  fruto  de  fuás  peregrinaçoens ,  e  fadigas. 
3eraó  graças  a  NoíTo  Senhor  ,  porque  affim  os 
■xpunha  àquella  prova  de  feu  amor  ,  que  feria  o 
iltimo  exame  5  e  purificação  de  fuás  almas.  Che- 
cou depois  o  Governador  de  Vomura,  e  lhes  per- 
guntou quem  erao  ,  e  de  que  Religião  i  Por  to- 
los refpondeo  o  Santo  Sotelo  ,  e  fe  efcreveo  fua 
jonfiflaõ  5  que  foy  aííim  :  Eufou  Religiofo  de  S\ 
^rancifco ,  e  me  chamo  Fr. Luiz,  Sotelo:  efes  dous 
^adresfaÕ  da  Ordem  de  N.P.S.  Domingos  ,  e  da 
Companhia  de  Jefus  5  efe  chamaõ  Fr.  Fedro  de  S. 
Catharina  ,  e  o  Padre  Miguel  Carvalho.  Deftes 
lous  Japoens  ,  hum  he  Sacerdote  5  e  Reíigiofo  de 
ninha  Ordem ,  efe  chama  Fr.  Luiz*  de  S.  Fran- 
ifco  ;  ao  outro  heydado  o  habito  5  eprofiffaÔ  da, 
)rdem  da  Penitencia  de  N.P.  S.  Francifco*  Todos 
regamos  a  Fe  dejefu  ChriftoJRedemptor  do  Mun-  c,,  - «  , . 

dO  3  Teu  martv- 
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Erèga^aFÍ  ^° 5  e  eflamos  difpojtos  a  morrer  for  ella.  Ataraí 
de  Chrifto.  logo  os  Santos  cada  hum  com  fua  corda  ao  pefco 
ço  ,  e  ao  buxo  dos  braços  ,  deixando-lhe  as  mão 
foltas :  os  quatro  levavaõ  Cruzes,  e  o  Santo  So 
teio  hum  Crucifixo  :  hiaõ  todos  com  feus  habi 
tos  Religiofos.  PuzeraÕ-nos  em  duas  embàrcaço 
ens  5  em  huma  os  três  Sacerdotes  Hefpanhoes,e  m 
outra  aos  dousjapoens.  Apouco  mais  de  mey; 
legoa  os  defembarcaraõ  ,  e  foraõ  por  terra  ,  com< 
hum  quarto  de  legoa  ,  ao  campo  ,  donde  poucc 
antes  tinhao  ardido  odoriferos  aromas  da  Fe  o  S 
Fr.  Appollinario  Franco ,  e  feus  Companheiros 
Hiaõ  os  Martyres  pregando  valerofamente  aos  Jui 
zes ,  e  verdugos,  naõ  podendo  chegarfe  a  maii 
gente  pela  pena  do  bando.  Hum  Donato  Francií 
cano ,  chamado  Mathias,fe  meteo  entre  os  cria 
dos  dos  Juizes ,  e  efteve  a  tudo  prefente.  Outroi 
Religiofos  eftiveraõ  obfervando  defde  a  praya ,  < 
fò  viraõ  o  fogo  ,  e  o  refplandor  das  armas.  Ata 
raõ  os  Santos  aos  madeiros  ,  e  acceza  a  lenha,  en- 
toarão oTeDeum  ,  que  os  Miniftros  da  maldadí 
queriaõ  impedir  com  algazarra  confufa.Queimou 
o  fogo  as  ataduras ,  e  vendofe  o  noífo  Fr.  Luiz  de 
Saõ  Francifco  ,  e  o  outro  feu  natural  foltos ,  fe 
vieraõ  ao  Santo  Sotelo  a  darlhe  graças  por  havei- 
los  trazido  a  taõ  foberana  empreza,  e  de  joelhos 

lhe 
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íe  pedirão  fua  Santa  bençaõ  5  a  qual  recebida  , 
;  tornarão  a  feus  madeiros ,  e  ajoelhados  aopè 
elles ,  cahiraò  mortos  feus  corpos ,  e  fuás  almas 
oaraõ  à  gloria ,  a  quem  pouco  depois  feguiraó  o 
.  Fr.  Pedro ,  e  o  Padre  Carvalho  ,  e  por  ultimo 
Padre  Fr.  Luiz  de  S.  Diogo  Sotelo  3  o  qual  ba- 
ia levado  da  noífa  America  >  eda  Província  de 
leehoachan,  ao  que  nos  deu  motivo  para  refenr- 
íos  aflim  o  feu  martyrio  y  como  o  de  todos  feus 
Companheiros. 

LXXXII.  O  Venerável  Padre  Fr.  Louren-  Fr.Louren- 
9  de  Bemvenida  ,  foy  hum  dos  grandes  Miniftros  çode  Bem- 
luangelicos  da  America ,  e  no  Reyno  de  Yuca-  ^enida  Pa~ 

v  17  1  .  «ti-  /-     deee  muito 

m  converteo are ínnurneraveis índios  ,   e  fez peia  Hber- 
utras  muitas  obras  dignas  de  eterna  memoria  pa« dade  dos 
1  o  augmento ,  e  confervaçaõ  da  nova  Chriflan- Lldl0?i 
ade.  Em  utilidade  da  mefma  paífou  três  vezes  a 
lefpanha  3  e  ultimamente  9  fem  largar  efte  zelo- 
3  5  e  Santo  emprego  3  teve  fim  fua  carreira ,  ren- 
endo  a  morte  a  vida  terrena  5  por  meyo  da  qual 
aflbu  à  perdurável  5  e  eterna.    , 
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CAPITULO    XXII. 

Continua-fe  a  memoria  das  acçoens  heróicas ,  qtn 

obrarão  na  America  treze  infignes  - 

Religiofos. 


M 


I^M^LXxxm.    f\   Venerável  Padre  Fr.  Mano. 
ra  muito  V*-^  e^  Reynojfo  ,ou  de  SaÔ  Fran 

nonConf°f  C0'  %Religioí°  d^  herói 

iiona?k),e " cas  v^des  5  e  rara  penitencia ,  e  muito  zelofc 
onde  fez    da  falvaçaõ  das  almas  3  afíiftindo  para  eíle  efFeitc 

fonverfo-  de  .continuo  n°  Confeffionario  ,  onde  logrou 
ês  de  peca-  muitas  converfoês  de  peccadores  3  fendo  fuás  pa- 
dores,  e  fa-  lavras  3  e  confelhos  taõ  efficaz  remédio ,  que  poi 
op1daõC°£  n°toria  experiência  o  bufcavaõ  para  a  faude  efpi- 
ritual,  os  que  mais  gravados,  e  faltos  delia  fe  acha- 
vaõ.Foy  também  muito  amante  do  exercício  San- 
to da  oraçaõ  5  e  zeloíiílimo  do  Culto  Divino.  No 
amor  a  Maria  SantiíTima  ,  eafeu  Sagrado  efpofo 
S.  Jofeph  era  affe&uoíiífimo,  e  fervorofo  ;  e  affim 
antes  de  paífar  à  America  3  indo  peregrinando  â 

Santa 
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anta  Gafa  de  Monferrate  ,  alcançou  ter  por  guia 
taõ  fingular  Santo ,  cujo  Patrono  lhe  naõ  falta- 
ia  também  na  morte  ,  que  foy  no  Convento  de 
.  António  de  Queretarõ ,  da  Província  de  S.  Dio- 
;o  de  México,  a  dezafeis  de  Outubro  de  mil  e  féis 
entos  eoitenta  e  hum.  Ficou  feu  corpo  brando, 
uave,e  fl  exivel,e  o  rofto  fermofo;e  em  toda  aquel- 
1  terra  foy  muy  famofa  a  opiniaõ,e  credito  defua 
irtude. 

LXXXIV.    0  Venerável  IrmaÔ  Fr.  Manoel  Fr.  Manoel 
'tjefus  ,  foy  natural  da  Cidade  de  Braga ,  da  Fa-  ffi^ 
nilia  dos  Gonçalves  ,  e  Nogueiras,  Fidalgos  no-  gue,  deixa 
orios  do  Reyno  de  Portugal ;  naõ  fe  fabe  o  mo-  oMundo> e 
tvo,  que  o  trouxe  a  America,  mas  fim  que  an-  f0  habito. 
ss  havia  eftado  três  vezes  cativo  de  Mouros  ,  e 
[ue  havia  libertado  com  fua  induftria  a  muitos 
^hriftaõs ,  ainda  que  depois  o  pagava  com  vários 
romentos,  elle  também  efcapou  do  cativeiro  ;e 
pando  mais  afflidofe  achavapor  falta  de  fuftento, 
quaíi  para  morrer ,  defcobrio  o  infeliz  exercito 
lelRey  D.  Sebaftiaõ ,  em  que  logrou  fua  liberda- 
le.  PaíTou  à  Nova  Hefpanha ,  e  em  México  exer- 
:itou  a  mercancia  com  credito ,  e  efíimaçaõ ;  põ- 
em chamando-o  Deos  à  fegura  ganância  ,  e  cen- 
o  por  hum  dos  bens  eternos ,  renunciou  os  tern- 
)oraes  emo  foccorro  dos  pobres  com  muito  exem- 
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pio  da  Cidade ,  e  fe  foy  ao  Convento  de  S.  Col 
me  3  aonde  recebeo  o  habito  ,  e  profeflbu.  En 
pouco  tempo  de  Religião  começarão  logo  a  bri 
íhar  as  luzes  de  fuás  virtudes  5  e  como  íingular  eí 
malte  de  todas ,  a  obediência  ,  recompenfando 
lha  o  Senhor  com  lha  renderem  também  a  efie  fei 
fiel  Servo  as  Aves  do  Ceo;  pois  em  huma  occaliaõ 
havendo-lhe  os  paíTaros  comido  humas  frutas,  que 
lhe  havia  recomendado  o  Prelado ,  tomando  hu 
ma  vara  ,  as  convocou  a  todas  as  que  efiavaõ  cri 
minofas  ,  e  vindo  voando  grande  quantidade  á  íu< 
prefença,  defde a -Horta  foy  guiando  efle  efqua- 
draõ  volante  â  cella  do  Guardião  ,  que  da  falta 
da  dita  fruta  o  havia  reprehendido  ,  ao  qual  diíTe : 
Obedece-  IrmaÔ ,  aqui  eflaõ  os  malfeitores  >e  Iadroens->  qut 
lhe  os  ele-  comerão  a  fruta :  quefehadefaz,erdelles?  Admi- 
rado o  Guardião  da  efíranha  maravilha,  deu  a  ben- 
ção às  Aves,  abfolvendo-as  do  delicio.  Naõ  fò  as 
Aves ,  mas  também  os  animaes  3  e  todos  os  ele- 
mentos 5  lhe  rendera5  obediência  com  repetidos 
prodígios  ;  com  o  final  da  Cruz  farou  a  muitos  en- 
fermos ,  e  com  o  toque  de  coufas  de  Teu  ufo  con- 
cedia o  Senhor  mercê  aos  que  delias  fe  valiaõ , 
c  em  defapparecendo  a  qualquer  peflòa  alguma 
coufa  3fefeencomendavaõaelle3  (como  o  fa- 
zem a  S.  António)  confeguiaõ  os  mefmos  erfeitos 

como 
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;orao  os  confeguem  do  Santo  da  mefma  naçaõ. 

<aõ  fó  o  illuftrou  Deoscom  muitos  milagres  an- Teve  °  d° 

t        .     j  1  °      j         de  profecia 

es ,  e  depois  da  morte  ,  mas  também  com  o  dom  e  Confeiho. 
la  profecia ,  e  conhecimento  dos  penfamentos  in- 
eriores ,  com  o  dofn  da  fciencia ,  e  confelho ,  a- 
:reditado  com  prodigiofos  acertos.  Naõ  era  a  me- 
íor  graça ,  que  o  Senhor  lhe  concedia  confervan- 
lo-lhe  a  vida  ,  pois  a  que  dava  a  feu  corpo  ,  era 
le  brevemente  acaballo  ,  porque  os  jejuns ,  cilí- 
cios ,  oraçaõ,  (  em  que  muitas  vezes  ficava  abíbr- 
o)  e  difciplinas  que  tomava,  e  o  continuo  traba- 
ho  da  Portaria ,  e  Refeitório,  naõ  fe  compade- 
:iaõ  com  as  forças  humanas  ,  a  naõ  fer  efpecial- 
nente  foccorrido  das  Divinas.  O  demónio  vendo 
t  efte  Varaõ  taõ  fortalecido,  cheyo  de  ira  infernal , 
ambem  o  combatia ,  e  perfeguia  por  vários  mo- 
ios. Finalmente  havendo  efte  iníigne  Portuguez ,  Era  perfez 
\  bemdito  Leigo ,  chegado  aos  noventa  annos  3guidodos 

1   11  11         j»  1  j     r  demónios, 

endolhe  revelado  o  dia  ,  e  nora  de  lua  morte  ,  e  foy -lhe 
reparado  para  ella  -,  entregou  feu  efpirito  ao  Se-  revelado  o> 
ihor ,  a  nove  de  Mayo  de  mil  e  féis  centos  e  trin-  f^^0^e 
:a  e  quatro.  A  o  meírno  tempo  fe  vio  fobre  a  fua 
:ella  hum  grade  globo  de  fogo,  o  qual  a  todo  o 
Convento  fe  communicava.  Seu  corpo  ficou  bran» 
io ,  fermofo ,  e  tratavel.  As  Communidades ,  e 
Povo  da  Cidade  de  Queretaro  o  applaudiaõ  1  e  os 
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devotos,  e  nece  (fitados  recebiaõ  favores  de  Deo; 
pelos  feus  merecimentos.  Também  appareceo  vi 
fivelmente  a  outro  Portuguez  natural  de  Lagos,  : 
quem  eftavaõ  para  lhe  cortarem  huma  perna  poi 
caufa  de  enfermidade ,  e  lha  deixou  perfeitamen 
te  fãa ,  de  que  fe  fez  pregoeiro ,  publicando  a  to 
dos  a  mercê ,  que  Deos  lhe  havia  feito  por  meyc 
defte  feu  Servo. 
Fr. Manoel  LXXXV.     O  Venerável  Padre  Fr.  Manoe 

RMtàt'^S'J0fePb'  filho  de  minha  &nta  Provincia ,  t 
muito  con-  Guardiaõ,que  foy  do  Convento  de  S.  Boaventura, 
tempbtivo  Era  Religiofo  de  grande  virtude,  e  muy  continue 
-exemplar  no  exercicj0  ja  santa  oraça5  |  e  contemplação  i 

e  parece  haverlheNoffo  Senhor  concedido  o  dom 
de  lagrimas ,  pela  grande  abundância  com  que  as 
derramava  naquelle  Divino  trato  com  o  mefmo 
Meflre  Soberano,  donde  movido  de  grande  dor  j 
e  compunção,  naõ  podendo  foportar  os  incêndios 
do  Divino  amor ,  eralhe  forçado  (  paradefafogo 
do  coração  )  proromper  emfentidos  fufpiros  ,  e 
folnços.  Era  juntamente  exemplar  na  fua  vida,  e 
obfervantiífimo  da  Regra.Teve  avifo  de  fua  mor- 
te,  pois  antes  delia  fe  andou  defpedindo  de  todos 
os  Frades  do  Convento  de  S.  António  da  Cidade 
do  Rio  de  Janeiro ,  aonde  faleceo  no  anno  de  mil 
c  féis  centos  e  oitenta  e  fete,deixando  grande  opi- 
nião, 
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niaõ  3  tanto  de  fuás  virtudes  3  como  de  fua  ad- 
mirável morte. 

LXXXVI.    O  Venerável  Irmaõ  Fr. Manoel  Fr-Manoei 

A      C 

ie  S.  Luzia ,  Religiofo da mefma Provinda  ,  no Luz^Re- 
qual  fempre  fe  reconheceo  fumma  pobreza  3  cega  ligiofo  ct>- 
obediencia,  e  perfeita  caftidade:  para  melhor  guar-  ferv?^p  ffi" 
dar  efta  preciofa  joya ,  e  domar  feu  corpo  às  leys  gra,viveo, 
doefpirito,  o  affligia  com  penitencias  3  eamiu-e  morreo 
dadas  difciplinas ;  naõ  foy  menor  fua  caridade p^jaõ?*  °° 
com  feus  Irmãos 3  e  próximos  >  e  muy  cuidadofo 
das  obrigaçoens  de  feu  eflado  ,  e  fobre  tudo  mui- 
:oapplicado  à  efchola  daSánta  oraçaÕ3e  contempla- 
~aõ5da  qual  recebia  muitos  favores  para  íi3e  feus  de- 
votos 3  que  em  algumas  neceííidades  lhe  pediaõ 
ofoccorro  de  fuás  oraçoens :  da  mefma  lhe  vinha 
ànnunciar  a  huns  profperos  3  e  a  outros  adverfos 
fucceífos ,  quando  para  negócios,  e  viagen's  o 
confultavaõ  ;  e  fe  experimentavaõ  fegundo  efte 
Religiofo  o  havia  manifeftado.  Obrou  Noífo  Se- 
ahor  por  feu  meyo  algumas  maravilhas  em  vida  3 
1  com  os  pedacinhos  de  feu  habito  tocados  5   co- 
braÕ  ainda  hoje  faude  alguns  enfermos.  Havendo 
vivido  defta  forma  muitos  annos  na  Religião ,  no 
de  mil  e  fete  centos  e  vinte  e  dous,  em  dia  da  Ex- 
peétaçaõ  de  NoíTa  Senhora  3  parou  feu  curfo  no 
Convento  de  S.  Francifco  da  Villa  da,  Vitoria  3  na 
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Capitania  do  Efpiríto  Santo,onde  he  muy  venera 
vel  lua  memoriá;è  ás  fuás  exéquias  concorreo  mui 
to  Povo,fazendo  piedofos  roubos  em  diftintos  ha 
bitos ,  que  lhe  veftiraõ  ,  acclamando-o  todos  poi 
Varaõ  Santo ,  e  amigo  de  Deos. 
daSd  LXXXVII.     O  Venerável  IrmaÔ  Fr.  Ma 

dade  def-  noel  da  Natividade^  o  qual  havendo  tomado  o  ha 
pedefe  jdos  ^-lto^  e  w{w{d0  alguns  annos  nefta  Santa  Provincia; 
quando  diz  paíTando  depois  a  Portugal,  fe  encorporou  na  de 
que  hia  a  Santa  Maria  da  Arrábida  ,  na  qual  procedeo  com 
boa  nota  ,  e  acabou  com  opinião  virtuofa ,  pelas 
circunflancias  de  fua  morte  ,  porque  fem  ter  mais 
moleftia  que  a  de  feus  annos,  pedio  ao  feu  Guar- 
dião licença  para  hir  para  a  Enfermaria  ;  e  havi- 
da efta ,  fe  defpedio  da  Villa  de  Óbidos  ,  e  de  al- 
guns bemfeitores ;  e  dizendolhe  eftes  ,  que  ain- 
da o  haviaõ  de  tornar  a  ver,  refpondeo  que  fim, 
e  que  feria  dalli  a  três.  dias,  quando  otrouxeflèm 
morto  no  efquife.  Chegando  à  Enfermaria  ,  fez 
fua  Confiífaò  geral ,  no  outro  dia  lhe  deu  huma  a- 
gudiífima  febre  ,  o  que  vifto  do  Medico ,  que  no 
dia  antecedente  o  deixara  bom,  tratou  de  lhe  man- 
dar dar  os  mais  Sacramentos ,  os  quaes  recebeo 
com  grande  devoção  ,  e  com  a  mefma  rendeo  o 
efpiríto  ao  Senhor ,  a  dez  do  mez  de  Abril,  de  mil 
e  fete  centos  e  vinte  e  três. 

LXXXVIIL 
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LXXXVIÍI.     O  Venerava  Irmaô  Fr.Mar-  ^.Marcos 

o        7        p    7  ii»  t>        Sanches , 

:os  õanche&òalmetratn  ,  tomou  o  habito  na  rro-  <je  muita 
Ância  de  S.  Diogo  de  México  ,  na  qual  refplan-  candade,o- 
leceo  com  Angulares  virtudes,  e  Deos  o  illuflrou,  ^a™tos 
Arando  por  elie  muitos  prodigios  ,  e  milagres  , 
anto  na  vida ,  como  depois  de  fua  morte.  Os  de- 
nonios  lhe  obedeciaô  ,pofto  que  foíTe  delles  muy 
?erfeguido.  Sua  caridade  era  taõ  perfeita  ,  que  o 
Senhor  porque  lhe  naõ  faltaíTe  com  que  foccorrer 
aos  pobres,  lhe  multiplicava  muitas  vezes  o  paõ  ; 
i  em  huma  occafiaõ  de  fome ,  havendolhe  o  Pre- 
ado  advertido,  que  vifle  a  neceííidade  do  tempo, 
1  naõ  fe  alargafle  tanto  com  os  mendigos,  fucce- 
deo  ,  que  encontrando-o  em  outra  com  as  mangas 
bem  providas  de  paõ  ,  lhe  perguntou  o  que  nellas 
levava  ?  Flores  levo.  Examinou  o  Guardião  as 
mangas,  e  achou  flores,  mas  chegando  à  Portaria, 
que  eftava  a  feu  cargo ,  o  que  delias  tirou  foy  paõ 
para  remédio  dos  pobres.  Porem  naõ  fò  em  vida, 
mas  depois  de  fua  morte  ,  ainda  na  mefma  Por- 
taria ,  veyo  a  dar  dous  paens  a  huma  necefíltada 
mulher;  e  a  outra  fua  bemfeitora  no  mefmo  lugar, 
e  no  próprio  anno  de  feu  falecimento  ,  deu  hum 
ramalhete  de  flores  5  e  a  certificou  lhe  havia  appa- 
recerhumefcravo,  que  lhe  havia  fugido.  Ulti- 
mamente enriquecido  de  celeítíaes  favores  ,  fen- 
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do  hum  delles  o  dom  da  profecia  5  foy-lhe  tatu 
bem  revelada  ahorade  fua  morte  ,  para  a  qual  re 
cebendo  a  Chrifto  Sacramentado ,  ao  mefmo(en 
tre  doces  colloquios )  lhe  entregou  feu  efpirito  n( 
Convento  de  S.  Barbara  de  la  Puebla  ,  a  dezafetí 
de  Junho  de  mil  e  féis  centos  e  vinte  e  cinco.  Sei 
corpo  ficou  deftituido  de  hum  dedo,  que  corta 
do  pela  indifcreta  devoção  de  hum  homem ,  log< 
foy  manifefto  pelo  fangue  que  lançou.  Concor 
reo  a  venerar  o  bemdito  cadáver  grande  multidac 
de  gente  ,  foraõ  muitas  as  acclamaçoens  de  San 
to  ,  naõ  faltarão  os  milagres ;  o  que  vifio ,  e  con 
ííando  5  que  em  vinte  e  cinco  annos  que  viveo  m 
.Ordem -5  nunca peccou mortalmente,  eraõ  gran 
des  os  louvores  ,  que  fe  davaõ  a  Deos  por  eíte  fei 
querido  Servo. 
Fr.  Marti-  LXXXIV.     O  Venerável  Padre  Fr.  Mar- 

^°cf^tinho  de  Valença  )  Varaõ  Santo  ,  e  Apoflolico: 
gnceA-po-  por  fuás  grandes  virtudes ,  e  talento  foy  o  Prela- 
ftoiícoVa-  do  dos  doze  Religiofos,  aos  quaes  commummen- 
te  chamaõ  os  doze  Apoflolos  das  índias,  onde  fun- 
dou a  muito  efclarecida  Província  do  Santo  Eu- 
angelhode  México.  Foy  também  peloSummo 
Pontífice  Adriano  VI.  conflituido  feu  Vigário ,  e 
Legado  Apoftolico ,  com  plenária  authoridade  em 
ambos  os  foros  para  o  augmento  da  Fé  em  todas 
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ts  índias,  como  Cabeça  defta  Igreja  ,  e  Chrif- 
andade  ;  e  pelo  mefmo  Pontífice  foy  conftituido^Jir°  pÍ 
>or  outra  Baila  CommiíTario  Geral  da  Inquiíiçaõ,  miífario° 
|  também  nifto  tem  prioridade  a  nofla  Ordem  na  Gerafck 
legião  da  America ,  pois  efte  foy  o  primeiro  In-  Choute 
juiíidor  do  Santo  Officio ,  que  nella  houve ,  e  a  naAmeríca 
arimeira  Junta  Synodal  elk  a  convocou  ,  em  que 
prefidio  ,  e  nella  fe  determinarão  muitas  coufas 
Santas ,  e  juftas  para  o  augmento  da  Fé  ;  mas  co- 
mo as  dignidades  eraõ  para  o  Servo  de  Deos  as  ma- 
iores mortificações,  pela  faculdade  Pontificia,que 
tinha  de  poder  fubdelegar  efte  exercício  em  quem 
lhe  parecefle  ,  o  fez  depois  de  alguns  annos  em  o 
Venerável  Padre  Fr.  Domingos  de  Betanços  3  da 
Ordem  dos  Pregadores  ,  intimo  amigo  feu. 

Era  efte  bemdito  Religiofo  natural  de  Va» 
lença  de  D.  Joaõ  ,  entre  Leaõ  ,  e  Benavente.  Lo- 
go defde  fua  infância  fe  vio  a  grande  propenfaõ  , 
que  tinha  ao  ferviço  de  Deos.  Aprendeo  com  a- 
proveitamento  Grammatica ,  Artes  ,  e  Theolo- 
gia.  Movido  de  Deos  ,  deixou  o  Mundo ,  e  tomou 
noflb  hahito  na  Província  de  Santiago ,  na  qual 
ordenado  jà  Sacerdote  ,  levado  dos  defejos  de 
mayor  afpereza  ,  com  licença  de  feus  Prelados 
fe  paflbu  a  nova  Reforma  do  Capucho  ,  que  en- 
tão principiava  nas  arrayas  de  Portugal3  e  Gaitei- 
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de^fuas10  ^a ' em  (íue  ^oy  recebido  com  muito  prazer  do  Ve- 
muitas  vir-  neravel  Fr.  Joaõ  de  Guadalupe  ;  e  foy  de  grande 
rudes,  utilidade  a  efta  Reforma  por  fua  exemplar  vida. 
Foy  extremadamente  pobre  ,  e  humilde  em  tal 
forma,  que  fazendo  a  feus  fubditos  Capitulo  de 
culpas  ,  primeiro  fe  accufava  das  fuás,  e  recebia 
proftrado  huma  afpera  ,  e  larga  difciplina.O  mef- 
mo  obfervou  em  a  correcção  dos  índios  ,  açou- 
tandofe  antes  em  fua  prefença  ,  para  mandar  que 
caftigaíTem  a  algum.  Em  ouvindo  àcclamarfe  por 
Santo,  lançava  huma  corda  â  garganta  ,  e  pregoa- 
va fuás  culpas.  Sendo  nas  Índias  Superior  a  todos  , 
era  feu  trato  muito  humilde  ,  e  já  mais  permittio 
que  alguém  o  fervifle.Fundou  grandesSeminarios 
de  meninos,e  elle  mefmo  os  enlinava  a  ler,  efcre- 
ver,  e  doutrina  Chriftãa. 

Suas  mortificaçoens  pareciaõ  fobre  as  forças 
humanas  ,  e  toda  a  fua  vida  foy  huma  voluntária, 
e  penofiííima  Cruz.  O  habito  groíTeiro  fobre  hum 
afpero  cilicio  ,  a  cama  huma  efleira ,  fua  comi- 
da paõ  ,  e  legumes ,  que  temperava  com  cinza  ; 
nunca  bebeo  vinho ,  caminhava  a  pè  ,  e  defcal- 
ço  fempre  ,  as  difciplinas  frequentes  ,  e  em  tudo 
perfeverou  ate  o  fim.  O  elevado  grão  de  fua  ora- 
Teve  mai-  çao  foy  taõ  fingular ,  que  nella  lhe  communicava 
tas  revela-  dqos  extraordinários  favores^e  N.  P.  S.Francifco, 
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5  S.  António  de  Lisboa  lhe  revelarão  fua  eterna 
)emaventurança ,  na  qual  fe  elevava  muitas  vezes 
extático  fobre  as  mais  altas  arvores ,  aííiftindolhe 
nultidaõ  de  paflaros  5  quedem  coros  harmoniofos 
)  feftejavaõ  5  e  louvavaõ  a  Deos5  de  que  foraõ  te- 
iemunhas  muitas  peííòas ;  e  os  índios  aífím  o  a- 
:havaó  repetidas  vezes.  Os  frutos  de  lua  pregação 
*aõ  inexplicáveis ,  e  ellas  deraõ  motivo  ao  Vene- 
avel  Surio  a  proferir  aquelle  grande  elogio  5  que 
:m  outro  Capitulo  deixo  referido;  e  os  três  me* 
linos ,  de  quem  expuz  o  martyrio  ,  foraõ  difci- 
)ulos  3  e  filhos  de  fua  admirável  doutrina. 

Havia  Deos  revelado  ao  S.  Fr.Martinho5  ef- 
ando  em  Hefpanha,  que  fua  morte  feria  na  Ame» 
ica  5  em  o  campo  5  e  braços  do  Venerável  Fr. 
\ntonio  Ortiz5a  quem  o  referio,  eftando  em  a  ce- 
ebre  cova  de  Amaquemeca.f  a  que  hoje  chamaõ 
lo  S.  Fr.  Mardnho  )  Falto  de  forças  corporaes  dos 
:ontinuos  trabalhos ,  afperas  penitencias  >  e  vo~ 
>s  abrazados  de  feu  efpirito ,  fe  fentio  ferido  da 
íltima  enfermidade.  Foy  com  feu  companheira 
to  Convento  de  Taímanlco ,  aonde  recebeo  os 
Jantos  Sacramentos  com  fumma  devoção  3  e  ter- 
mra.  Determinoufe  levallo  à  Enfermaria  de  Me* 
dco ,  e  depois  de  haver  entrado  em  huma  canoa, 
)edio  o  puzelfem  em  terra  >  porque  era  chegado 
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feu  fim ,  e  dizendo ,  por  naõ  haver  confeguido  o 

Acaba  San-  martyrio :  Fraudatus  funi  à  dejiderio  meo ,  pofto 

tamente     de  joelhos,  as  mãos  juntas ,  e  os  olhos  em  o  Ceo, 

vivido.      efpirou  reclinado  nos  braços  do  P.  Ortiz,  anno  de 

mil  e  quinhentos  e  trinta  e  quatro. 

Conduzirão  o  Sagrado  cadáver  ao  fobredi- 
to  Convento  ,  e  o  fepultaraõ  no  meyo  da  Capei- 
la  mor ;  e  depois  o  trasladarão  a  huma  caixa  de 
madeira5onde  fe  vio  por  mais  de  trinta  annos  fem- 
pre  inteiro,  incorrupto ,  trata vel ,  echeirofo,e 
com  apparencias  de  vivo.  O  Senhor  o  fez  illuftre 
com  muitos  milagres,  que  obrou  pelos  mereci- 
mentos de  feu  Servo  ,  tanto  em  vida  ,  como  de- 
pois de  fua  ditofa  morte,do  qual  vive  faudofa  lenir 
branca  ,  e  delle  a  fazem  muitos  Eferitores  ,  que 
fe  empregarão  em  feus  louvores  largamente,coma 
merece  taõ  Santo  Varaõ. 

XC.  0  Venerável  Padre  Fr.  Martinho  de 
Jefus  ,  foy  hum  dos  Companheiros  do  fobredito 
aProvincia  Padre;obrou  nas  índias  grandes  proezas  na  con- 
de Xalifco.  verfaõ  de  feus  naturaes.  Deftruio  muitos  ídolos , 
e  feus  Templos ,  e  fundou  a  Provincia  de  S.  Pe- 
dro ,  e  S.  Paulo  Ide  Mechoachan ,  e  Xalifco. 
Foy  Religiofo  muito  exemplar  ,  e  com  feus  con- 
tinuas Sermoens ,  e  raras  maravilhas  pode  redu- 
zir pacificamente  a  muitas  gentes  à  doutrina  doEu- 
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angelho.  Foy  fingularmente  abftmente  %  quafi  to- 
da a  noite  empregava  no  foçego  da  Santa  oração; 
peregrinou  fempre  a  pê y  e  defcalço  ;  e  ultima- 
mente o  chamou  Deos  para  lhe  premiar  feus  tra- 
balhos 5  em  o  Convento  de  S.  Francifco  de  Paf- 
queiro3damefma  Provinda  3  aonde  he  famofaa 
memoria  de  fua  Santidade  5  a  vinte  e  cinco  de  Se- 
tembro de  mil  e  quinhentos  e  quarenta. 

XCI.  O  Venerável  Padre  Fr.  Martinho  Gil-  J^j^ 
berto  ,  da  Provinda  de  Aquitania  Antiga  ,  com  to  acabou 
iefejos  de  falvar  almas  paflbu  ás  índias  ,  aonde  Santamen- 
:onverteo  mais  de  quatro  centos  mil  índios ,  que te' 
Dautizoupor  fua  maõ.  Faleceo  efle  doutiííimo  Re- 
igiofo  com  grande  opinião  de  Santo,acabando  feu 
*fpirito  muy  fentido  da  grande  falta  de  Miniftros 
í\poflolicos,  que  entaõ  havia  nas  índias.  Seu  rof- 
:o,  que  antes  andava  preto  dos  rigores  do  Sol  >  fi- 
;oumuyrefplandecente ,  efermofo. 

XCIL     O  Venerável  Padre  Fr.  Melchior  F-  Melchi- 
le  Benavente,  foy  muy  fervorofo  no  zelo  da  fifr^^T 
raçaõ  das  almas  ,  em  que  logrou  copiofos  frutos  bou  com 
10  tempo  que  viveo  naNovaHefpanha.Foy  Guar-  °Pimaô  de 
liaõ ,    e  Diffinidor  ;  porem  fò  o  miniííerio  A* 
)ofiolico  era  o  feu  alivio.  Nelle,  como  Servo  vi- 
gilante 5  o  achou  o  Senhor,  e  acabou  fua  vida  mor» 
ai  com  grande  opinião  de  virtude,  em  o  Conven- 
to 
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to  de  S.  Francifco  da  Puebla  dos  Anjos  ,  a  vinte 

de  Outubro  de  mil  e  quinhentos  e  feíTenta  e  féis. 

Fr.  Miguel  XCIH.     O  Venerável  Padre  Fr.  Miguel 

da  Concei-^  Conceição  ,  largou  o  Mundo  ,  e  tomou  noíTo 

ça«;^L   Santo  habito  na  Provinda  de  México,  e  nella  pro- 

penii.cn.ic.  <-      i  •        i  «n    n 

cedeo  com  tao  relevantes  virtudes ,  que  a  ílluítrou 
grandemente.  Na  penitencia  foy  comparado  a  S. 
Pedro  de  Alcântara,  porque  com  ellas  fe  extenu- 
ou de  tal  forma ,  que  parecia  formado  de  raizes. 
No  filencio  foy  fingúlariffimo ,  e  tanto,  que  alcan- 
çou dos  Superiores  naó  fallar  com  feculares,  falvo 
por  obediência.  Na  oraçaõ  permanecia  de  dia ,  e 
de  noite,e  frequentemente  ficava  extático  na  Hor- 
ta ,  e  Dormitórios.  Na  virtude  da  humildade  era 
taõ  peregrino,  que  havendo  fido  o  primeiro  Pro- 
vincial defta  Santa  Provinda ,  quando  largava  al- 
gumas occafioens  o  exercício  da  Santa  penitencia, 
e  oraçaõ,fe  empregava  nos  ofícios  de  humildade^ 
e  aífim  entrando  hum  dia  pela  cofinha  carregado 
de  lenha,  o  Religiofo  Cozinheiro  lhe  difle:  Para 
que ,  Padre ,  faõ  eftes  excejfos?  Ao  que  refpon- 
deo  :  Deos  te  perdoe ,  pois  donde  mereci  eufervir 
aos  Servos  de  Deos  ?  Seu  efpirito  de  pobreza  foy 
fingúlariffimo ;  e  com  dizer ,  que  hum  habito  lhe 
durou  dezoito  annos ,  parece  he  baftante  prova 
delia,  efeufando-fe  de  receber  outro ,  com  aíTegu- 
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ar  3  que  como  velho  3  lhepezava  muito  habito 
iovo  ;  e  perfiftindo  nefte  modo  de  vida  3  para  a 
norte  (  como  fe  prefumio )  teve  avifo  ;  e  depois 
la  forte  tromenta  da  doença,paflbu  a  gozar  da  ver- 
ladeira  bonança :  com  muita  entregou  feu  efpiri- 
o  3  ficando  o  corpo  com  a  fermofura  de  hum  An- 
o3  acclamando-o  todos  por  Santo  ,  eprocuran- 
lo  com  devoto  empenho  qualquer  coufa  fua  por 
eliquia.  Foy  feu  traníito  no  Convento  de  S. 
Cofme  3  pelos  annos  do  Senhor  de  mil  e  féis 
:entos  e  nove. 


p 


menca. 


XCIV.   /~\  Venerável  IrmaÔ  Fr.  Pedro  ^  Fr.  Pedro 
\^J  Gante,  Religiofo  da  Santa  Pro-deGJLnte' 
vincia  de  Flandes  3  foy  hum  dos  Operário 
primeiros  3  que  paífaraÕ  à  NovaHefpanha5  e  nella  da  conver- 
Euangeliz  ou  a  palavra  de  Deos  com  taõ  admira- fa0  ?a  A" 
vel  fuccefio  5  que  converteo,  e  bautizou  por  fuás 
mãos  mais  de  duzentos  mil  índios  3    e  lhes  eníi- 
nou  naõ  fò  a  Doutrina  Chriftãa  3  mas  também 
aos  meninos  a  ler  3  efcrever ,  cantar  3  e  os  princi- 
paes  officios ,  que  fe  ufaõ  nas  Refpublicas ;  iníti- 
tuio  Confrarias  3  e  outras  muito  Santas  coufas ; 
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edificou  mais  de  cem  Igrejas ,  c  deftruio  muitos 
Templos  de  ídolos ;  e  taõ  heróicas  obras  fez  na 
Conquifta  efpiritual  da  America  y  que  o  Empera- 
dor  Carlos  V.  de  quem  era  parente  muy  chegado, 
o pertendeo fazer  Arcebifpo  de  México,  epara 
fe  ordenar  Sacerdote  ,  teve  três  licenças ,  fem  fa- 
bello  , )  nem  procurallas.  Huma  lhe  enviou  o  Pa- 
pa Paulo  III.  outras  o  Capitulo  Geral  da  Ordem , 
celebrado  em  Roma;  e  a  ultima  foy  de  hum  Nún- 
cio Apoftolico ,  à  petição  do  mefmo  Emperador, 
para  o  efiabelecer  em  a  dita  dignidade  ;  porém  ef- 
te  Servo  de  Deos  ,efcolhendo  viver  3  e  morrer  no 
Santo  eftado  dos  Leigos,  renunciou  huma  coufa, 
e  naõ  quiz  aceitar  a  outra;  e  perfeverando  affim  na 
virtude  da  humildade  ,  e  noutras  muitas  ,  cheyo 
de  annos ,  e  Santos  merecimentos  5  paíTou  ao  Se- 
nhor em  o  Convento  de  S.FrancifcodaCidade  de 
México  ,  em  o  anno  de  mil  e  quinhentos  e  feten- 
ta  e  dous;e  foy  fepultado  na  celebre  ,  e  fumptuofa 
Capella  de  S.  Jofeph  ,  que  havia  edificado  nas  cof- 
tas  do  mefmo  Convento  para  os  índios  ;  e  pedido 
por  eftes  feu  corpo,alli  o  tem  em  grande  venera- 
ção, e  pintada  fua  Imagem  ,como  também  o  tem 
na  mefma  forma  quaíi  todos  os  Conventos  daPro- 
Fr.  Pedro  vincia  dó  S.Euangelho. 

floreio  no  XCV.     0  Venerável  Irmão  Fr.  Pedro  da 
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Cruz, ,  tomou  noflb  habito  na  Província  da  3V!a~ 
Ire  de  Deos  na  índia  5  onde  havendo  permaneci- 
lo  com  boa  nota  alguns  annos  5  e  vindo  com  li- 
:ença  de  feus  Prelados  a  Portugal  3  fe  encorporou 
aa  de  Santo  António.  Foy  Reíigiofo  muy  felicito 
da  falvaçaõ  5  naõ  fó  de  fua  alma ,  mas  também 
da  de  feus  próximos  5  aquém  edificava  com  fua 
exemplar  vida  ;  e  fendo  deftinado  pelo  Provin- 
cial defta  Província  para  ,a  MifiaÕ  do  Maranhão, 
à  qual  paflbu  ,  alli  fe  empregou  perto  de  quaren- 
ta annos  5  fazendo  muitos  ferviços  a  Deos  3  e 
dando  com  fuais  virtudes  tal  exemplo  aos  índios, 
que  eftes  o  eftimavao  ,  e  veneravaõ  como  Santo  > 
e  os  Religiofos  o  attendiaõ ,  como  a  Varaõ  per- 
feito ,  e  muy  obfervante  da  Seráfica  Regra ;  e 
chegado  aos  oitenta  annos  de  fua  idade  *  no  de 
mil  e  fete  centos  e  dezanove  foy  a  gozar  o  premio 
de  feus  ferviços  3  deixando  grande  memoria  de 
fuás  virtudes ,  e  exemplo  de  feus  laboriofos  em- 
pregos. 
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éwf  m?  quatro  illuflr  es  filhos  âefta  Ordem  ,  çw<? 
com  fuás  exemplares  vidas  ,  e  Santo 
fim  ennobrecerao  a  America. 


s 


Fr.  Sebafti-.XCVI.   /*^V  Venerável  Irmão  Fr.  Sebaftiaô 
?i°cioVarPa5  V-X    **  Apparicio  ,  ao  qual  chamaõ 

Santo.  todos  os  que  trataõ  de  fua  admi- 

rável vida ,  o  Santo  Fr.  Sebaftiaõ  de  Apparicio ;  e 
para  que  o  declare  a  Igreja  Romana  como  tal  ,  fe 
trata  de  fua  caufa  na  Guria  ,  e  Deos  obra  por  el- 
le  multidão  de  milagres,  e  prodigios.Foy  efte gran- 
de Servo  de  Deos  natural  de  huma  pequena  Aldeã 
por  nome  Gudinha ,  em  o  Reyno  de  Galliza;def- 
*  te  fe  paflbu  a  America  em  a  flor  da  fua  idade,  aon- 
de abundou  em  riquezas ,  e  fe  exercitou  no  em- 
prego de  carreteiro ,  e  lavrador ,  mas  fempre  vK 
veo  Chriftãa ,  e  muy  virtuofamcnte  ;  e  para  me- 
lhor fe  entregar  a  Deos ,  fendo  de  mais  de  feten- 
taannos3  depois  dediftribuir  fua  fazenda  apo- 
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>res  ,  e  a  mayor  parte  delia  ao  Mofteiro  de  S.Cla- 
a  da  Cidade  de  México ,  ao  mefmo  fervic  de  Do- 
iato  por  tempo  de  dous  annos ,  depois  dos  quaes 
ornou  noíTo  Santo  habito  no  Convento  de  S.Fran- 
;ifco  da  mefma  Cidade,  em  o  qualprofeflbu  com 
jrande  jubilo  de  fua  alma. 

Depois  de  profeííò ,  todo  o  reflante  de  fua  Seu  exer- 
àda  foy  feu  exercício  o  das  mefmas  carretas,  em  mu|tas  vjr, 
jue  conduzia  as  efmolas,  e  carretava  lenha  para  o  tudes. 
Convento,  e  no  mais  tempo  em  paftorear  o  gado. 
?oy  efte  Santo Varaó  adornado  de  huma  Santa  íim- 
>licidade  ,  de  penitencia  rara ,  e  entre  ella ,  â  imi- 
açaõ  de  S.  Jeronymo  3  mal  tratava  o  peito  com 
íuma  pedra.  Era  fua  oraçaõ  continua  ,  e  taõ  fu- 
>ida,  que  feu  corpo  fe  elevava  aos  ares  em  fegui- 
nento  de  feu  efpirito  3  que  fubia  ao  Ceo,  de  don- 
le  lhe  foraõ  moflradas  muitas  vifoens  celeftes.Foy 
iia  obediência  cega  5  porque  fem  olhar  ao  que 
e  lhe  ordenava  3  íb  attendia  como  melhor  o  obra- 
ia.  Toda  fua  vida  foy  virgem ,  fem  embargo  de 
íaver  cafado  três  vezes.  Sua  caridade  era  tanta  3 
[ue  em  fecular  cafava  orfas ,  livrara  da  cadea  os 
>rezos  com  grande  defpeza  de  feu  cabedal  ;  e  em 
leligiofo  ate  o  manto ,  e  chapeo  chegava  a  dar 
>elo  amor  de  Deos ;  porem  naõ  lhe  fahia  ifio  taÕ 
>arato5  porque  o  demónio  jà  quando  fecular  o  per- 
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feguia,  e  muito  mais  depois  de  Religiofo,  chegan- 
do a  experimentarem  as  forças,e  apparendolhe  em 
diverfas ,  e  horríveis  formas ,  mas  fempre  fahia 
delles  vencedor  com  ajuda  Divina. 

Foy  efte  bemdito  Varaõ  fempre  muy  favo- 
favorecido  recido  da  Mageftade  Soberana,  pois  fendo  de  ida- 
os  animaes  de  de  quinze  annos ,  o  acometeo  o  contagio  da 
lhe  obede-  pefte,  da  qual  achando-fe  ferido ,   e  vendo-fe  def 
muk  °s  ma-  amParado  de  todos  ,  lhe  enviou  o  Senhor  hum 
ravilhas.    lobo,  que  lhe  fervio  de  Cyrurgiaõ  com  que  ficou 
inteiramente  fam  ;  e  depois  de  Religiofo  lhe  con* 
cedeo  a  graça  de  fazer  milagres  ,  e  obrou  por  elle 
muitas  maravilhas.  Os  doentes  tocando  o  feu  cor- 
dão ,  logo  cobravaõ  faude ;  obedeciaolhe  os  ani- 
maes, e  os  bravos  Gentios  Chichimecos  faziaÕ  o 
mefmo,e  o  reverenciavaõ,efoccorriaõ:o  Senhor  o 
foccorreo  também  muitas  vezesxom  a  comida ,  e 
bebida  milagrofamente ,  como  fuccedeo  na  occa- 
fiaõ  em  que  hia  com  hum  amigo  feu  para  a  Serra 
de  Tlaxcala  a  bufcar  huns  Boys,  que  lhe  haviaõ 
defapparecido,e  no  caminho  vendofe  o  tal  homem 
fatigado  de  fome  ,  lhe  diíle :  Padre ,  voltemos  pa- 
ra povoado  ,  porque  afame ,  e  neceffidade  mefa. 
tiga  de  forte tfue  nao  poffo  paffar  adiante.  O  Santo 
Varaõ  lhe  refpondeo:  IrmaÔ  ,  nao  trateis  da  co* 
mida ,  que  jà  mais  faltou  Deos    a  ninguém  ; 
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:  metendo  a  maõ  na  manga,  delia  tirou  hum  paõ 
[uente  ,  e  huma  alface  tam  verde  ,  e  frefca,que 
sarecia  que  entaó  fe  acabava  de  trazer  de  alguma 
lorta ;  e  comerão  ambos  daquella  vianda  ,  que 
)eos  lhe  havia  adminiflrado ;  porque  para  enten- 
ler  que  foffe  milagrofa  ,  bafia  dizer ,  que  o  pam 
ftava  quente ,  e  brando  >  havendo  muitas  ho- 
as  ,  que  andavaõ  fora  de  povoado  ;  de  que  ad- 
nirado  o  Companheiro  ,  louvou  ao  Senhor,  que 
[uiz  por  meyo de feu Servo  foccorrer  fuanecef- 
ídade;e  com  eftes,  e  outros  muitos  prodígios  quiz 
ua  Divina  Mageftade  moftrar  quanto  era  de  feu 
grado  efte  Religiofo,  ao  qual  fendo  fervido  dar  o 
remio  de  feus  trabalhos,o  chamou  por  meyo  da 
íiorte  ,  fazendolhe  delia  anticipadamente  avifo. 
■oy  efia  no  Convento  da  Cidade  da  Puebla  dos 
Lnjos ,  aos  vinte  cinco  de  Fevereiro3anno  de  mil 
féis  centos. 

Depois  de  morto, ficou  feu  bemdito  cadáver  f^ltode 
•atavel ,  brando ,  e  fermofo,  lançando  de  fi  fua-  pois  do' 
e  cheiro.  Suou  ,  e  lançou  fangue  muitas  horas  ^ual  faz . 
epois  de  feu  feliz  tranfito  ,  abrio  a  maõ  para  a  dar  SgS?1111" 
hum  feu  amigo ,  e  os  olhos  para  ver  a  outro;  ef- 
•emeceo  cortando-fe-lhe  hum  dedo ;  e  quatro  an- 
os depois  fe    achou  taõ  perfeito  feu    corpo  , 
10  cheirofo,  como    acima  fe    diífe ;    appare- 
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ceo  féis  vezes  a  diverfas  peífoas,  e  tal  foy  o  nofíb 
Apparicio,  que  às  fuás  Exéquias  concorreo  innu- 
meravel  Povo  5  e  nos  dous  dias  que  efteve  expof- 
to5  dando-lhe  o  titulo  de  Santo  ,  porque  como  a 
tal  o  eftimavaõ.  Vieraõ  também  afliftir-lhe  as  Com- 
munidades  das  mais  Religioens ;  e  o  Officio ,  que 
fe  lhe  diífe  ,  foy  o  que  fe  diz  aos  meninos ;  e  por 
fua  grande  pureza  5  e  Intaéta  caftidade  o  fepul- 
taraõ  com  palma  em  as  mãos» 
Tmtafe  de  Naõ  ceifarão  porem  com  fua  morte  osprodi- 

fuaCanoní-  g\os  ;  tantos  foraõ  5  que  EIRey  Filippe  III.  man- 
dou ao  Bifpo  de  Tlaxcala  ,  noannodemil  féis 
centos  e  três  viífe  o  corpo  bemdito  3  e  fizefTe  exa- 
me dos  milagres ,  que  havia  feito ,  e  fazia,  dos 
quaes  referirey  aqui  fummariamente  alguns.  Por 
fua  interceífaõ  fararaõ  nove  mancos  ,  e  tolhidos; 
livrou  do  perigode parto  afeífentae  oito  mulheres, 
que  fe  lhe  encomendarão  ;  e  alcançou  de  Deos  , 
que  hum  homem ,  que  havia  falecido  fem  Sacra- 
mentos ,  tornaífe  a  efta  vida  ,  e  depois  de  fe  haver 
confeífado  ,  e  commungado3tornou  logo  a  mor- 
rer.  Refufcitou  oito  mortos ,  e  a  outros  oito  ti- 
dos por  taes ,  deu  vdda,  e  faude  a  vinte  enfermos  5 
que  eftavaõ  delirantes  ;  e  finalmente  fò  os  mila- 
gres ,  que  eftaõ  authenticos  com  muitas  teftemu- 
nhas  em  dons  proceííòs  comprovados  ,  chegaõ 
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\  dous  mil  e  oitenta  e  oito ,  como  refere  o  P.  Fr. 
[oaõ  de  Torquemada  ,  na  vida,  que  efcreveo  def- 
:e  iníigne  filho  da  Americana  Familia. 

XCVII.  0  Venerável  Padre  Fr.  Sebaftiaô  Fr.Sebafti- 
los  Martyres ,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  e  filho "aõdosMar- 
de  minha  Santa  Reforma  Capucha  do  Brafil ,  na  Jgg  ^°  r~ 
}ual  tomou  o  habito  das  mãos  do  grande  Servo  de  muitas  vir- 
Deos  Fr.  Cofme  de  Saõ  Damião  ,  e  foy  o  primei- mdes' 
-o ,  que  profefTou  noíTo  Santo  Inflituto ,  e  Regra 
10  Convento  de  Santo  António  da  mencionada  Ci- 
iade.  Foy  Religiofo  muy  exemplar ,  e  de  claro 
juizo ,  muy  agradável  na  converfaçaõ  ,  e  aceito 
tia  prédica  ,  e  por  fuás  reconhecidas  virtudes  re- 
petidas vezes  eleito  Prelado  5  cujo   cargo  exer- 
cia com  tal  prudência ,  e  Religião  ,  que  podia 
fervir  de  modello  aos  perfeitos  Prelados.  Era  mui- 
to caritativo  ,  brando ,  e  affavel  para  todos,  con- 
tinuo nas  aííiftencias  do  Coro  ,  e  mais  actos  da 
Communidade,  e  fobre  tudo  muito  obfervante  de 
noífa  Santa  Regra  ,  efpecialmente  da  Santa  pobre- 
za ,  pois  naõ  poííuindo  coufa  alguma ,  pouco  an- 
tes de  fua  morte,  havendo-lhe  mandado  huma  fua 
irmãa  algumas  frutas  3  as  repartio  logo  ;  porque 
a  grande  amifade  ,  e  uniaõ  ,  que  tinha  com  eíía 
Santa  virtude ,  à  imitação  do  Seráfico  Patriarcha, 
parece  efcrupulizava  em  que  lhe  daria  cargos  da 
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dita  fruta;  e  tendo  perfeito  juizoatè  a  hora  da 
morte ,  ufou  nella  taes  termos  ,  como  fe  efpera- 
va  de  fua  Religiofa  vida,  em  a  qual  deixou  a  todos 
agradados ,  ainda  que  fentidos.  Faleceo  no  mef- 
mo  Convento,  em  que  havia  nafcido  para  Deos, 
h  pelos  annos  de  mil  e  féis  centos  efeífentae  féis. 
doEfpirltav.       XCVIIL     O  Venerável  Padre  Fr.  Simão 
Santo,  Re-  do  Efpirito  Santo  3  fendo  na  eftatura  pequeno  , 
muy0fpeni- no  eíPirito  %  agigantado.  Era  muito  penitente, 
tentei  có-fingularmente  humilde ,  extremadamente  pobre , 
tempiati-    e  na  oração  continuo  ;  porque  além  das  repetiço- 
ens,  que  de  dia  fazia  neíla  Santa  efchola,  nella  em- 
pregava quaíi  inteiramente  as  noites.  Foy  cordia- 
liffimamente  devoto  da  Mãy  de  Deos,  e  affim  vin- 
do dos  Conventos  do  Norte  a  trazer  certos  papeis 
aos  do  Sul  5  de  que  fe  erigio  minha  Santa  Provín- 
cia, e  havendo  chegado  ao  maravilhofo  de  noíTa 
Senhora  da  Penha ,  tanto  lhe  levou  asattençoens 
afoberana,  e  milagroíiíTima  Imagem  ,   que  fez 
todo  o  poffivel  por  confervarfe  em  feu  obfequio , 
e  o  confeguio,atè  que  o  acometeo  a  ultima  enfer- 
midade ,  e  o  levarão  ao  Convento  de  S.  Francif- 
co  da  Villa  da  Viéioria ,  no  qual  rendeo  feu  efpi- 
rito ao  Senhor  com  muito  focego.  Concorreo  a 
feu  enterro  muita  gente ,  porque  toda  a  defta  Ca- 
pitania o  venerava ,  e  attendia  como  a  Servo  de 
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Deos,  o  qual  permhtío  para  credito  do  mefmo, 
jue  os  doentes  com  a  terra  de  fua  fepnltura  recu- 
)eraflem  a  faude  em  varias  queixas  que  padeciaõ, 
1  affim  a  procuravaò  muitos  annos  depois  de  fua 
norte  com  fumma  devoção. 

T 

O    Venerável  Padre  Fr.  Toribio  ^Fr.Toribio 
Benavente ,  da  Província  de  Saõ  de^n^ 
Gabriel,  paflbu  para  a  converfaô  daTvirm- 
la  America  por  Companheiro  do  Venerável  Fr, des  affama- 
Martinho  de  Valença ,  para  cuja  nomeação  o  abo- do' 
naraõ  fuás  muitas  virtudes,  vida  reformada,  e  muy 
penitente.  Depois  de  chegar  às  índias,  feappelli- 
dava  Fr.  Martinho  de  Motolinia ,  e  deixou  ode 
Benavente  fua  Pátria ,  porque  foy  a  primeira  pa- 
lavra ,  que  ouvio ,  e  entendeo  dos  idiomas  Ame- 
ricanos^ qual  diíferaõ  os  índios  quando  viraõ  def- 
embarcar  a  efta  Seráfica  Companhia;  e  fabendo, 
que  Motolinia  naquella  lingua  era  o  mefmo  que 
pobres ,  quiz  que  para  fempre  efte  foífe  o  feu  ap- 
pellido,por  fer  a  mayor  honra  de  feu  Seráfico  Inf- 
tituto. 

Foy  efte  Venerável  Padre  muy  douto  em 
Rr2 
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Theologia ,  e  outras  fciencias,  e  de  taõ  feliz  com- 
prehençaõ  ,  que  em  breve  tempo  fe  fez  como  na* 
tural  em  a  lingua  Mexicana,  na  qual  efcreveo  hum 
Cathecifmo ,  muy  cheyode  tratados  eípirituaes , 
e  outros  livros  de  fumma  importância.  Foy  com 
excellencia  puro ,  penitente ,  contemplativo  ,  e 
zeloíiffimo  da  falvaçaõ  das  almas ,  e  por  efte  ref- 
peito  peregrinou  a  pè,e  defcalço por  muitas,e  remo- 
tas  Regioens ,  e  na  de  Nicarágua  lhe  fuccedeo  o 
admirável  cafo  ,  de  que  plantando  o  final  de  not 
fa  Redempçaõ  em  hum  lugar  ,  que  havia  fido  de 
ídolos ,  os  índios  pertinazes,  e  inimigos  da  Cruz, 
pertenderaó  arrancalla ,  e  naõ  o  confeguindo  , 
lhe  lançarão  fogo  muitas  vezes  $  cujo  elemento 
refpeitando  a  taõ  fingular  Eftandarte  ,  fe  rende- 
rão a  militar  debaixo  de  fua  fombra ,  e  claman- 
do todos,  pediaõ  Cruzes ,  e  o  Santo  Bautifmo. 
Grande  Foraõ  innumeraveis  as  gentes ,  que  conver- 

fruto  de  *  t? x  j 

fuaMiffaó. teo  a  ^ePor  mals  de  quarenta  annos  ,  que  conti- 
nuou nefta  Apoftolica  Miflaõ  ;  e  na  Província  de 
Guatimala  elle ,  ajudado  de  outros  dos  feus  Com- 
panheiros, foraõ  os  que  a  plantarão,  e  eftabele- 
ceraõ.  Uluflrava  Deos  fua  MiíTaõ  com  prodigiosa 
e  com  a  efficacia  de  fua  oraçaõ  alcançou  do  mef- 
mo  Senhor  milagrofamente  chuva ,  e  em  outro 
anno  a  fufpenfaõ  das  aguas ,  que  inundavaõ  a  ter- 
ra 


Na  Região  dá America k  Cap.  23.       317 

ra  de  fua  reíidencia.  Ultimamente  fendo  chega- 
do o  prazo  da  morte  ,  lhe  foy  revelado  o  tempo  5 
3  hora,  para  a  qual  preparado  com  muita  devoção, 
1  efpirito ,  efpirou.Foy  geral  a  acclamaçaõ  de  San- 
:o;  e  o  Bifpo  de  Xalifco  D,  Pedro  de  Ayala,que 
affiflio  ao  funeral,  lhe  cortou  hum  pedaço  do  ha- 
bito ,  como  preciofa  relíquia.  Defcançou  em  o 
yenhor  a  nove  deAgofto  de  mil  e  quinhentos  e  fef- 
'enta  e  cinco. 


_  ■  • 
CAPITULO    XXIV. 


3? 


rida  admirável  dèS.  Francifco  Solano ,  Homem 

cdèfte  ,  Trombeta  Apofiolica  ,  Anjo 

mandado  de  Deosà  converfao  dos 

Povos  ,  e  Reynos  defle 

Novo  Mundo. 


2.     f*]  Om  S.  Francifco  Solano  ,  Apoftolico  s.  Francis 
%^j  Pregador  da  Fe  ,  querido  efplendorp0,80^0' 
da  Ordem  dos  Menores  ,  e  Angular  A^ofloíico 
;mbre  ,  e  brazaõ  da  mefma  Família  Americana, da  Fè- 
oncluo  efla  centúria  de  Servos  de  Deos ,  aquém 
mto  íçrviraõ  ,  e  por  quem  tanto  trabalharão  na 

et 
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Pátria,  e 
pays  do 
Santo. 


efpiritual  Conquifta  defla  Região  ;  e  poflo  que 
dos  noventa  e  nove  o  fizeífe  taõ  fuccintamente5de 
S.  Francifco  Solano  fera  mais  extenfa  fua  memo- 
ria 5  que  defere  verey  em  três  Capítulos ,  pois  era 
de  razaõ  expreífaffe  mais  o  período  de  fua  vida,  à 
vifta  de  que  por  Santo  o  tem  jà  declarado  a  Santa 
Igreja  Catholica  Romana. 

Nafceo  efleíingular  Santo  em  Montilia,  lu- 
gar daDioceíi  de  Córdova  noReyno  deAndaluziaj 
depays(fegundoofeculo)  muito  honrados  ,  e 
nobres  5  enaõ  menos  por  fuás  muitas  virtudes  j 
com  que  fe  faziaõ  gratos  aDeosJVÍattheus  Sanchez 
Solano  fe  chamava  o  pay  de  Francifco,e  Anna  Xi- 
menez  a  mãy;  a  qual  a  dez  de  Março  de  mil  e  qui- 
nhentos e  quarenta  e  nove3foy  favorecida  deDeos, 
dando  a  luz  efte  filho  j  fegundo  na  ordem  da  ida- 
de ,  mas  primeiro  nos  méritos  3  e  na  virtude  3  e 
no  mefmo  dia  que  foy  gerado  ao  Mundo  5  foy  re- 
generado agora  a  Chrifto  com  o  Santo  Bautifmo 
nalgrejaParochialdeS.  Jacome  5  com  receber 
como  em  prefagio  do  futuro  o  nome  deFrancifco. 
Seu  modo  Chegado  ao  fim  aos  primeiros  annos3no  te- 

noVfeculo.  mor  ^e  Deos,  e  da  Divina  Providencia  eleito ,  e 
formado  para  grandes  emprezas  5  moftrava  indo- 
fe  de  alto  efpirito  5  e  de  generofos  penfamentos, 
pois  naquella  mefma  idade  fugia  dos  jogos  5  e  ou- 
tros 
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ros  divertimentos ,  que  aos  fua  idade  fe  permit-  Fogia  das 
em,  e  com  hum  certo  final  de  madureza  fugia  praticasse 
las  praticas,  e  converfaçoens  pueris,  eperigofas,  g°™ér^r 
le  tal  modo,  que  por  refrear  nos  outros  a  licença} 
ias  palavras,e  ajuntamentos  bailava  que  elle,qua4 
i  como  outro  S.Bernardino  de  Sena,oviiíem,oufe 
ichafle  prefente.  Por  efle  modo  com  que  fe  por- 
ava ,  fe  fazia  agradável  na  prefença  de  Deos ,  e 
los  homens ,  aos  quaes  occaíionava  naõ  pequena 
naravilha  o  vera  diligencia  ,  que  o  Santo  moço 
azia  por  confervar  entre  todos  os  Companheiros 
1  caridade  ,  e  em  focegar  as  fuás  difcordias.  Hum 
lia ,  que  vio  a  dous  delles  junto  à  ribeira  do  rio 
Vquilar  eflarem  brigando ,  fe  interooz  elle  com  « 

n     1  .  °  «     ,  A  '1  Fez  pazes 

grande  animo  nomeyo  ;  e  nao  obítante  que  hum  entre  dous 
íelles  mais  enfurecido  o  trataíTe  mal,  nem  por  if-  inimigos. 
b  defiftio  daquelle  officio  de  caridade  ,  até  que 
inalmente  os  apazigou ;  e  ainda  que  houve  hum, 
jue  o  perfuadio  a  vingarfe  do  ultrage  recebido , 
jraciofamente  refpondeo  :  Naõ  9  que  a  mim  me 
taÔfeZj  mal  algum ,  antes  tenho  confeguido  o  meu 
im  de  exercitar  a  caridade ,  epaz,  entre  ejies  dous , 
jue  eraÔ  inimigos. 

Naõ  fomente  entre  os  moços ,  mas  também 
:ntre  os  homens  em  occafioens  de  pendências 
>em  perigofas  teve  fempre  igual  conítancia,e  fen- 
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também 


andavaò 
brigando, 
e  os  fez  a- 
migos. 


timento  ;  onde  lhe  íiiccedeo ,  que  hum  dia  an- 
dando fora  de  Mõntilia  brigando  ,  e  ferindo-fe 
com  as  efpadas  dous  homens ,  fe  poz  (  naõ  poden- 
do de  outro  modoja  pedirlhe  que  deixaflem  aquel- 
la  peleja  pelo  amor  que  tinhaÕ  a  Deos.  Cafo  ad- 
hoínês  queS  miravellpois  os  homens  tanto  que  ouvirão  ifto,naõ 
poderão  refiftir  à  caritativa  admoeftaçaõ  do  Santo 
mancebo ,  e  depoflâs  as  efpadas  ,  renovarão  na- 
quelle  mefmo  lugar  huma  eítavel  3  e  firme  con- 
córdia. 

Por  díver-  Mandado  à  efchola  no  Collegio  dos  PP.  da 

çaó^oeft^-  Companhia  de  Jefus,  começou  em  breve  tempo 
docoftuma-  a  deixar  a  traz  os  Companheiros  no  eftudo ;  e  por 
bm^Hor*  ^av^zar  a  applicaçaõ  à  fciencia  com  qualquer  ho- 
ta  paterna,  neftò  divertimento,  tinha  de  coftume  hirfòrada 
Cidade  a  compor ,  e  cultivar  hum  hortaíinha  pa- 
terna ,  que  tinha  naquelle  tempo  ;  e  em  quanto 
com  efla  innocente  recreação  occupava  o  corpo  3 
levantava  juntamente  o  entendimento  a  Deos  em 
cantar  vários ,  e  devotos  louvores  efpirituaes,  fen- 
do também  favorecido  do  Senhor  com  huma  Angu- 
lar voz,e  com  ella,  àfemelhança  da  Efpofa  Santa , 
convidava  afio  Divino  Amante  3*  para  que  vieíTe 
ao  feu  Horto. 

NaÕ  eraõ  menores  os  aíFeclos  com  que  fe 
difpunha  para  receber  a  Deos  na  fua  alma  3  medi- 
ante 
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ante  a  Sagrada  Communhaõ,  que  a  miúdo  coílu-  Affeâos 
mava  frequentar.  Coíiumava  antes  de  receber  ef-  extremofos 
te  Auguftiffimo  Sacramento ,  fazer  huma  larga,  e  f^f^nha 
devota  preparação,  e  havendo-o  recebido ,  fe  en-  pararcce-' 
tertinhapor  efpaço  coníideravel  de  tempo  emberaChní~ 

1  rc  r\      j    r  -  toSacraine- 

comunicar  os  occultos  arrectosde  íeu  coração  com  ta(j0< 
aquelle  Divino  Hofpede,naõ  perdendo  tao  boa 
occaíiaõ  de  tratar  com  feu  Senhor  5e  pedirlhe  por 
efte  perfeitiífimo  meyo  o  aproveitamento  de  fua 
alma ;  e  porque  o  Redemptor  naõ  ufa  nunca  pa- 
gar mal  aos  que  o  recebem  bem,fazia  experimen- 
tar a  Francifco  o  quotidiano  aproveitamento,  que 
recebia  dafrequenteCommunhaõ;pelo  que  defejo- 
foobom  mancebo,que  os  mais  foíTemiambempar_ 
ticipantes  de  tanto  bem,  bufcava  por  todos  os 
modos  induzir  a  feus  Companheiros5que  praticaf- 
fem  efla  tao  foberana  devoção. 

Com  efies  paífos  de  innocencia  caminhou  Seu  modo 
Francifco  até  a  idade  de  vinte  annos,  e  fentindofe  £e  plda.na 
interiormente  inclinado  â  vidaReligiofa,  e  perfei- 
ta :  e  porque  no  Convento  de  Padres  Obfervantes 
da  Recoleiçaõ  de  Montilia  era  pela  afpereza  de 
vida ,  e  pela  eflreiteza  da  claufura  .muy  admirável 
adifciplina,  julgou,  que  aquelle  lugar  era  apto 
para  os  feus  deíignios  ,  que  eraÕ  de  padecer  ,  e 
dedicarfe  todo ,  como  holocaufto  voluntário  ,  a 
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Toma  ©  ha-  Chrifio  Salvador  Noííb.  Tomou  depois  de  madu- 
bitodeS.  ro  exame  o  habito  da  Religião  Seráfica ,  na  qual 
fem  mudar  nao  quizerao  os  Padres ,  quemudafie  o  nome  de 
de  nome.  Francifco;  e  elle  fazendo  fempre  defte  mefmo  no- 
me mayor  eftimaçaõ ,  e  incentivo  para  a  imitação 
de  feu  Santo  Inftituidor,começou  a  plantar  no  feu 
coração  hum  vivo  defejo  da  Euangelica  perfeição, 
para  adquirilla  depois  de  offerecerfe  a  Chrifto  em 
hoftia  vivente  fobre  o  altar  da  mortificação  Religi- 
ofa. 

fs^tnudes  Era  commum  a  toda  aquella  Santa  Familia 

muy  co-  o  rigor  do  jejum ,  o  habito  remendado ,  e  curto, 
nhecidas  as  difciplinas  continuas,  a  pobreza  extrema,  e  em 
Communi-  ^uma  Palavra  5  exacta ,  e  pontual  a  obfervancia  da 
dade.  Regra  de  S.  Francifco ,  e  ifto  fe  augmentava  mais 
no  anno  de  Noviciado ;  mas  o  amor  de  Deos,  que 
fempre  enfina  mais  o  ódio  Santo  de  íi  mefmo,  allu- 
meava  ao  ferventeNoviço  a  naõ  contentarfe  de  to- 
das eftas  penalidades:o  fiel  obfervador  daquelle  lu- 
me interno  que  recebia,  trazia  fempre  fobre  a  nua 
hSa  efteira  carne  hum  cruel  cilicio  de  arame,naõ  queria  outro 

ehumTpe-  'e*to  5  maís  íue  ^uma  efteirade  juncos,  eftendida 
drapor  ca-  na  terra  ,  e  fobre  ella  hum  pao  ,  em  que  reclina- 
beceira.  va  a  cabeça  :  affligiafe  com  taõ  rigorofas  difcipli- 
nas ,  que  delias  derramava  muito  fangue;  no  tem- 
refm^e  P°  Santo  da  Quarefma ,  e  Advento  fe  privava  de 

Advento  fe  man- 


Cilicio  de 
arame  de  cj 
ufava,  com 
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manjares  em  três  dias  na  femana ,  efe  contenta-  abftinha  de 
va  com  hum  pouco  de  paõ  ,  e  agua ;  e  nos  mais  manjares 
dias  do  annonaõ  ufava  mais  quede  algumas  fru- j^ana! M 
tas  cruas ,  ou  algumas  hervas  que  tomava ,  obri- 
gado de  obedecer,  e  fervir a  qualquer  ,  ainda  que 
foflfe  menor. 

Por  efle  modo  vencida  3  efugeitadaa  car- 
ne ,  íe  poz  o  amador  da  Cruz  a  procurar  com  fe- 
licito efludo  adquirir  aquellas  virtudes ,  que  mais 
immediatamente  ouniaõ  a  Deos:  huma  delias  foy 
o  rigorofo  íilencio  que  guardava ;  porem  quando  Guardava 
convinha  difeorrer  com  os  mais  na  commum  re-  profundo 
creaçaõ,  naquelle  tempo,  difpenfando-fe  daquelle  ulenci0í 
fevero  íilencio  que  coftumava ,  fabia  fantificar  a- 
quelie  alivio  com  vários  difeurfos  efpirituaes,  que 
deflramente  introduzia;  e  foy  privilegio  defla  fua 
prudente  infinuaçaõ ,  que  em  todo  o  tempo,  que 
foy  morador  nos  Conventos  daquella  Província , 
já  mais  em  fua  prefença  fe  converfou  em  coufas, 
que  naõ  foífem  conducentes  ao  proveito  efpiritual, 
e  perfeição  Religiofa. 

Refplandecia  porem  fobre  tudo  nelle  a  obe-  Pronta  o- ■ 
diencia ,  em  que  era  taõ  perfeito,  que  fe  rendia  bedienda 
promptamente  à  vontade  dos  Prelados,  ainda  que  dS.emque 
foíTe  indiíferente  ao  feu  entender ,  porque  fempre  refplande- 
eftava  aparelhado  a  interromper  a  fua  abílinencia 
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ou  outro  qualquer  exercício  de  piedade3tanto  que 
lho  ordenaífe  a  obediência.  Com  efta  difpofiçao 
fe  fazia  cada  dia  mais  capaz  do  dom  da  oraçao3que 
naõ  coftuma  Deos  negar  às  almas  3  que  vê  intei- 
ramente defpidas  de  fi  mefmo  ;  e  pela  utilidade  3 
Continua   que  achava  neíle  Santo  exercicio3  empregava  nel- 
oraçaó  de  je  as  noites  5e  dos  dias  todo  o  tempo,  que  lhe  ref- 
diaem  que tava  dos  Hiinifterios  da  obediência ;  e  aííimneíta 
fe  exerci-  Santa  efchola  fe  accendia  de  tal  forte  feu  efpirito 
em  Deos  3  que  muitas  vezes  para  defafogo  pro- 
rompia  em  fentidos  gemidos  3  e  fufpiros,  os  quaes 
muitas  vezes  coítumava  acompanhar  com  rigoro- 
íiflimas  difciplinas. 

Feita  fua  profiíTaõ ,  confervou  fempre  de- 
pois o  mefmo  eflylo  de  afpereza  ,  pureza  3  e  con- 
tinuo comercio  com  Deos  ;  e  havendo  paífado 
dous  annos  3  foy  mandado  por  morador  do  Con- 
vento de  Loreto  3  diftante  três  legoas  de  Sevilha, 
no  qual  incitado  de  amor  à  Santa  pobreza  y  com 
licença  dos  Prelados  formou  em  hum  canto  do 
ondefa^ri- Campanário  huma  cellinha  decanas  3  que  mais 
couhuma  parecia fepultura  de  mortos  3  que  habitação  de  vu 
vos.  Aqui  morava  Fr.  Francifco3  e  aqui  fe  enter- 
tinha  nos  feus  Santos  exercícios  3  e  eftudo  da  Fi- 
lofoík  3  e  Theologia  3  na  qual  aproveitava  com 
admiração  dos  mais  Religiofos.  E  como  por  fuás 

mui- 
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muitas  virtudes  fe  veyo  a  formar  delle  grande 
conceito  ,  foy  eleito  Meftre  de  Noviços,  no  Con- 
vento de  Anniffafa,  meya  legoa  de  Cordova,don- 
de  enfmava  a  feus  difcipulos  mais  com  o  exemplo, 
que  com  as  palavras ,  chegando  muitas  vezes  a 
executar  em  fua  peflba  as  penitencias,  que  depois 
haviaõ  elles  de  fazer. 

Defte  Convento  foy  para  o  de  S.  Francifco 
do  Monte  ,  no  qual  fempre  perfeverou  na  mefma 
forma  de  vida  3  incitando  com  taõ  Santa  doutrina 
-aos  difcipulos,que  fe  lhe  fazia  hábil  comos  exem- 
plos de  taõ  Santo  Meftre ,  o  qual  â  imitação  de 
feu  Seráfico  Padre  ,  fe  lançou,  erevolveo  feu  cor- 
po entre  efpinhos ;  mas  com  efta  difFerença  ,  que 
o  Santo  P.o  fez  por  extinguir  o  fogo  do  amor  fen- 
fual ,  e  efte  feu  filho  por  accender  em  íi  o  do  amor 
Divino.  Do  fobredito  Convento  foy  depois  elei- 
to Guardião  ;  e  havendofe  efcufado  ,  e  naõ  ad- 
mirada a  fua  renuncia,  exercitou  o  cargo  ;  e  jà 
fe  vê  qual  feria  a  obfervancia  da  Regra ,  a  promp- 
tidaõ  no  Coro  ,  a  frequência  da  oraçaõ  ,  a  cari- 
dade dos  enfermos  ,  e  a  humildade  com  todos  ; 
pois  em  todas  eftas  perfeiçoens  tinha  à  vifia  o  Pre- 
lado ,  que  as  guiava  como  refplandecente  luz.Êra 
o  ultimo  que  fahia  do  Coro  ,  fendo  o  primeiro 
que  nelle  entrava ;  o  primeiro  ,  que  exercitava 

es 


He  eleito 
Meftre  de 
Noviços 
no  Cõ ven- 
to de  An- 
niffafa. 


Paífa  para 
odeS.  Fran- 
cifco do 

Monte. 


Parafè  ac- 
cender ma- 
is no  amor 
Divino  re- 
volvia o 
corpo  entre 
efpinhos, 


Era  o  pri- 
meiro que 
entrava  no 
Coro ■,  e  o 
ultimo  que 
fahia  delle» 


n  *] 


"*£ 


!     il  ' 


Cv 


Uê, 


1 1 


Era  muy 
côpaffivo, 
vigiiante3e 
obfer  va- 
te daRegra 

Viíitava  os 
enfermos , 
focc.rria- 
cs  elava- 
\aos. 


Affiílio  aos 
enfermos 
de  peite  no 
lugar  de 
Montoro, 
e  tratava 
delles  com 
grande  ca- 
ridade, efe 
temor  de 
perigo. 


Primazia  Seráfica 

os  officios  da  caridade  ,  e  humildade  ,  chegando 
por  vezes  a  dizer  diante  da  Communidade,e  prof- 
trado  em  terra  ,  fuás  culpas,  e  aconfeífar,  que 
era  indigno  de  femelhante  cargo  ,  e  que  para  cou- 
fa  alguma  fervia. 

Era  efte  bom  Prelado  muito  compaííivo 
com  os  débeis  ,  e  muito  vigilante  em  fazer  a  cada 
hum  obfervar  a  Regra,provendo  com  extraordiná- 
ria diligencia  a  neceflidade  de  qualquer  ,  naõ  fò 
dalma ,  mas  também  do  corpo;  e  por  iíTo  viíitava 
peffoalmente  aos  enfermos  ,aos  quaes  naõ  fófoc- 
corriâ  de  tudo  o  neceífario  ,  mas  davalhes  com 
fuás  mãos  de  comer,Iavavaos  ,  e  em  tudo  os  fervia. 
Accrefcentou-fe-lhe  efte  trabalho  para  mayor  ex- 
ercido de  fua  caridade  no  anno  de  mil  e  quinhen- 
tos e  trinta  e  oito  ,  no  qual  ferio  Deos  com  o  ter- 
ribiliffimo  caftigo  da  pefteoReyno  de  Andaluzia, 
e  nelle  efpecialmente  o  lugar  de  Montoro,  pouco 
diftante  do  Convento.  Naõ  deixou  o  caritativo 
Religiofo  malograr  taõ  opportuna  occafiaõ  de  fe 
expor  a  perder  a  vida  pelo  bem  dos  próximos,  de- 
dicando-fe  a  fervillos  no  Hofpitai  ,  ajudado  de 
outro  Religiofo ,  por  nome  Fr.  Boaventura  :  alli 
fervia  ,  e  curava  os  apeftados,  naõ  fò  das  feridas 
do  corpo  ,  mas  juntamente  dalma ;  animavaos 
com  Santas  palavras  ,  exhortavaos  aConfifíòens 

ver- 
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verdadeiras5e  ouvia-os  nellas,  davalhes  a  Commu- 
nhaõ  3  aííiftia  aos  moribundos  3  procurava  o  fuf* 
tento ,  e  medicamentos  para  os  vivos  3  lavava-os, 
efervia-os  fem  o  menor  temor  de  taÕ  grande  mal. 
Delle  acabou  o  Companheiro,  e  adoeceo  Francit 
co  v  porem  tanto  que  fevio  melhor  ,  nem  por 
iíTo  afrouxou  fua  caridade  ,  antes  tornou  ao  mef- 
mo  emprego  com  tal  cuidado,  que  todos  o  julga- 
vaõ  ,  e  appellidavaõ  Santo. 

Sufpendeo  por  fim  Deos  efle  cafligo  ,  e  a 
Religião  o  ifentou  do  officio  de  Guardião  ,  com 
que  teve  mais  lugar  de  fe  empregar  em  outras  obras 
de  caridade  5  como  o  fazia  de  antes ,  pregando  de 
MiíTaõ  em  vários  lugares ,  com  grande  aproveita- 
mento de  feus  ouvintes ,  que  o  attendiaõ  ,  e  ou- 
viaõ  em  grande  concurfo  ,  porque  fuás  palavras 
eraÕ  acompanhadas  de  fuás  Santas  obras.  Outras 
vezes  pegando  do  alforge ,  hia  pedir  a  efmola  para 
o  Convento  5  em  cuja  diligencia  ajuntava  muitos 
meninos  5  e  andava  com  elles  pelos  caminhos,can- 
tando  em  altas  vozes  os  Artigos  de  noíTa  Fé ,  com 
cuja  indufíriaaggregando-fe  depois  qs  de  mayor 
idade  ,  lhes  pregava  o  verdadeiro  caminho  para 
fe  falvarem.  Sendo  morador  do  Convento  de  Saõ 
Luiz  de  Granada  ,  naõ  fò  fe  empregava  no  refe- 
rido exercício  5  e  em  férvir  os  enfermos  do  Con- 
ventos 
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vento  3  mas  também  node  S.  João  de  Deos  5  e  em 
vifítar  aos  prezos  das  cadeas  ,  bufcando  para  todos 
o  opportunofoccorro  de  fuás  neceffidades  tempo- 
raes V  e àomefmo pafíb recordando-lhe  com  mui- 
to amor  }  que  trataíTem  do  das  almas. 

Sendo  já  manifeíla  a  fama  da  grande  virtu- 
de de  Francifco  por  todos  aquelles  lugares  5  trata- 
nasTndi- va^  ao  Servo  de  Deos  com  públicos  applaufos,  ac- 
clamando-ò  geralmente  por  Varaõ  Apoftolico  ,  e 
Santo;  e  querendo  elle  fugir  defta  plauíivel  efti- 
0_uer  ffar  maçaõ ,  que  lhe  grangeava  a  própria  virtude  ,  fe 
àAfrica;e  deliberou  a paíTar  à  Africa  com  defejos  de  la  prè- 
f^%^5|ar^s^^^i^pirf$^a  dar  ávida ;  porem  negando- 
doaiicençalhe  os  Prelados  efta  licença ,  lha  concederão  para 
e  o  mandaô  paílar  à  America  com  outros  Religiofos,  deftina- 
C?i^A"  dos  â  MiffaÕ  do  Rio  da  Prata.  Embarcoufe  em 
Sevilha  no  anno  de  mil  e  quinhentos  e  oitenta  e 
nove  ,  e  no  difcurfo  da  viagem ,  com  fuás  Santas 
palavras ,  e  exhortaçoês ,  tendo  em  as  mãos  a 
Keconcilí- Imagem  de  Chrifto  crucificado  ,  converteo  para 
o  mefmo  Senhor  as  almas  de  alguns  depravados 
navegantes,  que  fe  reconciliarão  com  Deos  ,  fa- 
zendo verdadeiraConfiffaõ  de  fuás  culpas.Naõ  foy 
efte  fò  o  fruto  de  fua  viagem  3  porque  depois  de 
aviítarem  a  Ilha  de  S.  Domingos ,  pifarem  Car- 
thagena  ,  e  chegarem  ao  porto,  intitulado  do  No- 
me 


ou  com.De 
os  muitos 
navegãtes. 
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me  de  Deos,  ou  Porto  do  Ceo  ,  defembarcan- 
donelle,  caminharão  ate  o  Convento  da  Cidade 
de  Panamá ,  que  com  fua  exemplar  vida  edificou* 
(pois  tanto  no  mar  ,  como  na  terra,  fempre  ob- 
fervou  os  rigores  ,  que  exercitava  no  Claufiro ) 
e  defla  Cidade  profeguindo  fua  viagem,  embarcou 
para  o  Peru;  mas  junto  ao  golfo  fe  Gorgonafe  le- 
vantou huma  terrível  tromenta,  e  reconhecido  do 
Piloto  fer  impoífivel  deixar  de  naufragar  aembar- 
caçaõ ,  tratou  de  falvar  a  vida ,  e  outras  peífoas 
de  mais  diftinçaõ  na  fua  lancha ;  e  convidando  a 
Francifco  para  o  mefmo,  naõ  aceitou  o  caritativo 
Varaõ  atai  ofFerta,confiderando  que  a  mayor  parte 
dos  que  ficavaõ ,  eraõ  bárbaros  ,  e  Gentios  de 
Guiné  ,  donde  haviaõ  fahido  no  tal  baixel  :  NaÔ 
queira  Deos ,  (  diífe,)  que  eu  por  livrarme  da  mor- 
te  corporal ,  deixe  de  procurar  a  eterna  deftas  ah 
mas;  e  pegando  no  feu  Santo  Crucifixo ,  depois 
de  haver  exhortado  aos  Catholicos  a  confiarem  em 
Deos ,  fe  poz  intrepidamente  a  pérfuadir  aos  Pa- 
gaons  a  verdade  de  noífa  Santa  Fè,  e  fufficiente- 
mente  enfinados ,  receberão  a  agua  do  Santo  Bau- 
tiímo. 

Crefceraõ  com  tudo  em  tal  forma  as  ondas 
com  a  tempeftade  ,  que  a  embarcação  fe  dividio 
em  duas  partes ,  a  da  proa  ,  em  que  eftava  a  ma- 

Tt  yor 
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barcaçaõ,  yor  parte  da^uelles ,  que  pouco  antes  havia  gran* 
e  livra  Frã- geado  para  Chrifto  com  a  agua  doBautifmo/e  fu- 
mergio ,  eforaõ  da  Divina  Providencia  guiados 
depois  do  naufrágio  do  mar  ao  refrigério  dõParair 
fo.  A  outra  parte  da  popa  ,  na*qual  como  Servo 
de  Deos  fe  achava  a  mayor  parte  dos  navegantes, 
fe  fofíeve  com  fuperior  Providencia  fobre  as  agu- 
as ,  e  nefta  forma  perfeverou  por  três  dias  3  nos 
quaes  naõ  ceifou  o  Santo  Varaõ  de  perfuadir  aos 
mais  o  pezar  das  culpas  ,  commettidas  contra  o 
mefmo  Senhor  ,  que  tinha  nas  mãos,  incitando- 
os  a  mayor  dor  com  as  rigorofas  difciplinas ,  que 
nefte  mefmo.tempo  tomava ;  até  que  por  ultimo 
formando  de  alguns  madeiros  ponte  5  fe  puzeraõ 
em  terra  3  fendo  elle  o  ultimo,que  defembarcou  , 
e  no  mefmo  ponto  fe  foy  ao  fundo  aquelle  peque- 
no theatro  das  maravilhas  de  Deos. 
Efcapado  Efcapando  deita  forte  dos  perigos  do  mar , 

mane^x-  ^utrofe  lhe  oífereceo  em  terra  pela  falta  de  man- 
£fr lmeJarj!  timentos ,  pois  em.  feífenta  dias  5  que  eftiveraõ 
de  fome.     naàuella  efteril  praya  ,  ( em  que  naõ  havia  mais 
que  huma  cafta  de  fruta,que  os  que  delia  comem, 
naõ  duraõ  mais  de  vinte  e  quatro  horas)nunca  co- 
merão outra  coufa  mais  que  o  que  a  induftriade 
FVancifco  lhe  bufcava;porque  movido  de  compai- 
xão o  piedofo  Padre ,  fahia  por  aquelles  contor- 
nos 
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nos  a  bufcar  hervas  3  e  frutas  3  e  lânçando4he  a 
bençaõ  em  nome  da  Santiffima  Trindade  ,  reme- 
diavao  a  fome:  outras  vezes  hindo  â  beira  do  mar, 
fazia  provimento  de  peixe  com  que  fe  alimenta- 
vaõ.Em  quanto  nefte  lugar  efperavaó  commodida- 
de  de  paliarem  adiante  3  fabricou  por  fuás  mãos 
hum  pobre  Oratório,  em  que  eollocou  huma  Ima-  FazKí 
eem  de  Maria  Santiffima3  que  fempre  trouxe  com-  Pobre  °r*- 

¥  .  r    .  r      -  cr  •        j      torio,ecol- 

íigo  3  e  aqui  fazia  que  le  ajuntaliemos  mais  todas  iocaneiie 
as  noites  a  louvalla  3  cantando  a  Salve  Rainha;  a  imagem 
depois  lhe  dava  o  alimento  com  algum  Sermaõ  3  e  df  N-  Se: 

r  ,  ,  °r.      -  ,,    nhoraaque 

o  corporal  com  alguma  caritativa  rereiçao ;  e  elie  louvatodas 
pofto  a  hum  canto  5  ficava  tratando  fò  com  Deos,  as  noites  có 
dQVf&íxQcdoh  a  graça %  e  luz  naõ  ordinária  do?nhave 
Ceo.  No  termo  dos  fobreditos  dias,  havendo  lan- 
çado o  mar  algumas  coufás  do  perdido  navio  ,  fo- 
bre  ellasfe  hiaõ  formando  taes  inimizades3  e  con-  Pacifica  as 
tendas  entre  os  paffaeeiros.  3  que  eftavaõ  em  ter-lnlm^deb 

i  .    n  -  j-n    queíobre 

mos  de  as  ajuftarem  com  as  armas  ;  porem  diíto  algumas 
os  livrou  o  Santo  3  porque  pegando  das  fuás  3  fa-  C0U^'àS  ^ 
hindo  fomente  comos  panos  da honeftidade 5  taõ  cavado^ 
rigorofamente  fe  açoutava  3  e  taes  palavras  lhes  perdido  na- 
dizia,  acompanhadas  de  fuás  lagrimas,  que  com-  ^^^" 
pungidos  todos5  fe  lançarão  a  feus  pês  pedindolbe  pafagçirçs, 
perdaõ  3  e  huns  aos  outros  fe  deraõ  os  braços  da 
paz  defejada.  Havendo  paífado  QS^feffentadias  5 

Tt  2  lhes 
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lhes  veyo  embarcação  de  Panamà3na  qual  embar- 
cando-fe  todos  aquelles  navegantes  5  chegarão 
com  felicidade  ao  porto  de  Payta ,  donde  Francif- 
co  comosfeusfe  encaminhou  por  terra  à  Cida- 
de de  Lima  3  Metropoli  do  Perui 

Pouco  fe  deteve  aqui  efle  Varaõ3  defejofo 
da  converfaô  ,  e  da  Cruz ;  e  logo  fe  encaminhou 
ao  Rio  da  Prata  ,  em  cujo  dilatado  caminho  he 
inexplicável  narrar  os  trabalhossque  padeceo;  mas 
havendo  chegado  aefta  MiíTaõ ,  tratou  de  edificar 
a  feus  habitadores  com  fua  Santa  vida,e  juntamen- 
te aprender  os  idiomas  delles  ,  naõ  fendo  efle  o 
menor  trabalho  ,  que  fe  offerecia  ao  noflb  Santo> 
em  que  naõ  o  ajudou  tanto  a  agudeza  de  fecr ;enge- 
nho  3  e  a  promptidaõ  de  fua  memoria  5  quanto 
a  pureza  de  feu  coração  ,  com  que  desfazendoto- 
das  as  difficuldades  5  pode  em  efpaçó  de  muy  li- 
mitado tempo ,  naõ  fem  efpecial  favor  do  Ceo  * 
pregar,  e  confeífar  na  mefma linguagem  ;  epor 
efta  forma  fez  grandes  converfoens  5  e  reconcilia- 
çoens  de  muitos  índios  5  que  haviaõ  apoftatado 
da  Fé, 

Eftupendo  foy,  e  admirável  o  fueceflb,  que 
lhe  aconteceo  na  Cidade  de  Rioxa  3  em  Quinta 
Feira  Santa ,  naqualeftando  para  celebrar  os  Di- 
vinos Officios  9  a  que  havia  concorrido  todo  o 

Povo  3 
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Povo ,  no  mefmo  ponto  chegou  avifo  de  huma  ^fciuadra 
numerofa  efquadra  de  Infieis5que  fuggeridos  pelos 
demonios,vinhaõ  deítruir  a  Cidade  3  e  perturbar 
os  Divinos  officios;  e  querendo  o  Capitão  Go- 
vernador porfe  em  armas  para  a  defeza  da  Pátria  5 
o  noíTo  Santo  fabendo  naõ  haver  arma  mais  pene- 
trante ,  que  o  Divino  Verbo  ,  com  o  Crucifixo 
nas  mãos ,  fahio  a  fazer  frente  âquelle  exercito  j 
e  com  tal  ímpeto  de  efpirito  lhes  começou  a  pre- 
gar os  dogmas  da  Santa  Fe  ,  e  o  proveito, que  fePrègalhea 
confeguia  da  paz ,  e  uniaõ ,  que  mais  de  nove  mil Fè ' e  redu- 
daquelles  bárbaros  fc  reduzirão  aChrífto  3  e  rece-  bemoBaul 
beraõ  a  agua  do  Bautifmo  3  eflimulados  naõ  me-  tifmo. 
nos  da  efficacia  das  palavras  de  Francifco  r  que  da 
aífiftenciade  Deos  >  que  reconheciaõ  fobre  elle  ; 
e  a  mayor  parte  deftes  na  mefma  noite^em  que  fe 
difpoz  huma  publica  difciplina,  quizeraõ  também 
offerecer  a  Deos  a  primazia  de  fua  Fè  com  aquel- 
la  voluntária  maceração  do  próprio  corpo.  No 
tempo  que  andou  empregado  neftas  MiíToes,  fe  ce-  He  ekít© 
lebrou  o  Capitulo  Provincial  da  Província  de  Tu-  9Up°dl° 
caman ,  em  o  qual  fahio  o  Santo  eleito  Cuflodioj  cia  de  Tu- 
e  Superior  delia :  exerceo  o  cargo  por  lhe  naõ  fe-  caman^es 
rem  admiradas  efcufas ,  mas  attendidas  fuás  hu~  c2  S^e> 

t  ^o  cargo.» 

mildes  fupplicas  5  depois  de  hum  anno  lhe  deraõ  depois  de 
os  Padres  a  confolaçaõ  de  o  aliviarem  do  cargo.  íluí?  ?lno 


"g 


fVfS 


drimmda  Serafim 


Porem  ò  Commiflario  Geral  da  Ordem  naquelle 
Reyno ,  confiderando.,  qugtaõ  Santo  Varaõ  era 
conveniente  moraíT&emíLima  ,  e  çomfua  exem- 
plar vida  illuftraíTé  aquella  Metròpoli  do  Peru ,  e 
tratando  da  reforma  da  Cabeça  ,  participaíTe  com 
ifto  o  vigor  5  e  faude  a  todos  os  membros,  envio- 
lhe  obediência  para  que  vieííè  ;  e  abaixando  a 
cabeça,  pontualmente  a  cumpriò  com  univerfal 
fentimento  de  Tucaman,  por  verem  fe  lhe  aufen- 
tava  hum  tao  bom  Pay,  e  Meftre  ;  e  por  mais  que 
íupplicaraõ  aos  Prelados  para  que  lho  tornaffe  a  en- 
viar ,  nunca  o  confeguiraõ  ,  tendolhe  fò  ficadc 
para  alivio  deftafaudofa  pena,  a  corda  com  que  fe 
cingia,  a  qual  ate  o  dia  de  hoje  fe  conferva  ns 
Igreja  de  Santiago  de  Eftero  ,  com  .grande 
veneração. 


: 
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GARI  T  U  L  O    XXV. 


Continuao-fe: os, grandes  frutos  de  fua  MiJJaÕ  em 

Lima  ;  e  outras  Jingulares  virtudes. 

deftegloriofifjimo  Santo. 


.  ; 


Anto  que  chegou  efle  bemaventurado  Va-  Fmtuoíb 
raõ  a  Lima  y  o  elegeo  o  Superior  Vigário  deFrandf- 
do  novo  ConventQ.de  Santa  Maria  dos  An-  co  emLima 
jos  daquella-  Cidade  ,  fem  que  lhe  valefícm  fuás  °ndeile  e~ 
êfcufas  para  deixar  de  exercitar  efte  officio;obriga-  rio  doCon- 
do  da  obediência,  porem,  no  difcurfo  dequa-vehtodeS. 
tromezes,  havendo  por  dez. vezes  feito  renuncia,^";*  os 
foy  por  fim  admittida ,  fazendo^fe-lhe  juntamente 

rr  j    /         -         i  n  —  r>i     Aceita  com 

a  promeíiade  onao  moleitarem  mais  com. -.r  rela-  condiçaò 
zias  y  o  que  feftejou  com  grande  jubilo  interior  ,  de  o  naó 
e  exterior  ,  louvando  por  ifto  a  Deos  ,  de  que  mc4eftarem 

■n  ~     t  .  ,r .  ,        .    *       mais  com 

caufava  nos  mais;  grande  compunção*  e  lagrimas,  Prelazias. 
admirados,  de  que  fizeffe  tanta  diligencia  em  a- 
baterfe  ,  quando  outros  trabalhão  em  procurar 
altas  dignidades ,  eftimaçaõ  ,  e  fama  do  Mundo. 
Entrado  na  feliz  poífe  do  eflado  humilde  , 
conheceo  fer  beneplácito  do  Senhor,  que  fe  occu- 
paífe  em  pregar  aDivina  palavra  âquellePovo.Nif- 

to 
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to  fe  exercitou  com  taõ  felices  fuccefloS)  como 
fevio  no  atino  de  mile  féis  centos  e  quatro,emque 
a  Cidade  deLimáfe  tornou  como  a  deNinive  arre- 
pendida ,  vendofe  entaõ  naõ  fò  os  feculares  fazen- 
do publicas  penitencias  ,  mas  ainda  as  Communi- 
dades  as  fizeraõ  muy  rigorpfas  para  aplacarem  aDi- 
vina  juftiça  t  que  eftava  irada  contra  os  peccado- 
res  delia  ,  fegundo  o  havia  dito  efte  Santo  Miífio- 
nario:  faziaõ  GonfilToens publicamente  ,  depu- 
nhaõ  fuás  culpas ,  muitos  fe  cohfeíTaraõ  dos  mui- 
tos annos,  em  que  o  naõ  haviaõfeito,  e  outros  fe- 
melhantes  effeitos  fe  viraõ,coatinuando-fe  as  Con* 
fiflbens  por  muy  repetidos  dias.  Naõ  foy  de  me- 
nor lucro  a  outra  memorável  Miífaõ ,  que  no  an- 
no  de  mil  e  féis  centos  e  nove ,  fez  na  mefma  Ci- 
dade ,  colhendo  ao  rebanho  de  Chfifto  crucifica- 
do (com  o  qual  fempre  lhè  pregava jainnumeravel 
quantidade  de  peccadores ,  que  converteo.  Mas 
alem  deftas  duas  finaladas  vitorias,  que  contra  os 
vicios  alcançou ,  no  mais  tempo  naõ  ceifava  feu 
Euangelico  zelo  em  repetidos  Sermoens ,  a  que 
acudia  tanto  Povo j  que  naõ  cabendo  nas  Igrejas, 
lhe  era  neceífario  pregar  nas  praças ,  e  muitas  ve- 
zes lhe  fuccedia  accenderfe  tanto  no  amor  deChri- 
fto,que  annunciava,  que  ficava  de  todo  abforto, 
e  outras  vezes  fe  retirava  por  naõ  poder  continuar, 

iml 
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impedido  das  muitas  lagrimas  $m  fufpiros ,  que 

dava  por  feu  amado  ;  e  aílim  à  vifla  de  tal  Miíno-  Com  a  eíE- 

nario5eraõ  muitos  os  que  com  feus  Sermoens  mu-  cacíadefe- 

t        -i«j  r  1  '  -  >»  V  us  Sermo- 

davao  de  vida  ;  a  lua  era  tal ,  que  nao  10  íe  em-  ensfe  con^ 
pregava  na  continua  oraçaõ ,  penitencia,  e  mais  vertiaõ 
exercidos,  que  fe  tem  referido,  mas  também  em  ™^°esspe* 
viíitar  os  Hofpitaes ,  ecadeas,  confortando  aos 
afBiclos3e  tratando  de  convertera  todos  paraDeos; 
e  efte  Senhor  tal  efficacia  punha  em  fuás  palavras, 
que  com  dizer  fomente  a  alguns,que  fe  confeíTaf- 
fem,  e  emendaíTem  a  vida ,  o  fizeraõ  com  tal  pro- 
poíito  3  que  acabarão  Santamente.  Em  fim  foy 
rayo  contra  os  vicios  de  Lima  ,  Peru ,  e  Potofy; 
e  porque  os  extinguio  em  feus  moradores ,  alcan- 
çou de  Deos  o  naõfe  fobverterem  as  terras  com 
feus  habitantes. 

Mas  porque  o  nolfo  Santo  conhecia  ,  que  Auferida- 
para  accender  no  animo  dos  mais  o  amor  de  Chri-  fe\rmci& 
fio  crucificado ,  naõ  havia  meyo  mais  opportuno,co. 
que  o  exemplo  da  vida  do  Pregador ,  tratou  fem- 
pre  de  exercitar  as  virtudes  ,  e  augmentarfe  nel- 
las.  Na  da  penitencia ,  e  abftinencia  foy  taõ  ef- 
merado ,  que  paífava  na  femana  ( como  havemos 
dito )  dous ,  e  três  dias  fem  tomar  refeição  de  co- 
mida ;  e  fe  obrigado  de  neceffidade,  o  fazia,  era 
taõ  parco ,  que  apenas  concedia  à  natureza  o  que 
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lheeràneceíTario  5  de  que  fe  lhe  originou  odef- 
temperamento  da  compleição ;  e  fendo  dos  Mé- 
dicos ,  e  Prelados  obrigado  a  moderar  efte  rigor , 
o  fazia  por  tal  forma)  que  os  mefmos  Médicos  fe 
admiravaõ,  e  attribuiraõ  a  fobrenatural  virtude,  o 
chegar  a  viver  feíTenta  e  hum  annos  com  taõ  limi- 
tado fuftento  5  e  continua  eíFufaõ  de  fangue,  que 
diíf i°  Hnas  ao  r*§or  ^e  continuaclas  difciplinas  5  que  tomava, 
de  fangue  por  todas  as  partes  do  corpo  fazia  correr  delle,  co- 
que toma-  mo  fe  yiada  cella ,  e  lugares  em  que  as  tomava, 
fem  embargo  de  muitas  enfermidades,que  padeceo 
no  difcurfode  feus  annos.  Pela  converfaõ  da  gen- 
te deTucaman  nunca  lheferviraõde  impedimento 
os  ardores  do  Sol  ,  nem  as  largas  viagens,que  fazia 
a  pè  por  defertos ,  eafperos  caminhos.  Quando 
de  Lima  era  enviado  aCalhao,quedifta  delia  duas 
legoas ,  como  levava  fendalias  nos  pês,  nellas  me- 
Induftria    l*a  alguma  aguda  ponta  de  prego  ,  para  que  lhe 
Santa  de  4  ferviífe  mais  de  martyrio  ,  que  de  alivio ,  e  affim 

maiV0rmOT- lhe  ficava°  os  P^s  tQdos  chagados.  Jà  mais  deixou 
tiíieaçaó.  também  aquelle  afpero  cííicio  com  que  fe  cingia 
em  o  Noviciado  ,  e  com  huma  grande  conftancia 
perfeverou  fempre  no  primeiro  fervor  ,  que  mof- 
trou  quando  Noviço  ;  pelo  que  juflamente  à  imi- 
tação de  N.  P.  S.  Francifco ,  pedio  na  ultima  do- 
ença perdão  ao  feu  corpo  pelo  exceflb  da  macera- 
ção, 
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çaõ  y  e  afpereza  com  que  o  havia  tratado. 

Afíim  amigo  da  mortificação  ,  e  da  Cruz ,  ¥oJ  ™|ê' 
paífou  os  dias  de  fua  peregrinação  ,  e  cooperando 
com  efía  pia  cautela  a  Divina  mifericordia,  fe  con- 
fervou  defde  menino  ate  a  morte  em  perpetua  vir- 
gindade. Naõ  fe  contentou  para  aífegurar  efla  pre- 
ciofa  joya ,  em  fomente  fugeitar  a  carne  com  abf- 
tinencias ,  e  vigílias;  mas  fabendo ,  que  para  def- 
canfar  dos  perigos ,  e  batalhas  fenfuaes,  era  prin* 
cipaliflimo  meyo  o  ter  longe  todas  as  occaíioens  5 
feguardava  fempre  da  converfaçaõ  de  mulheres, 
comodeBafilifcos,  ou  Serpentes;  nem  mais  fal- ^^con-' 
lava  com  ellas  5  fenaõ  obrigado  da  obediência,  ou  verfaçaõ 
da  caridade  5  e  entaõ  era  com  tal  compofiçaô  de  de  muIhe- 
roíto  3  e  palavras ,  que  com  ellas  imprimia^  ain- 
da nas  mais  diíTolutas )  amor  à  caflidade.  Ajunta- 
va a  efta  diligencia  (  por  ter  longe  de  fi  a  occafiaõ, 
e  caricias  da  fenfnalidade  )  hum  perpetuo  aborre- Aberre 
cimento  ao  ócio  3  como  pay  de  perverfos  penfa-  °  ocio  co- 
mentos;  ecomiííoj  e  com  o  continuo  recolhi-  ™°£!y  de 
mento  ,  e  boa  guarda  dos  fentidos,fe  fez  com  fa- 
cilidade fuperior  a  toda  a  fuggeftaõ  de  impurida- 
de  ,  tanto  ,  que  atè  nos  que  o  converfavaõ  ,  im- 
flammava  na  virtude  da  pureza;  e  ainda  depois  de 
fua  morte  ,  vendo-fe  hum  Religiofo  combatido 
de  huma  forte  tentação  da  carne3  e  quafi  rendido 

Vv  2  a  ella 
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a  ella  ,  cingindo-fe  com  hum  cordão ,  que  havia 
fervido  aonoflò  Solano  ,  fe  fentio  fortalecido  da 
Divina  graça ,  e  livre  da  tentação  diabólica, 
dbeobedí  Entre  todos  os  meyos ,  com  que  tratou  o 

encia  de     Santo  de  guardar  a  fua  pureza  >  foy  o  da  Santa 
humildade  ,  e  obediência  ;  no  da  humildade  fez 
taõ  heróicos  a£tos,  como  fe  moflrou  nos  poucos 
tempos ,  que  exercitou  as  Prelazias  ,  que  era  em 
quanto  naõ  confeguia  as  renuncias  ,  que  delias 
fazia ;  e  para  que  eflas  folfem  logo  admittidas,  fa- 
zia as  mayores  inftancias ;  porque  taõ  baixamen- 
te fentia  de  íi,  que  julgando  bem  dos  mais  Religio- 
fos  ,  aos  quaes  chamava  Anjos ,  fò  elle  entendia 
de  fuapeíToa ,  que  era  o  mayor  peccador ,  indig- 
Humilde    no  de  fer  fervido  ,  e  fò  merecedor  de  fer  lançado 
formava  de  em  ^um  deferto.Quàndo  era  acclamado  por  San- 
to 5  entaõ  fe  mortificava  todo,  e  iflo  fummamen- 
te  fentia,  manifeftando  muitas  vezes  os  feus  mef- 
mos  defeitos  ;  e  outros  muitos  a£k>s  exercitava 
para  fer  defprezivel  nos  olhos  do  Mundo  ,  fendo 
por  efta  caufa  nos  de  Deos  bem  vifto.E  como  So- 
lano tiveíTe  huma  fumma  reverencia  a  Mageftade 
Divina,  era  grande  também  a  que  aos  Superiores 
tributava  >  e  tanto  refplandecia  nelle  efia  virtude, 
que  era  dos  próprios  Prelados  venerado  por  ob- 
fervantiííimo  zelador  da  Santa  obediência.  Delia 

pra- 
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praticava,  dando  aos  mais  Frades  Santas  regras  , 
e  exemplos  para  que  bem  a  cumpriffem  ;  pois  fen- 
do mandado  huma  vez  pelo  Prelado  a  huma  via- 
gem em  diftancia  de  muitas  legoas  ,  em  occaíiaõ 
que  fe  achava  enfermo,  partio  logo  promptamen- 
te;  e  fabendo  o  tal  Prelado  depois  o  efiado  em  que 
havia  partido ,  lhe  enviou  ao  caminho  avifo  para 
que  efcolheífe  o  Convento,  que  mais  lhe  agradaf- 
fe,  em  que  fe  recolheífe  ,  e  o  que  fez,  foy  en- 
viar ao  menfageiro  ao  Prelado  para  que  lho  coníi- 
gnaífe ,  porque  a  elle  ( diífe)  fò  lhe  tocava  obe- 
cer. 

A  Santa  pobreza ,  que  como  fenhora,  hon- 
rava, e  amava  noíío  Santo  Patriarcha  ,  com  fe- 
melhante  demonftraçaõ  era  obfequiada,  e  confer- 
vada  por  eftefeu  digniíEmo  filho.  E  primeiramen- 
te pelo  que  refpeita  a  fua  peífoa,  era  taõ  zelofo  , 
que  naõ  permittia  a  feu  ufo  coufa,que  naõ  demof- 
traífe  pobreza  fumma.  Tal  era  o  habito ,  tal  o  lei- 
to,  e  a  cella  em  que  habitava,  mais  apta  para  con- 
templar a  morte  ,  que  para  confervar  a  vida ;  e  a- 
inda  de  alguns  pobres  livros,  dosquaesfe  fervia 
para  a  fua  predica  ,  quiz  efte  amante  da  pobreza 
(  muitos  mezes  antes  da  fua  morte  )  privarfe  del- 
les.  Naõ  menos  difpenfava  defte  rigor ,  quando 
porfeus  devotos  lhe  era  offerecida  alguma  coufa  , 

a  qual 


Regras ,  e 
exemplos  , 
que  dava 
aosReligi- 
ofos  paraq 
foífem  hu- 
mildes. 


Amor  que 
tinha  Fran- 
cifco  àSan- 
ta  pobreza. 


Ofeu  leito, 
ea  fua  cella 
mais  pare- 
ci ao  tumba 
da  morte, q 
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da  vida. 


Naõ  aceita- 
va coufa 
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Por  naõ  lhe 
parecerem 
ajuftadas  cÔ 
aSanta  po- 
breza as  fa- 
bricas ma- 
gnificas 
nosConve- 
tos  daOrdé 
naõ  as  per- 
mittiono 
Convento 
.deS.  Maria 
dos  Anjos, 
fêdoGuar- 
diaó. 


Affeclo  de 
Francifco 
para  co  os 
próximos. 

Tomava 
difciplinas 
pelos  peca- 
dores para 
que  Deos 
lhes  dèffe  a 
fua  graça. 


a  qual  naõ  fendo  de  qualidade  proporcionada  ao 
noflb  eftado  ,  naõ  era  poííível  reduzillo  a  que  a  re- 
cebeífe.  Efte  mefmo  efpirito  defejavaque  fe  con- 
fervaíTe  nos  Conventos  de  feu  Inflituto ;  e  quanto 
lhe  era  poííivel,  cooperava  em  defender  magnifiV 
cencias  em  fuás  fabricas;  e  affim  fendo  Guardião 
em  Lima,  naõ  permittio,  que  no  feu  Convento 
deS.  Maria  dos  Anjos  fe  fabricaíTe  o  pavimento 
do  Clauftro  ,  Dormitório,  e  das  cellas ,  nem  que 
fe  branqueaífem  as  paredes ,  portas ,  ou  janellas, 
dizendo ,  que  a  habitação  da  Santa  pobreza  com 
efte  ornamento  naõ  parecia  bem ,  mas  fim  disfor- 
me :  aííim  mefmo  naõ  quiz  aceitar  dous  quadros, 
que  lhe  offereceraõ  ,  avaliados  em  cincoenta  ef- 
cudos,  levado  defte  Santo  zelo,  o  qual  refplan- 
decia  em  todas  as  mais  coufas ,  como  verdadeiro 
imitador  do  Seráfico  Patriarcha. 

O  dom  da  piedade  ,  com  o  qual  o  Efpirito 
Santo  havia  enriquecido  a  alma  de  Francifco ,  fa* 
zia  que  para  os  mais  homens  fofife  fummamente 
benévolo.  Chorava  continuamente  a  miferia  dos 
que  viaaffaftadosdeDeos  ,  pelos  quaes  tomava 
fanguinolentas  difcipTinas ,  para  impetrar  do  Se- 
nhor a  luz  da  graça  àquelles  infelices ,  que  viviaõ 
entre  as  trevas.  Incitava  publicamente  a  todos  â 
penitencia ,  e  amor  de  Deos ;  prorompendo  fre- 

quen- 
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quentementé  em  as  fuás  ardentes  exclamações  no 
meyo  de  feus  difcurfos:  Amay  a  Deos  ,  louvay  a 
Deos  ,  amefeaDeos.  Efte  dizia  fer  aquelle  fiel  a- 
migo,  que  deviamos  procurar  5  e  fempre  pofluir. 
Efta  verdade  grandemente  procurava  imprimir  no 
coração  de  feus  penitentes  5  quando  os  ouvia  de 
ConfhTaõ,  em  cujo  exercício  foy  copiofo  o  fruto,  Fez  copio- 
que  fez  nas  almas  de  muitos,  envelhecidos  na  fen-  ^raus^enas 
íualidade  ,  no  ódio,  e  nos  mais  vicios  ,  affiftin-  muitos  pec- 
do-lhe  com  particular  prerogativa  a  Sabedoria  Di-  cadores_iaf- 
vina ,  nao  fomente  com  o  dom  do  coníelho  para 
dirigir  as  almas ,  mas  também  com  infundir-lhe  o 
lume  de  conhecer  o  efíado  das  confciencias  para 
regulallas  conforme  o  beneplácito  de  Deos.  E  na 
mefma  forma,  e  zelo  da  caridade  nao  faltava  com 
o  confelho  a  innumeraveis  peífoas ,  que  o  procu-  Aoutros,  d 
ravao  como  a  verdadeiro  Oráculo  de  Deos  a  con-  o  confuita- 
fultallo  em  matérias  de  eonfciencia  ,  ou  de  tribu-  ™r°  es  ^ma~ 
laçaò  ,  indo  todos  de  fua  prefença  confolados ;  e  confciçcía 
com  ifto  ,  e  com  a  promulgação  do  Santo  Euan-  dava  con- 
gelho ,  foraò  grandes  as  converfoens  que  fez,  pe- 
lo que  jufiamente  he  nomeado  Apoftolico  Prega- 
dor das  índias  Occidentaes  ;  e  o  Illuítóffimo  D. 
Fr.  Gabriel  de  Zarate,  da  Ordem  dos  Pregadores, 
Bifpo  de  Guamagna  ,  o  chamou  :  gloria ,  e  ef- 
plendor  naõ  fó  da  Seráfica  ,  mas  de  todas  as  Re- 
li, 
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Sua  piedo- 
fa  attençaõ 
com  as  Al- 
mas doPur- 
gatorio, 


Servia  nos 
Hofpitaes 
aos  enfer- 
mos ,  e  foc- 
corria  aos 
neceíílta- 
dos. 
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chagas  de 
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ligioens  i  que  Deos  mandou  a  eftas  partes ,  qual 
EftrellaluzidiíTima  fobre  as  trevas  da  Gentilidade  > 
a  illuítrar  hum  Novo  Mando* 

Também  fe  eftendia  a  caridade  de  Solano 
às  Almas  do  Purgatório ,  fazendo  por  ellas  mui- 
tos fufframos  ,  e  tomando  difciplinas  ;  mas  naõ 
fatisfeito  com  ifto ,  encomendava  a  outros  lhes  fi- 
zeífem  o  mefmo,encarecendo-lhe  a  ganancia,que 
refultava  aos  que  as  foccorriaõ  por  qualquer  via.E 
naõ  fò  das  almas ,  mas  dos  corpos  tinha  grande 
cuidado  o  noííò  Santo,  fervindo  nos  Hofpitaes ,  e 
procurando,  ou  da  Religião  ,  ou  de  feus  devo- 
tos,  com  que  foccorrer  a  eftes  ,  e  a  outros  mui- 
tos neceffitados ,  e  darlhe  alivio  em  tudo  o  que 
podia;  e  afíim  em  Montilia,  vendo  a  hum  menino 
com  as  pernas  cheyas  de  chagas ,  ede  lepra,  le- 
vado de  grande  compaixão ,  lhas  chegou  a  lamber 
com  a  língua  ,  e  applicando-lhe  conveniente  re- 
médio, brevemente  o  enfermo  fe  vio  de  todo  fam. 
Semelhante  a£fc>  de  caridade,e  mortificação,  exer- 
citou no  mefmo  lugar  com  hum  pobre  ,  o  qual  af- 
fiftido  do  Servo  de  Deos ,  em  breve  tempo  fe  vio 
livre,  e  fam  das  chagas.  Em  Truxilho  aífiftio  ,  e 
curou  a  huma pobre,  eleprofa  velha  ,  que  def- 
amparada  de  todos ,  fe  achava  fora  da  Cidade  , 
fendo  por  amor  de  Chrifto  com  todos  benéfico ,  e 

mi- 
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miferícordiofo,  o  qual  fe  lhe  reprefentava  nas  fuás 
creaturas,  e  pelo  bem  delias  chegou  a  expor  mui- 
tas 5  e  muitas  vezes  a  própria  vida ,  com  manifet 
to  perigo  da  morte. 

A  ardente  caridade,que  laborava  no  coração  {fervor  de. 
defle  Santo  para  com  Deos ,  naõ  ha  lingua,que  a  des 
poflTa  explicar ,  porque  em  fallando  delle  ,  emfua 
gloria ,  amor ,  ou  bondade  ,  nelle  ficava  logo  to- 
do abforto  ,  e  como  fòra  de  íi ,  como  foy  vifto  por 
diverfas  peflòas ,  e  em  diftintos  lugares.  Efle  gof- 
to  do  amor  de  Deos,  e  gozo  da  verdadeira  Pátria, 
lhe  occaíionava  depois  no  coração  taõ  grande  té- 
dio a  vida  prefente  ,  que  de  continuo  fe  lhe  aug- 
mentava  o  defejo  de  ver  a  Deos ,  pelo  que  lhe  fa- 
zia continuas  fupplicas,  e  derramava  inceflàntes 
lagrimas ;  e  aífim  naõ  achava  confolaçaõ  alguma  ^frT^rio0 
em  as  coufas  terrenas.  O  feu  ultimo  refrigério  era  era  jeíu 
TefuChrifto  calcificado,  em  o  qual  defejava  trans- Chrifto 
formarfe ,  mediante  o  ardor  de  huma  exceffivaca-  do. 
ridade  ;  e  no  tempo  Santo  ,  em  que  a  Igreja  pro- 
põem qualquer  myfterio  de  fua  vida ,  mais  fe  ac- 
cendia  o  feu  affecto  ;  e  muy  fingularmente  em  a 
noite  de  Natal ,  e  dia  de  Corpus  Chrifti  fahia  a  fal-  ^oitf  de,. 

,  1       1         1       t-\         •       •  Natal, e  dia 

tar  de  prazer  como  doudo  pelos  Dormitórios ,  to-  de  Corpus 
cando  feu  violim ,  e  no  Convento  de  Lima  com  faltava  de 
huma  campainha  cantando,  e  tocand-oa,cheyo  de  ^do^ofeu 

■Xx  JU- violim  ?e 
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mais  aos 
louvores 
de  Deos. 


catado,,  in- jubilo,  e  incitando  aos  mais  a  louvar  a  Deos:  tal 
citava  aos  era  a  efpiritual  alegria,que  o  tirava  dos  feus  fenti- 
dos.  Differentes  eíFeitos  lhe  caufava  a  confidera- 
çaõ  da  Paixão,  e  morte  do  mefmo  Senhor ,  que 
era  o  continuo  thema  da  fua  meditação  :  entaõ 
era  tal  o  fentimento ,  e  tantas  as  lagrimas,  que 
compungia,  fendo  vifto  ,  naõ  celebrando  nunca 
Mifla,  fem  que  primeiro  houvefle  meditado  al- 
gum paflb  delia.    O  mefmo  Santo  Sacrifício  cele- 
brava com  tal  devoção ,  que  andavaõ  muitas  pef- 
d?âaCdve ^oas  *  comPetenci^a  quem  lhe  havia  de  fervir  de 
ce-Reydo  Acolyto  ;  e  ate  o  Vice-Rey  do  Peru  D.  Luiz  de 
Peru  quan- Velafco ,  Marquez  de  Salinas ,  queria  frequente- 
davaàMif- mente  haver  o  feu  lugar ,  dizendo ,  que  além  de 
fa.  o  eflimar  por  hum  grande  Santo,  e  amigo  deDeos, 

quando  o  via  no  Altar  3  lhe  parecia  que  via  a  hum 
Anjo.  Depois  da  Miffa ,  fe  recolhia  â  cella  a  tra- 
tar com  aquelle  Divino  Senhor ,  diante  de  cujo 
Tabernáculo  paflava  muitas  noites  inteiras  deía- 
fogando  o  ardor  de  feu  efpirito  com  cânticos  de  ju- 
bilo ao  fom  do  feu  violim  ,  com  que  obfequiava 
ao  Rey  da  gloria. 
Amor  ex-  ^aõ  era5  menores  os  obfequios,e  demonf- 

ceíiivoque  ,        .    ,    ,  . 7  .     _ ,       ._ 

tinha  aMa-  traçoens  de  piedade  para  com  Mana  Santiffima  , 
ria  Santiffi-  que  os  que  moftrava ,  e  fazia  a  feu  Santiííimo  Fi- 
lho. A  efta  verdadeira  Mãy  do  fermofo  amor ,  lo- 
go 


raa. 
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go  defde  feus  primeiros  annos  elegeo  por  Mãy  , 
advogada  ,  e  Senhora ,  da  qual ,  e  de  fua  gran- 
deza, fallava  com  affeélo  de  filho  ;  e  afervora- 
do em  feu  amor ,  dizia  :  Eu  me  confagro  a  th  ó 
Santijfíma  Virgem,  e  juntamente  Mãy  ,  eme  a- 
legro  ,  que  a  maô  omnipotente  de  Deos  te  haja  fei- 
to taÔ  bella  ,  taÔ  Santa  ,  epura.  EraÕ  as  fuás  de- 
licias o  entreterfe  com  ella  emdevotiííimos  collo- 
quios  ,  e  recufava  fora  delia  qualquer  alivio  ;  e 
aííim  vindo  humdiavifitallooP.  Fr.  Joaõ  Sola- 
no ,  Procurador  Geral  no  Peru  ,  da  Ordem  dos 
Pregadores  ,  e  convidando-o  para  que  foíTe  ao  feu  Cafo  que 
Convento ,  para  que  de  algum  modo  dèífe  algum  J,he  fu^ce" 
defcanço  a  feu  continuo  trabalho,  lhe  diíTe  o  Ser-hum  Reii- 
vo  de  Deos ,  que  elle  tinha  toda  a  fua  confolaçaõ  gioíoDo- 
femapartarfe  do  feu  Convento,^0npe(a  juntou)  a 
mim  me  he  permittido  hir frequentemente a  conver- 
far  com  huma  Dama ,  e  entreterme  com  ella  emfu- 
ave  converfaçaÔ)Com  tal  gozo  de  meu  coração  ,  quê 
alli  acho  todo  o  meu  refrigério  às  minhas  penas.  E 
tomando  pela  maõ  aquelle  Religiofo,  o  conduzio 
diante  do  Altar  Mayor ,  onde  havendo  ajoelhado 
ambos5correo  Francifco  a  cortina ,  que  cobria  a 
Imagem  da  Virgem,  e  diíTe  ao  Padre  :  Eftahe  a- 
quella  ,  que  me  ha  rohado  o  coração ,  com  a  qual 
eu  converfo  ,  à  qual  eu  dirijo  minha  vo& ,  e  com  el- 
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la  tenho  familiar  ,  e  reverente  converfaçao.  De- 
pois deftas  palavras  ,  fe  feguio  dos  olhos  de  Fran- 
cifco  tal  inundação  de  lagrimas ,  e  na  língua  tal 
fuavidade  de  colloquios  com  a  Rainha  dos  Ceos  , 
que  o  pio  Dominicano  ficou  com  admiração  fum- 
ma  3  e  devoção  extremofa. 
Obfequios  Aefta  excelfa  Senhora  fazia  elle  Santamen- 

cóqcoftu-  te  aquelles  obfequios ,  que  cofluma  fazer  profa- 
viíh?  Cr    namente  num  amante  para  o  feu  entendimento,  à 
femelhança  dos  quaes  o  devoto  de  Maria  Santif- 
íima  lhe  fazia  fuás  ferenatas  3  como  o  vio  huma 
:  vez  Fr.  Jeronymo  Ildefonfo  da  Torre.  Punhafe 

diante  da  Sacratiffima  Imagem  5  e  em  feu  louvor 
fazia  huma  fuaviffima  harmonia  com  o  feu  violim, 
Tangia,cã-  e  daquelle  fom  excitando-fe  em  faltos  5  e  em  ap- 
tava,e  bai-  plaufos  3  dava  por  largo  tempo  lugar  a  proromper 
da fua  Ima!  ^eu  efpirito  na  grande  vehemencia  do  amor  ,  que 
gem.         ardia  em  feu  coração  ;  e  depois  fe  proflrava  o  de- 
voto contemplativo  com  grande  reverencia  ajoe- 
lhado ,  e  perfeverava  largo  tempo  em  profunda , 
e  quieta  oração ;  e  tal  era  a  força  de  amor,que  ti- 
nha á  Mãy  de  Deos  ,  que  fallando  delia  3   ficou 
muitas  vezes  extático  ;  e  fò  fallando  della,ou  lou- 
vando-a ,  fe  alegrava,  quando  por  muitos  annos 
ninguém  o  via  rir  ,  mas  fim  chorar  pela  medita- 
ção continua  da  Paixão ,  e  morte  de  feu  Senhor. 

Tam- 
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Também  aos  Cidadãos  celefles  tinha  grande 
affeílo  ,  mas  efpecialmente  o  moftrava  a  feu  Se- 
ráfico Padre  ^  e  ao  Doutor  S.  Boaventura ,  fazen- 
dolhes  muitos  ferviços,  e  aflim  mereceo  imitar  ao 
primeiro ,  e  parece  ,  que  do  fegundo,  a  fer  chama- 
do ao  Paraifo,  no  mefmo  dia  do  Santo  Doutor, 
que  foy  a  quatorze  de  Julho  ,no  anno  de  mil  e  féis 
centos  e  dez. 

Defte  continuo  trato  com  aCelefle  Pátria , 
la  tinha  o  feu  coração  ,  aonde  tinha  o  feu  the- 
fouro;  e  affim  era  muy  folicito  em  dar  todo  o  tem- 
po,que  podia  à  contemplação,  em  que  perfevera- 
va  de  noite  ,  principalmente  cinco ,  e  íeis  horas; 
e  muitas  noites  gaftava  inteiras  diante  do  Santiffi- 
mo  Sacramento  ;  edequamalta,  e  attenta  foííe 
afua  oração  ,  fe  manifeftava ;  porque  alienado  de 
todos  os  fentidos ,  parecia  huma  efiatua  immovel  , 
excepto  que  algumas  vezes  fe  lhe  ouvia  exclamar 
neflas  palavras :  Quem  es  tu  >  Deosmeu>  e  quem 
fou  eu?  Tu  tudo  ,  e  eu  nada :  outras  vezes  profe- 
ria: MeuJefuS)  mifericordia.  E  porque  prova- 
va por  experiência  quam  bom,  e  amável  era  o  Se- 
nhor ,  em  quanto  eflava  diante  do  Sacramento  do 
Altar  com  os  braços  em  cruz  ,  foy  ouvido  mui- 
to repetidas  vezes  referir :  Senhor ,  como  he  pof- 
fivel ,  que  outros  vos  offendao !  E  pondo-fe  logo 

to- 
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todo  profirado  com  a  cabeça  fobre  a  terra  *  nefla 

humilde  poflura  prolongava,  e  tinha  a  fua  oraçaõ. 

Buícava  a  Algumas  vezes  com  tal  anciã  bufcava  ao  amado  s 

Deos  com  que  fe  abraçava  fortemente  com  as  arvores ;  e  af- 

tal  anciã  q  À  b  j  •     ty  i  •   •   /• 

fe  abraçava  *lm  encomendava  aos  mais  Keligiolos  ,  e  outras 
muitas  ve-  peflbas  ,  naõ  perdeíTem  a  celeflial  doutrina ,  que 
ar™  aS  nefta  Santa  aula  fe  enfinava. 


iíi 


CAPITULO    XXVI. 


Paciência 
admirável 
deíleSanto. 


Em  quefe  dàfitn  às  memorias  de  S.Francifco  So- 
lário 3  com  a  noticia  de  feu  felicifjimo  , 
tranjíto.  Efe  põem  também 
fim  a  efte  Tratado. 

A  continua  lembrança  3  que  mediante  a 
oraçaõ  tinha  Francifco  de  Chrifto  crucifi- 
cado ,  nafcia  no  feu  coração  aquella  in- 
viéta  paciência  ,  com  a  qual  tolerou  atè  o  ultimo 
fim  de  fua  vida  tudo  o  que  fe  lhe  ofFereceo  de  pe- 
nalidades por  gloria  de  Deos,  ou  foífem  dores  ao 
corpo,  ou  trabalhos  ao  efpirito,  havendo  confa- 
grado  em  obfequio  da  Cruz  tanto  a  fua  carne,  co- 
mo 
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mo  o  feu  efpirito.  Foraõ  varias  as  occaíioens  que 
teve  ,  em  que  moftrou  que  vivia  crucificado  para 
o  Mundo  3  e  o  Mundo  nelle  crucificado,  mediante 
o  facro  dom  da  fortaleza ;  e  aflim  naõ  fe  diminuía 
hum  ponto  o  grande  fervor  de  fua  caridade,  ainda 
entre  os  encontros  da  preverfidade  humana.  Naõ 
fò  padeceo  voluntariamente  as  injurias,  que  lhe  fi- 
zeraõ  os  Bárbaros ,  e  Idolatras ,  mas  fem  excei- 
çaõ  de  peflbas,de  todas  aquellas,  que  Deos  difpu- 
nha ,  que  ou  por  exercitallo ,  ou  por  humilhallo, 
lhe  caufaraõ  em  alguma  maneira  moleftia. 

Entrou  huma  vez  Francifco  na  camera  de 
hum  grave  ,  e  provecto  Religiofo ,  que  eflava  en  - 
fermo ,  o  qual  ou  foíTe  por  explorar  a  virtude  do 
Serv  o  Deos,  ou  por  outro  algum  occulto  motivo, 
comrigorofo,  e  afpero  femblante  começou  a  gri- 
tar ,  dizendo :  Que  vemfa&er  aqui?  homem  hypo- 
crita  i  Imagina  por  ventura  enganarme  conforme 
ha  engajado  aos  outros  ?  Parta  logo  de  minha  pre- 
fença^antes  quepajjea  mais.  Nada  com  ifto  fe  tur- 
bou o  humilde  ,  e  paciente  Francifco ,  mas  cheyo 
de  jubilo,  confirmou  por  verdadeiro  tudo  aquillo, 
que  o  tal  Padre  lhe  havia  dito.  Outra  femelhante 
lhe  fuccedeo ,  fendo  viíitado  de  hum  Religiofo  de 
noíTa Ordem,  o  qual affirmou  ,  que  quanto  lhe 
parecia  nelle  ferem   obras  de  Santidade  ,  tudo 
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Recebêdo 
huma  re- 
prehençaÕ 
de  huReli- 
gioíb  teve 
grande  go- 
zo interno, 
por  fe  lhe 
offerecer 
occaíiaõ  de 
padecer 
porChriílo. 


cria  era  illufaõ  diabólica ;  e  efperava  ,  que  algum 
dia  fe  havia5  de  defcobrir  feus  enredos ,  e  naõ  en- 
ganaria mais  comaquellas  apparencias  de  Santida- 
de ao  Povo.  A  eílas  palavras  o  Servo  de  Deos  , 
que  verdadeiramente  fe  reputava  por  grande  pec- 
cador  ,  com  alegre  roflo  fe  lançou  a  feus  pês,  ren- 
dendo-lhe  as  graças,  e  declarando-lhe ,  que  elle 
certamente  o  havia  conhecido;  pedio-lhe  perdão, 
e  com  devoto  coração  lhe  rogou,  que  em  fuás  o- 
raçoens  intercedeffe  por  elle  ao  Senhor  ,  que  o  al- 
lumiaffe  ,  e  tiveífe  delle  mifericordia ;  e  por  efta 
demonftraçaõ  de  fua  paciência,  e  verdadeira  hu- 
mildade ,  ficou  naõ  pouco  compungido  aquelle 
Padre ,  e  dalli  por  diante  fempre  teve  alto  conceito 
da  virtude  de  Francifco. 

Em  outra  occaíiaõ  ,  recebendo  huma  gra- 
ve reprehençaõ  de  hum  Religiofo  ,  por  grão ,  e 
merecimentos  muito  inferior,Francifco  nefta  con- 
juntura recebeo  também  grande  gozo  interno,  por 
fe  lhe  offerecer  efte  motivo  de  padecer  por  Chrif- 
to:  gaflou  toda  a  noite  em  cânticos ,  e  louvores 
efpirituaes  em  honra  da  Mageftade  Divina ,  e  da 
SantiflimaVirgem;de  cujafuperioridade  de  efpirito 
admirado,e  confufo  o  delinquente  ,foy  na  manhãa 
feguinte  pedir-lhe  perdão;  mas  Francifco  naõ  per- 
mittindo  femelhante  a&o  de  obfequio,  o  recebeo 


co- 


Na  RegiaS  daAmèrica^  Cap.  26.         g  5  J 

como  a  feu  bemfeitor  ,  e  como  a  tal,  lhe  fez  de- 
monftraçoens  de  particulariííimo  afTeólo.Naõ  fal- 
tarão em  outras  occafioens  ao  Servo  de  Deos  mo- 
tivos de  moftrarfe  armado  de  hum  fofrimento  ,  e 
conftancia  infuperavel ,  augmentando-fe  muitas 
em  diverfos  tempos  contra  elle  de  murmuraçoens, 
as  quaes  ouvia  ,  e  tolerava  com  paciência  rara  ,  e  Ouviacom 
alegre  femblante  ,  rendendo  aos  que  o  injuriavaõ  alegre  fem- 

«?  .1  x  .   ~    x  blante  as 

muitas  graças ;  e  ainda  que  nas  que  pertenciao  a  injurias,  c 
fua  peífba  era  infenfivel  ,  nas  que  tocavaõ  ao  pro- dava  graças 
ximofemoftravataõzelofo  ,  que  logo  corrigia  ^se ™M^ 
com  authoridade  a  maliciados  outros ,  e  fugia  de 
qualquer  ajuntamento  ,  aonde  fentia  fallar  de  fe- 
melhante  matéria. 

Entre  tanto  aviíinhando-fe  o  tempo,    no^ad?ui- 
qual  Deos  havia  difpofto  coroar  o  fofrimento  de  tima  enfer- 
feu  Servo,  abrio  nova  occaíiao  ao  amante  da  Cruz  midade. 
para  mais  exercitallo  na  Santa  paciência ,  com  vi- 
íitallo  dous  mezes  antes  da  morte  com  agudiffimas 
dores  ,  e  vehementiííima  febre  ,  que  o  obrigarão 
a  dekarfe  na  cama.  Nefte  eftado  pofto  a  contem- 
plar em  Chrifto  crucificado ,  cuja  Imagem  fem- 
pre  o  acompanhava ,  defafogava  com  elle  os  feus 
affectos ,  os  quaes  particularmente  erao  renderlhe 
graças  ,  e  p2dirlhe,que  fe  dignafle  deajudallo  a  af- 
fligir  a  feu  grande  inimigo  ,  o  feu  próprio  corpo. 
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fomLua- e  Voltando-fe  na  cama  muitas  vezes  >  dizia  ao  feu 
mente  na  corpo,  que  não  era  aquelle  lugar  de  efperar  repou- 
caman  f?  fo ,  e  quê  o  naõ  pertendeífe  jà  mais  nefta  vida. 
<S  defcan-  ^as  quanto  mais  negava  o  deícanfo  a  feu  corpo  , 
fo  ao  cor-  tanto  o  procurava  a  feu  efpirito,  bufcando  naquel- 
p0,  le  eítado  o  unirfe  fortemente  com  Deos  ;  epara 

mais  o  incitar ,  fazia  que  lheleíTem  as  meditações 
do  devotiífimo  Fr.  Luiz  de  Granada ,  mas  queria 
que  eftas  foífem  lidas  com  paufa,  para  que  feu  ef- 
pirito mais  fe  vivificaífe  ;  e  virando-fe  para  o  Se- 
nhor crucificado  ,  alli  fe  detinha  por  aquelle  ef- 
paço  de  tempo,que  durava  a  illuftraçaõ  do  Senhor; 
depois  do  que  ordenava,que  de  novo  fe  profeguif- 
fe  a  liçaõ  ;  e  com  ifto,  e  com  muitos  Santos  col- 
loquios  fe  hia  mantendo  aquelle-  Divino  fogo3  em 
feu  coração  ateado. 
Recebe  o^  Foy-felhe  aggravando  o  mal  ,  e  os  Médicos 

Jrande°de6  Julgara5  >  que  era  tempo  de  darlhe  o  Viatico  ;  e 
vocaó:eef-  depois  de  o  haver  recebido  com  grandiííimo  efpi- 
rito, continuou  depois  ate  íeu  ultimo  fim  em  edi- 
ficar por  todas  as  vias  a  quantos  o  viíitavaõ.  Hora 
fazia  devotiflimos  colloquios  com  Deos  ,  hora  ca- 
ritativas expreífoens  de  humildade  com  feus  Fra- 
des ;  e  pondo  a  miúdo  por  conforto  das  fuás  pe- 
nas ,  as  de  feu  crucificado  Senhor  ,  cheyo  de  la- 
grimas defatava  em  Santas  admiraçoens:  0'Jefus^ 

(diziaj 


pirito. 
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( dizia )  donde  me  vem  a  mim ,  que  vós  ejíejdis  na  Amantes 
Cruz, )  e  eu  fervido  de  vojfos  Minijíros?  Vós  nú  ,  ]^^nrZ 
e  eu  cuberto  ?  Vòspenofo ,  coroado  de  ef pinhos ,  e  pia  banha- 
eu  abundante  de  tanta  commodidade ,  e  favoreci-  do.emsIa- 
do  com  tantas  confolaçoens  l  Outras  vezes  repetin- 
do femelhantes  conceitos  5  exhortava  a  todos  a  a- 
marem  com  todas  as  veras  aDeos,affirmando  na5 
haver  outra  fuavidáde  na  terra  como  amallo3  a  cu- 
ja grandeza  applaudindo  3  dizia:  Gaudeo  ,    Do- 
mine  mh$  quod  Deus/is^  &  quodfummus  es. 

Aos  dez  de  Julho  recebeo  devotamente  a  Ex-  Recebendo 
trema-Unçaô,e  para  morrer  pobre,  como  havia  vi-  a  Extrema- 
vido,pedio  por  efmola  ao  Guardião  o  habito  mais  ^ça0°r'e^ 
velho  5  que  houvefle  no  Convento  y  dando  aos  mola  hum 
circunftantes  falutifero  avifo,e  recordação  da  ob-  habito  ao 
fervancia  exaéta  da  Regra  Seráfica;  c  depois  abra- 
çando particularmente  a  cadahum  dos  feusFrades, 
defpediofe  de  todos  3  pedindo-lhe  perdão ,  fe  por 
acafo  lhes  havia  dado  qualquer  defgofto.  E  fendo 
quaíi  chegada  a  Feftade  S.  Boaventura  ,  fe  reco- 
nheceo  irlhe  faltando  as  forças.  Efperava  o  Santo 
moribundo  com  fumma  quietação  render  o  efpi- 
rito  a  feu  Creador,  cuja  morte  quaíi  naõ  fe  lhe  ha- 
via originado  do  mal  3  mas  antes  fim  (  como 
diífe  hum  Medico  )  da  força  do  amor  de  Deos. 
Recitavaó  em  tanto  alguns  Religiofos  vifinhos  ao 

Yy  2  leito 
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leito  com  voz  alta  o  Officio  Divino  \  e  todas  as 
vezes  que  fe  dizia  oGIoria  PatriJFnncKco  levan- 
tando os  olhos ,  e  mãos  ao  Ceo ,  repetia  a  fua  co- 
flumada  oração  :  Glorificetur  Deus.    Terminado 
o  primeiro  Noélurno,  fe  cantou  o  Symbolo  da  Fè, 
e  quando  fe  chegou  âquellas  palavras:  Et  incarna- 
tus  eji  de  SpirituSanão^ex  Maria  Virgine&o  mef- 
mo  tempo  fe  fazia  o  final  no  Sino  da  Igreja  ao  le- 
Feliciffimo  vantar  da  Sacro-Santa  Hoftiana  Miífa  cantada.  A 
Guando  efte  final  Francifco>  compoftos  os  braços  em  cruz, 
fe°VSano°fixatlcioavi^a  no  Crucifixo ,  felizmente  efpirou 
íimi  na  I-  com  âquellas  palavras  na  boca:  Glorificetur  Deus, 
fanada6" aos  W*10*^  de  Julho,  anno  de  mil  e  féis  centos 
Hoftia.  '    e  dez,  tendo  de  idade  feífenta  e  hum. 
Concorre  No  dia  feguinte  concorreo  todo  o  Glero  Re- 

ter™ ^X  gu.lar '  e  Secular  ao  Convento  ,  e  com  elles  os 
oCleroRe-  Miniftros  de  juftiça,e  numeroíiífimo  Povo3e  o  Ar- 
euhrden-  cebiíP°  de  Ljma>  e  o  Vjce-Rey Marquez  de Mon- 
ma.eoVice  teClaro  foraõ  dous  dos  que  trouxeraõ  noEfquife  o 
Rev: ,  e  Ar-  Santo  cadáver  da  Enfermaria  ate  a  Igreja ,  aonde 
30 P^foy  conveniente,  queamefmaguardado  Vice- 
Rey,  para  deter  o  tropel  da  gente  ,  o  guardaífe, 
mas  naõ  foy  poífivel ,  pela  muita,  que  concorreo 
a  venerar  o  Servo  de  Deos ,  a  fe  impedirem  San- 
tos roubos.  Em  tanto  fe  fizeraó  as  folemnes  Exé- 
quias com  fuaviífima  muíica ,  as  quaes  quiz  affiííir 

o  mef- 
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omefmo  Vice-Rey.  CantouaMiíTao  P.  Fr.  Se- 
baftiaõ  Venido ,  que  depois  foy  Bifpo  deOrenfe, 
e  fez  em  feu  louvor  hum  devotiffimo  Panegyrico  o 
Padre  Joaõ  Sebaftiaõ,  Provincial  da  Companhia 
dejefus,  fugeito  capaciííimo  para  poder  defem- 
penhar  com  elogios  as  acçoens  maravilhofas  de 
Francifco.  Mas  em  quanto  fe  celebravaõ  por  elle 
as  Exéquias  de  defunto ,  moftrava  Deos  com  ft> 
naes,  que  vivia  no  Ceo  o  feu  Servo ,  dando  cla- 
ro teftemunho  entre  muitos,  o  que  aconteceo  a 
hum  peccador  habituado  por  mais  de  trinta  annos 
em  hum  horrendo  peccado.  Efte  parecendolhe  im- 
poífivel  o  vencer  a  malvada  inclinação,  que  tinha 
à  culpa  ,  fe  encoftou  com  os  outros  ao  Santo  cadá- 
ver ,  epofto  de  joelhos ,  implorava  a  ajuda  do 
Bemaventurado,  e  lhe  beijava  reverentemente  os 
pês ;  eif-que  no  mefmo  tempo  fe  fentio  por  força 
fuperior  de  tal  forma  compungido ,  e  de  coração 
contrito^  que  naõ  podendo  refiflir ,  foy  logo  lan- 
çar-fe  aos  pês  de  hum  Confeífor,  e  deteflando  a  má 
vida  paliada  ,  ficou  livre  daquelle  incentivo  da  cul- 
pa. 

Foy  pois  o  Sacro  cadáver ,  naõ  obflante  a 
refiftencia  da  gente  ,  pofto  em  huma  caixa  de  ma- 
deira, efepultado  na  Capella  vifinha  ao  Altar  Ma- 
yor,no  fepulchro  commum  dos  Frades  \  mas  que- 
rendo 


Canta  Mif- 
fan-asfuas 
Exéquias  o 
P.F.Sebaf- 
tiaõVenido 
depois  Bif- 
po de  Oré- 
fe,  e  faz  o 
Panegirico 
oPJoaõSe- 
baftiaõ  da 
CÔpanhia 
dejefus. 
Milagre,  q 
fez  a  hum 
peccador, q 
fe  encofícu 
ao  feu  Sato 
cadáver. 
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Manda  o 
Vice-Rey 
fazer  hum 
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rendo  o  Vice-Rey  por  ília  devoção  haver  hum  re-> 
trato  do  Servo  de  Deos,  fez  depois  abrir  de  novo 
a  fepultura  ,  e  defenterrallo ,  a  cuja  função  foy 
tanto  o  concurfo  da  nobreza,  e  do  Povo  5  que 
bem  fe  conhecia  o  grande  conceito,  que  com  a 
exemplaridade  da  vida  havia  adquirido  o  noíToSan- 
to.  Feito  o  retrato  ,  foyrepofto^  corpo  no  mef- 
mo  lugar ,  e  aquella  numerofa  turba  ,  com  os 
olhos  cheyos  de  lagrimas,  fe  tornou  a  fuás  próprias 
cafas ,  todos  confolados  de  haverem  tido  nefta  vi- 
da hum  Pay  taõ  amorofo ,  benigno,  e  cuidadofo 
provifor  de  fuás  neceííidades. 

Naõ  experimentarão  ifto  fomente  em  vida , 
mas  depois  de  paíTarà  outra,  tem  alcançado  pelos 
feus  merecimentos  muitos  favores  as  muitas  pef- 
foas ,  que  delle  fe  tem  valido  perante  Deos ,  dos 
quaes  fò  referirey  dous  dos  que  fe  comprovarão 
para  a  fua  Beatificação,  (que  chegaõ  á  quaíi  nove 
centos ,  approvados  com  mais  de  quinhentas  tef- 
temunhas  de  grande  qualidade  (O  primeiro  expe- 
rimentou Diogo  de  Savedra ,  de  idade  de  vinte  e 
oito  annos ,  o  qual  havendo  mais  de  fete  ,  que 
eftava  enfermo  de  algumas  chagas ,  que  tinha  na 
perna  direita ,  e  havendo-fe  em  todo  efte  tempo 
curado  ,  e  feito  muitos  remédios ,  cada  vez  peo- 
rava  mais,atè  que  attendendo,  que  hum  feu  amigo 

cha- 
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chamado  Ninno  de  Frias ,  com  untarfe  do  azei- 
te ,  que  ardia  na  alampada  da  Capella ,  donde  ef- 
tava  fepultado  o  Bemaventurado  Solano ,  e  reco- 
mendar-fe  na  interceflaõ  do  mefmo  ,  havia  fara- 
do  de  certas  gomas  3  que  tinha  na  cabeça ,  con- 
cebeo  tal  efperança  na  ajuda  do  bemdito  Santo , 
que  com  grande  Fe  fez  voto  de  offerecer  ao  feu  fe- 
pulchro  huma  tal  quantidade  de  azeite  para  ufo  da 
mefma  alampada ,  que  alli  ardia ,  elogonamef- 
ma  noite  lhe  fararaõ  todas  as  feridas ;  o  que  reco- 
nhecido, namanhãafeguinte  cheyode  alegria  , 
chamou  a  fua  mulher ,  e  as  mais  peflòas  de  fua  ca- 
fa  5  e  lhes  dilfe  :  Grande  milagre  ha  feito  o  Beato 
Francifco  em  mim  5  bemdito feja  Deos,  que  me  ha 
f arado  a  perna ,  e  chagas  ;  e  aífim  fe  foy  com  to- 
dos os  de  fua  familia  render  as  graças  a  Deos ,  e  a 
feu  Servo  por  taõ  grande  beneficio. 

Joaõ  Biafara ,  eftando  fervindo  a  D.  Joanna 
deLugo,  foy  acometido  de  taõ  grande  fluxo  de 
fangue  ,  que  naõlhe  valendo  os  medicamentos  5 
vomitava  pela  boca  juntamente  com  o  fangue  pe- 
daços do  fígado  3  por  cuja  caufa  os  Médicos  5  e 
Cyrurgioens5que  lhe  aíTifliaõ ,  perdendo  toda  a  ef- 
perança de  ajudallo  com  remédios  humanos^o  per- 
fuadiraõ  a  recorrer  aos  celeftes  5  com  armarfe  dos 
Sacramentos  da  Confifíaõ  3  Communhaõ,  e  tam- 
bém 
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bem  da  Extrema-Unçao.  Vendo  D.  Joanna,  que 
o  feu  criado  com  taõ  grande  preífa  fe  aviíinhavaà 
morte  5  havendo-lhe  dito  os  Médicos  ,  que  naõ 
paliaria  das  fete  horas  da  noite  ,.  tomou  huma  ve- 
la para  ter  acceza,  como  fe  cofluma  aos  moribun- 
dos ,  e  Iembrandofe,  que  outra  vez,  tendo  huma 
mofla  em  fua  cafa  gravemente  enferma ,  havendo 
recorrido  a  efte  Santo ,  lhe  havia  alcançado  faude, 
cheya  de  Fé ,  e  efperança ,  começou  a  dizer  den- 
tro de  feu  coração  as  feguintes  palavras :  S.Fran- 
cifco  Solano,  vós  vos  dignafles  de  alcançar -me  fau- 
âe  àquella  minha  criada  ,  affim  vospejfo  ,  que  vos 
digneis  de  interceder  a  Deos  noffò  Senhor >  me  quei- 
ra far  ar  a  efie  criado,  porque  J abeis  a  minha  gran- 
de necefjidade ,  que  eu  vos  dou  palavra,  e  vospro- 
mettode  vosfaz,er  diz>er  huma  MiJJa ,  e  jejuar  ío-, 
das  as  quartas  feiras,  e  vifitar  nove  dias  contínuos 
o  voffbfepulchro  ;  efarey  que  a  minha  filha  D. 
Ifabel  de  Lugo ,  a  qual  jejua  por  mera  devoção  to- 
das as  fegundas  feiras,  applique  a  primeiraà  vof 
fa  honra.  Feita  efta  offerta  ,  foy  logo  ao  leito  aon- 
de eftava  o  enfermo,  a  mudar-lhe  o  lançol,  que  ef- 
ta va  cheyo  de  fangue  ,  e  meterlhe  outro  limpo 
com  animo  ,  que  lhe  ferviífe  de  mortalha,  por  lhe 
parecer  que  jâ  efpirava  ;  porém  eftando  fazendo 
efta  mudança ,  vio  da  outra  banda  do  leito  ao  San- 
to 
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to  com  hum  habito  novo  Francifcano  ,  com  as 
mãos  mais  candidas,que  o  mefmo  lançol  ,  que  as 
tinha  abertas  em  aclo  de  a  querer  ajudar  naquelle 
minifterio  de  caridade. 

Com  efta  vifta  ficou  D.  Joanna  attonita  pela 
maravilha  ,  e  no  mefmo  tempo  fentio  taõ  grande 
alento  no  coração  ,  que  concebeo  fegura  eíperan- 
ça  ,  que  a  appariçaõ  foífe  certa  ,  e  que  com  tal 
vifita  efcaparia  da  morte  o  enfermo  ,  fentindo  ca- 
da vez  mais  no  coração  mayor  confiança  de  haver 
de  alcançar  a  graça,  e  juntamente  dentro  de  li  hu- 
ma  tal  alegria  ,  que  reconhecia  como  prefagio  do 
que  defejava.  Paliada  pouco  mais  de  huma  hora, 
pedio  o  moflb  á  ama  de  comer ,  e  por  íi  mefmo 
íe  aíTentou  na  cama  ,  dizendo  que  eftava  iam.  E 
depois  de  haver  comido ,  querendo  D.  Joanna  ap- 
plicarlhe  algum  medicamento ,  o  enfermo  recu- 
fou  recebello,  dizendo,  que  já  eflava  bom  ,  e  que 
naõ  havia  neceffidade  alguma  de  medicamen- 
tos humanos:  e  dito  ifto,  fe  poz  a  defcançar ,  e  ef- 
tando  naquella  forma  por  tempo  de  huma  hora, 
quando  defpertou  ,  pedio  de  novo  de  comer  ,  e 
depois  pedio  de  calçar ,  porque  queria  fahir  do  lei- 
to ,  e  com  o  rofto  alegre,e  jucundo,  dava  manife- 
íios  íinaes  deefíar  fam  como  proteftava.  Pela  qual 
caufa  conhecendo  D.  Joanna  fer  tudo  eíFeitoda 

Zz  affif- 
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affiftencia  ,  e  interceíTaõ  do  bemaventurado  Sarí- 
to ,  rendeo  com  toda  a  fua  família  as  devidas  gra- 
ças a  Deos ,  e  ao  feu  Servo  Francifco ,  por  cujos 
merecimentos  aquelle  homem  fe  via  aííim  livre  de 
toda  a  enfermidade. 

Ao  mefmo  Senhor  fejaõ  dadas  huma ,  e  re- 
petidiflimas  vezes  as  mefmas ,  pois  com  efte  glo- 
rioíiilimo  Santo,  e  outros  muitos  Veneráveis  Ser- 
vos feus,  da  Seráfica  Ordem,  tem  illuflrado  a  toda 
a  America.E  tu,  ò  Ordem  Sagrada,  alegrate  com 
duplicados  júbilos  em  o  Senhor  ,  vendo  ,  que 
teus  filhos ,  ainda  que  mudarão  de  clima  muitos 
delles ,  naõ  variarão,  nem  afrouxarão  no  laborio- 
fo  exercício  da  falvaçaõ  das  almas  ,  e  converfaõ 
da  Gentilidade ,  nem  menos  de  fefplandecerem 
por  Santas  obras  em  todos  os  tempos  ,  como  te- 
nho mofírado  de  alguns ,  deixando  de  o  fazer  de 
outros  muitos,  porque  intentey  fer  breve  nefle 
Tratado,  para  que  foffe  mais  fácil  em  gozara  luz 
do  Prelo ,  o  que  naõ  confeguiria ',  fe  nelle  efcre- 
veralargamemé  as  vidas  de  tantos ,  e  tao  Angula- 
res Heroes ,  que  na  America  tem  florecido ,  defla 
Ordem.  E  naõ  menos  te  deves  gloriar ,  vendo  , 
que  os  rnefmos  teus  filhos  foraõ  os  que  approva- 
rao  ,  e  deraõ  alento  aos  deíignios  de  Chriftovaõ 
Colon^  facilitarão  com  os  Reys  Catholicos  o  def- 
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cobrimento  defte  Novo  Mundo,  e  feu  impulfo  foy 
todo  o  motivo  de  emprender  fua  Conquifta ;  e  af- 
íim  nunca  poderás  eftar  fentidade  haver  fido  a  pri- 
meira ,  que  remetteo  os  primeiros  Obreiros  para 
a  cultivaçaõ  do  Euangelho  em  feu  terreno  ,  nem 
de  lhe  haveres  dado  os  primeiros  Martyres,  Arce- 
bifpos,  Bifpos  ,  Vigário  do  Papa  ,  e  CommifTarios 
da  Inquiíiçaõ  ;  nem  de  haver  fundado  as  primei- 
ras Igrejas ,  Seminários,  Hofpitaes,  e  Efcholas, 
das  quaes  fahiraõ  os  primeiros  Martyres  oriundos 
da  America ,  e  donde -também  o  primeiro  Santo, 
que  defta  Região  fe  vio  nos  Altares ,  filho  teu  , 
dos  quaes  tem  refultado  outros  inexplicáveis  bens 
a  toda  a  America ;  pelo  que  da  infinitos  louvores 
ao  Author  de  todas  as  coufas,  pois  em  taõ  herói- 
cas ,  e  Angulares  prerogativas  te  concedeo  a  Pri- 
mazia ,  como  fica  expofto.  E  os  naturaes  da  A- 
merica  ,  em  obfequio  do  Patriarcha ,  e  Santo  Pay 
de  taes  filhos  (  dos  quaes  receberão  ,  e  recebem 
tantas  utilidades ,  e  que  pelos  defender  ,  padece- 
rão tantos  trabalhos )  cantem  com  muita  devoção 
(comelles  unidos)ao  Serafim  humanado  o  feguin- 
te  Hymno,  que  te  oífereço  aqui  traduzido  no  nof- 
fo  idioma  ,  do  Latino ,  em  que  o  trazem  alguns 
Authores ,  para  que  todos  políamos  com  elle  lou- 
var ao  que  foy  Procurador  Geral  das  almas ,  pois 

Zz  2  com 
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com  o  Jubileo  pleniffimo  da  Porciuncula,(de  que 
fòy  a  Bulia  Maria  Santiííima3  Notário  Chrifto,  le- 
tras as  Rofas ,  as  teftemunhas  os  Anjos,  e  o  Sel- 
lo  as  Chagas )  empobrece  ao  Inferno  ,  defpovoa 
ao  Purgatório  ,  e  enriquece  a  gloria. 

Com  ifto  tenho  concluído  efte  breve  Tra- 
tado ;  e  affim  rogo  a  todos  os  que  o  lerem  ,  que 
fe  lembrem  defle  grande  peccador,que  o  efcreveo3 
pedindo  a  Noflb  Senhor,  tenha  de  mim  mifericor- 
dia ;  o  que  benignamente  podem  ,  e  devem  fazer 
por  proximidade,  e  pelo  amor  de  Deos,  por  quem 
com  todas  as  veras  fupplicome  façaõ  efta  efmola; 
e  do  mefmo  Senhor  feraõ  remunerados  ,  ao  qual 
fejaõ  dados  infinitos  louvores ,  honra  3  e  gloria. 

HYMNO, 


A  Vòs  Francifco  louvamos :  a  vos  por  nof- 
fo  Patriarcha  conferíamos. 
A  vòs  porSeraíico  Pay  toda  aterra  venera. 
A  vòs  todos  os  Minoritas:  a  vòs  os  Ceos ,  e  Famí- 
lias univerfaes  de  Cordoens. 
A  vós  os  Martyres  ,  e  ConfeíTores  Seráficos  com 

inceífavel  voz  publicaõ, 
Santo ,  Santo ,  Santo  Alferes  de  Deos  Sabaoth. 
Cheyos  faõ  os  Ceos,e  terra  das  maravilhas  de  vof- 
fa  graça.  A  vòs 
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A  vos  o  gloriofo  Coro 'de  Francifcanos, 

A  vos  o  louvável  numero  de  Monjas, 

A  vòs  louve  o  efclarecido  exercito  dosTerceiros. 

A  vòs  por  todo  o  Mundo  confeífa  a  SantaReligiaõ 
Seráfica, 

Por  Pay  de  profundiííima  humildade  , 

Por  venerando  o  voflb  verdadeiro  ,  e  Apoftolico 
Inftituto. 

Também  por  Santo  o  voflb  efpirito  de  pobreza. 

Vòs  fois  Imagem  de  Chrifto  ,  Rey  da  gloria. 

Vòs  fois  quafi  fegundo  filho  do  fempiterno  Pay. 

Vòs,  para  que  em  vòs  renaícelTe  o  homem  velho, 
naõ  temefte  o  mais  afpero  da  penitencia  da 
Cruz. 

Vòs,vencido  o  inftrumento  da  morte,  eftais  levan- 
tado em  o  fepulchro,  e  como  vivo  olhando  para 
o  Reyno  dos  Ceos. 

Vòs  no  Thronode  Lúcifer  eftais  fentado  em  glo- 
ria do  Padre. 

ComaCruz  dejuiz  fe  crê  que  haveis  de  vir  ajuizo. 

Por  tanto  vos  pedimos5foccorrais  a  voífos  fâmulos, 
que  mereceftes  ajuntar  com  o  preciofo  fangue 
de  voflas  chagas. 

Em  a  eterna  gloria  mereçaõ  voffos  filhos  fer  con- 
tados com  os  Santos. 

Fazey  que  a  vofla  Ordem  dos  Menores  feja  falva 

das 
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das  traiçoens  do  inimigo ,  e  bemdizer  a  voíTa 
herdade. 

E  regey  aos  voííbs  3  e  os  exaltay  para  fempre. 

Por  todos  os  dias  vos  bemdizemos. 

E  louvamos  o  voífo  nome  ;  porque  nos  alcançaf- 
tes  huma  Indulgencia,que  hade  durar  para  fem- 
pre. 

Rogay  a  Noflb  Senhor,  que  fe  digne  guardamos 
fem  peccado  efte  dia. 

Tende  mifericordia  de  nos,  Padre,  tende  miferi- 
cordia de  nòs. 

Seja  feito  o  voífo  auxilio  fobre  nòs  5  do  modo  quê 
em  vos  efperamos. 

Em  vos  3  Padre*  efperey,  alcançay  de  Deos  5  que 
naõfeja  confundido  para  fempre.  Amen. 


FIM. 


PRO- 


PROTESTARAM. 

Bedecendo  aos  Decretos  do  Santiííimo  Pa- 
dre Urbano  VIII.  confeííò ,  e  protefb  , 
que  fe  alguns  elogios  de  Santidade ,  e  pró- 
pria excellencia ,  como  os  favores  prodigiofos  , 
que  nefte  livro  fe  acharem,  (  exceptuando  os  que^ 
conftar  eftarem  definidos  pela  nofía  Santa  Madre 
Igreja  )  naõ  he  meu  animo  fe  tomem  em  outro 
fentido  ,que.o  que  fe  permitte  na  authoridade  pu- 
ramente humana,de  tal  maneira,que  nem  aquelles 
caihaõ  fobre  as  peífoas  de  quem  fe  falia,  nem  ef- 
tes  tenhaõ  mais  certeza,  que  a  que  fe  coftuma  dar 
a  huma  relação  fidedigna,  e  meramente  hiftorica, 
naõ  pervertendo  em  nenhum  modo  o  juizo  per- 
tencente à  noífa  Santa  Madre  Igreja  Catholica  Ro- 
mana, a  cujos  pês  me  rendo  com  prompta  obedi- 
ência. 


Fr.  Apollinario  da  Conceição, 
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